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(O Comércio do Porto 


LER ESCREVER O GOVERNADOR CARLOS LACERDA 
RENUNCIOU PUBLICAMENTE À SUA CANDIDATURA 


por JOÃO DE ARAÚJO CORREIA 


Não há muitos dias que ouvi ler, 
a uma aluna do liceu, um trecho 
literário, Leu bem? Leu mal? Não 
se pode dizer que tenha dado muitas 
silabadas. Graças ao ambiente pa- 
terno, a pronúncia da lingua portu- 
guesa, na boca da menina, era ainda 


sofrível. Não tinha degenerado em 
soletração, feira de vogais abertas 
apostadas em ganhar o prémio da 
berraria. Não! A menina seria in- 
capaz de dizer êrêmitério, coisa que 
ouvi explodir, há pouco tempo, na 
boca dum advogado. Lia bem a me- 
nina, porque seria incapaz, creio eu, 
de pronunciar o c de espectador. 
Mas, que caso fazia a menina de 
pontos e de virgulas? Nenhum. Eles 
lá estavam, esses sinaizinhos, no 
decorrer do texto literário. Mas, a 
menina passava por eles como ra- 
posa por vinha vindimada. Tinha 
feito a instrução primária e parte do 
líceu, mas, não desconfiava da uti- 
lidade desses sinaizinhos. Para não 
morrer esbofada, parava aqui e além, 
mas, fora do compasso. Leu tão mal, 
nesse particular, como se o texto 
fosse letra morta. 

— No meu tempo, disse a avó da 
menina, lia-se muito melhor, Nin- 
guém saía da instrução primária 
sem saber ler. Qualquer das minhas 
condiscípulas, ainda hoje, lê bem. 

A avó da menina falou que nem 
um livro. No tempo dela, ninguém 
saia da instrução primária sem sa- 
ber ler. Hoje, sai manco... Manco 
ficou, pela vida fora, este jovem 
médico, tão alcançado, em questão 
de pronúncia, que não distingue vo- 
gal aberta de vogal fechada nem 
muda. Abre tudo... Sem ser brasi- 
leiro, é uma trovoada. Se quiser di- 
zer Recarei diz Rêcarei. Se quiser 
pronunciar Sevêr, não pronuncia 
Sevér. Pronuncia Sévér! 

Este médico e aquele advogado, 
o que diz êrômitério, não passaram 
da soletração. Vítimas do ditado, 
imunda fonte de vogais abertas para 
que o aluno acerte na grafia, eles 
sí vão, pela vida fora, com a sua 
pronúncia de estentores. 

Como se o homem nascesse para 
escrever, que não para falar, vai-se 
adorando, nas escolas, a ortografia. 
Mas, penso eu que o escrever não é 
só ortografar. Também consistirá, 
suponho eu, no amanho de períodos 
com jeito, isto é, alguma. correcção, 


EIS | 


E ASSALTO E ROUBO 


À AMERICANA 
é NUMA RUA DE LONDRES 


Uma rua da conhecida zona de 
Tottenham, em Londres, foi teatro, 
há dias, duma cena de banditismo 
no género daquelas que são fre- 
quentes nos Estados Unidos da 
América, sobretudo em Chicago, 
a grande cidade onde os «gan- 
esters» mais proliferam. Dez 
homens mascarados, brandindo 
cacetes, barras de ferro e soltando 
gritos de guerra, assaltaram úm 
carro com sacos de dinheiro e o 
carro da polícia que o escoltava, 
Nove pessoas, incluindo três agen- 
tes da polícia, foram levados para 
o hospital com ferimentos, após a 
batalha travada com os assaltan- 
tes, que levaram a melhor. O di- 
mheiro destinava-se a uma firma 
de empreiteiros de obras públicas 
de Tottenham, conseguindo os 
bandidos apoderar-se de trinta e 
duas mil libras, isto é: uns dois 
mil quinhentos e sessenta contos, 
em dinheiro português. O assalto, 
foi feito em condições que causa- 
ram o terror da pacífica população 
local. Os assaltante apareceram 
no local em dois automóveis e, 
com as barras de ferro, despe- 
daçaram os vidros das janelas do 
carro que transportava o dinheiro. 
Após o roubo e a batalha a que 
ele deu origem, puseram-se em 
fuga. Na gravura vêem-se os dois 
carros dos bandidos, o carro 
assaltado e o carro da polícia 
no local do assalto. 


um dedo de gramática e outro de 
elegância. Também consistirá, se não 
estou em erro, naquilo a que ou- 
trora se chamava caligrafia. 

Passam pelos meus olhos, como 
sudários em procissão de enterro, 
autógrafos. comprovativos da manei- 
ra como hoje se redige. Nem fa- 
lange, quanto mais dedo de gramá- 
tica ! Nem unha negra, quanto mais 
falanginha de elegância ! 

Quanto a caligrafia, é quase 
sempre letra de galinha choca. A 
galinha, com o febrão da. choquice, 
rabisca. É como faz, sem febre, 
quem não aprendeu, na devida altu- 
ra, a caligrafar. Certo moço, quase 
licenciado, quando quer que eu o 
perceba, escreve letra de imprensa. 
Sabe que só assim, em caixa alta, 
é que o entendo. 

Usa-se hoje muito, na instrução 
primária, o exercício de redigir. 
Mas, de que vale esse exercício ? 
Redigir, sem conhecer o idioma, não 
vale nada. O tempo que o menino, 
sem dentes e sem frase, gasta a 
redigir, mais valia que o aprovei- 
tasse a ler e copiar trechos de bons 
autores. Isso lhe daria a noção da 
linguagem e, porventura, o senso 
da expressão, Nesse trabalho lento, 
de ler e copiar, não perderia a es- 
pontaneidade nem a originalidade. 
Quem nasceu espontâneo e original 
morrerá original e espontâneo. 

É erro não ensinar caligrafia 
com o receio de se deitar a perder 
uma coisa que ainda não existe na 
mãozinha infantil e já se denomina 
letra pessoal. No tempo da caligra- 
fia, a letra de Camilo não saiu igual 
à de Garrett nem à de Herculano. 
Hoje, que se não ensina, a letra de 
qualquer rapaz é igual à de qual- 
quer rapaz. É letra balbuciante, 
com a originalidade própria de quem 
usa baba para escrevinhar. 

Nas antigas escolas, granjeava-se 
a memória com prejuízo da com- 
preensão. A esse mal, que foi um 
grande mal, sucedeu a excomunhão 
da memória — o que não é pequeno 
mal. Quem aprendeu de cor os dias 
da semana, em vez de os deduzir, 
penitencia-se de tal pecado, contan- 
do pelos dedos se quiser somar duas 
parcelas. 

Vai longe o tempo em que o 
tamoeiro ou outro mestre de ofício 
pegava num lápis e executava num 
pronto as quatro operações. Con- 
tam-se prodígios de operadores 
humildes, mas, rápidos e certeiros 
como anjos aritméticos. Hoje, ope- 
ra-se muito bem com a máquina de 
calcular. Pergunta-se à máquina se 

oito e oito sempre são dezasseis, 

Memória, entendimento e vonta- 
de são prendas equivalentes, Culti- 
var uma das três sem fazer caso 
das outras é perder remo e vela 
no oceano do conhecimento. 

Isto de ler, escrever e contar 
são simples meios de adquirir sabe- 
doria — pregam os sábios. Mas, 
sem esses meios, que fins é que se 
alcançam? Quem não sabe ler um 
livro, nem escrever uma carta, nem 
fazer uma conta, não poderá ir lon- 
ge em busca da cultura. Fica tolhi- 
do, de-pés e mãos, desde criancinha. 

Tudo se aprende, na. escola, hoje 
em dia. Mas, ão que se vê, pouco 
se aprende a ler, escrever e contar. 
O edifício da educação, em vez de 
começar no alicerce, começa na cla- 
rabóia. Não haverá perigo de se 
esbarrondar ? 


PARA PRESIDENTE DA REPÚBLICA 


E ACUSOU O MARECHAL CASTELO BRA 


RIO DE JANEIRO, 8—Num violento discurso pronunciado ontem à noite e transmitido pela te- 
levisão, o governador Carlos Lacerda renunciou publicamente à sua candidatura à Presidência da 
República, em 1966, e acusou o Presidente Castelo Branco de ter traído a revolução, permitindo o 
regresso ao Brasil do antigo Presidente Kubitschek. 

«Quem foi derrotado nas eleições, não fui eu, foi a revolução prôpriumente dita, que acaba 
de sofrer a derrota final» — declarou ontem à noite pela TV o governador cessante de Gua- 
nabara, Carlos Lacerda, depois de anunciar que deixara de ser candidado às eleições presiden- 


ciais de 1966. 


O presidente Johnson, na presença da esposa, despede-se do vice-presidente 
Humphrey, na Casa Branca, antes de seguir para o Hospital Naval de Bethesda, 


onde foi 


operado 


DECORREU PERFEITAMENTE 


A OPERAÇÃO À VESÍCULA BILIAR 
PRATICADA NO PRESIDENTE JORNSON 


— ANUNCIOU O INFORMADOR DA CASA BRANCA 


BEThLSDA (Maryland), 8 — 
O Presidente Johnson chegou às 23 
horas e 40 (03 h40 tmg de sexta- 
-feira) ao hospital naval de Bethes- 
da onde ni ser submetido a uma 
intervenção cirúrgica, dentro de 
algumas horas, O Presidente era 
acompanhado pela mulher que ves- 
tia um fato de sala e casaco azul 
claro, não fez qualquer declaração 
à Imprensa. 


O PRESIDENTE ROOSEVELT 


TINHA CONSIDERADO A HIPÓTESE 


DO LANÇAMENTO DA 


PRIMEIRA BOMBA ATÓMICA 


NA ALEMANHA NAZISTA 


WASHINGTON, 8 — Segundo 0 
homem que dirigiu é o projecto nuclear 
durante a segunda guerra mundial, o 
Presidente Roosevelt considerou a 
hipótese do lançamento da primeira 
bomba atómica na Alemanha nazista 
em vez de no Japão, 


O general aposentado Leslie Gro- 
ves, que dirigiu o fabrico da primeira 
bomba atómica americana, afirmou 
que Roosevelt sugerira a ideia em 
Dezembro de 1944, quando receou que 


(CONTINUA NA 3.º PÁGINA) 


Saudou os representantes da Im- 
prensa com um gesto, ao sair do 
carro para se dirigir a uma porta 
lateral do edifício central do hospi- 
tal. Estava descontraido e sorri- 
dente, Em frente da porta, encon- 
travam-se uma centena de jornalis- 
tas e agentes. dos serviços secre- 
tos. — F. P, 


= 
BETHESDA (Maryland), 8 — 
Cã estamos outra vez» disse O 


Presidente Johnson ao entrar no hos- 
pita naval dirigindo-se à enfer- 
meira, tenente da marinha america- 
na que o tratou há meses no mes- 
mo hospital, quando o Presidente 
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«O que houve, no domingo, no Bra- 

continuou, não foi de man ne- 
nhuma, na realidade, uma vitória da 
oposição, mas autêntica «restauração», 
isto é, o restabelecimento de uma di- 
nastia que a revolução de Abril pensava 
ter expulso de uma vez para sempre 
do país». 

Depois de ler a carta que acabava 
de enviar ao Presidente do seu partido 
(União Democrática Nacional), desobri- 
gando-o de todos os compromissos par- 
tidários, Carlos Lacerda atacou o Presi- 
dente Castelo Branco, acusando-o de 
haver «traído» a revolução. «A vitória 
do Presidente Castelo Branco, disse, 


FOI INAUGURADO 


O MAIS ALTO EDIFÍCIO 
DA INGLATERRA 


LONDRES, 8-—O Primeiro-Mi- 
nistro, Harold Wilson inaugurou 
hoje o mais alto edifício da Grã- 
-Bretanha — uma torre cilindrica 
futurista de 189 metros, feita de ci- 
mento e vidro, no centro de Londres. 

Destinada aos serviços de comu- 
nicações dos correios, esta torre 


serve para a retransmissão da rede 
de micro-ondas que se estende des- 
de as terras altas da Escócia até 
ao continente e, por intermédio do 


satélite «Pássaro Madrugador», até 
à América. 

Wilson utilizou o mais alto ele- 
vador da Europa, que percorre 310 
metros por minuto, para atingri o 
restaurante giratório instalado no 
topo da torre. 

Esta construção excede em, 67 
metros o segundo edifício mais alto 
da Inglaterra — um bloco de escri- 
tórios em Manchester — mas é in- 
ferlor em 138 metros ao Empire 
State Building, e tem menos 19 me- 
tros que a torre Eifel. —R. 


horaram-se as 


1/00/0000 0/00 


O DE TRAIR A REVOLUÇÃO 


com muito calor, consistia em infligir 
um revés eleitoral aos dois chefes civis 
da revolução que expulsou Goulart, Ma- 
galhães Pinto, de Minas Gerais, e eu 
mesmo em Guanabara. Para tanto, envi- 
dou todos os esforços, e os seus agen- 
tes empreenderam um trabalho de sapa 
realmente eficaz em prol do triunfo do 
candidato do partido social-democrá- 
ticos. 


Exortação velada às forças 
armadas 


«Tenho o desgosto de lhes anunciar, 
declarou Carlos Lacerda, noutro passo 
do seu discurso, que a revolução deixou 
de existir. O homem que à revolução 
havia mandatado para a defender e rea- 
lizar, traiu-a lamentâvelmente, O poder 
não tardará a estar novamente nas mãos 
de Juscelino Kubitschek de Oliveira» 

No fim da alocução, o ex-governador 
de Guanabara dirigiu uma exortação ve- 
lada às forças armadas: «Felizmente, 
existem no país a disciplina e a unidade 
das forças armadas. Mas a unidade e à 
disciplina das forças armadas, como 
honra das mulheres, não devem ser ar- 
tigos de museu, destinam-se a estar ao 
serviço da pátria. A situação actual 
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CONDIÇÕES DE ASSINATURA 
Continente e has 


12 meses .. » 825500 
| a ee. 170500 
8 > e7550 
África Ocidental, Oriental, 

Brasil e Espanha : 

12 meses 360800 


Inglaterra, Amér. do Norte, 
França, Itália o Alemanha: 


12 meses .. 


PAGAMENTO ADIANTADO 


É —em———— 
....................-s os PREÇO AVULSO 1800 


Em consequência da recente ameaça de invasão por parte da China, a pacífica 
cidade de Gangtok, capital do Estado de Sikkim, situado nas faldas do Himalaia, 
toma precauções contra os ataques aéreos porventura desencadeados pelos 
possíveis invasores. Na gravura, vêem-se raparigas do liceu feminino de Paljok 
Namgal, de Gangtok, a refugiarem-se num abrigo em forma de trincheira 
cavado nos terrenos liceais, durante um ataque aéreo simulado. Estes exercícios 
defensivos são dirigidos por uma professora do referido estabelecimento de 
ensino secundário, emisse Martha Hamilton, de Edimburgo, Escócia, que se vê 
na gravura, de pé, de guarda-sol aberto, e que é a única europeia a viver, 


actualmente, 


em Sikkim. 


A CANONIZAÇÃO 
DO PAPA JOÃO XXIII 


FOI REQUERIDA POR UM BISPO ITALIANO 
À ASSEMBLEIA DO CONCÍLIO ECUMÉNICO 


CIDADE DO VATICANO, 8 — Um bispo italiano apresentou um 
requerimento escrito ao Concílio Ecumênico, propondo que a Assembleia 
canonize o falecido Papa João XXIII «por aclamação» — segundo disseram 


esta noite fontes do Concílio, 


O prelado mons. Lulgi Betazzi, bispo-auxiliar de Bolonha, foi indicado 
como tendo reunido cerca de 70 assinaturas para a sua petição, 


Negociações, acerca da Rodésia 


0/01/28 / 1111), 


/// DR, 


(0/00 UUUUUUUUU, 


e o primeiro-ministro lan Smith entende ser lógico 
que se declare unilateralmente a independência 


LONDRES, 8 — Goraram-se as negociações acerca da independência 
da Rodésia, depois de cinco dias de discussões acirradas entre Ian Smith, 
Primeiro-Ministro da colónia, e os dirigentes britânicos. 


A Grã-Bretanha rejeitou o pe- 
dido de independência imediata 
apresentado pelo Governo de Salis- 
búria. Essa independência teria per- 
petuado a hegemonia dos represen- 
tantes de uns 230000 rodesianos de 


origem europeia sobre ca de 
quatro milhões de africanos, práti- 
camente mantidos afastados da vida 
pública do seu país. Teria além 
disso comprometido gravemente as 
relações da Grã-Bretanha com os 


FORAM PRESOS TRINTA FUNCIONÁRIOS 
PERTENCENTES A BANCOS E SERVIÇOS PÚBLICOS 


DO URUGUAI 


NUM ESFORÇO DA POLÍCIA PARA DOMINAR 
O MOVIMENTO DE GREVES REIVINDICATIVAS 


MONTEVIDEU, 8-—O conflito entre o Governo e os trabalhadores 
dos serviços públicos está a tornar-se uma prova de força no Urugual. 
Na esperança de travar o movimento de greves relvindicativas, o Governo 


decretou hoje uma série de medidas 


Qualquer propaganda oral ou 
escrita a favor da greve fica proi- 
bida, os jornais poderão ser suspen- 
sos e as reuniões públicas interdi- 
tas, as liberdades públicas e Indi- 
viduais suprimidas, designadamente 


severas. 


pela deportação de pessoas de um 
para o outro local do país, pronun- 
cladas requisições, etc. 

A origem do conflito é o aumen- 
to dos preços sem precedentes na 
história do país, e que, segundo as 


LENDÁRIO 


DXII 
AS PENAS DO AVESTRUZ 


DESDE os tempos mais recuados 

da Antiguidade que o homem, 
culto ou inculto, se dá ao capricho 
ou prazer, talvez numa necessidade 
ingénita, de simbolizar com elemen- 
tos palpáveis o que se Idealiza, o 
que se sente, o que se-canta ou 
prega, e não tem forma, 

Quantos simbolos do amor entre 


selvagens e civilizados! Quantos 
símbolos do ódio entre boçais ou 
intelectuais! Quantos símbolos por 
esses cantos e recantos do Mundo, 
com arte ou sem ela, a falar da 
tristeza, da saudade, da raiva, do 
desespero! — tal como da alegria, 


(CONTINUA NA 5º PAGINA) 


estatísticas oficiais, atingiu 50 por 
cento nos nove primeiros meses do 
ano. Os trabalhadores dos serviços 
públicos pedem por conseguinte um 
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países africanos e asiáticos, e em 
particular, com os do Common- 
wealth. 

Deste modo, Harold Wilson, que 
tomou parte na última fase das ne- 
gociações foi categórico: nenhuma 
independência pode ser prevista an- 
tes que seja garantida a transfe- 
rência gradual e progressiva do 
poder para a maioria da população, 
isto é para os quatro milhões de 


(CONTINUA NA 3º PÁGINA) 


OS CINCO GÊMEOS 


DA NOVA ZELÂNDIA 
ESTÃO BEM 


Os cinco gémeos Lawson, quatro do 
sexo masculino e um do feminino, 
saem do Hospital Nacional de Mu- 
lheres em Auckland, capital da Nova 
Zelândia, na quarta-feira passada, 6 
deste mês, ao colo da avó paterna, 
da mãe, do pai, da avó mai 
duma amiga Íntima da família. 
entrar .na casa paterna, pela primeira 
vez. Nasceram em 27 de Julho, no 
referido hospital, e estão de per 
saúde, constituindo, agora, um motivo 
de curiosidade da terra dos «mao: 
de cuja população branca fazem parte. 


Um porta-voz da Congregação dos 
Ritos, do Vaticano, disse nada ter ou- 
vido sobre o pedido para que o Papa 
João XXI fosse canonizado por 
aclamação, 

Os santos são normalmente cano- 
nizados pelo Papa depois de muitos 
anos de inquérito e investigação pela 
Congregação dos Ritos, 

O Papa João XXIII, que faleceu 
em 1988, foi o arquitecto e inspirador 
do Concílio do Vaticano, - 

Fonte competente diz que, em 
princípio, nada se opõe a que q Con- 
cilio proclame santo o Papa João 
XXIII, Nos primeiros séculos. da 
Igreja, era por aclamação que se 
proclamavam os Santos, Mas depo's 
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cmeereeneonenammentes 


ÚLTIMA PÁGINA 


«DAS CAPITAIS DO MUNDO» 


Registou-se nova falência 


na bolsa de Londres 


mas o fundo de socorro 
permitirá salvar a firma 


LONDRES, 8 — Nova falência, a 
segunda no espaço de seis semanas, 
foi anunciada esta tarde na bol 
de Londres. A companhia de cor- 
rectores y White and Son» de- 
alência mas "o descoberto da 
erá assumido pela direcção 
, que dispõe de um fundo 
o de cerca de 700 000 libras. 
da consequência do ma- 
rasmo em que vive 4 bolsa há um 
ano; À reforma do sistema fiscal, o 
maior imposto sobre lueros na bol- 

etc., são de recear novos casos 
do género, — F. 


clarou fa 
firma 


da bolsa 
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DIÁRIO 
sanameaneaas /) E 


UM APELO AO MUNICIPIO 


Para a Câmara Municipal se apela no 
sentido de que diligenote pôr a cidade 
a coberto de três anomalias que q enver- 
gonham, às quais já aqui nos tamos re- 
fisrido, mas em vão, 

São elas; a falta de tuz em vários pon. 
tos, simplesmente por se, encontrarem 
fundidas as r: lampadas da flu. 
minação pública; a presença de montu- 
reiras em lugares onde nunca deveriam 
ser permitidas, a última das quais fol 
criada no Largo da Condessa do Juncal, 
no sítio em que foram recentemente de- 
molidos os pardistros que tá se «rguiam; 
e a reparação das caleiras rotas ou en- 
tupidas, que em alguns pródios bem 
centrais despejam sobre gs passeios toda 
a figua das chuvas que recebam dos te 
lhados. 

E que a resolução imediata de tudo 
Isto constitui qutêntiica necessidada, mu- 
ma terra que se preza. 


MENOR ATROPELADA 
MORTALMENTE 


Chegou morta ao hospital da Miseri- 
córdia desta cidade para onde foi trans- 
portudda, Rosa da Silva Cardoso, 12 anos, 
filha de Manuel da Silva e de Deolinda 
Cardoso, restdentes no lugar dg Vinha, 
freguesia de S, João da Ponte, que ao 
princípio tin tarde de hofe, quando pas. 
<ava sobre a ponte das Caldas das Tai- 
pas foi atropela por uma cumínheta de 
cara, 

Tomou conta dg ocorrência a GN.R, 
daquela povoação, 


FEIRA SEMANAL 
A feira semanal, hoje realizada, res. 


sentiu-se, no que diz respeito a abasteci- 
mento e a concorrência, da faina dads 


Guimarães 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 
Fazem amanhã anos as senhoras; 


D. Francisca Horta da Ponte Ferreira 
de Lima, D. Josefina Valenzueia de Lar- 
dizatal, D. Maria Guiomar S. Calainho 
de Azevedo, D. Marta de Jesus Olbeche, 
D. Eugénia de Matos Cabral, D. Maria 
João Valente Perfeito Figueiredo, D. 
Inês Maria Leão Ramos, D, Maria do 
Sametro Pereira Maia Saldanha, D. Ma- 
ria da Assunção de Magalhães Castro 
Corte-Real (Fijó), 


E os senhores: 

Duarte Miguel de Magalhães e Mene- 
ses (Alvelos), Vasco Braamcamp de 
Mancelos, António Basílio Carneiro Ledo. 


EM VIAGEM 


Tem estado no Porto, vinda da Vila 
da Feira, a sr.* D. Elisa Maria Paulina 
Andresen Guimarães, 


CE 
Acompanhado de sua mulher e so 


ora, partiu para O estrangeiro o sr. Je 
da Mota Marques. oe 


OLENECEASARDNSNDENEENECONTEESAANENa EVAN 


É LEIA, AMANHÃ, EM 


ur 


e As ideias de Kempton Bun- 
ton e o roubo de um quadro 
célebre, avaliado em mi- 
Mões — por Marion Dellys 


El] 
=| 
E 

A aventura começa com um 
| 
E 
E) 
E 
E 


anúncio nos jornais» 


e Pimentos Doces — Brevi. 
dade — por Pitigrith 


e Além de vários passatempos 
como «Palavras Cruzadas», 
«Olhar e... descobrir», «Fil- 
me Mudo», «Lunaparque ou 
feira do riso», eto. 


a a a us 


OLIVEIRA 


Ê 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 560 


ESPECULADORES A CONTAS 
COM A JUSTIÇA 


Pela brigada da LG-A,, que esteve en. 
tre nós, foram presas, em flagrante delito 
por especulação na venda do leite, Maria 
de Jesus, casada, de 58 amos, da fregue- 
Sia de São Tingo de Candoso; Rosa Fer- 
reira, casada, do 43 anos, do lugar de 
Margaríde, Costa; e Marka da Conceição 
Mendes Ribeiro, da 21 anos, moradora 
no lugar do Pé do Cão, da mesma fre- 
guesia da Costa, as quais foram enviadas 
ao Tribunal Judicial da comarca, 


OCORRÊNCIAS POLICIAIS 


dãa 
Antunes, da Rug de Camões, 
de imsultos e difamação, cujo processo 
transitou para o mesmo Tribunal, 


ACIDENTE DE VIAÇÃO 
Foi socorrida no Hospital da Miseri- 
Pereira, Pevi- 


córdia, Maria Emília . do 
ddém, que foi vitima de um aoidante do 
viação. 


CINEMA 
No Teatro Jordão exibi-so o ftlme — 
lvorada de Furor», 


Digestif RENNIE, de uma 
maneira suave e agradá- 
vel, rápida e eficientemen- 
te,neutralizaoexcesso de 
ácidoclorídricoquecausa 
dores de estômago, ardo- 
res e indisposição. 
Digestif RENNIE 

é um composto moderno 
e científico de sais de cál- 
cioe de magnésio. 
Basta deixar que as pas- 
tilhas Digestif RENNIEse 
dissolvam lentamente na 
boca. Traga sempre con- 
sigo algumas Digestif 
RENNIE, 

Sem necessidade de re- 


semqualqu 
NB, Procuro stumédico se 


sentir dores mais fortes o pro 
tongodas. 


D 
a 


CABRAL 


Clotilde e o pequeno Raul, do cabeço mais alto, quase a pique, admi- 


«O Comércio do Porto» 


Museu de Ovar, a que preside o sr. 
José Augusto de Almeida, manites- 
tou-nos o seu vivo reconhecimento 
pela 


reira, sobre aquele rei cário de Arte 
da linda e progressiva terra vareira. 


ravam lá em baixo a corrente do rio entre curvas e contra-curvas, apertado 
entre margens rochosas e escuras. Em certo ponto, a água dormia, formando 
uma superfície aparentemente imóvel, gelada; mas, mais longe, era«como 
se aquela fingida geleira se fundisse, de súbito fervente, à volta de 
pers arredondados. 

Clotilde estendia o seu olhar sobre a outra vertente, onde alguns 
carvalhos enrolavam a sua dura folhagem, e dentre eles saia um penedo 
mais alto, dando a impressão da cabeçorra dum animal antidiluviano. 

Mais abaixo, para Oeste, o rlo refulgia entre modestos areais e, 
perto da curva, aparecia, como moeda branca que depressa girava para 
o lado do Sol. Se houvesse bom tempo, via-se sempre, sobretudo pela 
manhã, uma neblina alvíssima a pairar sobre a corrente. 

Clotilde, nessas horas, acalmava-se, respirava o odor da sua terra. 
Em certos domingos de Verão, descia por estreitos e íngremes carreiritos 
até ao rio; cortara para o Raulzinho uma comprida vara de aveleira e o 
pequeno punha-se a pescar ao lado dela, puxando da água, de quando em 
quendo, um peixe pouco maior do que o seu dedo minimo. Em seguida 
subiam ambos até às Fragas. 

Nos prados enrubescidos pelo cair da tarde, pegas gritavam e, 


* esticando-se, saltavam como bolas de borracha. 


no toner 


O Comércio vo porto 


Pan tata o 


dando & 


s Se 


estabelc: 
com CHEQUES do Banco 


A oper 


revolucionou o lradicional siste 
cheques a função do dinheiro. 


Agora. faça as suas com 


o se trata de cheques especiais... 
o CHEQUE VULGAR da sua 
eta do Banco Pinto & Sotlo Mayor 


aaa 


BANCO PINTO 
OTTO MAYOR 


O BANCO PINTO & SOTTO MAYUK 


a de compras 


nos princi 


nentos de Lisboa e Porto e pague 


Pinto & Sotto Mayor 


cão de pagamento não € precedida de 


formalismos complicados — preenche o seu cheque 


pelo total da compra efectuada. entr 
/ ao empregado que o atendeu. 


ja-o 
e eis ludo! 


VANTAGENS DO CHEQUE 


SOBRE O DINHEIRO: 


Evita os possíveis 
enganos de trocos. 


Não está sujeito 
| a roubo. 


Não está sujeito às 
consequências graves 
de perder a carteira. 


Veri 
despesas que efectuou 
consultando os talões 


ca fácilmente as 


dos cheques. 


O CHEQUE é uma nota em 
primeira mão... 
Não está sujeito ao 

1 — Contágio de doenças. 

” e ras ceiaaes ;:) e TEST 


Obtém a contabilização dos 
seus gastos pelos extractos 
da sua conta, que lhe são 

periôdicamente enviados. é 


NÃO FIQUE EM XEQUE... 
PAGUE COM CHEQUE 


Nesla afirmaç 


Um tresloucado alvejou 
a tiro 


A ESPOSA, A SOGRA 
E UM CUNHADO 


LOURENÇO MARQUES, 3 — 
Francisco Assunção Ramos, alvejou, 
a tiro de pistola, esta madrugada, 
numa farmácia da Maiola, a sua mu- 
lher, Maria José Nunes — da qual 


Em amável ofício, a Direcção do 


«Reportagem Gráfica», que 
ublicâmos no último sábado, da 
utoria do nosso colega Jaime Fer- 


Os aniversários de Raul marcavam-se com prazeres muito simples; 
um deles era o do gaio que a tia lhe havia oferecido, quando as suas 
primeiras penas azuis começavam a aparecer; outro foi o do galito branco, 
pouco maior que um punho fechado e que vinha comer à mão quando o 
chamavam; um outro ainda foi o da rede que se colocava no rio com 
pedaços de cortiça para se manter em boa posição e bocadinhos de chumbo 
que a esticassem. 

As diferentes estações do ano eram iluminadas por pequenas feli- 
cidades. O pior é que passavam depressa, Actualmente o rapazinho tinha 
nove anos de idade, 

Naquela tarde, em que Justina, a criada, acabava de por a terrina 
na mesa, Clotilde olhava fixamente para o sobrinho. Este acabara de 
recitar, sem uma única falha, a poesia, visto que tinha uma memória 
muito viva. No fim, a tia suspirou : 

—'Tanto que tens crescido, meu filho! Quereria poder trazer-te 
ainda nos meus braços. 

O pequeno respondeu: 

— Mãezinha, eu é que lhe hei-de pegar quando for grande. 

De mãos postas, ela deu as graças. O Juncal e a Justina tomaram 
lugar à mesa. Terminada a refeição, Clotilde aproximou a sua cadeira do 
lume e o criado teceu com vime um cestinho para o Raul. 

— Podes meter nele três maçãs vermelhas, mas olha que não cabe 
cá mais caisa nenhuma — afirmou Juncal, com & familiaridade de velho 
servo. 

A verga, naqueles dedos pesados, ajeitava-se a todas as curvas e 
sem partir como que por encanto. 

— Patroa — pediu Justina — conte-nos uma história, sim ? 

Ouviram-se os mugidos duma vaca no estábulo; era uma espécie de 
chamamento do mansíssimo animal; o ar estava tão puro lá fora, que 
aquele som se fundia. nele, ao ponto de se tornar grave e doce. 

O Juncal avivou de novo o lume. Naquelas paragens não se poupava 
a lenha, de tanta que havia por toda a parte, e todas as casas estavam 
fornecidas dela. com abundância, A chama crepitava, cantava, abria em 
leque colorido; às vezes, num cicio, saltavam de alguma acha pequenas 
faulhas brilhantes que instantâneamente escureciam, se enegreciam e 
tombavam mortas nas lages do chão. 

— Tu sabes, Raul, e você, Justina, — começou Clotilde — que habitam 
fadas por baixo das pedras do moinho do Caneiro?'De dia, vivem no 
fundo da água onde se deitam e flutuam como fumo. Elas sabem tudo, 
Dançavam ao sol, quando as Fragas estavam cobertas de arvoredo, de 
fetos bravios e baixos e de cheirosos rosmaninhos. 

«Elas viram nascer a primeira manhã do mundo e brilhar nas 
pontas das plantas o primeiro orvalho. Quase sempre, são boas. Não sãor 


scolheu o BANCO PINTO & 
e sabe por que o fez... 


SOTTO MAYOR 


TRABALHAMOS MAIS PARA SERVI-LO MELHOR 


estava separado —; seu cunhado, 
João Guerreiro Nunes e a sua sogra 
Caetana Tavares Mendes, esta natu- 
ral de Lardosa, no «istrito de Cas- 
telo Branco. 

As três vitimas encontram - se 
internadas em estado grave no Hos- 
pital Central Miguei Bombarda, em 
Lourenço Marques. 

O agressor, que pexetrou no es- 
tabelecimento por uma janela, anda 
a monte, — ANI. 


De ESPOSENDE 


OUTUBRO, & 


FUNCIONALISMO — Daixaram as 
funções de aspirantes da Repartição de 
Finanças deste concelho, os srs. Fran- 
klin Veloso Fernandes Torres e Manuel 
Boaventura Pereira da Silva que, me- 
diante concurso em que obtiveram apre- 
ciáveis classificações, foram promovidos 


ciumentas nem da terra nem do dinheiro, mas só do amor; sofrem por não 
ter coração para amar nem para chorar. 

<B por isso que são tão levezinhas e que eram capazes de esvoaçar 
à roda durante cem anos, se lhes desse para isso. 

«Uma delas viu um dia uma mulher nova que tinha um filho tão 
lindo, que a pobre fada andou muito tempo pensativa. E como ter um filho 
pequeno, se não se pode amar? 

«A fada chegou, por meio de sonhos nocturnos, a fazer acreditar a 
essa mulher que o menino não era dela, que só lhe tinha sido emprestado. 
Tão perfeitamente lhe meteu este sonho na cabeça que a triste, mesmo 
quando a criança se lhe pendurava entre afagos ao pescoço, suportava 
uma tremura de medo. 

«Um dia, a mãe não pode conter-se e conheceu que havia quem lhe 
queria mal. Dirigiu rezas a Deus e aos santos, fez promessas, peregrina- 
ções, tudo, tudo, tudo, Depois encaminhava-se à tardinha para junto do 
moinho, umas vezes, e outras, a maior parte, quando a Lua se espelha 
no fundo da água, a admirar o seu retrato. E deitava pedrinhas na corrente 
vagarosa para tocar na fada. 

«Esta, finalmente, uma noite ouviu chorar e uma lágrima que caiu 
na corrente teve o condão de a comover. Então a mulher viu muito bem 
uma longa forma branca que flutuaya e que dizia: «Se o queres para 
sempre, dá-lhe o teu coração e o teu sangue, A partir dessa hora, quem 
to poderá tirar? Nem eu própria tinha poder para isso». 

«Uma. noite, já muito tarde, a pobre mulher fez o que a fada lhe 
ensinou. Ela morreu, mas o menino estava salvo, porque o coração não 
morre e porque há um paraíso de Deus onde não se separam aqueles que 
se amaram. 

— Esse conto, patroa, — declarou Justina — não é nada alegre. 

— Não hã nada alegre — resmoneou Juncal — neste malfadado 
mundo, 

Raul deslizou os braços à volta do pescoço da tia. 

— Eu não queria que à mãezinha acontecesse mal por minha causa. 

Clotilde suspirou longamente. Nos seus olhos pretos, um clarão 
de estrela vinha do fundo da sombra. 

“ n 

Havia um pouco de descanso nas Fragas. Chegara a trégua do 
Natal. Nos campos, as sementeiras estavam feitas. O velho Juncal sentia, 
ainda na concha da mão o punhado de grãos que se atiram à terra com 
um movimento ritmado, porque se trata duma coisa que é mais preciosa 
que o ouro, 

Grandes chuvas vieram de sudoeste, trazidas por nuvens a abar- 
rotar de água que se sucediam sem interrupção. Ouvia-se a misteriosa 


ão está o SEGREDO do nosso êxito 


e colocados o primeiro como Secretário 
de Finanças de Vila Velha de Rodão; e 
o segundo como terceiro oficial da Di- 
recção de Finanças, de Braga. Funclo- 
nários cumpridores, exerceram os cargos 
com aprumo e zelo durante alguns anos 
nesta vila. Os nossos parabéns e desejos 


O navio hidrográfico 
«João de Lisboa» 
está fundeado no Funchal 


de facilidades no desempenho dos no- FUNCHAL, 8 — Encontra-se 
vos cargos. atracado ao cais-molhe da Pontinha, 

Para as vagas que deixaram, foram) no Funchal, o navio hidrográfico 
nomeados e tomaram já posse, na Re-l «João de Lisboa», us Marinha de 


partição de Finanças desta vila, os srs, 
Leopoldo Pereira Alves, de Viana do 
Castelo; e Manuel de Moura Alves, 
de Braga. —C, 


Guerra portuguesa. sub 0 comando 
do capitão-tenente Cabido de Ataíde 
— ANL 


E] 


marcha do vento que corria para tão longe que, de certa distância em 
diante, não fazia mais que um murmúrio; mas voltava rodopiando, asso- 
biando em rajadas sobre os carvalhos que guardavam ainda as suas folhas 
mortas — despojos do Verão. 

Bandos de corvos volteavam sobre os soutos nús, pousando nos 
ramos e ficando algum tempo imóveis, com as asas apertadas contra o 
corpo, o bico encostado ao peito, dando à ideia de singulares frutos negros. 
Levantavam depois vôo todos juntos, como se obedecessem a um comando 
secreto. 

Do fundo do vale, elevava-se um nevoeiro espesso, uma espécie de 
gorda nuvem branca que rolava e à qual o sol tinha dificuldade em fazer 
esgaçar. Não se via senão a cabeça dos olmos da margem, que parecia 
flutuar. 

Andavam pelo ar gritos que semelhavam explosões das coisas ina- 
nimadas; a voz dos pastores misturava-se ao ruído das águas trasbordadas, 
aos silvos do vento, às bátegas da chuva, 

Clotilde de Azevedo, quando o sobrinhito regressava, fazia-o sentar 
diante dum grande lume de lenha. Tirava-lhe as meias e ele estendia os 
pés nús para as brasas, a fim de que ficassem bem secos. A amorável 
mulher velava por ele mais do que nunca e às vezes, sem aparente razão, 
abraçava-se-lhe com frenesim. 

Parecia-lhe que poucos dias haviam decorrido desde que o trouxera 
para debaixo deste tecto, quando ainda era de berço. Teria querido poder 
cantar-lhe ainda, sobre os seus olhos, as meigas canções de embalar com 
que tantas e tantas vezes lhos fechara, 

Actualmente, depois de lhe haver rondado à volta do pequeno leito, 
ia-se embora, mas voltava algumas horas depois, escondendo a lâmpada, 
para o ver dormir, tão tranquilo, com tanta segurança. Então, beijava-o 
mansamente no rosto sem o acordar, cheia de tormentos e da maior doçura 
deste mundo. 

Pensava, em certas horas de meditação, que o amava em excesso. 
Se ele tivesse sido semelhante a essas crianças más e desgraçadas que 
fazem a infelicidade dos pais, talvez o seu coração se lhe prendesse menos, 

Raul era, porém, tão pacífico, tão estudioso, sempre um pouco 
sonhador e doce! Isso via-se muito bem na escola onde ele gostava de se 
isolar a um canto da sala de aula ou do recreio. Os seus olhos não desper- 
tavam verdadeiramente senão sob os olhares de Clotilde Azevedo, na sua 
sombra querida. 

Toda a alegria se encontrava lá no alto, nos ingremes cumes do 
vale das Fragas. Ali é que ele não encontrava nunca uma palavra discor- 
dante, nenhum movimento muito brusco, mas uma constante atmosfera 
de paz. ' 

(Continua) 
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atm est deste « O MOVES Thomas Contain 
Ee de que Smith tot objecto nas qi | VITIMADO POR UM ATAQUE CARDÍACO 


às de que Smith foi objecto nas úl- 
tímas semanas, 

Em caso de declaração unilateral 
de independência, os nacionalistas 
africanos da Rodésia, refugiados na 
Zambio ou na Tanzania, prociama- 
riam por sua vez um «Governo no 
exílio» que seria reconhecido pela 
O. U. A. e por certos países afro- 
-asiáticos ou comunistas. A Grã- 
-Bretanha seria, também, submetida 
a fortíssima pressão para ser levado 
a imtervir directamente na sua coló- 
nia, a suspender a constituição e a 
utilizar eventualmente a força ar- 
mada. Uma rebelião da Rodésia po- 
deria ter, segundo o Governo britá- 
nico, consequências tmprevisíveis, 
para a própria Rodésia, a Africa e o 
Commonwearth, — 


Cesumo 


de acontecimentos 
de ontem no Mundo 


3 O Governo de Brazraville, confiscou formalmente todos os estabelecimentos 
industriais, comerciais o agrícolas deixados inactivos, 


D-—p» (Cont, da la página) 


africanos. Esta evolução só seria 
possível pelo abandono de toda a 
legislação racial discriminatória (tal 
como a lei que proibe aos africanos 
possuir terras nas regiões a que 
chamam reservadas — Lard Appor- 
tioneent Act), pelo abrandamento 
das condições de voto e de elegibi- 
lidade dos africanos e pelo compro- 
misso solene de respeitar todas as 
reformas liberais eventuais de que 
beneficiarem os rodesianos negros. 

O Governo britânico procurou 
por outro lado participar no finan- 
ciamento de um programa de en- 
sino acelerado que permitiria 
aos africanos tomarem parte mais 
rápidamente e em maior número 


ta Thomas Contain faleceu hoje 
em sua casa nesta cidade, Contava, 
80 anos de idade. 

Contain foi editor até aos 55 
anos altura em que escreveu uma 
longa série de «best - sellers» de 
novelas cobrindo a história ingle- 
sa e da Europa. 

Ele morreu pacificamente de- 
vido a um ataque cardíaco, decla- 
rou um informador da sua. edito- 
rial, Doubleday. 

O primeiro grande sucesso de 
Contain foi «A rosa negra» editada, 
em 1945. Entre outros livros de 
grande êxito de sua autoria con- 


ak Fot Inaugurado o mais alto edifício da Inglaterra, uma torre cilíndrica 
futurista de quase duzentos metros. 


% Príncipes japoneses visitam oficialmente a Grã-Bretanha, 


* 9k Uma senhora recebeu tratamento hormonal contra a esterilidade mas os 
Seis gémeos morreram. 


3 Os cinco associados da França, no Mercado Comum, vão convidá-la para 
uma conferência com o objectivo de cessar o boicote, 


» Foram presos trinta funcionários pertencentes a bancos e serviços públicos nos assuntos públicos da Rodésia, .P ta-se «O cálice de prata», em 
do Uruguai num esforço da polícia para dominar o movimento de greves ficando bem entendido que a finali- 1952; «Para além do sal>, em 1957; 
reivindicativas, dade desta política teria sido a elei- A e «Os últimos plantagenetas», em 

á são de um Governo de predominân-) | Am, REIO uia 1962. — R. 

» Cerca do 96 toneladas de ouro provenientes de Moscovo, destinadas ao cia Rtricinos Por CA ro Cr Rafa, Ta, oa —— —e— 
pernoite pda do ip britânico pediu que qualquer acordo a, , 

; d eventual acerca da independência | Tou hoje, numa entrevista que con) || 

* O Supremo Conselho de Defesa da Grécia reunulu sob a influência do da Rodésia fosse submetido à apro-) (50 q aodéeia, em faco dos Pistas para aterragem 
notícias de remodelação nas altas fileiras das forças armadas. vação de toda a população rode- + 


resultados das conversações que veio 
a Londres travar, declare unilateral- 
mente a independência. 

Interrogado sobre se o próximo 
passo a dar pela Rodésta seria uma 


siana e não sômente do eleitorado 10 
actual que é praticamente europeu. de aviões 
São estas condições que Ian Smith 
rejeitou categoricamente. 

A ameaça duma proclamação 
unilateral da independência da Ro- 
désia volta portanto à superfície, 
preocupando no mais alto grau o 
Governo britânico. Smith repetiu — 
fê-lo ainda na antevéspera da sua 
chegada a Londres —que na falta 
duma independência negociada, está 
determinado a «tomar» a indepen- 
dência, isto é a entrar, caso neces- 
sário, em rebelião aberta contra a 
metrópole. Na quinta-feira à noite, 
em Londres, numa entrevista tele- 
visada, afirmou: «Não estamos a 
brincar. A independência é para nós 
uma questão vital. Estamos decidi- 
dos a obtê-la», —F. P. 


% O Paquistão ameaça reconsiderar a sua posição na ONU, se não for resol- 
vida a crise com a India, CAMBERRA, 8 — Um técnico da 
RAF australiana sugeriu a constru- 
ção de pistas de descolagem circula- 
res e inclinadas — à maneira das pis- 
tas de ciclismo ou de automobilismo. 
Num artigo publicado no jornal 
da Força Aérea o comodoro J. W. 
Black diz que essas pistas fornece- 
riam uma extensão infinita para a 
descolagem e a aterragem. — R. 


wm O Presidento Roosevelt tinha considerado a hipótese do lançamento da 
primeira bomba atómica na Alemanha nazista, 

mente: «E o passo mais lógico que 
nos resta dar, se queremos que a 
Rodésia continue a ser como a co- 
nhecemos e se quisermos conservar 
a civilização ocidental que ali ergue- 
mos», — R. 


O URUGUAI AGITADO 


dos trabalhadores foi dispersada 
sem incidentes. Por seu turno, os 
sindicatos não manifestaram qual- 
quer tentativa de rebelião, mas 
também não tem qualquer intenção 
de renunciarem às suas reivindica- 
ções. 

Segundo o jornal «El Diário», os 
dirigentes de muitos sindicatos ten- 
tariam reuniões fora das suas sedes 
habituais para decidirem de comum 
acordo as medidas a tomar sobre- 
tudo quanto à greve geral prevista. 

O presidente do conselho nacio- 
nal do Governo, Washington Bel- 
tran, numa alocução pronunciada 
ontem à noite e transmitida pela 
televisão, afirmou, nomeadamente 
que a amplitude das greves defini- 
das pelos sindicatos entrava no qua- 
dro dos «casos graves e imprevis- 
tos» para os quais existem disposi- 
ções constitucionais que o “Governo 
se limita a fazer aplicar. —F. P. 


mt O exórcito indonésio organizou uma rusga contra os comunistas e fez 
duzentas prisões em Jacarta, 


Os Estados Unidos continuam desinteressados de bombardear Hanój, 


Moscovo anunciou que a tentativa de «poiso suave» na Lua tinha redun- 
dado em fracasso, 


mt O Rel Constantino da Grécia foi recebido em audiência especial pelo 
general Franco, 


st Há forto corrente na Noruega a favor duma revisão de compromisso deste 
país com m NATO, 


a Reglstou-so nova falência na bolsa do Londres, IAN SMITH FOI SUBMETIDO NAS |» (Cont. da la página) 
ULTIMAS SEMANAS A GRANDES 


PRESSÕES INTERNACIONAIS 


Os dirigentes europeus da Rodé- 
sia irão pôr a sua ameaça em exe- 
cução e erguer-se contra a Grã-Bre- 
tanha? Se o fizessem, seriam consi- 
derados «rebeldes» e o seu país 
submetido a sanções económicas por 
parte da Grã-Bretanha, da maior 
parte dos países do Commonwealth, 
e sem dúvida também de numerosos 
membros da ONU. Foi o que Wil- 
son e os dirigentes britânicos disse- 
ram claramente a Ian Smith. E 
igualmente contra este golpe de for- 
ca que os Estados Unidos, a Ale- 
manha. Federal e o Canadá acabam 
de prevenir o Governo da Rodésia, 
Raramente na história, o chefe de 


A CONFERÊNCIA DE 
PARLAMENTARES DA OTAN 


nasua 12 a sessão anual, em Nova Jorque 
É PRESIDIDA POR UM 


REPRESENTANTE DE PORTUGAL 


NOVA IORQUE, 8 — A eleição 
de um português para presidente 
da décima segunda sessão anual 
da Conferência de Parlamentares 
da O.T.A.N., a realizar-se em 1966, 
é significativa prova do prestígio 
de que Portugal goza, como nação 
em pleno desenvolvimento econó- 
mico e firme na defesa das suas 
convicções tradicionais. 

O dr. José Soares da Fonseca, 
chefe da delegação portuguesa à 
décima primeira Conferência de 
Parlamentares da O.T.A.N.; que 
decorre em Nova Iorque, já havia 
sido nomeado, em Paris, vice-pre- 
sidente da sessão. 

Ao agradecer a nova honra que 
lhe havia sido agora concedida, o 
dr, Soares da Fonseca referiu-se, 
especialmente, ao problema da 
Unidade Europeia, à crise por que 
está a passar a Organização do 
Tratado do Atlântico Norte e a 
«necessidade de se manter o esfor- 
ço comum de defesa do Ocidente, 
cujos territórios e povos conti- 
nuam sob a ameaça soviética». 

Outros pontos principais do seu 
discurso : 

A ofensiva comunista contra o 
Ocidente é, neste momento, indi- 
recta. O seu campo de acção está, 
sobretudo, localizado no Sueste 
Aslático, no Continente Africano e 
na América Latina. 

«A ofensiva antivcidental, por 
ser indirecta, não é menos ofen- 
siva. O princípio de solidariedade 
na defesa do Ocidente deve deixar 
de assentar em critérios restritos 
de sector mas passar a entender- 
-se de forma global, como preco- 
nizado nas recomendações votadas 
e adoptadas». 

Desde o secretário-geral da 
O.T.A.N., Manlio Brosio, ao vice- 
-presidente dos Estados Unidos, 
Hubert Humphey, e ao secretário 
de Estado norte-americano, Dean 
Rusk, participaram na reunião 
elementos dos mais destacados na 
política de todos os países da 
Aliança Atlântica. 

O dr. Soares da Fonseca, na 
sua qualidade de novo presidente 
da Conferência de Parlamentares 
da O.T.A.N., reunirá, ainda em 
Nova Iorque, a Comissão Perma- 
nente da Conferência, e efectuará 
várias visitas protocolares a altas 
entidades dos Estados Unidos e de 
outros países, ANI 


Goraram-so as negociações acerca da Rodésia e Ian Smith entende ser 
lógico que se declaro unilateralmente a independência, aumento de 48 por cento dos salá- 
rios do próximo ano, porque, sendo 
1966 um ano de eleições gerais, ne- 
nhuma nova despesa orçamental, 
nos termos da constituição, poderá. 
ser então decidida. O conflito, la- 
tente há meses, traduziu-se até 
agora por uma série de greves par- 
ciais nas diversas empresas públi- 
cas. O anúncio duma greve geral de 
72 horas para a semana próxima, 
na. electricidade e nos serviços por- 
tuários provocou a inquietação do 
Governo, 

Um comité interministerial, com- 
posto pelos ministros da Defesa e 
do Interior, fora encarregado da 
aplicação das medidas previstas e 
está reunido permanentemente na 
prefeitura de polícia de Montevideu. 

Logo que foram conhecidas as 
medidas governamentais, o pessoal 
dos bancos nacionais respondeu com 
Uma: gréve com ocupação dos locais. 
O Governo ordenou imediatamente 
a evacuação dos locais. — F, P. 


%k Em Berlim, soldados russos agarraram oticiais americanos e apontaram-lhe 
armas, 


d& O governador Carlos Lacerda renunciou piblicamente a eus candidatura 
à Presidência da República do Brasil, 


jk A operação de ablação da vesícula biliar praticada no Presidente Johnson 
decorreu perfoltamente, 


O em 
A imagem de Nossa 


APARECEU NOVO COMETA] senhora de Fátima 


DESCOBERTO HÁ DIAS| chega amanhã a Saigão 
POR DOIS CIENTISTAS JAPONESES | sennosa” do” Fada" stcreotãa casa 


Senhora de Fátima, oferecida aos 
católicos do Vietname pelos católi- 

NOVA IORQUE, 8 — Apareceu 
novo cometa: o cometa Ikeya- 


-Saki, do nome dos dois cientistas 
japoneses que o descobriram em 
18 de Setembro último. Este come- 
ta é visível todos os dias durante 
uma hora antes do nascer do Sol 
de todos os pontos do globo, ex- 
cepto no extremo Norte. 

Segundo um astrónomo ameri- 
cano, o dr. Franklin: o cometa 
aproxima-se do Sol e segue o mes- 
mo cometa que apareceu em 1882, 
Se vem que pareça imóvel, deslo- 
ca-se à velocidade de 15.000 kms/ 
“hora. A sua velocidade atingirá 
1.600.000 quilômetros à hora quan- 
do estiver próximo do Sol em 20 
de Outubro. Eerá então cada vez 
muis brilhante e visível de dia. — 


O LANÇAMENTO DUMA 
BOMBA ATÔMICA 


D—p» (Cont. da la página) 


* 


MONTEVIDEU, - 8 — Foram pre- 
sos trinta funcionários pertencentes 
a bancos e aos serviços públicos, 
anunciou ontem à noite o coronel 
Ventura Rodriguez, chefe da poli- 
cia de Montevideu. 

Sabe-se, por outro lado, que na 
sede do sindicato dos serviços de 
electricidade do Estado foi encer- 
rado pela polícia, no momento em 
que os funcionários tentavam orga- 
nizar ali uma reunião, —F, P, 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 8º página) 


FORAM MOBILIZADAS TODAS AS 

FORÇAS DA POLÍCIA E AS PA- 

TRULHAS CIRCULAVAM PELAS 

RUAS DA CAPITAL EM «JEEP» 
E A CAVALO 


A imagem saiu de Fátima, em 
Portugal, para Saigão, via Roma, 
em 31 de Agosto. Em 13 do corrente 
será exposta na basílica da capital 
sul-vietnamita, em comemoração do 
aparecimento miraculoso, há 48 anos; 
depois, visitará todas as dioceses do k 
país, — F.P, MONTEVIDEU, 8 — Ontem à 
noite reinava uma calma total em 
Montevideu, assim como no resto 
do país, depois das extraordinárias 
medidas de segurança adoptadas 
pelo Governo. Foram mobilizadas 
todas as forças da polícia e as pa- 
trulhas circulavam em «jeep» e a 
cavalo pelas ruas da capital. Fo- 
ram colocadas em frente do palácio 
do parlamento e do Governo, das 
centrais eléctricas, dos ministérios, 
das sedes dos organismos do Esta- 
do, dos bancos e das instalações 
portuárias, guardas especiais, com- 
postas por polícias e soldados. 
Ainda não foi registada uma 
única prisão Uma manifestação 
organizada pela convenção nacional 


Add LA A AA 
Uma senhora recebeu 
tratamento hormonal 


contra a esterilidade 


mas os seis gémeos 
morreram 


ESTOCOLMO, 8 — Uma se. 
nhora que tinha recebido um 
tratamento hormonal contra a 
esterilidade deu à luz no pas- 
sado domingo seis gémeos — 
mas todos os bebés morreram 
em poucas horas, 

As crianças nasceram no 
Hospital de Upsala onde o pro. 
fessor Gemzel submeteu a mãe 
ao tratamento hormonal, O 
professor Gemeel é casado, não 
tem filhos e dedica-se há cator- 
te anos aos problemas da este- 
rilidado. 

O seu nome tornou-se mun- 
dialmente conhecido no princt- 
pio deste ano quando duas 
mulheres submetidas ao seu 
tratamento — uma sueca e uma 
neo-selandesa — deram à luz 
cinco gémeos cada uma, 

O ano passado uma sueca 
teve sete gémeos nados-mortos. 
Depois de novo tratamento deu 
à luz um rapaz o mês passado. 

Oporta-voz do hospital dis- 
se que a mãe dos seis gémeos 
se encontrava bem mas não 
revelou a sua identidade. — R. 


Os eue gostam de Café 
bem SICAL 


a ofensiva nazista durante a batalha 
da França pudesse suster q avanço 
aliado. 

Durante a conferência na Casa 
Branca com o general Groves e Hen- 
ry Stimson, o secretário do Exército, 
<o Presidente declarou que estava 
preocupado em que a batalha da 
França pudesse prejudicar o tempo 
previsto para o termo da guerra na 
Europa e observou que poderia ser 
que isso nos forçasse a empregar a 
bomba atómica contra a Alemanha», 

O general disse ainda numa entre. 
vista: «Sublinhei as dificuldades», Ci. 
tou o Presidente como tendo dito que 
poderia ser necessário reconsiderar 
planos para empregar mais tarde a 
bomba contra o Japão, Groves obser- 
vou que a bomba não estava comple- 
tamente desenvolvida em Dezembro 
de 1944, 

O general Groves prosseguiu, de- 
elarando que dissera ao Presidente 
que se a decisão fosse de empregar 
bomba contra a Alemanha, «podemos 
fazê-lo e fá-lo-êmos», Acrescentou, 
porém, que afirmara a Roosevelt que 
isso séria difícil porque não se espe- 
rava que a bomba se tornasse opera- 
cional senão em Agosto de 1945. 

O general declarou ainda que dis- 
sera também a Roosevelt que a bom- 
ba seria mais efivaz contra o Japão 
devido aos edifícios nesse país não 
serem tão sólidos como os da Europa. 

Groves acrescentou que a sua re- 
velação contrariaria alegações de que 
os Estados Unidos evitaram empre- 
gar a bomba atómica contra brancos, 
mas que não manifestaram quaisquer 
reservas acerca de lançá-la sobre 
não-branco; 


Os cinco associados da França 
no Mercado Comum 


vão convidá-la para uma conferência 
com o objectivo de cessar o boicote 


to pelo presidente De Gaulle à Co- 
munidade. Uma fonte diplomática 
bem informada declarou que a Bél- 
gica, Holanda, Luxemburgo, Ttália o 
Alemanha Ocidental concordaram 
com as linhas gerais do convite, Es- 
perava-se que fosse redigido detalha. 
damente e enviado quando os cinco 
se reunissem em conferência nesta 
capital em 25 e 26 de Outubro. 

A diligência dos cinco é baseada 
num plano secreto de Paul Henri 
Spaak, ministro dos Negócios Es- 


Os abrigos contra as 
bombas de hidrogénio 
não têm clientes 


LONDRES, 8 — Uma firma fa- 
bricante de abrigos contra a bom- 
dba de hidrogéneo, ao preço de 
1.200 libras (96 contos) cada, 
anunciou que ia entrar voluntã- 
riamente em liquidação visto, nos 
últimos três anos, sômente ter 
vendido um abrigo. — R. 


causa de uma disputa sobre as pro- 
postas para financiamento agrícola. 

Os círculos afectos ao Governo 
francês afirmaram esta semana que 
nenhum ministro da França partici- 
paria na conferência de 25 e 26 de 
Outubro. — 


SENSACIONAL 
PREÇO 
DE 


1.50 


DISTRIBUIDORES NO 
CONTINENTE: 


-EST. JERÓNIMO MARTINS. 
E FILHO, LDA. 


-EST. ALVES DINIS E Ca, 
-SIMÕES E SOUSA LDA 


providências! 


Ferd'nand, desportista envergonhado, tomo 


NOVA IORQUE, 8 — O novelis- & 
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Um aspecto do conjunto de duas muralhas do Castro Penha-Fidelis 


: REPORTAGEM, GRÁFICA 


O ALTAR 


aparecimento de dois valiosíssimos 
trabalhos no aspecto arqueológi 
velo indiciar-nos um fundo inte 
ta região por dis 
, mestres na ciência do 


res 6 
tudo so 
fotográfica. As relações humanas, sociais, artísticas o cultu- 
rais do antanho, de afastados séculos, são motivos de estudo 
precioso, Obrigará ainda, esto admirável trabalho, — como 
multo bem pensam os seus autores —, Os responsúvois 
tomar a si o encargo da protecção das respectivas zonas, 
evitando e impedindo destruições, criando um ambiente de 
respeito e carinho pelas coisas do passado! Admirável lição 
esta para a reglão que tem verificado penosamente a destral- 
são da Citânia do Mósinho! 

Este Inventário diz respeito a uma parto mínima do 
nosso concelho e são seus autores os distintos arqueólogos 
ses. Arquitecto Fernando Lanhas que tudo investigou pessual- 


. 
. 
. 
. 
. 
. 
. 
. 
. 
. 
. 
. 
. 
. 
. 
“ 
. 
. 
q 
“ 
“ 
« 


pets 


246» a 
o 


O Petróglifo de Penha-kidoles, tul como fot agora 
descoberto no seu dosonho completo 


& mente, desenhando, fotografando e procedendo a levanta- 
mentos (todo um trabalho incalculável!) e Dr. P.e Domingos 
de Pinho Brandão que, tendo iniciado há cei le uns 9 anos 
um inquérito de arqueologia, co) uu com a sua opinião 
reciosa para complemento deste imelro caderno, separata 
Revista de Etnografia, n.º 8. 

O segundo trabalho — AS MOEDAS ENCONTRADAS 
CETANIA DO Mós! O (CIDADE MORTA) E AS SUAS 
POSSÍVEIS CONCLUSÕES — é separata de uma comunicação 
apresentada ao II Colóquio Portuense de Arqueologia, pelo 
penafidolense sr. Dr, Elísio Ferreira do Sousa, Este trabalho, 
jambém não menos valioso, diz-nos das razões do sobejo 
expandidas quanto ao interesse que a todos deve, ou devi 
merecer, a Cidade Morta, sobranceira ao antiquíssimo 
Anégia, que fles n um quitó o do Castro de Penha- 
Idelis — o Altar Sagrado da mafiel, 


UM CASTRO INVENCÍVEL 


lts serviu à Citânia de Mósinho 
seus princípios, fazendo parto de 
existiam, 

ne nunca foi vencido, pelo que se 


pró- 


penha sagrada, 


“histórica, da ópooa di 

Tendo chogado no nosso conhecimento quo os nrqueó- 
logos srs, Drs. Po Domingos de Pinho Brandão e Elísio 
rrelra do Sousa, apresentaram no último Colóquio Por- 
tuenso de Arqueologia uma comunicação sobre descobortas 
toitas pelos dolx no Castro Penha-Fidelis, curlosissimas e 
de alto valin para a arqueologia, tentamos indagar o que 
interesso so descobriu naquela fortalera, Procuramos o 
se Dr. Elísio de Sousa que, a princípio, mostrou corta 
relutância em tratar do assunto por não 
sr. Dr. Pinho Brandão, Entretanto, ve 
conseguimos, com  nquiescência daquele p 
zm na sua companhia, 
íamos Já da existênci, 
ontestávol valor, 


Após a escalada um tanto difícil, pelas ingrem 
elucidados 

investigações 

a contornar o Petrógiito 


upo do fosset 
da Ponha-Fidelis, E, em frente a esto penedo, um outro que 
serviu de mesa de sacrifícios. Na verdade famos observando 
do quanto nos era mostrado, verificando-se as marcações 
nay pedras, as covas, verdadeiro indício do tudo quanto 
ouvíamos na narrativa curlosíssima ! 


OS ACTUAIS ACHADOS 
PROVEM DA EPOCA DO BRONZE 


pedras aludidas 
is arqueólogos 
achados, 


.. 


O conjunto do todas 
revelações que levaram os d 
na époes do bronre os aotunis 


eram 
situar 
Conelulu-so 


SAGRADO 


DA PENAFIEL 


que as anteriores fotografias do Petróglito estavam incom- 
pletas; exame mais minucioso mostrou que a haste, que & 
Sigura ostenta na mão direita, termina por uma dilatação 
ponteaguda. Ora a figura, para representar um guerreiro 
Inso-romano não teria a túnica, como se vê, abaixo dos 
Como está faz supor pertencor a uma época muito 
mu uada. Ropresentará um chefo guerreiro divinizado, 
perante o qual so faziam sucrifícios, que tivosso sido sopul- 
tado naquelo local, entro o penedo do petróglito o a mesa 
dos sacrifícios? Estará sepultado na galoria cujos vestígios 
ainda so encontram por baixo da mesa? Problemas estes 
que so resolserão com sondagens, quo devem ser feitas com 
todo o cuidado... Arriscamos uma pergunta ag sr. Dr. Elísio 
de Sousa: — Ay vítimas sacrificadas em homenagom no chefe 
guerrolro, seriam humanas ou animais? A resposta vem clara, 
informando-nos quo só as sondagens poderão revelar todo 
o passado; enterrados no subsolo devem existir ainda, cal- 
cinados, os restos das vítimas, concluindo que na Penha- 
-Fidelis há muito que estudar e desvendar, Disse-nos ainda 
que ignorava se a entidado local que protendo superintendeor 
nestes assuntos estará disposta a fazor tals pesquisas, vigla- 
das, por certo, por pessoas compotentos, e não como quem 
cava um campo para plantar hortaliças... É pena mesmo que 
a referida entidado local não tome sobre si a despesa integral 
da Penha-Fidelis, com a restauração das muralhas, pols cle- 
não faltam, por lá se encontrarem disporsos. E, 
«Como Já escrevi, foi do lá que velo o nome da 
m querida cidado — PENAFIEL. Duvido que a tal 
entidade queira fazer qualquer colsa em benefício, pelo que 
isto é todos aqueles que têm conhecimento da Citânia 
inho, pelo caos em que ela so encontra, parecendo, 
de todos, que há um propósito firme de consentir na 
ção total de uma citânia que parece tor sido a capital 
de um grande território quo foi o do Eneja! % tradição — 
eo P.o Monteiro de Agular refere-se à isso — que no cimo 
da Penha-Fidelis existiu uma passagem para uma grande 
e ampla galeria subterrânea, E que no cimo existiu uma 
anta, Não será esta um momento funerário onde repousou 
o chefo representado no Petróglifo? Tudo 6 possível!» 
Assim terminou o sr, Dr, Elísio de Sousa, após a minuciosa 
visita na companhia de mais dois elementos de estudo, para 
que firossemos uma ideia, e a transmitissemos nos leitores, 
do quo teria sido esta grandiosa fortaleza! 

Pona foi que o sr, Dr, P.o Domingos de Pinho Brands 


concelho tem sido not 
sua actuação, porém, não tem 
como um interesso de real valor pelos assuntos de carácte) 
arqueológico do concelho, em que é Mestre, ma: 
estranhamento, como uma intromissão em -senra 
Oxalá que a comissão a) a por enquanto, que 
Jevar n cabo o estudo arqueológico do concelho de Pei 
atinja o fim com êxito, para assim ficarmos a saber alguma 
coisa do glorioso passado desta região! 

A Comissão de Cultura Municipal do Pennfie), elaborou 
programas de férias para estudos, nomeando diferentes 
comissões. O concelho espera anslosamento que numa das 
próximas reuniões haja algo de importante a revelar para o 
estudo arqueológico da região, ou até mesmo alguma comunt- 
cação a fazer no próximo Colóquio Portuenso de Arqueologia, 

Como foi de conhecimento público o que este jornal 
relatou em devido tempo o Castro da Penha-Fidelis estevo 
em riscos de destruição, chegando mesmo a ser retirada de 
lá grando quantidade do pedra, Está porém do parabéns 
aquela Comissão referida por ter obstado à continuação de 
destruição daquela PENHA, que devia manter eternamente 
a «patino» do Altar Sagrado da nossa Terra! 


ANTÔNIO GUIMARAES 


EV 


A sudosste, fronto ao Petrógifo, existo a mesa 
do sacrifício — a 4 metros daquele 


Uma possível entrada para a galoria, que %g situa por baixo da mosa dos sacrifícios 
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OT TE ATRO sá DA BANDEIRA 


DIVIRTA-SE DUAS VEZES COM a 
ESTE FILME: VEJA-O, PRIMEIRO; Telef. 23595 VASCO MORGADO apresenta 
CONTE-O, DEPOIS! tp O MENINO DA MAMÃ EUA sl normas! emo 
E! RCENTES HENRIQUE SANTANA IRENE ISIDRO UMA PARADA DE ALEGRIA 
AS MARANILHOSA (ADULTOS) e ainda FLORBELA QUEIROZ DESLUMBRAMENTO! 2 1é anos 


CLAUDIA CARDINALE K Ú ATENCAO is HOJE À TARDE QA“i0s00 O Granome 
ER DM dúvida RETO 


O DESCONCERTANTE 


O VERDADEIRO «RECORD» DO EXITO! 


ARTISTA QUE A ITÁLIA MAIS REU DAE DRA CAMPRAO DE BILHETEIRA NOS E. U. OA a 
ADMIRA! A Ta ro E EM FRANÇA! 14 semanas em Lisboa! Grandes cómicos! Orquestras có- 


ZORBA, O GREGO 


com ANTHONY QUINN * ALAN BATES 

Tel, 23782/3 IRENE PAPAS * LILA RO 
em colossais criações artísticas! 

ad e 2d) * FAMOSA PARTITURA MUSICAL! * 


um LHE DE ANTONIO PIETRANGELI 8 


com BERNARD BLIER « MICHELE GIRARDON « PAUL GUERS 
e PHILIPPE NICAUD 


TARDE: 9,90— NOITE: 9,30 
O 3.º FILME DA FABULOSA 
E SÉRIE 


As1590 INGRID BERGMAN 
e 21,30 
7. N. de GAIA TRINDADE SRA O CAÇADOR 
E acenda ERRA RREO DE INDIOS 


Militar que regressa - ROLIS- ROYCE AMARELO aan ge ais a 
do Ultramar grande festival de interpretações Grandioso entro os Maioros ! 
CANLEESELISECEDEDALOEROL COOL OICORARENENOLERERESEELESISSEOALOSOOELOSIDIREIIOREEIES, KIRK DOUGLAS 


Regressou da nossa província de Angola, o IA FERIDO NUÍ ÓVEL Graça e Malícia numa das melho- ELSA MARTINELLI 
opa pon ore ão QUANTO AO GRANDE HOTEL A SEMPRE QUEM CA O NUM, CHOQUE DE UM auTOM TE ema 
Ena a ASR COM UMA MOTORIZADA y 62130 res comédias dos os tempos 

dad? MG ade O sr. António Sogres de Magalhães, radi- 
qua, timber valido a pa not DE TURISMO, DEVAGAR ! PEQ deu SR cpa a AM Edo CEO ajisane NATALE WoOD 
Bombeiros Voluntários de Coimbrões. vo, quando Eduardo Rodrigues Duarte, de 28 a TONY CURTIS 
Portugal matar saudades, acompanhado do | quo, qj duardo Radrigi 2.º SEMANA 

Por tal facto, os seus colegas da corpos j suo esposa, de nacionalidade brasileira, A so-| anos, casado, industrial, residente na fregue- MEL FERRER 
ração, tendo é frente a direcção e o coman- Não nos precipitemos nem embandeiremos em arco, antes do tempo! Nin- | mora, pessoa generosa é compassiva, qo|sia do Alvarães, deste concelho, seguia de LAUREN BACALL 
do, resolveram prestar-lho morecido homena:| 9uém mais do que nós desejaria poder dizer aos vianenses que o grande hotel — | aacçar por diversas terras feiras do Pais, ou | motorizado, ao fazer a curva, no lugar do HENRI FONDA : E e 
gem, comparecendo, na ostação das Devesas,| um hotei de 150 quartos, a construir na periferia do novo Parque da Cidade —, | nos mercados e arraiais, logo que via um dos | Cruz, foi embatido pelo automóvel (14522, care bmesio o NOITE : 9 6 meia — 12 Anos 
com a respectiva fanfarra, dai ser um facto. Infelizmente, não podemos, nem ninguém mode dizê-lo, embora, | chamados «propagondistass, lamentavo, o sua) que vinha fora da suo não, e ara conduzido TARDES OLÁSBICAS == Av (18,15 = HOJE == 4/27 dooá Em, ESTREIA, simultânea 

hoje, possa afirmar-se uma coisa importante, aquilo que poderá considerar-se o ) risos vida de trabalho o fogo dito, voliada poi. lo rali Bata o data ã h 
o : É q a * «Dei isa » natural de Beirão, Ponte j A. PIETRANGELI Claudi 
Jantar de despedida prelúdio de tão grande empreendimento: é que as chegou a acordo quanto à loca do ana corpo alma td ioatva dota Ponto do na A RAPARIGA DE BUBE “º A, bEIRAN ra tm Dia O GRANDE ESPECTÁCULO 


j to está m. véspera: to d 
e homenagem a um sacer- lização, e neste momento está mesmo e: 'speras de ser lavrado o documento de prova cobertores, a outros colchas e toalhas, | embalo resultou o Rodrigues Duarto “sofrer AMANHA — M/ 17 Anos — A GRANDE ILUSÃO de Jean Ren 


promessa de venda. O nosso contacto, quase diário, com as pessons intimamente | Provo cobertor, a ouros colas a a yr da perna. esquerdo, O condutor de EM, COMPLEMENTO : 


Claude Rains e Jean Simmons 


dote em Sandim ligadas ao empreendimento, habilita-nos a fornecer alguns pormenores e a fazermos " é ' : PEELEESEIELEELERAASEredO 
! Cesdiosi que elos distam ser os mais recentes | automóvel foi proso pela Polícia da Viação VLIOLERAeARInTAM on oreserenrannena 
[Et e a 1 e di MT 7 6.0 mois eflciontos do todos, Tudo. quanto a, Trâniio e o dorido foi, conduzido ao hor | = [BT NG JMnI=) Aos O MONTE DO DESESPERO ESTA TERRA É MINHA! 
; : ) d E ndo, vio auto Bal, esta cidade, onde ficou internado. TELI4540 h do STUART HEISLER 
vai deixar a freguesia do Sondim o rev. za) ; comprava o ja. acumul n AMANHA — DOMINGO 
9 Os, terrenos ondo, “possivelmente, o ja fazer cates comentários baseados no | sem so dar ao cuidado de ver o qualidade) —— o o mm ENSINO) sos 6) niataiio Wood o Tab Hunter — TARDE E NOITE — 


Pedro Gravim Sá Mourão, que serviu, dedi- | grando imóvel e seus ancros virá q scr | Plano do Actividades camarárias do ano | do que comprava, ou sem verificar sequer so 
cado e eficientemente, como coadiutor, du- | construído são os que, actualmente, ocupa | próximo e fazemo-lo porque bem preciso | os «poses» faziam bem a qualquer coisa. Os 
rante cerca de dois anos. uma extinta fábrica de serração, que per- | se torna assumir uma atitudo clara, total- | dias foram passando, as compras foram-se 
Uma comissão, especialmente organizada | tenceu à firna Domenech, de Barcelos, e | mento clara e leal, para com as pessoas | amontoando, sem que O casal pensasse no que 
para o efeito, interpretando o sentimento | so situam junto do Aterro, portanto a] que estão onvolvidas nesta grando obra. | lhe viria a acontecer, Depois de percorridas 
únime do povo, resolveu que a obra rea- | poente do futuro Parque da cidade. De- | Esses gontimentos são, evidentemente, 08 | muitas feiras e mercados, chegou o fim da-| Em honra de NOSSA SENHORA 
fizado, a todos os títulos extraordinário e | vom abranger uma área de alguns mi- | da nossa Câmara Municipal e o de todos | quilo a que o sr. Magalhães chama a sua] DO ROSÁRIO, em Fajões, Oliveira 
excepcional, em qualquer tempo, mas espo- | lhares de metros quadrados. Esses torre- | aqueles que, de qualquer forma (nós | desilusão (nós estamos a transcrever uma carta do Azeméis | 
ciolmento na nossa 6poca e em escassos dois |nos pertencem, actualmente, à família | inclusive) aão chamados a dar o seu con- | assis pelo seu punho). Os cobartores com- 
sro, não podia poor despercebida e me- | Carranso, do sucionalidado espanhola, e | tributo ou no empreendimento têm inter | prados, bem. como x cobertos e cultos mil-| — PAIOBS (Olinira de Azemeis) 8 — Vai 
nos exaltado, chegou-se já a acordo quanto ao preço e | forência. ds ínfima qualidade e de | reniimarepo, DO Prósicao: dordnço, a teçta 
As grandes obras na igreja paroquial, — | trâmites da aquisição. Até aqui, tudo está | — Ignoramos, neste momento, se a C4-) dotes, ram de mal NOTA Va O as] da Senhora do Rosário” que é ênia dus de | Paulo VI a Israel e biblio- 
que arrojadamento motou ombros, que só so | Zefínido, embora não concretizado, pols | mara Municipal, para além da verba lan- | MtAo GU o) comprados como | teto tradição desta localidado, Basta di- 
” bros, se está, ainda, longe do acto de ser la- | cada nas bases do orçamento, acima oi 5 bo- | 2er que a confrariy da Senhora do Rosí-| gráfica sobre Eretz Israel 
acroditom porque são realidado bem polpá- | SS“ Stade una asdas ROS Davos (o Lorena ia Oh | remédios eram, pura e simplesmente, corbo: | My cut rindo de ie qo ÃO Rocio 
além de muito mois que a sua modéstia | UI & CMT DO a a a | item” à miados, MaDlo doutras quo habi” | noto de cólcio ou bicarbonato do sódio, oU) à ainda, hoje, 6 dns que Lam maior ns com SPENCER TRACY e artistas cómicos, Disparates arrojados! de viação 
pão Perdoa ano, ão o moro dum | elmo, fra den etc, um tom, 2 reicar a obra o ge impõe & ani: os savips Tails atm fo na dê elis ur, o Tl 47 hs 20) UM FivaL nESe AEE GR E VISA Do eram 
jovem sacerdote de eleição, numa pleidade ata) | m ; “tt | com corantes e as caixinhas e tubos de poma- rama, dias solenidades há 4 | calão nobro do” Ateneu, Enio 
actual e acluanto, que 16 6 pena mão ser [9º Jor, fidgado conveniento, a a a RA do O Not | gos, qualquer mistelo, menos, remédios, destaca: fo 7 homo, mista, pelas intro nisto plenipottcianos ES gia 
mais basta. quanto ao hotel, o já dizemos por-) - Portanto a em conclusão: não haverá | O sr. Magalhães conta qua sua esporê “eb raptgo contenas de irmhos; dg 8 horas, | tocrálica qo vicia o iam CXpOSIçãO. To | gm aeee 


4 . - ól ] 
Senteso o povo local triste asmorocido, | queê. A construção dum hotel, em que | hotel, sem quo 0 local se encontre nas con- | Perimentou uma das pomadas numa Ólcera | qará entrada, no adro da freguesta, GL VITA Tara e bibliográfica gobro Eretz dy HOJE CINE VALE FORMOSO HOJE 


EM COMPLEMENTO: BRAVOS ATÉ AO FIM Novamento q: 
de SAM FULLER 


Exposiçã afic No Ecran Gigante nas 
posição fotográf ca x ; Eri) EM 35 E ULTIMA 
da visita de S. S. o Papa HOJE, às 15,80 ma SEMPRE 
e às 21,80 (Tele. 25196 — M/ de 12 anos) ENCHENTES!!! 


A revolução 0 MUNDO MALUCO 70 m/m,, ultra-pana- 
do Riso em vision e technicolor 


p doente, que] Banda Muxsionl de Fagõs brilham 

porque se hobituara a sonhar alto, com o | devem ser investidos mais de 15 000 con- | dições devidas. E, sendo assim, que tere- | ontiga, e que se encontrou tão ni le em, que al Israel, Seguir-se-á a exibição de um po 

padre Podro, e a nova copela do Mosteiro, | tos, não é decisão quo acja tomada do |mos do faser? Lembramos quo a constru- | teve de recorre? a um médico, Os cobartores, | hurá os festejos: lay 21 hora, ines, solene | queno filme, que sra Projetado Salto 2130 
orçada para mais de 600 contos, seria a sua | Qnimo leve. Toda a gente sabe que, neste | ção deste hotol é dum alcanoo incalould- | bem embalados, eram podres; as colchas.) Eram ads Do E horas, |? Período da exposição, du 22 horas, à 


obra culminante. momento, o local a que nos referimos não | vol para Viana e para o seu futuro, Bem | picados da traça; os tesouras, de ferro — a) omdor de gundo nomeada: ha IP horas | ya próxima segunda-feira, polay 21,80 PATRICK MEGOONAN o cisma Ana ju CA TY 


é N j do uma sério de folca- horas Amilcar Paul 
taude ni o. | está em condições, está mesmo longe de | nos alongarmos em considerações desno-|Por aí em diante, tu segulda do sorteio entro og irmãos dh pio- 3 O 8º, car Paulo uma 
PRA bes 16 do corrento, ao fim | ter condições minimas, nara ser sona en- | cossdrias, frisemos bem que Viana — o | ruas o mistificações... dosa contraria; às 16,30 horas, gransliosa | Palestra subordinada no tema cIsrao] — AS DUAS DO JUSTICEIRO 


i h volvente dum estabelocimento que vai ser | duma forma mais genérica, o nosso Pais) O sr Magalhães lamento, depois, que UM) provisão até o Cruzeiro paroquial do | Pátria jovem de um povo antigo», MASCARAS 
do tando No dono a a a o primolra. categoria 6 Que, Ampllolta- espe eba voltar-so para a indistria tu | pais como o nosso, onde se encontra ordem | fuer do Cruzeiro Seguidamente, haverá | . Esta «oposição, renhizada do ooinbora- É 
mente, requer um enquadramento urba- | rística com decisão e determinação. So ; frequentado por tantos turistas, | arraia que, além de outras atracções, terá | cão com o Consulado Geral de Israel, con- q Um filme no qual o imprevisto 


y con Banda Musical do Fajões, | servar-so-á patente até mo dia 17 do cor- 
nístico adequado. Aquilo que ali está não | esta cidade vê h dis autorize este género de comércio desonesto, | 9 conturo dm y 
e penha Ae fal pt a ga ca uma Messoa disponta | ais a mais que são proibidos os ajunta- | num concerto até 0 pôr do Sol. — C. rente, das 18 às 20 e dns 21 às 23 horas. (* 0 espírio de aventura svultom a cada passo! 


muliar, quanto mais um grando hotel de | cheio esse propósito e aquela finalidade, | mentos e obstruções de trânsito, que tais ven- (QUEM ERA O “ESPANTALHO” QUE FEZ TREMER UMA NAÇÃO INTEIRA? 
ummm 


turismo de qualidade. O aterro, as águas | parece-nos que tudo deve fazer-se para a | dedores provocam nos locais ondo trabalham. 
podres da represa do D. Prior, os restos | encorajar e ajudar, Quisemos deixar este «depoimento» dum 


. 
À | mortais da piscina, os barracões, os telhei- | Ora é isso, justamente, o que deseja: | casol que foi vítima da sua boa-fé, como um 
ros, os rudimentares arruamentos, a terra | mos faser e aqui deixar expresso. aviso aos ingénuos que ainda vão nas can 
vras informo, o ambiente pobre, os cais meio tigas dos bufarinheiros de feiras e mercados. 


derruídos, positivamento que nada disso OUTUBRO, 8 
CENTRO «PIO Xiln 


caravana acompanhá-lo à sua nova paróquia. 


a As 21,30 horas (12 Anos) 
Cinema Alec Guinness e Peter Sellers em 
õ 


serve para al se implantar um hotel do 


luxo. O hotel, para que se construa, tem COMENTÁRIO DO DIA ; 1 
E La a Si) No postada segunda-feira, dia 4, durante os seus ra b a os 
PUzaADaS [Elim Pinna mara a | O 448 hoje pretendemos abordar, diz res- ima brilhantemento le- N 
Cas Meca sia raid peito é crónico sofda em nosso número de|vada a cabo pelo Movimento «Os novos es- t 
O | feitas e tnstaiadas, e sem isso não podo- | ontom, sobre a «Aviação em Portugal». Temos | colhem Deus», foram. sorteados os prémios prosseguiram ontem 
remos contar quo a sociedade o construa. | ng nossa frente o livro de IAmadeu Pereira | máximos da tômbola iniciado no princípio 
Por isso dizemos que «devagar». Devagar | ja Conceição, editado em 1929, com o título | das férias. Os números dos trás valiosos brin- í 


RIRANZANSS O QUINTETO ERA DE CORDAS 


A- história de uma simpática velhota e 
de um famigerado quinteto de assassinos 


AMANHA (I2 Anos): 


da Aviação Portuguesas. IA páginas 9, o livro | tapeçaria, 005; relógio, 474 itores. Portu 


, dev iasmos. Pri- à SH a io 0217) b Vs , ) 
e) euforia, agar nos entusi a q na, do «Tragédias do Ar — Crónica dos desastres | des foram os seguintos: teia Ea |) E í Prosseguiram, ontem, os trabalhos do [Seus e “gu mos” Homer necessários o M BIOR -ESPECT ÁCULO | DO MUNDO - 


PESE 


3 ntro de 
insere um episódio. respoitanto a D. Luís de | devem dirigir-se oo Centro Pio XI [Asociação | duo EMANA écorer menta cidade, De e Onorador-eontintou po curmsh 


que parece ut à e de tarde, houve sessões de tra-|  Permíti que repita, que fuí muito mal 


pa Noronha. Conta como ele tirou o seu «bravet> | Nun'Alvares), onde lhes serão entregues os 
1 desdo há tantos anos, utopia vom sendo. | NoTonha Conto como ela Nrou o sou chata Nes ester: balho, que se realizaram na Casa do | escolhido, digo-o crua é friamente, não As 21,30 — M/17 Anos — Um filme policial denso 
2 Lendo as bases do orçamento camarário | qo Quiator am Boris a relato os circunstâncias Infante. No início desses trabalhos, o|como fácil solicitação de desculpa ou e emocionante «REFOGIO DE CRIMINOSOS) — 
para o ano de 1966, lá encontramos a | q re a 1 ACOMETIDA DE DOENÇA SÚBITA secretário-geral da reunião, sr. Mário delde benevolência, mas porque à verdade E A história verdadeira do mais estranho nome no 
3 Dora da 400 contos, à gastar na continuas | diverios treinos na praia xal com o sou arvalho, designou os srs. Cônego dr.ftem seus direitos irrevogáveis.. Parece mundo do crimel Don Murray no protagonista 
do do P, ora a importância citada, | 9Yião «Voisins, no dia 11 de Junho de 1913, oa Galamba de Oliveira e tenente-coronel |que devia estar aqui o crítico de índis- Amanhã: Tarde e Noite — O" mai hey OEA NTA 
4 cão do Parq portâno “às é horas da manhã, levantou voo e que,) Em consequência de doença súbito, ficou | Hélio Felgos, para presidir às sessões. | putável autoridade: que atenciosa e us E ematográfico: «O R pe e 
haverd que acrescentar-se a compartici- ) ; ve, | + mpi pui ade, q a e flu cinematográfico: «O REI E EU» — M/l2 Anos 
5 pação do Estado, que 6 do ttf. No cases | Tuma viragem, o motor falhou, indo o avião | internada no hospital, em, obtarvaçõo, Lau Lugrita, Yernandes, de Angola, tesdumente se houvesse empenhado no = a 
PIN inda po * | dospenhar-se na Ponta do Mar. O aviador | rinda Enes Baganha, casada, doméstico, da de Sousa, para as funções festudo e na análise das tendências € das 
6) São contos forem Avenida unica 6 to | ficou muito ferido, recolheu ao hospital, cho- | Freguesia do Mreosa, dos o rabahos mais de |SEEcentes da iteraura eia rio con: CEN E -ERMESINDE HOJE As Cardo 
turo Notei, obtor-se-lo 08 resultados do- | 904 a ter alta, mos am 24 de Julho, veio ABr gd e Ao AS a RA e em | UM FILME DE CLASSE EXCEPCIONAL | DO CRIME 1º anos 
7 nejados? E, efcctivamento, essa vorba/9 folecor. K CENTRO APOSTÓLICO DO SAMEIRO  |.se definir o princípio O que é serfda inteligência, da mente indagadora é fe A CAPITAL CRIME 
8 será gasta sômente nisso, ou não terd que | . Conformo dissemos na nossa crónico, a escritor português». No problema emlda mais fina e imarcescível sensibili-| Amanha — «O GUME DA NAVALHA»v—(17 Anos) 
q estender-se à toda a área do futuro Par- eins fg ei ro diz: «Faltava um] No salão nobre do Governo dos zou- debate, apresentaram (08 dade, : E 
uo (arborização, aterros, ruas, eto., to.) | órgão de esforço coordenador, que apar: +se hoje, às 15 horas, uma reunião levada a | Vista os srs. rnando A critica é uma função de ponderosa 7 1 i 1 
10) E Custecimento do” águas é energia | sboçado em 14, ate, Este ano, foi. enho-| serio adido Mia Comiido Instaladora do nho, marquês do Funchal, Taudelino | responsabilidade, porque. desde . todo EQE Do Sins de Aénhros, do iecanilnária 
) eltetricar 3 esgotos, o Jardinar Estamos | ado (.), pelo folecimento, am 24 de Julho, |icaniro Apoio do Sameiro, cujo inpo.| Dia Ra, dela pecunhdo, Pinto, Loureiro, | princípio, toma, maturalmente, uma, ati- roibloh dead categoria: TERRAS BRAVIAS DE MONTANA 
lo primeiro aviador português diplomado, D. | nenta edifício está sendo erguido junto Gol eira Pires, Ramiro Guedes Cumpos, | sição e crédito. Ora, eu não o sm á HOJE — e O FANTA; DA € — 17 Ahos 
Va e rosas o Pévior | anuário do mesmo nome, em Brage. Pora lol) Geraldo Bessa, Vitor, D. Graça Cid, Zu- [agora não posso oferecer-vos sento. Em Eeqeida O SE RMANDANCORSEGA ÃO vos 
E) 0, portanto uma discrepôncia, "1 efeito, deslocaram-se daquela cidado os srs.) zarte de Mendonça, filho, D. Maria Isa-| gumas ideias gerais sobre o que entendo TELEF. 390737 
Horizontais O MOMENTO POLITICO to ao ano. Mas é a própria «Enciclopédia» Ferreira Cabral, bispo auxiliar da | bel Fogaça e outros participantes, — | ser o substradto em que ton va CINE-TEATRO DE GAI 
que, ao publicar a biografia de D. Luís de o reitor do Sameiro, rev. Aloísio,| Cerca das 18 horas, no salão do se- [pode tomar. aobra Je arte” como” er JATR O A HOJE — Às 21.80 
di Que só tem, uma valência (quím.).) No Governo Civil e sob a presidência do | Noronha, indica que ele faleceu YU dela eng. Rego Amorim, da respectiva comissão. gundo Pavimento da Gi do Infante, a | pressão e forma. TOSO FILME DE ACÇÃO E «SUSPENSE »1 
-— — Pe e ades : r e Câmara unicipal ort rece: 
E PrOROBId! POMOA (= MBALIOAÇA! chefe do distrito, reuniram-se hoje os presi- | Julho de 19131 Portanto, cremos não restarei president. dos. Câmeras | Câmiata Municipal do Porto, ofereceu . O TERCEIRO SEGREDO 


dentes das Cámaras Municipais de todo o dis- | dúvidas de que o nosso primeiro aviador fa- 


o, bem como todos 08) contro de Escritores Portugueses, ten-) | O orador, em seguida, procurou mos- Stephen Boyd, Jack Hawkins e Diana Cilento (17 anos) 


4— Ente — Doçura, É 
5 — Rancor — Carimbava. trito, a fim de serem tratados assuntos rela- | lecou, efoctivamente, em 1913. Sabendo-se que | arciprestes muni Y do-lhes dirigido uma breve saudação o [tar como cada época tem expressão 
6-— Habilidado — Poctas e cantores | tivos ao próximo acto eleitoral, o voo de Norberto Gonçalves foi também em] O rey. Aloísio fez uma exposição quanto | sr, dr, Nuno Pinheiro Torres. literária € artística particular, mas que - 


ambulantes, da antiga Grécia, 1913, restará estabelecer com exactidão qual | às finalidades do Centro e sua ulilidado es-) A noite, no mesmo edifício, to inau- | em todas elas se podem apreender valo- 


No átrio do Governo Civi 


7 — Expressamente — Rates, E o dia desse voo, de que pul mos uma gra- | nirit iol, indicando quais os suas fu-| Kurada uma exposição bibliográfica da|Tes permanentes, ainda mesmo quando Ç 
5 = Sespetiagto 6 Tavom Prefixo dt o vura. Se foi antes. de 13, de Junho, não há | furar normas de funcionsmento é finalidades | actividade contemporânea, Ag ser aber-| ss, formas, pareçam inusitadas ao esp ? 1 
do negação, gu om | dpaso Esdociason UN” foram = apresentados ja do q il potencia = desdo O olojamanto, nos suas ap O do Ainscida  promencioa manu ago | Fez a etica "àº ideia, tão. comum em 4 DB) 
10 — Combinar nas proporções devidas — k re didaturos. foi depois, primazia Jence à D. Lit) rolações, para cotólicos visitantes, aos Cursos Fra a a vida» | nossos dias, de que a arte e sia, ! 
— Ferro temperado. horário Medo Erechim de Noronha. Como se vê, «a coisas não é] de Cristandade. Depois explicou que se pre-| qe Paniataahios expressões da activida- | ando Os temas e as fonnko tra. 


11 — Mulheres que servem em botequins. muito importante, dado que são tão perto uma | tandia obter deste distrito, por subscrição ou 
do outra as duas datas, que Viana do Cas-| dádivas entro os fiéis, o respectivo contributo 


telo não ficorá diminuída pelo facio de ser] para uma obra que virá bonoficior todos; 


MERCADO SEMANAL 


Não é a novidade ocorrente — dicionals, se desgarraram de seu pro- 
— a deita «i-la-moda» a forma mera- | fundo sentido espiritual, Esta ídeia já | 
mente imitativa, a expressão secamente | mereceu O apoio de insensata, e pelo - À de 


No mercado semanal, hoje realizado, regis adjectiva, tudo sem pábulo nem humus | Menos representa grande incompreensão 


1 — Ofendidas f intes “proços nos. produtos | 9 segunda e não a primeira terra, onde um a pedia-se que os prosentos, polos suos funções do sem pábu mus | "pr grande o 
E fiantotadio q vela — Acalmar | atom pá Joguimos proços nos Brodio a ada viapamo restou o primeiro OU 1a DS Pei ostenta oceânico esco | do, ue, ns é próprio, ias it, Incon | dae Virtilidades de que apar à mes = ESP 
3— Frequentar — Trritada, gundo voo, em avião com motor. O que nos] som que todos os fiéis, no dia 8 do Dezembro, E vy A pio 1 prepara 00s sentimentos do Homem. - À 


Cebolas, quilo, 2850; cenouras, quilo, 3500 ro-o sinceramente, será afirmada no diá- 


verticais 


4— Prenda — Inflexão da voz. e ilo, | pareco é que o feito do aviador vianense, Mi m o óbulo mí- Definiu o que, na orde ! - 
= De Ri a 4800; tomates, 3850; Feijão verde, quilo, E ê » | aDia da Mães, concorressem com o óbulo logo que vai ser iniciado. Será pertinente que, na ordem geral, se en fi 
SA e Detestável. 5800; batata, quilo, 2540; alface, quilo, 6500] embora elo não tivosse diploma, é uma glória | nimo de 2550. que relembi avras de Goethe? | tende ou deve” entender por belo artís- + — "HOJE 
7— Celesto — Sorra do distrito de San-[a 12500; limões, quilo, 5500; ovos, dúzia, | Para asta cidade, tanto matava o puro foi) O bispo auxiliar testemunhou a suo íntima “Moderno, é o de sempren, Er y a ego DA is 
4 it q y a ilo | aqui quase teiram: ri j omo õ ! inda recentemente foi firmado, vel ú . lem- j 
TO 14800; maçãs, quilo, 4300 a 55004 pára, quilo; | Sati qua o, fobricado, E como) comunhão com o compenho que se está desen.) Ainda recentemente foi afirmado, o) yel Keneralização de tal conceito, E Tem. ; no Restaurante 


8-—Em as — Intorprotar um escrito. | 6$00 a 9500; bananas, quilo, 6800; castanhas, | "Bo podomos ir meter essa entralinha na «En- | volvendo em prol do Centro, que considora ê 
, quilo, ) » | ei av, b o P um; and o de sempre, [ A 
cielopédiar, onde não so faz qualquer refe-) uma obra verdadeiramente cristã e digna, por | pura que uma grande forma AE Ao terminar, o orador manifestou a VARIEDADES : M/21 anos 


9 — Prejudicados — Aspecto. É ç 
rência ao feito a às suas circunstâncias, que | isso, da ajuda e contributo do todos. Reforiu: | tuga” são necessárias duas” condições | esperança de que o diálogo entre escris 


== ee quilo, 3500; uvas, quilo, 45 


a MR pd Ee rerçho gm e os nto a é pra do, rãs ai quo Ri, qi Ca da) EE, Pr li doi PILARIM 
JOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º a 45800; galos, cado, 30800 a 50500) k lo Minho, declarando que as bolozas dostas | seu tempo, duma sociedade, e que seja | Gº at se » atraen- 
ss ao fas o ESSO a “38H00; patos, cado, erros lho estavam tornando menos, custoso | hurmónica com o espírito, o pensamen- | e € fecund ' GRACIOSA CANÇONETISTA ESPANHOLA 
Horizontais: 1 — Rofutavam 25500; pombos, cada, 5$00; coelhos, cado, PORTO DE PESCA o apartamento da sua bela Ilha da Madeira. | to. o sentido geral duma época, A se-| A assistência aplaudiu o trabalho / 


n , y apresentado pelo gr. prof. dr, Lopes do] À 
4 reunião decorreu num ambiente do total) gundn, é que, encontre homens, não 66 | ATER ro do no TRIO MILOS 


compreensão e consciencialização por parte Mi DESEN = | reunidos ceroa de doia mil volumes, obras If EM RI 
de todos os presentes, em relação aos proble- a "destas icopaiades não sé efectiva, | dou escritores participantes no Encontro, COREOGRAFIAS MODERNAS 


mas tratados. à | ocupando uma sala do primeiro piso do | IR 
a forma estiola e seca; se faltar n se- | Coupind LES NICOLAS 


Minorar. 3 — Li, Notol. Ló, 4 
Moi, Ala, Agi. 6 — 


Nas. Sai, Roi. 8 Tlus, 


10800 a 50800; badejo, quilo, 25$00; pescada, y 

quilo, 26500; côngro, quilo, 15800; goraz, qui-) . Entraram hoje naste porto, com sardinha 
lo, 13300; faneca, quilo, 14500; peixe espada, | miúda, quatro traineiras. A frota pesqueira 
quilo, 8800; sardinha, conto, 12500 (pequena) | 3aiU na totalidade. 


e 50$00 (grande); vitela, quilo, 44800; costo gunda, ein por certo se retral, Quando | SH Edo ea , 
Vortionis: 1 — Flamantos, 2 — Ixo- | letas, quilo, 36500; fígado, quilo, 40500; lom- uma époen é trespassada por forte sopro | o Pyfiosrama de hoje é o meguinto: às PAREBLHA CÓMIC, 
2d » 36500; , quilo, 40800; > o ) a Da 19 |) A FRANCESA 
fais. So Tim. Ologa. Pô, 4 = Fino. Boi. bo de vaca, quilo, 4250, Tombo de por, VINHETAS VIANENSES ma missa nt SE Ra 16 hor, geesão 


5 0 quo Aos Dos 4º — prot, AUTO. | quilo, 40800; antrecosto, quilo, 30800; carno da 

Tonin ANTO. Sh. JO — Lagooia, 11 — | Voco, quilo, SS; o avilo, 2900:] a publicação do fatos antigos do  guesia do Perro, existo um ancião do nomo i 

fomizindo. quilo, 16800, Viana o de figuras típicas da cidade ou Manuel Afonso Pinheiro, hojo com a) PRODUTOS NAO TABELADOS 
do nosso distrito, apresentamos, hoje, um | bonita idado 91 anos, que casou com este 

antigo fato de lavrador rico, da vicinha | fato; muma arca familiar tom-no religio-| Variação dos preços praticados 

freguesia do Perro. Este fato caiu em | samento guardado e já determinou que, nto mo! Por Ni 

desuso, mas elo servia para vir à vila, | quando falecer, o quer lovar vestido para | untem) no Porto, conforme a qua 


SERVIÇO TELEFÓNICO. [J'=" its io fra di rede O | tando aços de Cr, 


do encerramento, y | , LÍDIA RIBEIRO 
FADOS E CANÇÕES NUMA BONTT, 
Chegou a Macau PORTUGUESA Era 
o governador MÚSICA DE BAILE: 


k Dose Conjunto do maestro FERRER TRINDADE 
da província Quarteto italiano I DON GIOVANNI 


" is A cos anos, quando em Porre so represon- Inspecção-Geral das Actividades y DV 7 - 
INTERURBANO e tavam comédias ao ar Uvre, havia «acto- Económicas MACAU, & — De regresso da sua Das 20 às 22 h: JANTAR-CONCERTO 
ia Ê ros» quo so apresentavam com esto fato, visita à Metrópole, cnegou ontem a | [NM " (Membro do Diners'Club) 


í mas é fora de dúvida que, presentemente, Maca ond aRSoiFRIVO ds NGBIGER 
AUTOMÁTICO 0 gre nao é usado. será caso mara so cons- mODUTOS  Min-Héx. |) manifestação popula:, o governador 
tatar que os antigos trajos tradicionais CRIAÇÃO d ínci ja Lo 
t do homem, tendem a desaparecer, dando ke-quilo — D-dúxio |] qo Santos o penêrta ooronalt tones 
A Lo 5; 5 lugar a indumentárias actualizadas, isto T . : 
A partir de hoje, dia 9, om esconedo “dum ou outro fato da tra- |] Coelho moro limpo (Xu 28400 300)“ Vindo de Hong-Kotg num hidro- 
É balho; ao contrário do fato à lavradoira q p planador, o chefe da província rece- 


ii ta K)... É 
Golinha moto Inpa 1 TO on ane ENADE a cs 


cumprimentos do encarregado do Campanha de Natal 


às 0 horas, os assinantes 
o dachoIs inda ópio ia PEIXE Governo e comandante militar, te- 
growura "da. hofo fiward como vita nente-coronel Mota Cerveira, de ou- 


Ort a O pa da uriosidade etnográfica, e é-o com toda || E. das Cruzad 
, ! a » tanto, que a | is t i a ionali as Cruzadas de Bem- 
dos T ni S verdade, tanto mai calça do la- ras autoridades locais, funcionalis- 
os Telefones passam a k O | prados é:4o into posso e foita onte: Goat mo e muitos populares. Nessa altura -Fazer 


que, depois do ter registado um eolipse, 
voltou a estar em voga é até com maior 
força. 


Adoeceram a bordo 


e foram hospitalizados no 
Funchal o comandante 


2 Linguado (K) soou a salva da ordenança, disparada 
poder marcar directa- ACIDENTES NO TRABALHO Lulas (K) .. pela Bateria da Gui Dera van red. (dom Crimeia e o imediato de um 
ano é Ê : k Pescada branca (k) Antes de se retirar, o tenente- % vapor alemã 
+ mente os telefones do : ; Góndido Gonçalves Ruivo, soltoiro, estuca-|] Polvo (k) -coronel Lopes dos Santos passou em por alemão 
E É E a dor, rasicbnte | na) Fegotajá, ata Potro, ilesla E Sardinha “TK) revista a guarda de honra, consti- | FUNCHAL, 8 — A fim de de 
Grupo de Redes de Viana : É eo notão sim lia dio que EAN FRUTA tuída por uma Companhia de Caça- | Tião o expediento, q secretário-geral fez | barcar o comandante e O enbáiato: 
| ) CH. | tou sofrer queimaduras de 1.º e 2º graus, em. dores Especlais. — ANT uma exposição de todas as diligências | quo adoeceram no mar, entrou no 


efectuado tida ficial, s a 
. as Do do des ae] porto do Funchal 6 návio alemão 

O brânei ea do todas as Cruzadas pelas facilidades | «Perseverance Bay» 
trânsito na ponte Code a Partos a at penso ada cio | Procedente de Lyndiane e com 
oi vAe que também as direcções do FC, do Bor | destino a Nantes, o barco seguirá 


Eae E dois dedos, sendo socorrido no posto da Cruz |] Azeitona [K) 
á do Castelo, para o que REM Bisiece 
E RE — Também ali recebeu tratamento, a feri-)) Laranjas (K) 


deverão marcar o respe- À). o Imomtos no mão direito, Inocêncio do Castro |] Limões (1) 
5 AO 


casado, marítimo, do Leça da Palmeira, por)] Maçãs (K) 


, º . . . . E | E É É; |tor sofrido um acidente a bordo de uma|] Melão [k) to o do Vilamovensa cederam, graciosamen- | viagem quando o seu comandante, 
ctivo indicativo seguido RI reimiro Poras (K) 18,06 bots campos de jogos É instmlações | hospitalizado no Funchal, for subs- 
09 do mi desci a TR DI csonotonsta renino ro ve essi | | TS É ESTEVE INTERROMPIDO. |Fexia csixio é em Via Nova de Guia por) fituido por outro oficial, esperado 
; 3 a i pe 
o número desejado. E eo PORTE pda MAIS DE UMA HORA | By ci Crizaios do Benito da: | por via aérea j 


ido qorcaho. Todos cientes de que Via | ————— 
VILA DO CONDE, 8 — Hoje, cerca das | com o entusiasmo e generosidade que são | ao chefe do distrito, ao presidento da 


No Rua de S. Pedro, desta cidado, uma || Alhos (k) FEM E 
t H » a f; e Tas, por motivo de uma avarin técni- | tradicionais esperando-se que sejam duas | Câmara Municipal do Porto general co- 
Esse indicativo é y - motorizada tripulada por Augusto Alves Bran-) À Batata (K) ca ntm dos autocarros da carreim Póvoa | e Erundes jornadas de caridas, “e de amos | mandante da 1º Região Militar o ademínia. 
dão, de 77 onos, casado, vendedor ambulante, |] Coboja (K) -Porto, o trânsito na ponte sobre o Ave, | oristão aquelas que se vão reaiizar em be. | trador apostólico da Diocese do Porto, 
residente na freguesia de Alvarães, foi de en-)) Cenouras (Kj estevo interrompido durante uma hora, só | nefício das criancinhas pobres, bem assim como a outras entidades. 
contro a um automóvel, conduzido por Fran-| À Faijão verdo [k) ficando normalizado a partir das 15 ho-) Está assegurado a reslização do «Fes-| A missa campal será celebrada às 11 
VIANA DO CASTELO. . +... 070 Agssg seno so paro fd oiee od se sido, so | iene 1 Sh pende co) so PNG Gio o eco | po o RA é gd 
era, do qualquer modo, um atributo dos | dante, residente em Vila Flor. Do embate re-|| Tomate (K) : Dano Cara neto Finos puntastos dns lia, dnfintstro opor qual serão servidas e acompanhadas por 


homens de teres. & um fato aimgular e | sultou o Augusto Brandão sofrer fractura do ao lados Comissão Centrai ruzadas todas r 
quo não precisamos do descrever. Na fre- | ombro direito, ficando internado no hospital. Raiiaa ponta aeb cm “é Prada qu Cprstntas Commprêasnido | Estao 45 Banidos o dé ses 


Sábado, 9 de Outubro de 1965 5 


VER O FUMO AUMENTA O PRAZER DE 
4 de re cigarros na noite» era o título de 


uma canção popular há uns trinta anos, Contudo, 
poucas pessoas gostam de fumar à noite — e isso por 
uma razão muito simples : não vendo o fumo, o pra- 
zer é menor. Vejamos o exemplo nos cegos — pois 
não são, na generalidade, fumadores viciados, a não 


Rara 


Et 


OB 3333333333) 3 300 


| Vai ser construído mesta cidade um hotel com 137 apar- 
tamentos, piscina, grande Fragen | e outros alracivos 


O acontecimento desenrotou-se ontem, 
no gabinete do presidente da Câmara 
Municipal que, já anteriormente, havia 
teito deligências persistentes para que 
elo atingisse o ponto de concretização 
agora registado. Presentes, além dos 
gr. dr, Viriato Nunes, muitas individua- 
lidados locais e, além dessas, og Tepre- 
sentantes duma importante empresa. Na 


Ham ao ponto a quo chegaram, quando 
tanto trabalho está feito e tauto dinheiro 
foi gasto, pareço que não é lícito duvi- 
dar da concretização dos projectos, Cer- 
tamento, que a empresa vai pedir faci- 
Vdades, Existem, para imentos 
desta natureza, facilidades legais já em 
grando número, Mas é muito natural 


todag 
estejam ao seu alcanco o Nag SUAg pos- 
sibilidades, Pode contar inteiramente, 
Nesses aspecto, com o total aplauso dos 
vai 


dente do Município bracarense o lg res- 
tantes individualidades locais presentes 
Os projectos para a construção, no 00 
meço da rodovia, à esquerda, quem en- 


ser que tenham o costume de engolir o fumo, Quando 


se fuma na 


presentam um grande Papel, Tem-se verificado que 
muitos homens continuam a fumar o cachimbo, em- 
bora esteja há muito apagado ! Para se verificar a 


relação entre o sentido da vista e 
basta que se faça esta experiência: 
os olhos. 
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"DIÁRIO DE BRAGA 
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MOVIMENTO! DE AUXILIO 
AO SPORTING CLUBE 
DE BRAGA 


O assunto não é rigorosamente de na- 


que funcionam aca domingos, quando se 
realizam encontros de futebol, têm mo- 
vimento muito superior ao dos restantes 
domingos, E so no trata dum jogo como 
o do domingo paseado, gom o Futebol 
Clabo do Porto, então 6 caso para so 
dizer quo as casas do género, daquelas 
quo indicamos, não têm mãos a medir. 
Toso 6 inegável, irrefutável, mag à 
dade, aquela cldade a que procuramos 


tra em Braga, dum grande hotel com 
197 apartamentos, O Imóvel terá 14 pavi- 
mentos e num terraço, uma construção 
totalmente em vidro, destinada a <«snack- 
«bar», grande garagem, para comportar 
o minimo de cem carros, court de témis, 
piscina o outros atractivos. À margem 
do hotel, haverá, também, um Motel, 
erguido pola mesma empresa, que se pro 
põe resolver um problema há muito exis- 
tente, há muito debatido, mag cuja reso- 
tução ainda não foi encontrada. Esta 
autêntica «prenda de Natal», oferecida 
a Braga, no mês de Outubro, no dia 8 


em Braga, dum hotel o dum Motel da 
natureza e com a categoria dos que 
apontamos, vai ter reflexos tremendos, 
enormes, na fisionomia e na economia 
bracarenses, A categoria da cidade, do- 
tada com este Hotel do Turismo, subi- 
rá imenso, Milhares de pessoas que & 


so instalarem e para ficarem uns dias, 
mas que apenas têm demorado algumas 
horas e partido logo por não encontra- 
rem instalações convenientes, ficarão 
Este problema é, mesmo, um' problema 
do dignidado para uma serra, situada 
no centro duma região turística por ex- 
celência, Tudo quanto se faça, para que 
olo so transporto para o domínio das 
realidades, terá o nosso louvor, 

agoca, ainda estejam em dúvida: 
, Serão expostas 


rense, não é, como certamente vão julgar 
muitos dos nossos leitores — tão notável 
é a oferta — mera fantasia, Nada disso. 
Os representantes da empresa eram já 
portadores da maqueta do hotel e dos E, 

complementares, dos planos dentro de poucos dias, 
da urbanização daquela zona, entim, do em locais bem à vista de toda a gente. 
todos og trabalhos de gabinete dirigidos fotografias do Hotel de Turismo de Bra- 
para a realização. E mostraram-se intei- ga o das construções anexas, obtidas da 
ramente decididos a ír para a frento, a respectiva maqueta, maig em ampliação, 
executar, Também quando as coisas che- 


CAMPANHA DO NATAL 
DO MOVIMENTO NACIONAL 
FEMININO 


REUNIÃO DE COMANDANTES 

DO TERÇO DA LEGIÃO POR- 

TUGUESA, NO COMANDO 
, DISTRITAL DE BRAGA 


Com vista À próxima Campanha para 
o Natal do Soldado e sua Família, a 
comissão distrital do Movimento Nacio- 
nal Feminino, a que presido a sr.* D. 
Rosa Santos dn Cunha, não tem deseu- 
rado nos trabalhos de organização e na 
elaboração do respectivo programa, de 


Etectuou-se, ontem, no ediffcio do 
Comando Distrital da Legião Portuguesa 
do Braga, à Avenida Central, uma sessão 
de trabalhos, presidida pelo' comandanto 
distrital, er, capitão Silva Couto e à 
qual estiveram presentes todos og co- 
mandantes dos Tercos o do Lança « 08 
: chotes da 2% Socção o da delegação 
: adminietratíva do Comando Distrital, 
respectivamente, 

Nesta rounião foram tratados assun- 
tos de importância o do interesso para 
à Legião Portuguesa do distrito e, bem 


Estará nesso interosse a melhor cola- 
boração com as dirigentes daquele pa- 
triótico organismo, do qual fazem tam- 
bém parto distintas senhoras que vêm 
dardo o melhor da sua dedicação ao em- 
proendimento, cujo exito virá a assegu- 
rar um feliz Natal os nossos soldados 
que se encontram vigilantes nag provin- 
clas ultramarinas, bem como às respectt- 


vas famílias, 
Do programa da já delt- 
ee Gr 
variedades um desafio de futebol entro 
duas equipas da 1 Divisão e uma noite 
imoividável na passagem «de ano, 


NOS TERCEIROS CELEBRA-SE 


DAS VÍNDIMAS 


Têm sido 
ag lides das vindimas, no presente ano 
tal tem 


agrícola, Pad onte se ças 

com Alberto da Silva , de 69 anos 

caco Tera, da Eca dae AMANHA A FESTA DE SÃO 
Con ostra de “Bastos RANCISCO 

é Elvira da Silva Sousa do 77 ano, FI 


Serão revestidas do solenidade, as 
cerimónia, a realizar amanhã na Igreja 
dog Terceiros, em honra do S, Francisco, 


RENO Do programa, fazem parto missa £o- 

nto, tenizado, às 11 horas; e rounião mensal, 

Ambos recolheram aos serviços de às 17 horas, seguida de sermão o bênção 
ertopedia do Hospital de 8. Marcos. do Santíssimo Sacramento, A 


ROMANCE 


Y pi 


por SERAFIM 
RODRIGUES 


k . 
"a RESUMO DO NÚMERO ANTERIOR : 


velhote regalava-se todo em pisar os soalhos 
da nova casa e sentia-se remoçar, tanto mais 
uso um comprido quintal que chegava até 
) £ às casas de Santa Catarina, Resolveu, então, ir buscar o Ben- 
trazê-lo para casa, 
Apesar dos argumentos da Hermínia, não desistiu e man- 
y dou recado às Alvares de que Aueria que o filho fosse passar 
com ele oito dias, Desconfiaram estas da esperteza e, assim, 
Primeiro o pequeno a espreitar de longo a casa 


Quando se reuniam as duas fa-, de arte. As meninas requebravam-se 

milias, à noite, no curto período dajno maxixe, que então estava em 

q demora das Resendes na cidade, or-| voga, com a sua brasileira langui- 
ganizava - se uma espécio do»sarau | dez, ao som rouco dum gramofono 


missos assumidos e ur- 
gentes. Uma colectividade como q Spor- 
nas Clube do Braga 
colectividads 


siderar-so permanente pormo 
exigo administração extraondinariananto 
prudente, cautelosa. Adquirir jogadores 
e 6 nisso que são aplicadas as quantias 
mais elovadas, 6 trabalho que impõe 
qualidades técnicas, 


mir ag correspondentes responsubilida- 
des, tem o direito de pretender que o 
sou dinheiro seja bem apilcado, Isto, 
cremos nós, são principios que não po- 
Ta ser eoctrnáliados, Para além dosmes 


tas, Já há anos, comissão idêntica (ol 
Greibitãa e trabalhou com dedicação 
digna do louvor, obtendo êxito, Oxalá 
desta vez suceda o mesmo, 

Porém, antes de entrada em activi- 
dade da Comissão de Auxílio vai ser 
convocada, para o dia 18 do corrente, 
uma assembleia geral, na qual se pro- 
moverá à remodelação da Direcção e 
se dará conhecimento aos sócios da si- 
tuação financeira do clube, 


SEPTAGENÁRIOS GRAVEMEN- as 
TE FERIDOS POR QUEDAS 
DESASTROSAS 


Por ter caído pela escadas da sua 
residência, foi conduzida, inanimada ao 
Hospital do 8, Marcos, Maria de Olivel- 
ra, de 75 anos, e n La- 
maçães, que fractura dos 
entebraços e Seaitos no fromal, 

— Também quando apascentava um 
rebanho, caiu por uma ribanceira Joa- 
quim Ferreira, de 71 anos, jornalviro, 
“da freguesta da Refojos, concelho de Ca- 
beceiraa de Basto, que recolheu ao Hos- 
pital do 8, Marcos, com fractura da per- 
na direita, x 


de empréstimo, e o Benjamim des- 
pejava toda a colecção de poesias 
que, durante a tarde anterior, re- 
cordava em casa. 

Uma vez, a Mariana, que contara 
toda a história da ida do pequeno 
para a casa dos pais, enegrecendo-a 
com o relato completo das perfídias 
dos Ramires, lembrou : 

— Diz à D, Celeste, Jamim, por 
onde é que tu vens, quando fugires 
da casa da Rua da Alegria ! 

O entusiasmo com que aquele 
itinerário foi vomitado chegou a 
ser sublime. A D, Celeste, comovida 
até às lágrimas, beijou o menino, 
arranhando-o com o bugo forte. 

Dois aos depois, partidas que 
foram as brasileiras, no rápido da 
tarde, o Benjamim foi levado, por 
uma criada, a casa dos pais, com 
muitas recomendações profilácticas 
e um embrulho de roupa para, oito 
dias, 

Nunca mais de lá saiu. O itine- 
rário fora decorado em vão; o entu- 
siasmo manifestado pela projectada 
fuga dissolveu-se no regalo sentido 
pelo convívio com os irmãos, e a 
recordação da casa da Rua do Al- 
mada, das suíças fartas do Bento, 
do terço rezado às noites, do calor 
do corpo da Leocádia que começava 
a aborrecer naqueles primórdios es- 
tivais, das brasileiras, do mavixe, ou 
dos recitativos que o tinham coroado 
de" glória, esbateu-se, perdendo-se, 
num segundo plano muito apagado 
da memória, cada vez mais diluído 
na distância e na cor. 

Tinham passado quinze dias so- 
bre a data em que o pequeno che- 
gara à casa da Rua da Alegria, Nem 
uma só vez ele manifestara revolta 
por tal prorrogação do prazo, nem 
esboçara, da mesma forma, qualquer 
gesto para a realização da decorada 
fuga pelas ruas da cidade, de bibe 
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o hábito e a imaginação re- & 
E 

E] 

o prazer de fumar, É 
fumemos fechando E 
E 

* 
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PROCURAM-SE TERRENOS 
PARA UMA GRANDE UNIDADE 
INDUSTRIAL 


dA, diligências correm oficialmente, B 

mira que assim suceda, porque 
está envolvida nelas uma individualidade 
com imunídades diplomáticas. Coneretle 
zemos: a Câmara Municipal foi solicita- 
da por um representantes em Portugal, 
duma mação estrangeira, para conseguir 
terreno, com a superfície de dez hecta- 
res, destinado à instalação duma grando 
unidade industrial, O pedido foi feito a 
instâncias duma empresa do país que 0 
diplomata representa, E para já 6 tudo... 


ASSOCIAÇÃO DOIS ANTIGOS 
ALUNOS DO COLÉGIO! DOS 
ORFÃOS DE SÃO CAETANO 


Terá lugar, em 28 do Novembro pró 
ximo, às 14 horas, a reunião da Atso- 
clação dos Antigos Alunos do Colégio 
dos Órfios de S, Castano, prestimosa 
cs Peneda pelo que foi grande 

po de / 
Pei Aga, Frei Caetano 


Somroceda, expressamente, para dis- 
cussão e aprovação dos estatutos da 
colectividade, aquela assembleia torá em 
vista, também trazer Aquel 


em países estranhos, são testemunho elo- 
quente da educação e da formação que 
all receberam, o à qual multos devem a 
situação e posição de relevo de quo des- 
frutam na sociedade, 


CONSERVATÓRIO REGIONAL 
DE MÚSICA DE BRAGA 


O Conservatório Regional do Música 
informa que og horários do transporte, 
Para melhor aproveitamento dos 
serão este ano os seguintes: 8; 

13,90; 18 horas, pelo que, todos og alu- 
db deverão levar o seu lanche, 


UM CASO A AVERIGUAR 


Na P.S.P., foi apresentada uma partl- 
cipação, por Maria Adelaido Moroira Pi- 
mentel, do 30 anos, casada, da Avenida 
Artur Soares, contra seus tios, Manuel 
Martins, arguindo-os de so terem quei- 
xado naquele departamento contra a par- 
toipante, sobre casos que não praticou, 

Segundo a Muria Adelaído, os sous 
tos pretendem levá-la a tribunal, dado 
quo tendo uma pena suspensa por trda 
anos, à pretensão a concretizar-so, lová- 
«lata ao cumprimento da pena, 


BOLETIM DIÁRIO 


9-10-1909 — Do visita a Braga, o par 
triarca resignatário, cardeal D, José 
Neto, hospeda-se na Casa de Montariol. 


ANIVERSÁRIOS — Hoje fazem anos 

: D, Maria do Céu Pinheiro 

Coelho, D. Maria Izilda Ferreira Ribel- 

ro Carneiro e os ars, Alberto Araújo do 

Melo e Castro, Alfredo Alves do Matos 
e José Correia Machado da Silva, 


DIVERSÕES — 8, GERALDO, hoje, 
às 16 0 21 horas, «A fuga do Forte Ira- 
com jam Holdem, (12 


TEATRO CIRCO, hoje, matindo Infai 
44 com «O ulvar dos lobos» o distribui 
são de brindes às crinnças. 

A noite, «Uma aventura em Crotas, 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hojo 
estão de serviço permanento Ag farmá- 
cias; Sousa Gomes, na Rua D, rol Cao- 
tano Brandão; Martins, na Avenida Cone 
trai; o Roma, na Rua dos Chãos, 


e chinelas de liga, como um menino 
perdido. O Benjamim esquecera o 
paraíso morno e tedioso das Alvares 
por aquele meio cheio de tumulto 
em que, em vez de cânticos de anjos, 
se ouviam, a cada passo, os berros 
dos diabretes divertidos que eram os 
irmãos. 

Não bastava que, desse «paraíso 
perdido», lhe tivessem ficado recor- 
dações indelóveis de variada natu- 
reza, como aquele joelho deitado 
abaixo, em certa tarde de folguedo 
ma Quinta do Castro, em Valadares, 
mal lhe surgia na memória, desde 
que cafra'a crosta escura que a con- 
tusão cicatrizada lhe deixara por 
bastante tempo, como se atenuara a 
lembrança daquele livro estranho 
que vira em qualquer parte com uma 
impressionante gravura dum elefante 
mecânico a puzar um carruagem, 
dem como dos outros livros rica- 
mente encadernados que se guarda- 
vam na prateleira superior da es 
tante da sala de visitas, que imagi- 
nava serem possuidores de misterios 
sos textos e que lhe surgiam em 
sonhos, de noite, como um regalo 
eternamente vedado à sua tantálica 
sede de leitura. 

Sim, todos estes farrapos de re- 
cordações povoariam os sonhos de 
grande parte da sua vida, deforma- 
dos e estranhos como imagens trun- 
cadas do passado a ressaltarem na 
realidade presente, ou nas previsões 
incertas do futuro, mas, naquele mo- 
mento em que, com uma faca reti- 
rada da gaveta da mesa da cosimha 
e com que, depois de lhe ter preten- 
dido ensaboar a cara com uma «bo- 
neca> de pano recheada de sabão 
de potassa, o pano da louça amar- 
rado ao pescoço, fingia barbear à 
Homero, não havia mais nada em 
si do que o prazer real, a ilustrar 
um presente magnífico que gozava 
em plenitude, 


O ÚLTIMO DOMINGO DE FEIRA, 


OUTUBRO, 8 


DE S. MATEUS 
Os feirantes eão gente habituada à 


vencenr. E habituaram-se a triunfar por- 
que mbem quanto lhes custa a vida. 
Cansudos, esgotados, muitas vezes quase 
deeiludidos insistem o vencem, final- 
menta, porque o trabalho | sempre honra 
quem o uma e bem o 


É assim quo oles, Os y telruntes da Feira 


Franca do S, Mateus, promovem, pam o 
dia 10, o «Oltimo Domingo da Feira» — o 


feirante. A feira mantém os seus 
atractivos, iluminações o divertimentos 
normais, funcionando como nos dia gran- 


concelho de Cantanhede, a 
ror vários melhoramentos, toi 

freguesia do Covões, macadomização 
vestimento betuminoso da “estrado prineipol 
da Ponte da Errada à sede da fregu 

estrada municipal do Montouro à Vala A 
Sardo: na Fonte Errado, fontenário e capta- 


DIÁRIO DE COIMBRA 


OUTUBRO, & 


INAUGURAÇÃO DE VARIOS 
MELHORAMENTOS 


eng. Horócio de 
de omonhã co 
im de inougu- 


O chefe do distrito, sr. 
depois 


ção de águas ponte sobre a Vala do Sardo, 


que foi construída em colaboração com a 
Câmara Municipal do Oliveira do Bairrs 


macodomização do cominho municipal de 


cional | Lobregos, da estrada municipol de Covões 


O público tem entrada livoe ! £ este 
ron in A 
de Vincu., 

Simpáticos e era aqueles dedi- 
cados fointntoo 1 — e, 


quito, 
rador na Rua Borges Carneiro, n.º 231.0; e 
José Ferreiro Pires, de 39 anos, solteiro jor- 


a Picoto: de duas ruas em Covões e de uma 
rua em Lobregos. Todas estos ob! 


foram 
realizados em regime de comparticipação 


e com o auxílio do Plono de Ajuda "Rural 


e importaram em mais de mil contos, 


DOIS FERIDOS EM ACIDENTES 
NO TRABALHO 


No posto de socorros, do hospital desta 


cidade, receberam tratamento Henrique Au- 
jo 44 anos, cosado, electricista, mo- 


naleiro dos S. M. C. que sofreram ferimen- 


tos quando trabalhavam. Depois de socor- 


ridos, Pequim para casa. 


e Luísa 
À venda na: 


P—» (Cont da la página) 


da loucura, da mentira, da injus- 
tiça, da verdade, da justiça... e de 
quanto, quanto mais 

Quem fez da rosa um símbolo do 
amor?! Quem fez da violeta um 
simbolo da saudade?! Quem fez da 
camélia um símbolo da vaidade?! 
Quem fez do lírio um símbolo da 
pureza?! Quem fez do trevo de 
quatro folhas um símbolo da boa 
sorte?! Quem fez da oliveira um 
simbolo da paz?! Do crisântemo 
símbolo da tristeza?! E que de sim- 
bolos no reino animal, no reino mi- 
neral, e mais que não caberia num 
livro de muitas páginas ! 

A escolha dum símbolo não foi, 
por vezes, tão fácil como nos pode 
parecer, Que iria simbolizar o amor, 
o ódio, a paz, a revolta, a alegria, a 
tristeza, e assim sucessivamente? 

O homem, letrado ou Iletrado, 
mas certamente poeta, pensou, ma- 
Eicou, avaliou o que sentia sem que 
visse ou , € logo se teria 
dado a uma busca aturada visando 
o que, por uzia ou muitas razões 
poderia representar, com forma vo- 
lume, cor, o que forma, volume ou 
cor não tinham. 

Nessa aturada busca nos parece, 
presentemente, ver egípcios de ve- 
lhíssimas eras, na ânsia de encon- 


flor? Talvez fogo num cadinho que 
viria a inspirar Metastasio a can- 
tar: 

Como dolor 4 fuoco 

Soopre la massa impura, 
Sooyre la sventura 

Des falsi amici à cor! 


Os egípcios eram exigentes na 
arte de simbolizar os sentimentos. 
E se assim eram, na realidade, com 
a simbolização de sentimentos de 
pouca monta, como não seriam nos 
de grande importância na vida de 
cada indivíduo e na vida da Nação! 
A Justiça e a Verdade não deve- 
riam ser simbolizadas de ânimo leve, 
Esse dever, ou simplesmente devo- 
ção, requeria estudo consciencioso e 
mais ou menos prolongado. Quem 
poderia descobrir um símbolo bem 
justo para a Verdade e, simultânea- 
mente, para a Justiça?! — pergun- 


O cabeleireiro falhado que pusera 
a cabeça do filho da cosureia sem 
conserto transformara-se, pelo que 
se via, em barbeiro dum cliente de 
seis anos, a quem o primeiro pólo 
só havia de surgir seis anos depois. 
O caminho das antecipações conti- 
nuava, pois, a ser seguido, 

A irmã mais velha, a Manuela, 
velo surpreendé-lo no exercício de 
tão graves funções. Chegou, açoda- 
da, com um impecável babeiro 
branco na mão, 

-— Benjamim, depressa, veste 
aqui! Espera, deixa tirar isto pri- 
meiro.. — e, depois, explicou ner- 
vosamente: — Estão lá em cima as 
tuas madrinhas, que te vieram bus- 
dar, 

O pequeno não pareceu demons- 
trar yrando entusiasmo. Aquela no- 
tícia inesperada fazia-lhe o mesmo 
efeito do que se lhe dissessem que 
havia fogo na Ponte de D. Luís, que 
era de ferro, ou que houvera um 
descarrilamento na Alemanha, O que 
pareceu contrariá-lo verdadeiramen- 
te foi deixar a barba do irmãosito 
em meio, contra todos os princípios 
profissionais. Já era mania serem 
tão maçadoras ! 

Com o alvo babeiro já vestido 
e o cabelo alisado à pressa com as 
mãos, ele lá fot, condusido pela 
irmã, escad, + acima, até à sala de 
visitas. 

A recepção foi tempestuosa, A 
Mariana agarrou-se a ele e lambu- 
sou-lhe a cara toda com beijos. 

— Val mesmo assim; val mesmo 
assim! — exclamou ela, impetuosa- 
mente, 

Olhando para o marido, que che- 
para logo atrás do pequeno, a mão 
sentia-se impontente para enfrentar 
semelhante impulso de recuperação, 
mas aquele, com um gesto brusco 
e oportuno, agarrou o pequeno por 
um braço e libertou-o violentamente 
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LENDÁRIO 


c 
levando cons 


tou um faraó, desses tempos de 
antanho de que as esfinges nos fa- 
lam eloquentemente. Tal pergunta 
correu veloz entre a sua gente em 
busca de uma resposta, Na mesma 
correria andou a promessa de avul- 
tado prémio a quem oferecesse ao 
faraó o simbolo que mais lhe agra- 
dasse na precisão e possível beleza. 
Ontem, como hoje, possivelmente 
como amanhã, os prémios eram bem 
desejados. Não admira, portanto, que 
muitos fossem os súbditos do faraó 
a estudar simbologia e a criar stm- 
bolos para as virtudes em vista. 
Quantas ideias expostas de um € 
outro modos! Nenhuma, porém, 
agradou plenamente ao senhor do 
Egipto. Aguardou nova revoada de 
símbolos. Entrementes, um jovem 
estudante encontrou, por acaso, o 
que lhe conquistaria o prémio pro- 
metido pelo faraó. Por acaso — dis- 
semos nós, Sim, porque o jovem 
desenhava uma pena de avestruz 
num estudo a que se dava com afinco 
e prazer quando, de súbito, desco- 
briu que essa pena, ao contrário de 
qualquer outra, era absolutamente 
simétrica, absolutamente igual nos 
seus lados, se posta bem a direito, 
de pé. Imbui-se durante minutos 
naquela descoberta. Onde o que me- 
lhor pudesse simbolizar a Verdade 
e a Justiça?! Não era a Verdade 
simétrica?! Não era a Verdade igual 
em todas as suas facetas?! E não 
era assim a Justiça também ?! Evi- 
jentemenie qu á à 


go O simbolo que lhe” 
parecia perfeito, como o quadrado 
que, nessa mesma pena, podia ver 
e estudar num problema, ou num 
simples desenho, O reinante ouviu 
o jovem com muita atenção, obser- 
vou a pena do avestruz e comparou-a 
a muitas e muitas outras, O estu- 
dante tinha razão. Felicitou-o, deu- 
-lhe o prémio que bem merecia, e 
proclamou, em todo o Egipto, que, 
por todo o sempre, aquela pena sim- 
bolizaria a Justiça e a Verdade nos 
seus domínios, 

Verdade e Justiça, Justiça e Ver- 
dade, São irmãs muito unidas, in- 
separáveis — irmãs siamesas, diria- 
mos, sem possibilidade de separação, 
Se uma vive, a outra terá que viver. 
Se uma morre, a outra terá que 
morrer, Não se diga haver Justiça, 
portanto, onde não esteja a Ver- 
dade! — nem Verdade onde não 
impere a Justiça. 


Isaura Correia Santos 


ds prisão histérica que o envolvia, 

— Não val nada; o menino não 
sal daqui! — e empurrou o filho 
para a porta. — Gira, lá para cima! 

— Lourenço! — procurou apast- 
guá-lo a esposa, 

— Qual Lourenço, nem meio 
Lourenço; o filho é meu e está na 
sua casa! Fica tudo dito, e as me- 
ninas — e voltou-se para as Alva- 
res, sufocadas — façam o favor de 
levar cumprimentos nossos aos pa- 
pús e, so quiserem ter essa maçada, 
mandarem as coisas do Benjamim, 

— Senhor Ramires, isto passa 
das marcas! O menino apenas velo 
emprestado por oito dias e Já poasa- 
ram quinse.. — interveio, com uma 
calma muito. relativa, a Leocádia. 

— Engana-se, menina Leocádia; o 
pequeno não veio emprestado, mas 
devolvido! O Cassilda, leva-o para o 
quarto do Mariano ! 

— Não esperávamos uma coisa 
destas, em paga do carinho com que 
o cridmos! — censurou a Hilária. 

— Picamos-lhes mw'to r 
tudo, eretam, mas isso não obsta a 
que o conservemos agora junto dos 
outros irmãos, para começar vida 
nova e fazer dele gente, e não um 
maricas! — e o Ramires olhava-as 
bem de frente, firme na sua deter- 
minação, com as pernas um pouco 
abertas, como era seu costume, 

— O senhor vai dar-nos o Ben- 
jamim, e já! — intimou — Mariana, 
Ea: eg 

— , so 6 t 

— Grosseirão | 

— Canastrona ! 

— Seu estúpido e reles, a mais 
não poder ser ! 

— 6 menina; 6 menina! — ten- 
tava acalmar a D. Hermínia, muito 
pálida e aflita. 

— Ai, sou roles? — bradou o 
por | Lourenço, — Pois então, ponham-se 
já na olho da rua, que ninguém as 


sentados os filmes mois representativos do 


Coimbra, esporando-se que a ci 
com a maior simpatia esta iniciativa da 


«QUINTAS-FEIRAS CLAS- 
SICAS» EM CINEMA 


A partir do próximo dia 14, vão reolizar- 
-se, o exemplo do que se estó fazendo em 
isboa e Porto, sessões de cinema intitulados 
«Quintasfeiras clássicos», em que serão apre. 


cinema de todos os tempos. 
Os programas serão criteriosamente asco-, 
fhidonl omia É colaboração do Ci 


Empresa do Teatro Avenida, 
As sessões terão lugar às 17,30 horas. 


VIDA RECREATIVA 


Amonhã, realizam-se boiles no Coimbra 
Clube a no Grupo Recreativo Vigor da Moci 
dode, que serão obrilhantados por magnl- 
ficos conjuntos e se espero decorram com 
muito animação. 


FOI PRESO POR TER AGREDIDO 
A MULHER COM QUEM VIVE 


Um guarda da P. S. P. que se encontrava 
de serviço na Rua Direito, ouviu gritos de 
socorro, num prédio va João Ca- 


breira e pora lá so dirigiu, verificando 


se encontrava prostrada uma mulher, 
identificou como sendo Mario de Lurdes 
3% anos, natural d 


fosse remetido para q Polícia 
fim do coso ser devidamente 


PASSEIO PEDESTRE, PROMOVI- 
DO PELO ATENEU DE COIMBRA 


€ jó, depois de amenhã, que se realiza 

lestro promovido pela secção do 
campismo do Ateneu de Coimbra e que 
demos notícia. 

Os participantes no passeio partem desta 
cidade em autocarro, às 8,90 horas, em di- 
recção a Penacova, onde se inicia o passeio, 
num percurso do dezasseis quilómetros, com 
pamogom por Parodelo, Avsleiro,  Carapi. 
nheira, Dianteiro, Casal do Lobo, Valo de 
Canas e Torres do Mondego, ando, depois, 
se dirigiram pora a Casa Abrigo, que a 
colectividade possui, próximo da Portela e 
onde se realiza um almoço de confrater- 
nização, 


UM FERIDO, NUM EMBATE 
DE UMA MOTORIZADA 
COM UMA CARROÇA 


O pedreiro Armando Voladas Batalho, do 
26 anos, solteiro, residento em Condei 
Velho, regressava a casa, numa motorizado, 
e o passar no lugar do Picoto, foi embater 
contra uma corroça, que se encontrova esto- 
cionado, ficando ferido de gravidodo, pelo 
que foi transportado para o hospital desta 
cidade, onde deu entrado numa enfermaria. 


ASSINATURA 


Dada 


Outubro, 8 


AINDA A EXPOSIÇÃO DE FI- 
LATELIA, ORGANIZADA PELO 
«AURORA DA LIBERDADE» | 


Como o noeso jornal - noticiou, opor 
tunamente, encerrou no pretórito dia 3, 
IV Exposição Fitutélica do Concelho 
Matosinhos, so, asia do extensiva ao Sem. 
celho da Maia, Iovada a efeito pela Assé 
clação Recreativa <Aurorm da Liberdade», 
a qual constitui verdadeiro êxito no mé” 


O 39: aniversário 


dos Bombeiros Voluntários 
de Moreira da Maia 


efeito para comemorãr o 38* 
qnto à da fundação O programa 
o próximo domingo, ticos 
Ei my dito modos, 
Ag 8 horas, kar re 
ras, Nacional o ME 
Focipoão da SUtpeidaDos e cpeividados; da 
10,80 na do quartel, exerciolos 
Delog elementos “do corpo, activo 
concentração, 
berindor (Pitas Rubras) 
fantil dus Rendilholras de Vila do Condo, 
bombeiros, ate, gottuindo-so um desfile 
em dirvocho ao quartel; Ng 15, oxibicão 
do aludito rancho o leflho do prendas, 
ot rover do ox» 


Aa rom 
tmordinária antmação, como allds vulgar | 


Menta ACONÍNCO gempro Quo & corpo 
Dominios = É, E 


chamou cá! Escusavam bem de ter 
vindo empeçonhar-me a casal... 

As três irmãs, de pó no meio da 
sala, fitavam-no, lívidas de raiva e 
de desespero, O Lourenço, porém, 
apontava - lhes a porta num gesto 
nervoso, e elas acabaram por sair 
bruscamente, não sem lhe lançarem 
as frechas dos seus olhares furibun- 
dos, tão intencionais que, outro que 
não fosse o ferrageiro das Hortas, 
temperado como era pelo convívio 
diário com o ferro e o aço do seu 
comércio, teria, pelo menos, temido 
os sortilógios nefastos de um mau 
olhado. 

Cá fora, no passeio, para onde 
foram empurradas pela Cassilda e a 
Manuela, que lhes diziam: «E melhor 
irem-se embora, é melhor, antes que 
o papá se sangue maix!», as Alvares 
ferviam de fúria que o desespero da 
impotóncia tornava maior e os ner- 
vos agravavam, 

— Roubarem assim o nosso me- 
nino, malandros! Isto não fica sem 
castigo ! 

Duas mulheres que passavam pa- 
raram a presenciar a cena. Enver- 
vonhadas, as Ramires - fecharam 
vivamente a porta, enquanto as 
outras, do lado de fora, iam desen- 
volvendo todo o seu programa de 
insultos e ameaças, perante as re- 
feridas mulheres, um pedinte coro 
e dois petises ranhosos que se sen- 
Hp no direito de entoar um coro 

de observações nada lisonjeiras para 
os sladrões de crianças» que assim 
ouviam denunciar. 

Naturalmente, por se darem con- 
ta do ridículo a que se expunham, 
ou porque, no esvaziar da bílis, se 
tes aliviasse a ira, às Alvares aca- 
baram por desandar, voltar a es 
quina e sumirem pela rampa 
abaixo, vencidas e infelizes, 

Be tinha sído descabida, por antt- 
natural, aquela reclamação sobre a 


O Comércio do Porto 


Aceitam-se assinaturas, pars fora do Porto, por perivava 
mínimos de 10 dias, ao preço de 1800 cada exemplar, contra paga 
mento adiantado, o qual poderá ser efectuado por melo de veios 
valo do correio ou na Administração deste Jornal. Para estas asst- 
naturas não se enviam recibos à cobrança. 


ENS Aa 


QUEDAS DESASTROSAS 


Em consequência de terem sofrido quedos 
desastrosas, ficoram feridos de gravidade 
tiveram de ser transportados pora o hospi 
tol desta cidade, onde deram entrado nos 
enfermarias respectivas, António de Jesus 
Rodrigues, do 15 anos, em Vale de 
Abeçada de Cima, Santiago da Guarda, An- 

ão Aldina Vieira do Rio, de 12 anos, 
residente em Carreira, Souto da Corpalhosa, 

a. 


JORNALEIRO GRAVEMENTE 
FERIDO, DEVIDO A UM ACI- 
DENTE DE VIAÇÃO 


Foi transportado, para o hospital desta 


em estado de coma, António Claro de OI 
veiro, de 24 anos, 

dento no Ego, Condeixas-Velho, 
encontrado prostrado na estrada, supondo-se 
que seguia de bicicleta e que, ao ultrapassar 
uma carroça, foi ambater contra um automó- 
vel, por se ler encandeado com os farói 


FOI ADQUIRIDO PELA «PREVI- 
DENCIA PORTUGUESA» UM IM- 
PORTANTE IMÓVEL 


Em assembleia geral extraordinário, hoje 
realizodo, a Assotiação de Socorros Múluos 
«A Providência Portuguesas, foi resolvido 
sancionar uma proposta da direcção para a 

isição do um importante imóvel, na Rua 

Manuel Rodrigues, junto qo prédio, em 
construção, para sedo da colectividade e o 
fazer govelo com o Rua dr, Rosa Falcão, 

“A aquisição, que fica dependent 

do ministro das Corporas 
Social, é muito important 
o património da «Previdência 


Portuguesos. 


DEVIDO A UM ATROPELA- 
MENTO REGISTOU-SE UM 
MORTO E UM FERIDO 

ho princípio da madrugoda, de hoje, os 
operários fabris Augusto Fernandes Simões 
Gospar Pecho, de 18 anos, solteiro, e Ar- 
mondo dos Santos Ramos, de 19 anos, ambos 
residentes em Volo de Oliveira, Soure, co 
regressarom, a cosa, foram atropelodos por 
um eutomóvel, no lugar de Presa, Vale do 
Olho, do que resultou o Armando dos Santos 
Ramos ter falecido, sendo o cadáver removido 
tório do Paleão; e o Augusto 
u forido da gravidade, tendo sido 
conduzido para o hospital desto cidode, 
onde deu entrada numa enfermaria. 


CINEMA PARA TRABALHA- 
DORES 


Os serviços de cinema da delegação do 
F N. A T, realizam, no domingo, na sede 
do Centro de Desporto, Cultura e Recreio do 
Pessoal dos C. T. T., uma sessão de cinema, 
com o filme «Por todos sou amado» e alguns 
documentários culturais. 


EXPOSIÇÃO DE PINTURA 
E AZULEJOS 


No Pavilhão do Turismo, no Largo do 
Portagem, abre, omonhã, uma exposição de 
pintura, desenho e azulejos, do ortisto Ma- 
nuel de Sowo, que está q ser aguardado 
com muito interesse. 


S DE FÉRIAS 


Seg tá 


nero « funcionou no salão do festas da- 
queia colectividade. 

No dia do qeu encerramento, o Júri, 
composto pelos srs. tenente-coronel Abs 
xandre Guedes de Magalhhos e António 
Joaquim Correta Júnior, atribuiu qm clas. 
sificações seguintes: 

1º secção — Portugal — 1, 
meg da Costa Dias Afonso; 2.º, 
Pimita Vieira; o 3.º, António Guedu, da 
Costa, 
na secção — Ultramar — 1,9, António 

da Costa; 2.º, António Lopes; o 
[ts Júlio Augusto Lopes, 

“8 secção — Estrangeiros — 1.º, José 
de Matos Ferreira Botelho; 2.º, António 
Guodos da Costa, M. do Freitas « Ma- 
nus Ferreira da Silva Torres; 2º Ma- 
nuel Duarte, 

44 secção — Colecções Temática, do 
Assuntos — 1.º, Joho du Silva Campelo; 
Desportos, Antônio Guedos da Costa; Flo. 
res, António Lopes e Júlio Augusto Lo- 
peca; Barcos, Marrosá Ata] de Froit . 
Religiosos, Manuel Inberto  Gomey 
Ferreira, 
5.º seção — Postais máximos — Ma- 
muel Ferreira 8, Torres 

6º secção — Principiantes — 1.º Jogá 
Manusl P, Matou; 2.º, Antônio Azevedo 
Quelhas; & 3.º, António Vieira, 


ACIDENTE DE TRABALHO 


do à? 
Rua do Condo Alto “Mesrim, aa, 
via, o qual, quando traba 
obra do construção civil, sofreu um aol- 
dente que lhe provocou extenso ferimens 
to ma cabeça além d emcoriações múl- 
tipina, 


posse duma criança que de modo 
menhum lhes pertencia, releve-se, 
contudo, a falta das raparig s pelo 
afecto que áquela dedicava +. 

Na sua casa triste, onde nem o 
amor irradiava os benéficos raios 
duma esperança de futuro ou arrou- 
bos do presente, sem ter em conta 
os problemas originados pela riva- 
lidade e que provocavam conflitos 
entre elas, o pequeno Benjamim era 
o necessário elo de união entre to- 
dos, o pretexto carinhoso de cansei- 
ras e um ornamento precioso no seio 
da aridez da sua vida monótona de 
solteironas sem apelo, 

Cinco anos o tiveram com elas; 
afeiçoaram-se-lhe, mas não levem, 
também, para o lado da ingratidão 
a evidente indiferença do pequeno, 
que as lágrimas vertidas não conse- 
guiram diminuir, Nunca se deve 
contar demasiadamente com o re- 
conhecimento infantil. 

As crianças, mesmo as mais bem 
dotadas ou de melhor carácter, são, 
no fundo, uns animaisinhos egoistas 
que não pecam muito pela constân- 
cia dos afectos. 

De facto, o Benjamim devia lem- 
brar -se, algumas vezes, pela vida 
adiante, daquela gente que tanto lhe 
quis, mas sem saudade, pois não era 
dessa qualidade a espécie de remorso 
que sentia, com o aspecto muito 
vago de gratidão não Seprosma nem, 
por de mais, 

Quando a Cassia o levara, cho- 
roso mais pelas palavras ásperas 
ouvidas do que por ser contrariado 
o seu regresso à casa das Alvares, 
o pequeno subiu sem resistência a 
escadaria encerada que dava para o 
andar cimetro, A esquerda da galeria 
ampla que uma grande elarabóia ilu- 
minava, no curto corredor que le- 
vava à ratreto, abria-se a porta do 
quarto do Mariano. 

(CONTINUA NO PRÓXIMO SABADO) 


O PEC o - 


o dido e ai a cód a 


6 Sábado, 9 de Outubro de 1965 . 


O Comércio do Porto 


PROGRAMA NACIONAL DE VACINAÇÃO | 
PELA CIDADE 


A partir de Janeiro passará a intensificar-se 
| DOIS HOMENS PRESOS POR 


A VACINAÇÃO DE TODAS AS CRIANÇAS 
DESORDEM 


contra a paralisia infantil e outras doenças 


DIA A DIA 


q 
DUAS PESSOAS ATROPELADAS . 
POR UM AUTOMÓVEL E! 


A campanha de vacinação, em bos hora sodeeia que ag se pu no ano de 
encetada, o anunciada, há dins, em Lis- | 1955, é todavia Euuito, alto. pola os E 
boa, pelo ministro da Saúde e Assistência, | casis  participados Ee últimos 5 anos| Tentativa de agressão 


Foi capturado um operário |: 2755" siso tetas dr: | Tits pet Comes quamo | A UM MAGISTRADO 


das as entidades chamadas a colaborar na aos grandes males que aquela doença 


Parcialmente destruída 


, . a 
a plataforma da frente de um «eléctrico» |5."3 do Bório,“envolveram-so “em sério eomo qo pin “e, Coroas, o) itanos: fotu dos doentes tratados 607 
desordem um motorista daquele ser-) O produto de um furto | ici autora de Nes [Rio Cu ana asa ceaaa || OLIVIENIÇA DOF DEPINAL: Sp | iara nono e esta ne 
Song E teigta ro ea | A da conjugação de todon-om estorços, dudo | corrente ano 20. NAO 00 O lesado Nárais | DCitão/ e iBemponia, deste. outice- ia 


foram socorridas no Hospital 


campanha, de al e int Jo= | níndia acu: a indicas do movimento de x 
Ao princípio da noite de anteon- ) Saio" que ao into tora cosgária: ensito | tala" doentes “no. Eiospltal Soaquim Ure QUE, DEPOIS, PERDOOU de Abrantes 
tem, na Avenida dos Aliados, junto quando transportava cer, por evidente, dano durante o ano de 1964, embora al- 
wna paragem de autocarros do S. Sem dúvida que a causa foi tomada a | guns deles, é certo, vindos dos dihtritos dirigiram Par 
as ofensas que lhe gi ABRANTES, 8 Na estrada 


Ae de 33 anos, casado, residente em Er- o complexo do empreendimento, que deve | Se acrescentarmos que os doentes de lo | lho, um automóvel, pertencente a | 
embatido por uma caminheta de carga |jnesinão, no Rua da Costa, 209, casa) - Pelas 28 horas e meia da passada | colocar-se. entre os de maior Projecção e ) poliomielite com alta cno mesmo, estado» | Falcão, juiz - corregedor do Circulo | Manuel Joaquim Bispo, proprietário, à 
2, e o mecânico de automóveis Fer-| quinta-feira, o subchefe n.º 84, De od bo [a à ado poreentaçem dês | Judicial da Guarda, so dirigia para | so cruzar com outro automóvel, que E! 


da 
a to san " 
mando Bento dos Santos e Sousa, de) 14.+ esquadra da P. 8. P., sr. José |rado tem sido, “salvo. nlgumis. Jouváveis | dochtes ccurudos» (das ormas agudas) | & povoação de Aldeia dos Dez, deste | surgiu em sentido contrário, para ] 


19 anos, solteiro, da Rua de Ramalde | Durão, quando estava de ronda D&| tenta eta DO CO ERLADNE a Ra re estã ligado ca- | 

qNo embate de uma, caminheta pe: beu da presença do «eléctrico». Rate) do Molo, 18. Alameda Basillo “Teles, capturou Ma=| “Cito que “acacosimpanha. desta, nat | ão que” do restitai rálidos,"& mociedade, | Concelho, onde está gado Deo “Sr | evitar de se chocarem, e como a 3 
sada, de carga, com um carro «eléc-| era guiado pelo guarda-freio n.º, 886, Os dois homens agrediram-se fu- | nuel Marcelino Mendes Gomes, de o reza, ao nível nacional e com a seriedade joção exacta das terríveis con: | samento, deparou que, fa estrada é estreita, atropelou Joaquim z 
sr. Belmiro Moreira, residente nesta | rlosa e mutuamente à soco e a pon-[ anos, casado, pintor, da Travessa que dela so exigo o que está absoluta- | sequências daquela doenca, que, se todos] se encontrava parado um automó- | Pratas, de 55 amos, e Eugénio Bar- : 


trico», que ontem ocorreu ao prin- 
cípio da noite, pode dizer-se que hou-| cidade, na Rua Pedro Hispano, 556, | tapé, tendo-lhes resultado ferimentos | Barredo, 3, o qual se transportava A problêma complexo, ue 4, Siri: | quiermos, em breve prazo quase poderá | vej, completamente fora de mão. | reto, de 68 anos, residentes em São 


ve grande dose de sorte, principal-| sendo condutor o n.º 1889, sr. Ade-|de que foram receber tratamento ao/num «taxi» de matrícula MT-65-46, gação tod: fc Junto deste veículo estavam o seu sofreram vários a 
j lino Goncalves da Costa, da Rua do| Hospital Geral de Santo António,| de que é motorista o sr. Joaquim Fer. | solo” q contento. E cisa estaboraeia tem Abrangidas todas as crian-| motorista e outros indivíduos, aos Pc 
Monte dos Burgos, 175. após o que recolheram ao Aljube,)reira dos Santos, morador em Mato- | quo partir, «em dúvida alguma, dos pró. Za le magistrado chamou a en, o o 
O caminhão, conduzido pelo seu RE terem sido capturados pelo guar-|sinhos, na Rua França Júnior, 134./Prios beneficiados, que são todas ças dos três meses até quais aquei mento no Hospital do Salvador, de 


4 E =| crianças que vão, a partir de Janeiro, facto. Em ta, 
proprietário, sr. José Barbosa de Oli-| da n.º 1282, da 1.º esquadra da P.S.P.) O capturado, que se fazia acom- | Crcincdns contas a Doltomielite nero, ser aos dez anos pars A OR TiBo TR caro Abrantes. 


veira, com domicílio no lugar da M6,| Também esteve naquele estabele-| panhar do carregador-descarregador | jatinádas co to fpar 
Freguesia de 8. Pedro da Cova, Gon| cimento hospitalar, a receber trata-| de terra é mar, sr. José Meneses da | tétano, doenças de udeisis consequências | smtrando na explicação pormenorizada | aquele juiz, como tentaram agredi-io Homem retirado do fundo 


dmar, tentou ainda evitar o embate, | mento a ferimentos no braço direito, | Silva, residente na Rua dos Canas-|e perfeitamente evitáveis através da vaois | do modo Como se val actuar, o dr. Braga jue o levou a ! de um poço h 
guinando à esquerda, porém já quan.|a mãe do Fernando Bento, sr.” And , 16, tinha em seu poder um nação. atido vai ser toito | SS Seus, dies à pontagã o q Pv, Ao ques rs j 
do a caixa da carroçaria, como disse- | dos Santos, domiciliada com seu filho, | saco de linhagem contendo vinte e) no tuto de Porte do acao ate de Vendas do Celizes, que autuaram EM PERIGO DE VIDA 


mos carregada pesadamente de areia,|a qual mais tarde se queixou na 1.) cinco quilos de sucata de cobre, além | 1 no 
tinha embatido na plataforma da |esquadra da P. S, P. contra um outro| de um embrulho Com três pares de | Governo Civil do Porto, “º Fentizou no Jarea escala, o motorista transgressor. O sr. “dr. 
frente do outro veículo, arrancando | funcionário do S. T. C. do Porto, ar-| botas de cano alto, uma lamparina| Além do governador sr. dr. Jorge da deposil Nazaré Falcão perdoou aos díscolos 
parte dela, incluindo é estribo do| guindo-o de à ter agredido aquando | nova de pintor e, ainda, dois. fatos | Fonseca Jorge, estavam presentes 0 dele» | emtebendo um torrão ou cubo de aci- | as ofensas que le tinham dirigido. 
lado esquerdo. da desordem travada entre o seu ca-| de ganga azul. gado, do Saúde ar. dr, Domingos, Braga |car e os seus óptimos resultados. estão | É8 a 

á largamente demonstrados. e 
O guarda-freio tentou, também, | marada e o filho da queixosa. Inquirido sobre a proveniência da-| Sm Go Porto sr. dr Nuno Pinheiro Tor- | asts o vacinação deverá abranger tolas CRIANÇA ATROPELADA 


TORRES VEDRAS, 8 — Cons- : 
tantino Esteves, de 54 anos, casado, | 
jomaleiro, residente em S. Pedro da q 
Caldeira, neste concelho, dormia Wl- 
timamente numa quinta, junto ao 


evitar o choque, travando a fundo; o queles objectos, o Manuel Marcelino res e representantes do Administrador | as crian de 3 té 10 

«eléctrico», porém, deslizando sobre) MAIS UMA MOTORIZADA... | confessou tê-los furtado das instala-| Apostólico da Diocese, «dos jcomandantes | ares O iva aoicepando para ente saias MORTALMENTE POR UM Choupal. 

os trilhos molhados da chuva, não se cões que os S. M. G. e Electricidade | da P. 5. P. e da GN. E pdbloanão Nas | telha, e STE 186 cristas acima à, AUTOMÓVEL Há dias desapareceu e a dona da 
er “a, discriminação = 

deteve. A MENOS possuem na Rua do Ouro (zona do|£o PT Souial pe dei AnCOIo deito | nua de criancas por concelhos, referiu quinta procurou-o, tenco-o encontra- 


Felizmente, não se registaram de- Gás), onde trabalhava como pintor, | G “gama g trada | | do num poço seco, com cinco metros 
sastres pessoilo como reterimos| O sr. Manuel Pereira dos Santos,| ado ido Iá Puscá-los com o Auxilio EN Ctrpanta onto So “oi | guedes da ciaato e eaientanão Mus tino] UNO Jrantestaa A de profundidade, do qual partiam 
antes — tendo a caminheta sofrido] residente na Rua Clemente Meneres, | do referido carregador que, aliás, | pera. poe aus foram, já, vacinadas com debéis gemidos. 

poucos danos e seguido destino pelos |87, foi apresentar queixa à P. S. desconhecia serem furtados tals ar-) ( À reunião de indiscutível interesse, | vaca tipo Salk só há vantagem em rece- Chamada à PSP. e pedidos os 


164 principiou com algumas palavras do Ego: | b T via bucal. 
seus próprios meios. Tal não sucedeu |da 16.º esquadra desta cidade, pelo|tigos. Do mesmo modo, também o ESTO (ST neh fer, ma por via de ARPRIR serviços dos Bombeiros, o infeliz 
homem foi dali retirado com poucos 


go «eléctrico», o qual teve de ser re-)facio de, lhe terem furtado à sua do «taxi não sabia nada 
la gia We 76, que o sondu=| motorizada. Da o do, Hopao mama | Sa irea idades a “quem ria co ipod Camtevação e pi 
ziu Para a estação da “Praça Mouzi- O veículo, que polis a chapa dado parar pelo capturado que, se-|relevo o entusiasmo demonstrado pelo | vacina, preenchimento de fichas sinais de vida. 
nho de Albuquerque. 13 884, passada pela Câmara Munici-| gundo também confessou, pretendia |sr. dr. Braga da Cruz, na cam em as a realizar, Transportado ao Hospital desta 
Do acidente tomou conta a P. V.)pal desta cidade, tinha sido deixada | dirigir-se para sua casa com o pro-| marcha, pedindo a todos a melhor cola- ão ils oreriticou so pofsE de fractura 
T. do posto do Freixo, que mandou | estacionada pelo seu dono na Rua. da | duto do roubo. boração nesses trabalhos, do tanto Inte. E duas em cada um dos concelhos | ro recentemente regressado de | So crânio e da coluna vertebral, sen- 1 
em liberdade os condutores dos dois| Fonte da Moura. Os dois homens que estavam com] O sr. dr. Braga da Cruz agradeceu as comissão do Plano Nacional do Va-| Gibraltar e em g0z0 de férias junto | do o “seu estado de saúde muito 


veículos, deppis de prestarem decla- O roubado pede a apreensão dolo Manuel Marcelino no momento da | palavras do governador civil e a forma cinação entendeu que deveria destinar-se esta 
rações. velocipede. captura, provada a sua ignorância | como acolheu o seu pedido para promo- | apeas um só dia para aplicação da va-| dº sua família, na fregu da | grave. 


«| Ver aquela reunião e salientou que a pre- |ciny em cada concelho, e isso Gândara, também deste concelho, Ignoram-se, ainda, as causas que 
da tramóia, foram mandados em Paz.) sença de tantas entidades correspondia do | forms necessário a mobilização geral das vardmob taeldentes 
z + Quanto ao Manuel Marcelino, depois | ínteresse da Campanha. entidade lações d Ih mol 
NA AVENIDA FERNÃO DE MAGALHÃES | ter cecothido ao Atjubo, foi envia)  Demonsirando Jo. ae consolente, entar) lar que 3 BerulsíSe indicam, conforme — TT— — 
do, ontem de manhã, com a partici- | stasmo pela Campanha de Vacinação que | calesdásio Já fisado" e à à adininistração 


vação li Sa a a produto do rou- Pó imo, o gre ama em papo ro das primeiras Eri ral aa a a E 
ciária, xd q gxp0s o | “cidade do Porto, dia 0 de Novembro; 

ias asia Bronilítico, “cometendo” por dizer: “UPO [Ca Nando mio Poa traa S desc alas 

ABANDONOU O MARIDO «Neste ” distrito” de. Porto vatitica-so | Vils de" Congo os "dias 2 874, 18 8, 5 beira, é (que, em tt acaba 


DOIS INDIVÍDUOS DESCONHECIDOS 


Uma sugestiva imagem, que dispensa 


ri " ainda, co) liás tambéi te atravessou a estrada, 
comentários, do estado em que ficou E Os Ave demais “do Continento “e” Ilhas, pesada Tiras, da Ti tAstaradto eta do Búlão eim a choque foi de tal forma. violento OUTUBRO, 8 
a plataforma do «eléctricos abalroado incidência de algumas doenças "evitáveis | 14: Marco dê Can gu e EA á 
Dela vafinação, uno retert pri | ras em 16, Lo Paços de Fe que a desdítosa criança teve mo! so 
y ; meiro lugar, à tosse con “ifteria q | rele em 18" Penafiel em 40 e Paredos em | instantânea, O NOVO VICE-PRESIDE 
mente para o guarda-freio do «eléc- 3 tétano, “eaja. moebifidado “o inoriaitaado | Bs go aanio nda AP, V. T. tomou conta da ocor- DA CAMARA 
trico», pois nem ele — sem dúvida o mar, contra sua esposa, cuja identi- | foram as | quintos: FERE asa aseundas doses, de, socina serão nano o Re 
mais exposto a isso — nem qualquer A UM OPER ÁRIO FABRIL dade declinou, arguindo-a de ter|convulsa, 252 de difteria e 86 de a indicar oportunamente. e Eae Er Peres, em a 


outra pessoa, funcionário ou passa- 

gelro, sofreu qualquer ferimento ou 

equimose mi ou menos grave. 
Assim, o carro «eléctrico» n.º 184,) | Cerca das A agrediuo com um guarda-chuva, | fjho, menores do casal. 


abandonado o lar, depois de uma Ii-| de 1s69"a I964. cases números foram dá | * alçar osição, o Br. dr. é 
Feira troca de palavras com o quel. | 481, 1497 e 601, respectivamente. Bresa da Cruz, depois de agradecer a) UM GRANDE INCÊNDIO da rerceção, cumprimrentos de asudação e 
xoso, não se importando com os cinco |, Depois de indicar os números de casos | crisaças, do potrimentã, da invalidez ou felicitações ao novo vice-presidente sr. 
tratados, no Hospital Joaquim Urbano no | dasente dos órgãos de informação, disso: DESTRUIU PARCIALMENTE | Alberto Ferreira Neves, por iniciar as 
mesmo lapso de tempo, referiu o número) Taca nos Mbertarmos, special as suas funções. Por sua vez o vice-presi- 


da linha 10, em trânsito de S. Pedro pensando lhe um ferimento na ca- mesmo | | a 
á pecas dE sofrimento” do ”invalidea ou UMA CASA DE HABITAÇÃO | ds cadeseu q E otro saia 
doa AO o oqbeia Ex à sangrar, aquele operário fabril) NOVAS «ACTIVIDADES» DOS | isso Convuisas 14 06" difteria "e 9 do ET de agrdesn” remete tod a! a 


freguesia Gondomarense, pouco antes dirigiu-se à um guarda da P. S. «RATOS» DE AUTOMÓVEIS Depois, referiu: no lugar de Gilarbedo - Cihões | Câmara e restantes membros da vereação, 
de iniciar a subida que se lhe depara, line lugar do, del no ia naquele momento Roma cont ascontorima «foi anunciado so Pais EA todos. Sem = CoRs & 
minhão de car; negos, Guimarães. lo seu giro, à quem contou o suce- ia 4 pelo senhor at TERRAS BOURO, 7 — On- INSTALA ANITÁRIAS 
TOS0d4 que, carregado de, areiá,| Em dida altura, abeiraram-se dele dido, | Sad, Aos, a par do, prixamo | Gm Farias ato mães Grego Crê) vem, pelas 22 Doras, regittou-se um PARA O PÚBLICO 
the surgiu da esquerda, decerto por-| dois indivíduos, que ele desconhece) O cívico acompanhou-o, então, ao Deda Vacinação Sontra 88 ToCaridad Erda | ps qua do a rea d dis nurdaPedda dE RAD 
que O Fou motorista não se aperce- | cujas intenções eram a de lhe furtar | Hospital Escolar de S. João, onde foi , , Mal | doenças e bem atsite Contra à Cabarouloso | por eacdtt da carro papos iaça das | grande incfm 1 | A Câmara deliberou adjudicar a em- 
a carteira, que continha cerca de | devidamente tratado, após o que se- e a varíola. Na cidade do Porto e Eluindo Rs suas graves formas paralíticas, | taSão, pertencente ao sr. Manuel | preitada para os trabalhos de constração 
400500, que ela trazia no bolso tra- h todos os concolhos do distrito a vacina- | Mas também é “indispensável To” auxilio, | Carlos Martinho, proprietário, resi- | ge sanitários no prédio que faz gaveto com 
seiro das calças, uma vez que não tou Lima, d cão facilitar-se-á em postos ou locais ima dúvida nos irão prestar, de to-| dente no lugar de Gilbarbedo, fre- |a Rua dos Mercadores e Praça do Dr. Melo 


ide a mesma passará a ser feita regular- | das as entidades oficiais, organizações i ibô 8! 
AMEAÇAS DE MORTE vestia casaco, á roubo é dano. menta, qe e PE Sd guesia de Cibões, deste concelho. 
Ç “Apercebendo-se dos seus intentos, | respectiva participação. Assim, os «ratos» de automóveis, | toa ora “ana penidlcidade, bisvema | humanitários, o  assistenciáio, elementos | HC incêndio começou numa co) 


o José da Cunha, homem de boa com- possivelmente já no princípio da ma-| corresponda à população das respectivas freguesias é simples pessoas de boa-von- | situado no rés-do-chão desse edi 
je. Com 


acompanhadas de insultos  |árugada de ontem, arrombaram o fe-| áreas, desde uma só freguesia até ao todos contamos para levar a 
e danos COLHIDA POR UMA MOTO. | acurada de cui aro or abrindo | Erubamento de outião ques por ficarem Dom termo “unia tão pesada” Cómo bone 
RIZADA furtaram do interlor do veículo uma | muto Próximas o Epa rota tareto, | a cenador| QUtras Eee Os populares, larranjo urbanístico do centro da cidade, 
” final falaram, ainda o soy - 

“Contra um seu vizinho, cujo Ema bolso Na Avenida Brasil, uma bicicleta | Eabardina e um fita métrica com dez mento com as cr — | oivi/ão Porto pará “sa dao ao nto depois de muito qe O, conte 
é says . ha de Vacinação e O sr " ndo tando | 


ei g tros de comprimento, os que). 
e morada  jndic eixon-s ada, conduzida Ecos de ce tiros ae habitação. | 


' ni início à próxima construção dos edifícios 
cio, alastrando-se rapidamente às | oa aos os 


Tas ei posto; E aan sn 

fine concorrido, Jogo, a iRegd E roaldnte na de Vaclitação 7770 Pl prueçaets ia ice convem e TT ee E o Egamdo é Silva, desta - 
Santo ; soe Avenida jo 

gundo as suas declarações, o|TIas pessoas, m entretanto, 08 in. cular do Castelo do Queijo, 70, casa etdada, assim (oinD io! piel Bão TaliDEis 


em Rest 
po useram. m fuga, para e o dr. Domi Br: x 

xeferido indivíduo entrou num esta; | divíduos puseram se em fuga, para! isto! COM A PERNA DIREITA | | (O, cri di, Domineçe Brasa, da Crua — — ros pasa fone ooo aneno o jaja 

7 


jão voltarem a ser vistos, 
pandas Ogg PÃO te porem, um dos malandrins | a O, feidente fica-se devendo ao) ENTALADA NUM RALADOR |J% à ictvidade vaic mo disto, re. 
vez lá dentro, estando apenas sepa-| talvez para fazer calar a sua Presa, | travessar a artéria, passando pela) Numa ambulância dos Bombeiros | «Para este fim, além das Subdelegações E N S | N (6) 
1] 


«EXPOSIÇÃO SOBRE A LUTA 
CONTRA A TUBERCULOSE» 


Encerrou, ontem, a «Exposição sobre 
a luta contra a Tuberculose», promovida 
pelo Instituto Nacional de Assistência aos 
'Tuberculosos, que funcionou, durante oito 
dias, no salão nobre do Grémio do Co- 
mércio. 


rado do queixoso pelo balcão da loja - frente dum «eléctrico», surpreen-| Voluntários de Felgueiras, foi trans- | fe Saúde, nos sedes dos concelhos, onde 
ER range fera ES dendo, portanto, o ciclomotorista. portado ao Hospital Escolar de S.| pib ao ae a Edo, fe as, 
Carvalho com palavras malsoantes Feridos os dois ocupantes sinistrada foi pe con-| João, onde chegou cerca das 11, a praticadas em 172 postos ou simples locaís 


n duzida ao Hospital Geral de Santo|horas, o jornaleiro José Dias, de 37|de vecinação, distribuídos por toda a K 
e atentatórias da sua dignidade e da duma motorizada António, onde se verificou que havia | anos, casado, domiciliado no lugar do pri e Fura do distrito. É grande o 
moral pública. sofrido ferida contusa no couro ca-| Covil, Alrães, daquele concelho. |número de crianças a vacinar mo, pró, 


Como nesse momento apareces- beludo e traumatismo crânio-encefá- O sinistrado estava a trabalhar 
sem outras pessoas, vibrou diversas | Que chocou num automóvel) jr! na Qapinistrado estava a trabalhar | Plano, bastando mencionar que neste atas 


facadas na madeira do balcão, ao Por o seu estado assim 1 et direita num ralador, | vivos que o grupo etário dos 0-4 + 
mésmo tempo que proferia amencas| | Uma bicicleta motorizada, condu-| icon internada na Gala de Obssrva:| tendo sido entalado, ave haverá que proteger com, vacina VÃO INICIAR-SE OS PROGRAMAS |"Sovro Ea Um sEmANARIO O 


de morte contra o citado comercian- ções. Naquele estabelecimento hospita- | tríplice se elevava, pelo último censo co- “REGION, 
Mo eat ES Quem PERDEU? | icssatniss, We hai jobs Eai asi à tação GER dae DE ORIENTAÇÃO DE MONITORES pa : 

) ? fractura exposta dos ossos daquele | tro dos esquemas oficialmente estabolcei- Ç A Câmara deliberou denominar por Rua 

PS care cia Sud e prao de a membro inferior, motivo Dor que fi-) do, Tas dados aconsemmáveis, “imeluindo «fcos de Cacias a actual Rua da Paz, do 

no o io Ra go] Relação dos achados que se encon-|cou internado, recolhendo à Sala de [as gacinações de reforço, | lugar de Quintã do Loureiro; e por Rua 

QUEIXA CONTRA UM | Aftiai, 28, seguia na Rua de Olvoira | tram qua, Secção, Administrativa da) Obervacima parede, no, à polenta Gard), Tesão in, no próximo, e 11, e) Odete cone ata 8 ops TÁ | maggio, to lugar do Srraro — tas 

2! tação de, mo! — E 
o VÍTIMAS DE QUEDAS dose de vacina” a todas as crianças tom- | Fesr. do. Qurso Unificado. do, Telescolo. Mattmóiica prof. António A. Lopes. | da freguesia de Cacia, deste concelho. 


AUTOMOBILISTA embateu com o automóvel de alu- ” preendidas nos grupos etários de O a 4 tir pelo emissor do Porto da UE Mina 

guer GE-36-35. tripulado pelo moto- a de say A ont ad Sora fere Been Bion y 
bilhetes de identidade rfencentes O agricultor Manuel da Costaje de 6 a 9 anos. RTP. conforme o sao calendário pro Antóriio À. Lopes. REVISTA REGIONAL 

meme amo qa io das Cd Mil Ga Gui a a RP e, go, os du e DS SRS om programas farão, em regra, à 

a tro Martins Werreira da a avo; | E. Manicde (de Infenta e Félix Gomes Correia, duas argolas|no lugar de Padornelo, Ermelo, Mon- | “to, aa iodo: Bia goias IntSSenrão do chefe do' Servico de Rár | Intelaram-se, no palco do «Aveirenses 
xandre go 107, pes a | Do tirano tou que os ocu-| com chaves e um porta-moedas pró- dim de Basto, caiu dum muro, quando ÍMAVE. (insp. José Baptista Martins), | dlo e Televisão (1º Serviço) o Tnstl- os ensaios, pelo Grupo Cénico do Clube 
Gondomar, foi atropelado na Rua CRIA gala Tesu a tridasens Tirei bas trabalhava por conta de terceiros. a airestor do Curso Unificado (dr Iron- | tuto de Meios Audio-Visuals de Ensino | dos Galitos, da festejada revista regional 
de Setembro, a Campanhã, po A Es o a pe isa a Tor lei a dos Transportado ao Hospital Escolar - A orlentação dos monitores será fel- | «Escabeche e Piripiri» que, no fim do cor- 
móvel conduzido pelo sr. q] ram transportados ao Hospital Esco-|€ que se encontram depositados na | de S. João, ficou internado com frac- . Francisco | ta, também, através do Boletim mensal | rente mês ou em princípios de Novembro, 
nandes de Oliveira, proprietário do Eae 8 João Caixa de Previdência do Pessoal do|tura do braço direito, M.A.V.E. asia gratultamen- | será posta em cena naquela casa de espee- ; 


mesmo veículo e residente nesta ci- a — Por ter caído di ds Pátria . do Curso Unificado | tiros, 
e) -Se, o condu-|S- T. C. do Porto: — Diversos guar- or ter lo duma escada, aa Telescota, de emissões da RTP. (dos kr 

ado a Ba forma, 962º — es. tor Vaniticou me, então, que O Sonda chuvas de homem, um embrulho | quando andava a vindimar foi trans-) [) FE CONTOS |=222===: 4 E dbados, “a “partir de Novembro) e de 
teve uns dias internado por esse mo-| ferida no frontal, e o ocupante do| com peças de ferramenta, um tacho, era ao E tea praia Fanta tônio Simões; dia 15 — Matemática — estudo, da Emissora Na-| PROBLEMAS DE INTERESSE | 
divo ho Hospital Geral de Santo An] mesmo Veículo, sácorinoões mas ner.| Umas calças dc genhora, aim sto 6 ge Observações, com contusão medue aros Anima de Roma: qa 18. - Gl, | lona. poha 
ténio, conforme oportunamente noti- | nas. Depois de devidamente tratados. | patos. usados, diversos porta-moedas| lar, Tdalina da Silva Gomes, de 34 COBROU O ESTADO EM 1964 | foras sousa; dia 19 — “Trabalhos O presidente do Município deu conhe- 
clémos. 1 fada Do sl tinos, ) com dinheiro, um rolo de papel, umas | anos, solteira, doméstica, domiciliada E Manvnte prot. Gastão Solxs; dia 31 cimento à vereação das diligências efec- 

AR piso ed gre ag [E calças de homem, uma saca. várias S. tiago de) DE (ONTRIBUIÇÕES E IMPOSTOS | pcs: ais sá"! peito Aómo 3, . tuadas, na sua última estadia em Lisboa, 
Sinistrado, uma queixa na E. 5, .) ATINGIDO PFIA EXPINSÃO | luvas de senhora, uma carteira com e fOligeira Nas fa esméii ROS rc DN | ini Ra EA Vários, problerias (1 inturoaná iara 

Ger, ” otografias, um regador, um chapéu —. padre Costa Maia; dia 26 — Ed 10, ” ] 

oa temonidardo nei DUM TIRO DE PEDREIRA | | de crianca, algumas chaves, um boné e o na Totalizaram 9979329 contos as Fica e O, Coral — profs, João Infan- gramas de Televisão Educa- | Obras Públicas e directores morais da 
à pagar as despesas do acidente, de criança, um caderno e envelopes.) Mil e cem infracções | contribuições e impostos cobrados ária eresa Mariani e Mari | iva, crnitidos dê Lisboa. azenda Pública é dos Servicos Forestais. 

A” queixa foi remetida ao comando) O pedreiro Manuel Pereira, de 39/uma boina, um novelo, uma cesta pelo Estado em 1964, no Continente AGRADECIMENTO ja 


anos, casado, domiciliado no lugar|com garrafões vazios, uma cesta,) da peoras Ansi Z 
daquela Polícia. a O o De aa | a o enom uma) às regras do trânsito Ee META pestná ins Na y Sam 
h gido pela explosão dum tiro de pe-| bola e dois pares de chinelos, um car- ublicado pel o Instituto Naciónal de À possanociação Anternarionmído Direto [ 
PELA POLÍCIA JUDICIÁRIA | dreira. tucho com alpista, um lenço, uma ca-| registadas em Lourenço MPa Aquele valor deve ser Ceara MOnviças! (ui! memo a Paiao 


Transportado ao Hospital Esco-| misa, uma bolsa de criança, uma t A 
Em poder do agente sr. Fausto|lar de S, João, verificou-se que havia | soura, um par de luvas de homem, Marques, no mês Ds (5) ater de ur O se desaão Drgludo de, alogeo | Pslco-egugogia. Reliioso) o o ourso dade Tntermacionsl da Faculdndo, de Di 
Saraiva, daquela Polícia, encontram-| sofrido queimaduras no rosto e nos[ um porta-moedas com dinheiro e uma de Setembro útilmente posto a par dag cobranças a q do  Peligião destinado especialmente 8 | fossores e" seua nhanos a ane sos ps a 


-ge nas dependências da Subdirecto-| globos oculares, motivo por que ficou | allan:a, um porta-moedas vazio, um q | 
ria do Porto duas bicicletas que fo-| internado, recolhendo à Sala delpar de luvas de senhora, uma capa LOURENÇO MARQUES, 8 — dão 0 CUT So o a o Ra os 1955 eereizo de Dj Se Deo Cursos fe organizâdos topa, Bo ste cidade, no passado 4 
Ee eo E o de ariança, um sale, uma peca, de segundo revelou o Comando Diê- | 5215616 contos) feto, OR ne bes ho io E Pee 
, le j E , . —— —  — 
Soncblo de Oliveira de Azeméis ava] BICICLETA APREENDIDA Jemprio com pecas de metal, um) Publicas na área do seu conândo paso Sia o std oz um. alves ide que propunha da | cada 5 
receu al m Vila va a camisola, u! gi e uma sólida cultura A juência - 
Gaia e é preta; a outra, com chapa) Na Subdirectoria do Porto da Po-| pilha, eléctrica, diversas argolas com | registaram-se no decorrer do pas-|Que daquele total. couboram ao interessada de mais de duas centenas cação e o Estado, OR 6 p.| NI, Z A | 0 g 
n.º 845, passada pela Câmara Muni-|lícia Judiciária, em poder do SFente chaves, um bocado de pano, uma es-| sado mês de Setembro, nada me- | mi DO oa. di PRP Ep a de »ess0us, no longo do ano, constitui, | a educa bt 
cipal do Marco de Canaveses, foi|sr. Mota, da 4.º brigada, da 4.º Sec-| cova, um fato de ganga, um embru-|nos de 1.110 infracções às regras são; É ecntos axa de salvação | o por al, un: testemunho prsenoa aa do E =. ngeio Alves, com colabo- 
abandonada perto de Campanhã há| ção, encontra-se uma bicicleta a pe-|lho com roupa, um véu, uma man-| do trânsito, — L, nésional Mn Conira GO PO A na O O O O O Rica eia aa co R p R 
cerca de dois meses, dal' que foi encontrada abandonada | tilha, um corta-unhas, uma carteira, 5 de selo (contra 1057 Tail contos em | xo “ano lectivo que agora começa, | macio sobre o homem e a próblemá- E 
Pede-se às pessoas que julguem |em Vila Nova de Gaia e que será en- uma saca com DM o aa TER - 1128 mit contos à contribuição | | «m dos cursos que estiveram em fun: | tica através da teratura; e 
ser pronrictárias dos geteridos velo- En a ue provar perna garrafas, uma” Das cm áiatios Pp de S ingustral (contra TISÊ Eira to clonamento Outros se, organizaram, sem. sn Fomento da habitação pela Caixa sl 
edes o obséguio de se dirigirem ao em e ser seu dono deve | artigos, uma pulseira, várias impor- É 8 are com q preocupação de respon rev.* dr, Zacarias de i idê ú é 
RA o rento Laet do RAS geram |ditis trono [ao peferido aero, mai Bci] Churlas em itnheiro! ima tos feroiçra atronato e anta Tere | cedia * (Contra OPA all conto! dm | SaGeaano De ai de a sobr de Previdência da Indústria. Têxtil j 
devolvidas as bicicletas, cão mencionada. fica e um porta-moedas. sinha do Menino Jesus | (95! 587 mil contos ao anpesa a [7 Ra E E ETA ONE aaa OS ixa Sindical de Previdência do | 
PARE RS ie da | pres .º Apresent Deontologia — (exigências! de= carigado RE É ] 
ES Quem passa na Rua da Preciosa, depara, há targo Nestó Patronato. anexo à teréja do SS. | tos A vigas 800 mil contos ao impos: | Seguir a das ás fraterno: riqueza ou Dobreza 2 O valor | cional, celebrou mais seis escrituras de “a 
ESTORVOS AO TRANSITO tempo, com algumas «roulottes» ali estacionadas. | Sarmento, qerá fmuuruto, no próximo | to complementar (contra 134 mil em toregandos, per dE “ho; os meios de comunicação | empréstimo, no valor total de 652000800, 4 
Acampamento de turistas nas proximidades? — | bathos, insores v bordados dae criancas. y7 mil contos ao imposto nro- Rua de D. Manuel Ti Coelho. E ones ros ren firução Not aquisição der maçãs ia 
interrogam muitos dos transeuntes. Nada disso. Essses veículos são fabricados numa oficina ali existente, | A exposição pode ser visitada durante a | fissional (contra 176 mil contos em Porto, te. e do Cultura Reu) Totimente, em regimo de pequenss | tituição. Abilio Ferreira “ dos” Santos 3 
e, talvez por falta do espaço necessário, são colocados em plena via pública, com todos os inconvenientes | próxima sema, dus 9 às 13 das 15 às | 1968); e 550 mil contos, ao imposto Di a Aee [O GT ea São debrusa se su: | Erancisco Moreira, Gabriel Moreira, José 
que o facto acarreta, em especial ao trânsito. Nem só naquela artéria, porém, se observa esse estorvo a : õ peão pundo, Especial dos Transnor- | om 8 “aulas semanais, m po- | bre caractereologia. técnicas da orien- | Samoa da Silva, Manuel da Sosta e 
uma eficiente regularização do trânsito de veículos o peões. Outras há em que, frequentemente, se obser- o rações em relação a | 10 frequentar inoladem ! o EE & profissional. | eira Cabral, residentes, respectivamen- 
vam vefoulos motorizados colocados às portas de garagens e oficinas de reparações, por carência de naçã a 1968* verificadas na liquidação. UM | gado Escdtaro (Esanto de Deus é per | rentes Pedagógicas no 85 Motas cor lie, no Porto, Vila Nova de Gaia, Gon- | 
espaço nos seus interiores. O que não está certo e exige imediatas providôncias Condenação por abuso | contrução industrial (que din tira. Bumana, valor crisão do, Antigo | Cam domar, Ovar e Vila do conde, + À 
de confiança ante ANO Sn çaa PEDE) Ara o ! Coneillo Ecuménico Vati Es Foro, Rap Carter y 
9 , to complementar (que diminuiu quase o dr. = | tação da Caixa, o presidente Er diree- | 
de um metropolitano cinquenta por cento) e do imnosto : "Teologia Moral (apelo de RENO Ro q 
Lado P' profissional (que aumentou 90 mil| Cristo e resposta do homem), pelo rev. - ! 
na cidade da Beira contos), apresentam especial inte-|dr. Manuel Alves Pardinhas; Liturgia bro. A 
Tese. dado que no ano Passado en- | (eaildades, tundimenteis do Uiurtio| goncorvatório de Mi Desastre mortal | 
BEIRA, 8 — Fol julgado no Tri- | traram em vigor os novos códigos da | maria "da Graça” Vasconcelos: "História io de Música do Porto É 
bunal da Beira, presidido pelo juiz SoniRbnicão “redial, contribuição n- | 1x Igreja (difusão do Cristianismo no Concursos de Anão, aos Cursos | em S. Tomé 


Alves Ribeiro, o industrial de ca- | dustrial, to profissional e im-| Império Romano pagão; Gra Esd es eo a Plan SR feird, 
mionagem Serafim da Silva Ver- posa, com E AE, REA pen ar Em 12, às 15 há S. TOME, 8 — Quando na Ave- 
dura. natural de Rio Tinto, Porto, | ca, especiais. deve ainda, referir-se | do de Castro Mólretes: Filosotio, (a EL) 2, de nida da Armada fazia uma manobra 
acusado de abuso de confiança sa to liquidad, b) 10- | losofia como exigência do espírito hu- licores), penta Rg dia 1 disio de retorno — sem prévio sinal — o 
pela firma Ibrahimo Valy Ossman. | sumo de artigos supértiuos ou do luxo | mono: 9 Problema da verdade: O Dro- B motorista Augusto Manuel Monteiro, 
O réu, foi encarregado por|-“in-iu 168 501 contos contra 145 183 | contemporâneos), pelo rev." dr. António A E natural de Cabo Verde, ao serviço 
aquela empresa de entregar nano ano anterior; o imposto sobre 0 | de Sousa Marques; Psicologia (graus de Intercâmbio cultural | dz Brigada de Cadastro de S, Tomé, 
Beira, à firma Moçambique Indus- | consumo de bebidas engarrafadas e pie a fi e obrigou o condutor doutro carro a 
trial, um carregamento de 10 to- prados subiu para 95305 contos | Pessoa). E a rmardo Do: pare e brasileira galgar o passeio, inco bater viol 
neladas de amendoim, mas velo a | (contra 81935 contos no ano ante-)  ajem ui se do iesela. | tamente contra um peste da ilumi- 
desviar 05 37.500500 inerentes ao pero oo e da a do Cu É nação pública, Por seu turno, o mo- 
a A M spectivos ses. Gosta el ) 
O" Seratim Verdura to! assim | tos (contra 81630 em 1068); o o im | clondão ne dz ano, Dele revi do, JO Sir, cinema e ftato. TOM | que. embatera no muro, marginal, 
condenado a 2 anos e meio de | tntr; Et 996 contos * dr. Armindo receando cair ao mar atirou-se ao 
amar desceu para 80 co) Lopes Coelho ( 
prisão maior, e a três meses de | (tendo rendido 186995 contos era “ar Rngelo Alves | doa aa eo de Cito o diva, —| solo, onde ficou inconsciente. 
“|multa a 30$00 diários, tendo re-|1963 e 94298 contos em 1962, ano 6") E | Soria o Pao no E Levado para o Hospital Central, 
corrido da sentença. — L. em que foi criado). José (Catea! Brasil | ] veio ali a falecer. — ANI. 


Mc ih as a O A 


vid do à mule do cai id Wid Ler ia darid sá cad o il dor SÁ bi e O a a a TI: 


nd peida de cia Data Do dis 14 a Di dia Dodo 
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saúde e conforto 


um 

agradável 
despertar 
com 


"LUSOSPUMA” 


Os colchões Lusospuma são os mais 
saudáveis, os que proporcionam maior 
conforto. Especialmente concebidos para 
o seu bem-estar, para a sua saúde, 
para a sua boa disposição. 


Presidência da República 


A SÃO DA ESCO SU E IOR O sr. Presidente da República re- 
cebeu ontem, em audiência, no Palá- 
DE GUERRA DO B aee tn, eli, po Fal 


dade de Lisboa, prof. en; 


APRESENTOU CUMPRIMENTOS AO MINISTRO DO EXÉRCITO [iniusixial do Sorio." “o eg 


Estiveram a inscrever-se no livro 
de cumprimentos ao Chefe de Estado 


E FEZ ALGUMAS VISITAS |: tx.igfs tíactsão pics tor fot 
| A ESTABELECIMENTOS MILITARES DA CAPITAL [Sicisa ao Siva, ce, aurtitnio nei 
Ferreira e António José Leite de 


O erupo de diplomados pela Escola cias da mossa defesa mo Ultramar, que | Faria. 
, Superior de Guerra do Brasil, visitou | envolve até, não apenas os portugueses, —-— 0 -— 
ontem de manhã, alguns estabelecimentos | e meles sobretudo os nossos compatri 0 ministro da Justiça 


militares da capital, que formam as populações das províncias 
1. O caminho | desloca-se amanhã a Bena. 


Assim, estiveram no Estado Maior do | de Portugal no Além-Mar, mas por igual 


Exército, onde os recebeu o general Luís | a defesa do mundo ocide São leves, inócuos, resistentes, 


4 da Câmara Pina, chefe do Estado Metor | que escolhermos nessa defesa era o único Ed É 5 
rd gaia do pci nb So ia ri gente espa ado tea laváveis, isentos de pó, e particularmente 
vice-chete do E.M.B. general Sã Viana | dessas populações, seriam clas as Lrinci- e Magos vantajosos em casos des 


Rebelo e o quartel-metre general Jorge | Pais vítimas e teríamos deixado de cum- 


à Goom, e chefes de repartição, O general | prir imperdoavelmente o nosso primeiro A convite das câmaras municipais j 
E Câmara Pina saudou os visitantes e fez| dever, À atitude que tomamos foi serena | de Benavente e de Salvaterra de Ma- O alergias 
uma breve expositão sobre à situação no| e perfeitamente digna « pensada. Do| EDS, O sr. prof. dr, Antunes Varela, O asmas 
Ultramar português. O marechal Freitas | outro modo abdicaríamos da nossa civill- | ministro da Justiça, desloca-se ama- é 
Rolim ,agradeceu em nome dos visitantes, | zação da nossa história. De resto, acet- |nhã àquela região, onde visitará as À É € reumatismo 
Visitaram depois o Museu Militar, on- | tamos diálogo bem intencionado e escla? instalações dos serviços judiciais e Na hora da despedida este soldado vê-se rodeado por alguns familiares E 
E O bicos de papagaio 


de foram recebidos pelo director, coronel | cido Cica legitimidade da nossa pre- Resp a paste a dõea o popula- 
Martins Mourão, sença no Ultramar; mas não aceitamos | ção pela recente criação da comarca 
a imposições seja de quem for, certos de | de Benavente. Tropas para o Ultramar 
i j que ninguém conhece melhor que nós pró- 
A vis ta ie cumntimentos prios esses probtemas, dos quais nos sen. . 
ao ministro do Exército || timos, assim, us meihores juizes. Os a-| — Apresentaram cumpri- [uma unidade da nossa Marinha Mer- 


Visitaram a Escola Naval 


— 


Largou ontem para o Ultramar Os colchões LUSOSPUMA dão-lhe um sono con- 


plomados da Escola Superior de Cuerva ni cante, levando a bordo um contin- os cadetes ifalianos fortável e verdadeiramente repousante. Graças 
Dali, seguiram para o Ministério do | do Brasil escolheram uma comissão sua entos ao ministro ente de tropas. é erícticas” iai 
Exército, onde foram recebidos pelo ti- | deloguda que se propõe exactamente visi m str E oa óol ro nin nanto q MSM os do «Américo Vespucci» às características especiais da sua contextura, 
> tulae daqueia pesto, coronel Luz. Cunha. |tar o Ultramar português, Nada eecon- do Ultramar ram ao longo do cais da Rocha, en-) Os cadetes da Academia Naval Ita- determinam a posição mais correcta e saudável 
audou o ministro o marechal Freitas | demos seja a quem for, e cada comissão quanto a banda de Caçadores 5 selyana embarcados no navio-escola de dormir, mantendo a coluna vertebral perfei- 


Rolim, que disse da satisfação que a terá oportunidade de ajuizar das razões | dirigentes e filiados da L.|fazia ouvir em várias marchas. a VON une oi CrAnitaRaTa E ne 


A. G. da M, P. que visitaram), filiais tai 2 po o CR rs Esta 
Angola RuCaRtio Carranca qdirocior da arma | seus colegas portugueses e pelo corpo 
on Vaistgentãa do fcomisaão tras | Cod docente daquele estabelecimento de 
marina da Liga dos Antigos graduar CESTA “So cadetes italianos visitaram 
dos da Mocidade Portuguesa, a que 0 plano de urbanização demoradamente, todas as instalações, 


exerce | USOSPUMA” 
e oa desde as aulas aos campos desporti- 


Educação Nacional sr. dr. Baltazar de Vilamoura OR ED] 
. Depois, entre alunos das duas 
Rebelo de Sousa, e os filiados da re- P E UM PRODUTO molioprem 
Do a ro rdo 26 ques escolas, realizou-se um desafio de fu P 


deslocará em viagem a Angola, esti-| apreciado pelo subsecre- eine a a confra- S u nôlete 


yeram ontem no Ministório do Ultra) tário das Obras Públicas | ternização, com a participação de to 
a eira O nnDa Ve dos os cadetes e oficiais portugueses 
quem agradeceram as facilidades Os srs. subsecretário de Estado ratos paço os visitantes reti- 
dadas para a mesma viagem, e aos | das Obras Públicas, o secretário na- egui 
dois subsecretários de Estado da cional da Informação, o director-ge- SOCIEDADE INDUSTRIAL DE PLÁSTICOS, S.A. R.L, « S, MAMEDE DE INFESTA = TELEF. 900 933 - 801 131 - 901 187 


mesma pasta, srs drs. Almeida Cota |Tal de Urbanização e o director do y 
= Rui Patrício, Os representantes da | Gabinete do Plano de Urbanização da EM LISBOA: RUA VALE DE SANTO ANTÓNIO, 39-39-A - TELEFONE 849606-7-8 - LISBOA-2 
L. A. G. convidaram os três membros | Região de Lisboa visitaram. ontem, 0 COMÉRCIO DO POR 

do Governo para um jantar, que se |0s trabalhos do plano de urbaniza- To 
efectuou no restaurante duma ins-| Cão de Vilamoura, Algarve. ! EM LISBOA 
tituição cultural em Lisboa e ao qual DE ion o 

se seguiu um colóquio dedicado a te- io 
mas ultramarinos e em especial aos 

objectivos da referida viagem e im- A Exposição «lmagens 
pressões nela colhidas. da Guiné» 


Está à venda em todas as nhão, guiado pelo motorista Mário 
Gonçalves. 


) do a 
tabacarias. Quando estiver es. Do acidente, ao que parece mo- 


Hon -— Estores A Eodea NaontráaIo D 6) irado pelo Par nc ea E 
RS 4 nas seguintes : escorregadio, devido à chuva, resul 
Depois de alguns dias de |foi inaugurada pelo subse-| | ragACARIA DOS RESTAU- te bastante danificada, Ob passas 
perseguição algo dificil | cretário do mento |)  RADORES tos do cur celciico solteram ape. 
o TABACARIA MONACO . 
foi agarrado um macaco * ROSSIO, 21, O assalto ao turista ameri-| Agressão à navalhada Caiu ao porão do navio 
que fugira da Parede e o cano na mata de Montes — 6 anos e melo onde trabalhava 


todos tem proporcionado a permanência | de Portugal e da Insídia de acusações E Eras laros ínaio) 
ai O Guam Vie) que mos dirigem esbro discriumação ra) SU captor val ser conde Uma divisão de draga- po daiprisão, a O apanhador de peixe, António 
Ao fim da tarde começou o julga-| Assim, o jornaleiro José Maria da | Martins Piriquito, de 26 anos, resi- 


sita do muito interesse e particularmen- | cial e outros aspectos da nossa vida corado pela União Zoófila E 
te grata ao seu coração de brasileiro, | tramarina, -minas mento dos quatro indivíduos que, na | Silva, de 39 anos casado, natural de | dente na Rua Egas Moniz, 3-1, esq, 


Pormenor da vi ao ministro do Exército, vendo-se o titular da pasta 


pronunciando o seu discurso 


Lembrou a presenca junto do túmulo do Nostálgico, o símio preferiu a li- á 
Des ER institut to: : P y ' a Madrugads de 3 de Maio do corrente | Murtosa respondeu à revelia por um | Dafundo, caiu ao porão do navio pes- 
do Extreito OS ESOTCRENI Sead Teslhames Nos da jr Ea vd pas RAE o sol é ade da Armada francesa che- |ano na mata dos Montes Claros, pro- | crime do agressão à pib ção popa aueiro Gr apena pnncicas o 

icõe n ? studo. ilitares + O x - imi Duarte Pacheco | trado em 12 de Janeiro de | em | Santos. Ficou ferido na cabeça, pelo 
tradições militares se patenteiam no belo s dade dos pés às arícias do dono e| nistro da Defesa Nacional. compare- gou ontem ao Tejo ximidades do viaduto Duarte oorcta | Santa Iria de Azóla, na pessoa do tra- | que recolheu ao Hospital de 5, José, 


inist instante de bistracção fugiu. A | ceu o chefe do seu gabinete, briga- 1 É À É 

nn Enc oecobora nao pela mea pa papeis de visito o ministro do iodo ICT oras Bit Rep io Alves, RT E ER americano, caso que noticiamos lar- Palhador Foto Ramos Neto, E anos, para onde fora transportado. 
quo tinha acabado de escutar no Estado | Cito, às mesmas individualidades brasi- | ariamente feliz. ao próximo dia 12, entrou ontem no EE te FEST iassde tio Sao] Ciclismo desastroso 
Maior do Exército, quando o general Cà- Fez momices, causou tropelias; ) in Vias i 

mara lhes sublinh P Estudos Militares, onde, à o m ão E ej isão de draga-minas 7 Impossibilitado para o trabalho por 
mara Pina lhes sublinhou quo Portugal “recebidos no Ministério « E: pára ue arrefecia da os artististas que oceânicos da já E dd coipNeito 5 um período de 90 dias, fr cu and 


— quai y e ro EM juta áficos” de e inhé tituída p! dado utação do 

- guir que os dois Países se encontram li- 30 um grupo de oficiais de ee NS e : * CSE” | eBerlaimont: : Torres o <Fernan: haria sido mais afectad: ; 4 
gados por laços comuns incomparáveis, | Esonia Superior de Guerra visita o Museu a graúdos e miúdos perseguiam- Ex O tetra condenou o Té, quo é Tesidente em Sai to Es 
desde a única língua que falam até ao a o] reincidente, em 6 anos e meio de pri-| quer, o qual naquela 

ma no, tentaram prendé-lo pelo TORTO, | xgseoeseseneaeocoesene serem senearsenemeeurae Miranda solteiro de Vila Pouca da | São maior no pagamento de 15 con- | cicleta em que seguia, 


museu que pouco antes visitara, 


x 


mesmo anseio de sobrevivência da civili- eoretário crise da Int ja guloseima, pela ambição a que| x e 
zação ocidental em que se integram, dis- Feras a TR FSERaS Bão resistem até os seres racionais. | é H] AraniceNa Beira (Oliveira do Hospital) e Manuel | tos de indemnização à vítima e em à 
postos a todos os sacrifícios nesse anseio | gem à missão da Escola Superior de | Nada. O símio sonhava com as suas | é Rj tronçea., rde, o comandante da di-) da Costa Gomes, de Avô, do mesmo | 2 contos de imposto de Justiça. Ainda o trágico desastre 
que é o da própria robrevivência das duas | Guerra do Brasil longitudes tórridas, os seus ramos) & El visão (a 32º de draga-minas ocef-| concelho ambos empregados no co- ocorrido há dias em Lousa 
Pútrias como nações livres e soberanas. entrelaçados — e corria. A todos ludi- | & E: itão-tenente Astier, desem- | mércio. Os dois primeiros considerados Acidente no trabalho 
“Teiminou com uma saudação ao povo -— —-— briou. Da Parede fugiu para Carca-| k gnios a oresontar cumprimen-) autores dos crimes mais graves en- de Cima 
e às Forcas Armadas portuguesas na pes- velos e aí o «Fechadura» — assim se/£ 2 É TTTTDIDDS ônsul baixador de Fran-| contram-se presos sem admissão de 1 E 
do mi s tos ao cônsul e embaixador de à Depois de ter recebido os primel- 
soa do ministro. | chama o macaco, trazido para a Me-| x omandante naval do Conti-| caucão. e os restantes afiançados. eotamentos no Hospital das Cal-| Nº, Instituto de Medicina Legal, 
trópole por um sargento do Exército | & EA radio A Segundo à despacho de pronúncia, | Nos atas o ADS sara | onde foi autopsiado, fol trasladado 
O discurso do ministr $ Pa pis é Individi das da Rainha, foi transportado para | para a igreja do Lumiar, o corpo do 
o do o portiaiês — teve o cenário e auto | E a naquela noite. três indivíduos incluin-lo Hospital de S. José, numa auto-| Pequenito Rui Armando Porto Salvo 
la do seu ente. Havii e a 
do Exército Ministro da Marinha Jimi ufiviror vitima); A] À 0 IO NAL: cio |iSeaia geranmeito gnirarara, Junia) maça dos Bombeiros Voluntários da de 6 ânos, que, Como noiciámos, fi 
; Nos aires; quo proferiu, desagrado] 1 /mijalstro | daliMarinha; ro cebou | Corecastde  praúdos o Taiúdos; toúca $ &| Assumiu as suas funções | dois últimos eram empregados de bal- | Aleixo dos Santos, de 17 anos, resi-| ue viajava. conduzida Ta 
y cimento, o coronel Luz Cunha apontou 0) 9 embalados da Suécia em Lisboa | opinem prender: Chegou mesmo aly —>—>——————>—— & cão) e ficaram ali a beberricar até ao | dente na Serra de El-Rei, Peniche, | ma árvore, perto de Lousa de Cima. 
facto de ter desempenhado no Rio do aventar.se à hipótese de abater o cFe- | & Ed director dos Servi- | ePsgrramento do estabelecimento. que, na oficina em que trabalha, na| O funeral realiza-se hoje, às 16 ho- 
Janeiro, durante dois anos, as fonções) gimistro do Ultramar anna E, nessa altura, deu-se a) <xoexxx xuxxnxr> | O mMovO cior Mais tarde, os dois empregados en- | terra da residência, foi atingido por | ras, daquela igreja para o cemitério 
de adido militar, naval e, deronântico à (1) x: natural intervenção da União Zoó- a cos de Informação dos  |contram na Avenida Almirante Reis | uma pedra de esmeril. do Lumiar. - o 
embaixada portuíuesa, e SOR a | leque no q a NUMEROS PREMIADOS |reados Unidos em Lisboa] Rodrigues Antunes já seu conheci- O funeral da outra vitima, Arsé- 
cai o e tetos comd, A etiiorão fospoefotT dee se epa eae ger] — EM CADA SÉRIE de ao jo fast docrRRhAS AOC) | ONbNiata colhido pas”. o Borio Sair, Taalioiao anjo 
tradições dos seus povos, nos seus costu- | Portuense, que foi convidá-lo a assis- i Foi recentemente nomeado para o | DUO O ão wum Barsito na um automóvel tem, para o mesmo cemitério. O ar. 
religiã ice tir à sessão inaugural da Exposição . 33122 a cargo de director dos Serviços de In- is lag a José Bogalho Porto Salvo, condutor 
' mes, na religião, na sua intelectualidade, | Internacional de Alimentação, a rea-| tur Sardinha, da Zoófila, é pelo chefe) 5228 Lis tr doBem Wilham Bal- | Mesma artéria, Associou-se à pândega do elcolovNeo Aa tas 
; na sua história, mas é indispensável ter- racional de nf a y Zu » € pelo cl Isboa o sr. dr. Stép! o motorista Torres Salgado, das Te- Recolheu ao Hospital de Santa | Hospital de S. José; onde foi do, 
, “se presente que as relações entre Portu. | lizar na cidade do Porto. da PS. P. Aurélio Barbos — e todos) 67608 danzam, que anteriormente, desempe | ações do Antunes, Os cinco ocupa-| Maria, sem tala, o dr, José Pereira, | está” prati de 5, Jostf onde, foi operado, 
4 gal e Brasil não podem situar-se sômen- armados de redes, luvas e máscaras. nhou os cargos de e da sã 3 - | de 27 anos, servente de pedreiro, mo- h 
4 E a Tasões de uturesa istórica ou) Ministro da Educação |O macaco, a certa altura, refugiou-) 33121 | Aprox. au Latino-Americana da Agência de In- | MM 0 ti do ao cd arco: | rador om Eanta Iria de Azóia que ali) q d Fara! 
| Jistimema, “ra clas lorde decore Nacional <Tem Cata de um ildadão alemão.) 48138 | prémio 5160900 | formação. dos Batados, Unidos de oram ua o americano Une cones fo coldo por um attomovel, un.) Ci oridos 
e simultâneamente com interesses, - Sl. i 000500 dO SBT CARO Sa EU “ |dbastante dinheiro Encaminharamese | do seguia de bicicleta. e ficaram feridos 
imporáca exirsondinánia para dé cons: eco uintstro da Ep sa pas omeo o [bico E ntrandoco nsra | A en a o Te Aviv Cisrach) “6, | Para e da ocupado pelo moto: | Atropelado há dias, morreu) | Recolheram ao Hospital de Santa 
& Deu O sr. prof. dr. e a Leopoldville (Congo). | Cou na estrada, ocupado pelo moto- r le 
truir nelas uma ligução sempre maior c] Sifea. presidente da comissão de mo-| marquise da casa. Em vão, O macaco| 0650 44324 46788 52373 56220 | finalmente, de Leopoldville O fer sp re Maria, os srg. Tomás Agostinho Bar- 
cia Polias o, poeta peido | Sa, Deles a Co mata, pit, o, Somandanis da NATO.) 67927 GUS 7046 79923. BOGTT | poi irado Uidco no Consein Ho. |O, cartebenta, Antunes Rodes cn: ontem no hospital Iv, go 22 anos, residente em Ar. 
penas como base. A vida dos povos atra») O SF. Prof. dr, Luciano de Faria. | trução, dezenas de homens correram de 2.000$00 | |nómico e Sociat das Nações Unidus, | dastrado porigoro incumbluae de det.) galeceu no Hospital de Santa Ma. o suo Canela 05 AARnDe miorêe 
vés dos tempos vai progredindo e rodean-) Ministro da Economia | |Strás do «Fechadura». A om Santiago do Cho GM e de velo o ráotorh sto PO | ria: para onde entrara há dias, vorlgor em Aldeia Galego, os quals enf- 
do-se de uma longa sério de outras reali- fro ste, ao fim do dia. encarrapitou- 15384 | Assembleia Goral dns Nações Unidas, |Jucormo Tntérvelo o matoito o | ter sido atropelado em Alverca. como ram de uma motocicicta, que o pr- 
E dades diferentes nas quais temos de nos 7 E recebeu | [Sê num tronco, pertinho de duas bo em Paris, de 1950 a 1951. Antes de | are . Og 's Pérse | noticiámos, Manuel Dionísio Esteves, | meiro conduzia, quando passavam 
sentir O ministro da Economia cas de incêndio. Resolveu-se montar 23597. | ocupar o' seu actual cargo, foi con- | Euiram-no derrubaramino e manieta | de 66 anos, cereciro, morador na Rua | em Aranho, Arruda dos Vinhos, 


actuantes e positivos, designada- 
Tente no domínio de interesses sobrema- | 2 direcção da Corporação da Lavou-| quas agulhetas e esguichar o macaco, 39383 | solheiro do Departamento de Estado | ram-no. E por meios violentos apode | D, lote 26-1.º, esq”, Alverca, O ca- 
ra, que foi agradecer a publicação do| Atingido em cheio pelo violento cau- para a Informação. raram-se da carteira com 3576 dôlo | qáver transitou para o Instituto de| ——— uu é sm — —— 


movo regime cerealífero. dal saído de uma das mangueiras, o O er. dr. Stephen W. Baldanza, | res em notas, o que perfaz, em moede Medicina Legal. 
—— «Fechadura» tombou no solo. Um po- que substitui o sr. Howard White, | portuguesa 101 272850, Og assaltantes [HI] OPERATI VI S MO 


As GDS novo troço assumiu já as suas funções. abandonaram a vítima fugiram no Colisão de um «eléctrico» 


taxi para a cidade Foi nn Praça do 
E -— ne -— Comércio que o Antunes dividiu o dl-| com um «taxi» — Ferido 
do metropolitano agarrou o macaco pela orelha. O ma- ; : 
caco guinchou de dor. O miúdo assus- s9389 Um feixe de notícias 


nheiro cabendo ao Salgado 790 dóla- pera Erva  aeinnn oconarailras 


res; ao Miranda 890, no Gomes, 945. Recebeu tratamento no Hospital 


A a uma colaboração mais íntima e efectiva sidente | tou-se e o «Fechadura» voltou a fugi! O restante ficou em poder do «arre- | de S. José, a contusões leves nas per-) Cerca de quinhentas pessoas, sócios 
y de que até agora, peicios Pelo pre: Ontem, porém, o «Fechadura» su-| Premiados com 100$00 fudida valtaragões à | DeRtiD, as. Toos Auguato Craspo: dé US anON | das cooperativas de” consuma” do Foria 
1 Fez então o ministro do Exército judi. piu a uma janela. Na escada, uma (centena) OTA A O americano desapareceu nunca | motorista de praça, residente nas Es-|e arredores e famílias, utilizando sete 
' clozas considerações acerca das exigên- senhora recebia as compras de, um Pet no ao je incl a doa) mais havendo notícia do seu para- | cadinhas de S. Crispim, dá, o qual, na | outocarros o trinta automóveis, deslos 

Y marçano e, ao ver o bicho, disse: re taxas de ei post: deiro, Rua 1.º de Maio, foi vítima da colisão | cam-se, amanhã, domingo, a aran' 
t «Enquanto eu lhe dou uma banana, 5201 a 5300; 33101 a 33200 vários países. O dr Eduardo Fernandes patrono | de um «eléctrico» com o «taxi> de que | e Marco de Canaveses, a fim de assisto 
. tu metes-lhe um saco na cabeça», e 67601 a 67700 — Foram aprovados, por despa-| 4, réu Fernando Torres Salgado re- | 6 condutor e de que se apeara, fican-| UM dd o norativas. duque- 
É a í E assim acabou a odisseia do «Fe- cho do secretário de Estado do Co-| Aereu ao tribunal o exame às facul-|do junto do porta-bagasens aberto | as vilas, na primeira das quais se rea- 
; À representação da pecuá- PRÉMIOS MULTIPLOS | |métcio, os preços do arroz em casca) quereu do tribunal o exame às facul | ão er 0 bagagem de um cliente.) inca im piquenique, coa” info “is 

o mento as diversas fases das obras em para a colheita de 1965 e 08 Preços | Orgs, o dele; do Ministério Pú- rt 
ria portuguesa curso, no novo troco do metropolitano, j Os números cujos dois-algaris- | máximos do arroz branqueado PATA | ico, gr SME rara o cole] No 1.º Juízo Criminal da 

nos feios. ditendento ettoco TO, e mos finais sejam 22, tem o prémio Jigoro durante a campanha EE96 Lacabon ros aetaNE Gonna chç Dos Hora taloloaa o HóNO c tiva do Povo Portuense 
na Feira Infernacional lo Cabsim ocagião do Sp penis de 320$00; se os três últimos alga- ed ” ão | to pelo que o acusado recolheu a um " 
de Campo (Espanha) foi | cm cuco numa das méis dificeis até LE) rismos forem 129, o prémio obtido | ap emissário da rede de esgotos de | estabeltcimemto prisional hospitalar período judicial vivi SATO SN a sia actividado 

' buída dal tias da capital E fila, é de 1000500. Com 500300 são pre- | Miranda do Douro, cuja adjudicação) ficando o julgamento adiado «sine Junto de colectividades de carácter 

atri a medalha Rad aa E miados todos os bilhetes cujos três | fol feita por 167 000500. diam. Teve ontem início q novo período | tístico, no sentido de lhes solicitar 

judicial sua colaboração para alguns espectácu- 


ai de ouro últimos algarismos sejam 228 ou| | — Com a base de licitação de esc. 
609. Os restantes Túmeros cujo úl- |3 889 956800, realizou-se ontem, nal Duas condenações por No 1.º Juízo Criminal da Boa Hora, [los a realizar na sus cede social, em 

O secretário de Estado da Agricul- S da presidência do corregedor Bernar- | datas aínda a determinar 

tura, recebeu ontem, ao fim da tarde, 7.350 CONTOS 


i j to | Direcção-Geral dos Edifícios e Mo- nam a da"belee 
ETR ara saeia aa prémio | Ntos Nacionais, um concurso crimes graves dino de Sousa, realizaram-se dois Jul), No o a a efectuar no 
no seu gabinete, o presidente da di. e Faca Ee para a construção da nova cozinh gamentoos é começou q discussão do | gia 21 do corrente. sob o tema «A Cul- 
recção da Corporação da Lavoura, e ES Zona de distribuição e quartos do pes- |, Acusados de crimes graves, foram à | processo relacionado com o audacíoso | tura na Valorização dos Trabulhadore 
outros dirigentes da mesma Institui — 8 PRÉMIOS GRANDES — * a do Sanatório: D. Carlos É. Fo-| barra do tribunal: Máximo Rosa Frei- | assalto e roubo de que foi vítima um )e a do sr. dr Nuno Teixeira das Neves, 
cão, aos quais fez entrega da meda-. distribuídos em 8 dias 
Jha de ouro e do diploma da respe. aos BALCÕES da 


x tas, de 34 anos, casado construtor cl-| turista norte-americano que a Polícia | para o dia 11 de Dezembro. sob o tema 
Os nossos teitores, devem consultar a | ram admitidas onte propostas, à MEN Jr go Tomar o Manucl Reiy Cóvido. | Judiciária nunca conseguia "identiti- | A Mentalidnde e Industrintizaçãos mais 
tiva concessão, atribuída à repres-»- 
tação da produção pecuária portu- “2 
guesa na Feira Internacional. do N É 
Campo, realizada e e ano em Ma- 


lista oficial da Misericórdia. de 4 212 986830. duas palestras serão proferidas, nos me 
drid. A participação dos produtores 


E) Tout “ao Castro, membro da Comissão 
EM | construção. do . caminho municion! a título de indemnização À queixora: o) Operário soferrado numa Jedi do CO o ersAot Ros 
DA LOTARIA DE ONTI 5205, da Estrada Municipal 545 no| segundo foi condenado em dois anos bra dos Olivais-Sul Cura deito da direceão do Armê- 
a porto de pesca de Castelo do Ne'va | de prisão maior e em 15 contos de in. o os zém Regional do Norte, abastecedor das 

Os três mil contos das ataludas» | (1.º fase) no concelho de Viana do | demnização e cada um ainda em 2 cooperativas aderentes 


'O primeiro sofreu 2 anos e meio de | car, 
OS PRÉMIOS MÚLTIPLOS |  — Foi adjudicada a empreitada de | prisão maior e terá de pagar 10 contos ses de Novembro e Dezembro, pelos sr. 


Go RE DR sto des de ontem contemplaram os bilhetes | Castelo, por 133 804500, mi) escudos de imposto de Justiça, D Numa obra nos Olivais-Sul, Rua e 

espanholas tem já uma tradição de do n.º 33122, pelo que todos os pos- ini ÇA ip e El d Ee E 
grande prestígio, obtendo os exem- : suidores de fracções ou «folhas» IT! Rn de levados prejuiz: 
plares de gado equino, ovino e bo- -jos dois últimos algarismos se- Conduzido ao Hospital de S. José, no incêndio 


vino, prémios parcelares e gerais, so- m 22, ganharam oito ve: mais 
bremaneira, honrosos para, à, lavoura ou seja 320800 no biihete de cada 
“Ao proceder à entrega do diploma Ê AS vrultiplicaram vinte e cinco ve- 


DEUS DÁ A SORTE |: "=" = 
al ernado, por apresentar graves 
contusões, numa fábrica de café 
e da medalh: tário de Es | 
io aaa dead zes O seu custo — o que corresponde 


Angol: 
da Agricultura felicitou vivamente a. VENDEU NA LOTARIA DE ONTEM, O Afingido pelo colce em Angola 


lavoura, nas pessoas dos dirigentes da. A SE J a 1000800 — os números terminados “ 2.º PRÉMIO 5228 — 240 CONTOS de uma muar LUANDA, 8 — De madrugada 

respectiva Corporação. ) (6 GRANDES, em 122. Também os números cujos r manifestou-se incêndio na fábrica 
Por pao o sr. Es person] três pune Ecs DES x Moo ii, Da dica jane de café «Somil>, na estrada da 

Caldas agrado per , dão direi! ii loze ao Hospi le S. José, aro y 

SETE a Rae a 3.000 CONTOS Verso e seu preço isto é, prémios |E JA ESTÁ À VENDA A FABULOSA LOTARIA DO NATAL E|nuel Brara, de 55 anós. propriotá- a Bareceram prontamente os 

enviara através do Ministério dos Ne- 33.122 — 1.º PRÉMIOS de 500800 por bilhete — em virtude Vá pensando o que poderá fazer com os 28.000 CONTOS E] Pishal Novo, que foi atingido pelo | bombeiros que atacaram o fogo 

gore ingere tre plâoao dos do da Talud, mas fique com a Certeza que ficará cl duma por so aihetia do penta. à 


de apreço e reconhecimento para a 
Direcção-Geral dos Serviços Pecuá- 67.609 — 3.ºº O chamado prémio do mesmo di- melhor habilitado nas afortunadas casas «Eléctrico» enfeixado pois conseguiu ser d ado, 
Sb Tudo em bilhetes com a MARCA nheiro — 40$00 por bilhete — con- o sendo elevados os prejuízos cam 
Lembrou igualmente, agradecen- ES templa a terminação 2. D num caminhão sados. ; 
do-a a cooperação do Fundo de Abas- ea SORTE Forem também extraídos mais 97 ds Conclutu-se, mais tarde, que o 
Frente ao antigo aquartelamento | yncêndio foi originado pelo calor 


Pr O panpare desenvolvido pelo café em grão, 
Alves Cristóvão e que seguia para|QUe foi ensacado e empilhado logo 
lém, ficou enfeixado num cami-!após ter saldo do torrador. — L. 


EEE Rg E ELIAS , prémios, comuns às três séries de é 
nossa lavoura manter na mesma SA DA R bilhetes e atribuídos prémios às |m praça da Liberdade, 130 —Rua Costa Cabral, 31 — PORTO 
feira uma posição de grande des- aproximações da «grande» e às cen- d 
taque. tenas dos três maiores. 


, 
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E acids 
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da Instituição da Congregação dos 
Ritos, por Sixto V, no fim do século 
XVI, esta prática foi abandonada, - 
ReF.P. 


Manifestações pacíficas de 
mulheres de todo o Mundo, 
que pretendem que o Con- 
cílio encontre solução para 
afastar os perigos de guerra 


CIDADE DO VATICANO, 8 —| 
Vinte mulheres católicas e protestan. 
tes fizeram jejum em Roma, com a 
intenção de que o Espírito Santo ilu- 
mine os padres do Concílio, na busca 
de soluções para pôr fim à guerra. 

Manifestações semelhantes, sem- 
pre de acção pacífica, têm lugar 
actualmente em outros países da Eus 
ropa e da América, Em França está 
a ser praticado em 14 grandes cida- 
des, Há a assinalar que na Grá-Bre- 
tanha uma israelita se juntou aos 
manifestantes, 

Em nota distribuída oportunamen. 
te, as jovens declaram: 

«As mulheres sabem que a Assem. 
beja dos Padres Conciliares vai to- 
mar perante o Mundo a Tesponsabi- 
lidade enorme de se pronunciar sobre 
o problema da Guerra e da Paz. E 
perguntam a si mesmas, como mães 
e penhor da vida, o que podem fazer 
para participar em tal prova, Incita- 
das pelo conselho de Paulo VI a <en- 
trarem em estado de vigília espiri- 
tual> jejuarão e rezarão durante dez 
dias, isoladas numa casa religiosa, 
pedindo ao Senhor que inspire os Pa 
dres nas soluções evangélicas que O 
mundo espera>, 

Mais adiante, afirmam que é pos- 
sível parar a corrida aos armamen- 
tos se 4s armas de destruição forem 
substituídas por outra força: «a 
acção não violenta ou resistência es- 
piritualb, — F, P, 


Ecos da viagem de regresso 
de Paulo VI dos Estados 
Unidos a Roma 


NOVA IORQUE, 8 — O capitão 
George Duvall, piloto do aparelho da 
«Twa» que reconduziu o Santo Padre 
a Roma depois da visita à O. N. U, 
regressou ontem a esta cidade, aos 
comandos de um voo regular da com- 
panhia. E mostrou, desvanecido, aos 
jornalistas que o entrevistaram, um 
livro autografado pelo Papa : «In No- 


“saida atu | 
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RESUMO DOS PRINCIPAIS 
DESASTRES QUE SE DERAM 
“ONTEM NO MUNDO 


RE. 
veses Dee seneena 


cão de quarenta e cinco homens, 
ficou com uma inclinação de vinte 
graus, mas não corre perigo imedia 
to de afundar-se» — anunciam as 
autoridades marítimas, 
Acrescentam, porém, que há o 
perigo «de incêndio ou , e 
consequência de 12 dos 36 depósi- 
tos do petroleiro terem sofrido rota- 
sas é estarem a despejar gasolina 
para o mar». 
** 


RICHMOND (Rhode Island), & 
— Um padre católico dirigiu e co- 
taborou esforçadamente no salva- 
mento de dois homens que haviam 
ficado debaixo de um caminhão de 
cinco toneladas, que se voltara, Nos 
trabalhos tomaram parte trinta ho- 


* * * 


OROVILLE (Califórnia), 8 — 
Duas composições ferroviárias de 
trabalho chocaram de frente num 
tunel, ontem à noite, perto de Oro- 
ville, ocasionando uma explosão, se- 
guida de incêndio, O xerife do con- 
dado de Butte diz que há, pelo me- 
nos, um morto e que provavelmente 
mais três ferroviários perderam a 
vida. Acrescentou que há também 
feridos, 'mas que ignora, por en- 
quanto, o seu número, 


* * * 


TÓQUIO, 8 — Não há notícias de 

Z12 pescadores japoneses que se en- 
contravam no sul do Pacífico, perto 
das ilhas Marianas. Os seus seis 

, barcos foram apanhados em cheio 
por um tufão, Trinta e oito maríti- 
mos de dois outros barcos, que lan- 
caram SOS, foram recolhidos hoje. 


* * * 


DURBAN, 8 — Cerca de 100 000 
pessoas devem reunir-se amanhã no 
funeral das vítimas do desastre fer- 
roviário ocorrido na segunda-feira, 
próximo desta cidade, Um dog feri- 
dos faleceu hoje no hospital, elevan- 
do para 87 o total de mortos. 


*** 


CARACHI, 8 — Um avião «Fok- 
ker» pertencente às linhas interna- 


declarou que se ignora a sorte dos 
quatro tripulantes do avião, que fa- 
zia um voo de rotina transportando 
abastecimentos para Skardu, capi- 
tal da agência do Baitistan, zona si- 
tuada entre montanhas de difícit 
acesso. Não seguiam passageiros a 
bordo, — F. P., R, e ANL 


REXKAKKKARKKAAAAA ERR: 


mine Domini, Paulus, PP. VI, 5 de 
Outubro de 1965». 

Contou o capitão Duvall que o 
avião deu uma volta por cima de 
Nova Iorque depois da descolagem, 
para que Paulo VI visse as luzes da 
cidade onde acabava de viver perto 
de 14 horas. Por outro lado, um re- 
ceptor da TV. permitiu que Paulo VI 
assistisse, sentado a bordo, à desco- 
lagem e à aterragem do «Boeing», 
como se estivesse no lugar dos pilo- 
tos Quando o avião atravessou o céu 
da França, o Papa assistiu, da ca- 


bina dos pilotos, à transmissão de 
uma mensagem para o Presidente De 
Gaulle, —F. P. 

Foi recebido pelo Papa 

o primeiro bispo negro 

americano 

CIDADE DO VATICANO, 8 — 
O primeiro bispo negro americano, 
mons. Harold R. Perry, auxiliar de 
Nova Orleãs, nomeado a semana pas- 
gada, foi recebido pelo Papa, a quem 
foi apresentado por mons, Philip H. 
Hannan, arcebispo daquela Sé. — F.P, 


FOI APROVADA A MODERNIZAÇÃO 
DAS VESTES DOS MONGES E FREIRAS 


E VOTADO UM DECRETO CONCILIAR SOBRE 
<A RENOVAÇÃO DA VIDA RELIGIOSA» 


CIDADE DO VATICANO, 8 — O 
Concílio Ecuménico aprovou hoje 
uma resolução, pedindo a substituição 
dos hábitos religiosos das freiras e 
dos frades, por vestuário mais mo- 
derno. 

Esta proposta faz parte da série 
de reformas visando a actualização! 
das ordens religiosas, de acordo com 
os tempos modernos. Seis das propos- 
tas foram rejeitadas. 

O resultado da votação sobre o 
vestuário relígioso, foi de 2110 votos 
a favor, com 20 contra e duas absten- 
ções. O documento concede às ordens 
religiosas a liberdade de modificarem 
os seus hábitos, sem terem de espe- 
rar pela aquiescência da Santa Sé. 

Algumas ordens religiosas femi- 
ninas já o fizeram — uma delas 
adoptou um hábito moderno criado 
pela Casa Dior — mas a nova direc- 
ção do Concílio também afectará as 
ordens religiosas masculinas, como os 
franciscanos, os dominicanos e ou- 
tras. 

Outra reforma aprovada hoje pede 
para os conventos se renderem às 
necessidades do nosso tempo e afirma. 
que as freiras que trabalham em con- 
tacto com o mundo não são obriga- 
das a viver no convento. 

Uma terceira reforma pede aos 
superiores gerais e às madres supe- 
rioras que dêem mais liberdade aos 
seus subordinados, levando-os a tor- 
narem-se padrões do bom exemplo 
em conformidade com as respectivas 


As votações referiram-se a um 
decreto conciliar sobre «a renovação 
da vida religiosa». Foi marcada para 
segunda-feira uma votação final que 
preparará o decreto para promulga- 
são, no fim do mês. y ERA 
p 


tals como às - 
reforma, a necessidade de rever as 
regras das ordens, a necessidade da 
pobreza na vida religiosa e uma reso- 
lução contra a imposição de votos de 
castidade em candidatos que, não 
possuam a «maturidade precisa». 

Esta manhã, nos trabalhos con- 
ciliares, foram ainda proferidos três 
discursos sobre questões da guerra e 
da paz e iniciou-se o debate acerca 
de um decreto sobre a actividade mis- 
sionária na Igreja. 

Apesar do encerramento do deba- 
te do documento sobre o mundo mo- 
derno ter sido votado ontem, vários 
oradores voltaram ao assunto hoje, de 
acordo com a concessão das regras 
do Concílio, 

Monsenhor Alfred Ancel, bispo 
auxiliar de Lião, esclareceu um ponto 
de vista apresentado no debate an- 
terior, afirmando que «favorecer a 
abolição da guerra não significa ne- 
cessáriamente ser-se contra o patrio- 
tismos, 

Monsenhor William Philbin, 
de Down e Connor, na Irlanda, criti- 
cou a declaração conciliar sobre o 
mundo moderno, classificando-a de 
«laboriosa pesquisa de hábito e ten- 
dências na nossa era, conduzida num 
critério filosófico e pedagógico». «Tal 
instrução não é o principal auxílio 
que a Tgreja pode oferecer ao mundo» 
— acrescentou. 

«Nós, homens modernos, inventa- 
mos o crime da exterminação siste- 
mática das classes sociais de todas as 
raças da Terra» — prosseguiu, acres- 
centando que este problema conduz 
ao pessimismo e ao desespero, e con- 
cluindo que o problema actual é que 
os povos já não têm coragem de fazer 
o que sabem ser bom. 

<A nossa mensagem ao mundo 
deve tomar a forma de um manifesto 
cristão, proclamando ousada e con- 
fiadamente que Cristo é o único re- 
médio para as enfermidades do mun- 
do» — afirmou, 

O cardeal Joseph Frings, de Co- 
Tónia, foi o primeiro orador, que de- 
clarou haver uma «crise de consciên- 
cia missionárias na Igreja, e pediu a 
promoção do clero nativo para ajudar 
a resolver o problema, 

O cardeal Bernard Atfrink, de 
Utregue, criticou três pontos do de- 
ereto: um, pelo seu conceito hierár- 
quico inadequado; outro, por não apro- 
fundar devidamente os motivos para 
o trabalho missionário, e o terceiro, 
por não basear a necessidade do tra- 
'balho missionário no mistério do Pen. 
tecostes na Igreja. 

Outros oradores, muitos deles de 
terras missionárias, apoiaram o de- 
creto, pedindo apenas pequenas alte- 
rações, — ANT. 


O direito à emigração foi 
outro dos assuntos trata- 
dos na sessão conciliar 


CIDADE DO VATICANO, 8 — 
Que a América abra as portas aos 
chineses e o problema da regulação 
de nascimentos seja resolvido, foi o 
que sustentou monsenhor Jean Rupp, 
bispo de Mónaco, que interveio para 
abordar problemas do mundo mo- 
derno. 

O prelado afirmou ser absoluta- 
mente necessário tratar do Esquema 
do Direito à Emigração. Os povos 
excessivamente numerosos, disse, têm 
o direito de procurar outros lugares. 

«As chamadas armas convencio- 
mais fizeram em 1917, em Verdun, 
trezentos mil mortos» — declarou por 
sua vez mons. Pierre Boillon, bispo 
de Verdun, que faiando em nome de 
0 padres, afirmou ser impossível fa- 
zer uma distinção entre as armas 
convencionais e as outras, assim 
como não é possível distinguir og be- 
ligerantes dos não-beligerantes, 


Na sua opinião, só um vasto mo- 
vimento de opinião a favor da justiça 
contra a violência poderia afastar os 
perigos da. guerra. 

<A Igreja não é contra o patrio- 
tismo», disse outro prelado francês, 
mons. Ancel, de Lião, que lembrou 
ter Cristo e S, Paulo dado provas de 
amor à pátria. «A Tgreja, continuou, 
considera um dever o verdadeiro pa- 
triotismo, para o qual a grandeza da 
nação reside na contribuição que ela 
dá ao bem comum universal e no au- 
xílio às nações pobres ou fracas, Mas 
reprova o falso patriotismo inspirado 
pelo nacionalismo exagerado». 

O Concílio prosseguiu a discussão 
do esquema sobre as missões. O car- 
deal; Alfrink, bispo de Utreque, su- 
blinhando que os laicos deviam ser 
chamados a propagar o Evangelho, 
disse nomeadamente : 

«O diálogo com os não-cristãos, 
mesmo -se for realizado por laicos 
com espírito missionário, é bem a 
premissa da evangelização», como diz 
o texto, mas pode ser também uma 
verdadeira obra missionária», — FP, 


JORNSON FOI OPERADO 


D-—» (Cont da la página) 


tevo uma constipação complicada 
com virose. O Presidente, acompa- 
nhado da esposa, está num aparta- 
mento do segundo andar, Pouco de- 
pois de chegar foi examinado por 
seis médicos, em rotina préoperató- 
ria, Antes de ír para o hospital, 
onde chegou às 23,40 horas locais, 
esteve, | Casa Bi 
Congresso dos Estados Unidos. Os 
actores foram-lhe apresentados e o 
Presidente assistiu a todo o espec- 
táculo, de que gostou muito, 

Sua filha, Línda está na Univer- 
sidade do Texas. Mas a outra filha, 
Luci, chegou ao hospital perto da 
uma hora e passou ali a noite. 


O CÁLCULO "DA VESÍÇULA 
BILIAR TINHA CERCA DE DOZE 
MILÍMETROS DE DIAMETRO 


A operação da ablação da vesi- 
culta biliar praticada no Presidente 
Johnson, decorreu perfeitamente, 
anuncia um informador da Casa 
Branca. Depois de uma intervenção 
cirúrgica que demorou duas horas 
e 15 minutos e que decorreu com 
êxito absoluto, para ablação da ve- 
sicula biliar, o Presidente Johnson 
está a descansar na sala post-opera- 
tória do hospital naval de Bethesda. 


bispo| — ao que anunciou o informador da 


Casa Branca. 

Acrescentou que a operação ti- 
nha principiado às 7 horas locais 
(11 tmg), terminando às 9 horas e 
15 (13,15 horas tmg). 

Diz o boletim que se encontrava 
um cálculo de vesícula e outro, lo- 
catizady no ureter, Foram ambos 
expulsos. O informador qualificou a 
intervenção de «sucesso absoluto», 
acrescentando que no dizer do mé- 
dico assistente da família Johnson, 
decorreu perfeitamente e como se 
previa, 

O Presidente Johnson recuperou 
a consciência e o set estado pro- 
gride favoravelmente, deciarou Wi. 
Ham Moyers, numa conferência de 
Imprensa: ao meio-dia e quinze, 

O Presidente principiou a acor- 
dar cerca das 10 as 11 horas 
locais. Já pôde falar alguns instan- 
tes com Moyers. Sentia algumas do- 
res, mas o informador declarou se- 
rem 


Moyers informou ter sido o dr. 
Hallenbeck da clínica Mayo a pro- 
ceder a ablação da vesícula biliar. 
A pareço ao ureter coube a 
hem rgião presente, que parti- 
cipou uma incisão no ureter que 
liga a rim à bexiga, tendo retirado 
um cálculo de uns 6 milímetros de 
comprimento. 

O cálculo da, vesícula biliar tinha 
cerca de 12 milímetros de diâmetro. 
Nenhuma irregularidade cardíaca 
foi registada durante a intervenção, 
que durou duas horas e um quarto, 
precisou Moyers. 

A senhora Johnson e sua filha 
Luci, que se encontravam numa das 
salas do apartamento presidencial, 
foram informadas durante toda a 
intervenção. 


O PAPA MANDOU UM 
TELEGRAMA DE VOTOS 


As 5 h. 41 a senhora Johnson 
chegou ao quarto do seu marido le- 
vando na mão uma chícara de café. 
O Presidente julgou por um instante 
que o café lhe era destinado, mas 
verificou depressa que tinha que ir 
em jejum para a operação, Conver- 
sou alguns instantes com a senhora. 
Johnson acerca da aceitação pela 
Câmara dos Representantes do pro- 
jecto de lei de embelezamento das 
estradas nacionais americanas. 

Às 5 h 48 a filha mais nova do 
Presidente, Luci, chegou por sua vez 
ao quarto de Johnson que, antes de 
ser conduzido à sala de operações 
pediu para receber durante o dia a 
visita do pastor da sua paróquia de 
Washington. 

Ag 16h.13 o Presidente foi deita- 


DE BOMB 


CONCÍLIO ECUMÉNICO | OS ESTADOS UNIDOS 


CONTINUAM DESINTERESSADOS 
ARDEAR HANOI 


MAS FORAM USADOS GASES LACRIMOGÊNEOS 
PARA DESALOJAR VIETCONGS A SUESTE DE BEN-CAT 


SAIGAO, 8 — Vários batalhões pára-quedistas americanos desen- 


*| cadearam, esta manhã, uma operação a Sueste de Ben-Cat. Pela pri- 


meira vez, os oficiais estão autorizados pelo general Westmoreland a 
utilizar gases lacromogéneos para fazer evacuar os túneis e caves de 
vietcongs que encontrarem no decurso da sua missão, — F.P. 


SAIGÃO, 8 — Pelas 11 horas 
locais, a brigada progredia na zona 
vietcong conhecida por «Triângulo 
de gases lacrimogéneos em opera- 
roeste da capital, que os «B- 52» 
estratégicos haviam bombardeado 
por duas vezes, às primeiras horas 
da manhã. 

De momento, as ordens do co- 
mandante-geral americano só di- 
zem respeito a esta operação. No 
entanto, o princípio da utilização 
de gases lacrimogénios em opera- 
ções militares, está assente, depen- 
dendo, em cada caso, da aprovação 
do general Westmoreland. Na opi- 
nião deste militar, a decisão ba- 
seia-se em princípios humanitá- 
rios, sendo preferível neutralizar 
um adversário durante 10 ou 15 
minutos a sepultá-lo definitiva- 
mente no seu abrigo subterrâneo. 
Mas a razão essencial, insistem os 
circulos militares americanos, é 
que estes gases permitirão expul- 
sar os ocupantes das caves e dos 
túneis e separar, então, os vietcongs 
dos civis refugiados com eles, Os 
gases são do tipo C.N. e C.S. pro- 
vocam uma irritação momentânea 
da vista e das partes mucosas, no- 
meadamente das vias respiratórias. 

Pouco depois das primeiras uni- 
dades transportadas em helicópte- 
ros chegarem ao ângulo nordeste 
do «Triângulo de ferro», as tropas 
americanas estabeleciam contacto 
com o Vietcong. As 6 horas, uma 
forte coluna blindada americana 
partira da base de Bien-Hoa, a 35 
quilómetros, ao Norte de Saigão, 
para Ben-Cat, No caminho, foi 
alvejada por atiradores isolados. 
Perto do alvo, estoirou uma mina 
sob um caminhão blindado com 
tropas. Houve baixas «escassas». 

O «Triângulo de ferro» cobre 
uma superfície de perto de 16 qui- 
lómetros por 14, no ponto mais 
largo. — FP. 


MAIS NOVE ATAQUES AÉREOS 
AO VIETNAME DO NORTE 


SAIGÃO, 8 — Durante a manhã 
de hoje, houve mais nove ataques 
aéreos ao Vietname do Norte. 

Também ontem à tarde, vinte e 


fo SR doPásaão EP 
Ameaça paquistanesa 
de reconsiderar a sua posição 


na ONU. 


se não for resolvida 
a crise com a Índia 


PARIS, 8 — «Se 2 0. N. U. não 
resolver a crise que nos opõe à India, 
seremos levados a reconsiderar a 
nossa posição no seio deste organis- 
mo», declarou hoje Ali Bhutto, que, 
vindo de Atenas, chegou a Paris. 

Depois de ter reafirmado que o 
seu país considerava a autodetermi. 
nação como a única solução para o 
problema da Caxemira, o ministro 
paquistanês dos Negócios Estrangei- 
ros afirmou : <A China e nós fomos 
vítimas da agressão indiana. Foram 
as mesmas preocupações que nos 
aproximaram, mas cada qual resolve 
da maneira mais conveniente os seus 
problemas de segurança», All Bhutto 
deve avistar-se com o sou colega 
francês Couve de Murvillo. —F. P. 


«F-4C Phantonsy americanos, ha- 
viam bombardeado, na região de 
Vinh, 250 quilómetros ao sul de Ha- 
noi, pontes, dez edifícios, uma 
instalação de radar e uma barcaça, 
regressando todos às respectivas 
bases. — F. P. 


SAIGÃO, 8 — Os Estados Unidos 
continuam a não tencionar bombar- 
dear Hanoi — declarou hoje um por- 
ta-voz americano. — Houve um lan- 
camento de panfletos, quarta-feira, 


no delta do rio Vermelho. Os pan- 
fletos, em número de 380 000, |acon- 
selhavam as populações a permane- 
cerem longe dos objectivos militares. 

Não podia — disse o informador 
— precisar o ponto onde caíram os 
papéis mas, certamente, não alcan- 
çaram Hanoi. 

Para os observadores de Saigão, 
não há dúvida que a actual política 
americana é continuar a pressionar 
Hanoi, Ha!pong e outros centros 
industrais do delta ou as suas re- 
giões agrícolas. Estas últimas são 
particularmente vulneráveis nesta 
estação do ano, visto que as águas 
do rio Vermelho são contidas por 
um impressionante sistema de di- 
ques que, a rebentarem, inundariam 
vastas regiões. — F, P. 


POLÍTICA BRASILEIRA 


D-—» (Cont da la página) 


constitui reprodução absolutamente 
exacta da que existia quando da inves- 


tidura de João Goulart, a seguir à de- 
missão de Jânio Quadros, em Outubro! 
de 1961, Todos nós sabemos o que su- 
cedeu, depoism.—F. P. 


O ATAQUE DO EX-GOVERNADOR 
DE GUANABARA 


MARCA A RUPTURA DEFINITIVA 
DO IRREQUIETO CARLOS LACERDA 


COM O ACTUAL CHEFE DE ESTADO 


RIO DE JANEIRO, 8 — O vio- 
lento requisitório pronunciado a noi- 
te passada na televisão contra o ma- 
rechal Castelo Branco, por Carlos 
Lacerda, grande vencido das eleições 
de domingo no Estado de Guanaba- 
ra, reavivou subitamente, depois de 
passageira acalmia, os rumores de 
crise que atingiram, quarenta e oito 
horas antes, a «cota de alarme». 

Parece no entanto, segundo bas- 

erva e que Lacerda 


rr 
oportuno, isto é o dia de terça-feira 
passada. 

O ataque de Carlos Lacerda con- 
tra o marechal Castelo Branco, e que 
em todo o caso marca a ruptura de- 
finitiva do irrequieto governador de 
Guanabara com o actual Chefe de 
Estado, aparece tardio e as proba- 
bilidades de provocar um levanta- 
mento em massa contra este, dos 
militares «ultras», são relativamen- 
te remotas depois do primeiro acto 
de submissão arrancado na quarta- 
-feira à «linha dura» pelo Governo. 

A ofensiva televisada de Carlos 
Lacerda, que a certos respeitos re- 
corda os laços mandados noutro tem- 


.O Rei Constantino 


foi recebido pelo general 
Franco 


MADRID, 8 — O rei Constan- 
tino da Grécia foi recebido esta 
tarde em audiência especial no 
Palácio do Pardo pelo general 
Franco. 

O rei Constantino e o general 
Franco conversaram amistosamen- 
te durante meia hora. — F.P. 


—————— e 0 


O EXÉRCITO INDONÉSIO 


ORGANIZOU UMA RUSGA 
CONTRA OS COMUNISTAS 


TENDO FEITO DUZENTAS PRISÕES 
EM JACARTA DEBAIXO DE TIROTEIO 


KUALA LUMPUR, 8 — Rádio 
Malásia anunciou que muçulmanos 
e nacionalistas indonésios do norte 
de Samatra realizaram hoje novas 
manifestações contra o partido co- 
munista por se suspeitar da sua 
participação na intentona da semana 
passada, que se malogrou. 

A emissora disse ainda que duas 
manifestações em Kutarddja pediram 
a proibição do partido, que afirma 
ter cerca de três milhões de filiados 
na Indonésia. A rádio acrescentou 
que centenas de milhares de pessoas 
participaram nas manifestações. 

Rádio Malásia disse mais tarde 
que tinham sido presos oito comu- 
nistas em Jacarta, tendo-lhes sido 
confistados planos ligados com a re- 
volta e duas caixas de munições. 

Os homens teriam confessado es- 
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do num carrinho e descido ao rés- 
-do-chão do edifício onde se encon- 
tra o bloco operatório, 

Depois de um último exame, os 
médicos procederam à anestesia, O 
Presidente adormeceu às 6h50. A in- 
tervenção principiou às 7 horas, 

Na sua conversa com Moyrs, uma | 
hora depois de despertar Johnson 
quis manifestar a sua satisfação aos 
médicos, Foi informado que fora di- 
rigida uma mensagem ao general 
West Moreland e que recebeu tele- 


tarem implicados na conspiração e 
terem recebido treino militar secreto 
no interior da ilha de Java. — R. 


* 


JACARTA, 8 — O Exército indo- 
nésio organizou uma rusga contra 
os comunistas às primeiras horas de 
hoje tendo feito 200 prisões em 
Jacarta, 

Alguns comunistas resistiram e 
houve tiroteio nalguns pontos. Cor- 
rem, boatos que o Exército procedeu 
a execuções sumárias comunistas 
como represália contra a morte de 
seis generais na sexta-feira passada. 

A emoção anticomunista atingiu 
o auge ontem durante o funeral — 
com honras militares — da filha de 
5 anos do general Nasution, minis- 
tro da Defesa. A criança foi assas- 
sinada por três rebeldes durante uma. 
tentativa falhada de raptarem o 
ministro. Uma outra filha do gene- 
ral, de 15 anos de idade, teria sido 
também assassinada. 

Sobre a campa da criança, o duro 
general Nasution chorou e disse: 
<Morreste para proteger o teu pai». 

Os apelos do presidente Sucarno 
para que se esqueça a vingança e 
se restaure a unidade não têm até 

acalmado os sentimentos. 

A televisão malaia comunicou que 
uma multidão de muçulmanos incen- 
diou a sede do partido comunista 
indonésio em Jacarta. 

A multidão invadiu o edifício 
gritando : «Morte a Aidit», Aidit é 
o presidente do partido comunista, 


po por este contra Getúlio Vargas 
e João Goulart, fez no entanto sen- 
sação no Rio de Janeiro, Viu-se La- 
cerda, por milagre saído do seu leito 
do hospital, adoptar uma a seguir 
a outra, todas as poses familiares 
de Cassandra e de Catão, o antigo, 
para destruir com habilidade calcu- 
lada, gritando ção, a imagem 
pública de um Chefe de Estado, que 
tinha certamente por vezes crítica- 


| do, mas que nunca tinha visado tão 
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o | NA RUA E NAS PRAÇAS PÚBLI- 


CAS A VIDA RETOMOU O SEU 
CURSO NORMAL DEPOIS DE UMA 
SEMANA DE DEBATE ELEITORAL 


Porém as reacções imediatas que 
tal requisitório teria provocado hã 
ano e meio, estiveram curiosamente 
ausentes agora. O Rio de Janeiro 
despertou esta manhã calmamente 
e só encontrou nos jornais um re- 
sumo quase anodino da diatribe de 
Lacerda. A opinião pública, com 
efeito, não parece ter notado mais 
que a renuncia — pelo menos em pa- 
lavra — do «enfant terrible» da re- 
volução, a uma candidatura presi- 
dêncial que a partir de hoje causava 
sérias apreensões a muitos brasi- 
leiros. 

O ambiente de paixão com que 
talvez contasse Carlos Lacerda para 
fazer voltar a seu favor uma situa- 
cão ainda possivelmente fluida, — 
mas que o Governo parece ter bem 
em mãos há dois dias a esta parte, 
está ausente, Pelo menos é o caso na 
rua é nas praças públicas onde a 
vida retomou o seu curso normal 
depois duma semana de um debate 
eleitoral que por fim não conseguiu 
desmentir, sob as vagas de palavras 
e de entusiasmo popular, a voca- 
ção essencialmente pacífica da popu- 
lação brasileira. 

A ofensiva de Carlos Lacerda não 
serta em definitivo mais que um 
«fogo de vistas que ele não podia 
deixar de fazer, pois o seu silêncio 
podia ser interpretado como uma 
abdicação? Os próximos dias permi- 
tirão sem dúvida responder a esta 
pergunta. 

Seja como for, perante a arma- 
dura sólida do regime instalado, e 
as perspectivas de consolidação du- 
ma política que recusa a aventura, 
prepararando-se para isso à com- 
por-se com o adversário de ontem, 
sem por ísso renunciar ao essencial 
do seu ideal «revolucionários, os 
apoios procurados por Lacerda num 
pequeno grupo de trredutíveis, não 
parecem bastante para criar uma 
crise «quentes, — F. P. 


Os mais jovens pára- 
-quedistas do Mundo 


LIMA, 8 — O Peru possui os dois 
pára-quedistas mais jovens do Mun- 
do, Daniel Valderrama, de 9 anos 
e Carlos Arrisueno Gomez, de 11 
anos. Receberam o titulo depois de 
terem efectuado uma descida sob 
contrôle oficial nos arredores de 
Lima. 

Daniel e Carlos são filhos, res- 
pectivamente, do instrutor-chefe e 
do director da Escola de Pára-que- 
distas. — F. P. 


Congresso da Federa- 
ção Sindical Mundial 


VARSOVIA, 8 — Seiscentos de- 
legados, repreesntando vinte milhões 
de trabalhadores de 98 países, assis- 
tirão na sexta-feira à abertura do 
6.º Congresso da Federação Sindi- 
cal Mundial (F. S. M.). 

O 20º aniversário da fundação 
da F, S. M. será comemorado num 
grande comício no palácio da Cul- 
tura. Com efeito, foi em B de Outu- 
bro de 1945, em Paris, que os dele- 
gados sindicais de 56 países, dando 
seguimento a uma resolução votada 
em Londres sete meses antes, pro- 
clamavam oficialmente a constitul- 
ção da F. S. M, e nomeavam Louis 
Salllant secretário-geral, cargo que 
ainda hoje ocupa. — F, P. 


PERSPECTIVAS 
GREGAS 


DE IMINENTE REMODELAÇÃO 


NAS ALTAS FILEIRAS 
DAS FORÇAS. ARMADAS 


ATENAS, 8 — O Supremo Con- 
selho de Defesa da Grécia reune-se 
hoje em sessão no meio de notícias 
de uma iminente remodelação nas 
altas fileiras das forças armadas. 

Um comunicado oficial dizia na 
moite passada que o chefe do governo 
Stephanos Stephanopoulos, presidirá 
à sessão. Não fornecia, porém, qual- 
quer indicação do que seria discutido 
embora notícias da Imprensa afir- 
massem que o Conselho da Defesa es- 
tava a estudar grandes modificações 
no Comando Supremo das Forças Ar- 
madas. 

As modificações foram planeadas 
já há tempos, segundo se julga, mas 
foram adiadas durante a crise polí- 
tica de 72 dias, que principiou em 15 
de Julho com a demissão do cargo 
de Primeiro Ministro de George Pa- 
pandreou. 

A demissão de Papamdreou regis. 
tou-se após o Rei Constantino se 
opor ao seu plano de uma depuração 
de oficiais da ala direita nas forças 
armadas, — R. 


FOI! NOMEADO O NOVO CHEFE 
DO ESTADO MAIOR 


ATENAS, 8 — Na sequência de 
uma remodelação geral dos Altos Co- 
mandos das Forças Armadas da Gré- 
cia, que já se esperava desde há dias 
foi esta noite nomeado novo Chefe 
de Estado Maior da Defesa grega O 
general Constantino Tsolakas coman- 
dante do terceiro Exército do Norte 
da Grécia, em substituição do gene- 
ral Joannis Pipilis. 

O general Pipilis, que devia pas- 
sar à reforma no final deste ano, 
apresentou ontem à noite a sua de- 
missão. A nomeação do general 
Tsolakas ficou decidida numa reunião 
do Supremo Conselho da Defesa Na- 
cional, presidido pelo Primeiro Mi- 
nistro Stephanos Stephanopoulos, 

Espera-se também a 
reforma de quatro outros oficiais ge- 
nerais mais antigos que Tsolakas. 
—R. 


MOSCOVO 


ANUNCIOU QUE A TENTATIVA 
DE «POISO SUAVE> NA LUA 


TINHA REDUNDADO EM FRACASSO 


MOSCOVO, 8 — Como era de 
prever, depois de um silêncio ofi- 
cial que demorou mais de doze 
horas, anuncivu-se que a mais re- 
cente tentativa de «poiso suave» 
na Lua redundou em malogro. 

O breve comunicado da «Tass» 
reconhece, efectivamente, que, em 
resultado de uma correcção feita 
anteontem, «a maior parte das 
operações necessárias para o poiso 
suave decorreram tr tea, ia 

O - DA 
efectuaram em conformidade com 
o programa previsto, e «requerem 
novos desenvolvimentos». 

Aparentemente a Luna-7 teve 
a mesma sorte que a Luna-5, que 
em 9 de Maio falhou, também, 
numa tentativa, anunciada ofl- 
cialmente, de «poiso suave». A 
Luna -6 passou em 11 de Junho, à 
160.000 quilómetros da Lua, não 
tendo sido efectuada na altura 
precisa a correcção da trajectória 
telecomandada. 

Desta vez, ainda não se conhe- 
cem as causas exactas do insuces- 
so, Os circulos científicos locais, ao 
mesmo tempo que apontam as di- 
ficuldades da operação, declaram- 
-se persuadidos de que a experiên- 
cia será repetida em breve, até ao 
êxito final, o que parece indispen- 
sável para se passar as etapas se- 
guintes cujo objectivo é o poiso, 
em data ainda distante, de um 
foguetão «habitado» na Lua, — 


Visita do bispo de 
Leiria ao Canadá 


MONTREAL (CANADÁ), 8 — 
De visita ao rev. Antônio Cunha, 
esteve em Hamilton, Ontario, no Ca- 
nadá, o sr. D. João Fereira Venâncio, 
bispo de Leiria, que se fez acompa- 
nhar pelo rev. Kondor, seu secretário 
para os Assuntos Internacionais, e 
pelo rev. Fuhs, director do «Exér- 
cito Azul» na Cova da Iria, — ANL. 


Há forte corrente 


na Noruega 


a favor duma revisão 
de compromisso 


deste país com a OTAN 


ESTOCOLMO, 8-—«Existe actual- 
mente na Noruega uma forte cor- 
rente de ideias a favor duma revi- 
são do compromisso deste país para 
com a OTAN», afirma o jornal sue- 
co «Aftonbladet , proximo dos cir- 
culos sociais-democratas. 

Segundo o jornal, esta corrente 
de ideias é também a favor de um 
regresso à situação que precedia o 
compromisso da Noruega e da Di- 
namarca em relação ao Pacto do 
Atlântico. 

«Aftonbladet», faz notar no en- 
tanto que não houve qualquer ne- 
gociação, nem contacto oficial a este 
respeito entre as capitais interessa- 
das, Afirma no entanto que a adesão 
norueguesa à OTAN foi uma «infeli- 
cidade» de que torna Nalvard Lange 
responsável. 

O jornal retoma o argumento 
empregado pelo primeiro - ministro 
Tage Erlander, em pessoa, na televi- 
são alemã, há dois anos, segundo o 
qual uma comunidade defensiva 
nórdica teria tido o efeito de esta- 
bilização internacional nesta região 
e dado mais peso no seio da ONU, 
mos países que dela teriam feito 
parte. 

Do lado sueco não se esconde que 
Tage Erlander continua a lamentar o 
malogro das negociações de 1949 a 
este respeito, com a Noruega, quan- 
do este país, por razões de origem 
económica específicas, decidiu ali- 
as na Organização Atlântica. — 


Soldados russos 
agarraram oficiais americanos 
E APONTARAM-LHES ARMAS 
impedindo-os de realizarem inspecções 
ROTINEIRAS 


BERLIM OCIDENTAL, 8— A 
missão norte-americana em Berlim 
Ocidental protestou hoje vigorosa- 
mente junto das autoridades sovié- 
ticas devido a incidentes registados 
ontem em que soldados russos puse- 
ram as mãos sobre oficiais ameri- 
canos e lhes apontaram armas, se- 
gundo foi cominicado esta noite. 

Um porta-voz norte-americano 
disso que soldados russos tinham 
impedido fisicamente os comandan- 
tes norte-americanos de comboios 
de realizarem inspecções rotineiras 
quando comboios de tropas america- 
nas viajavam entro a Alemanha 
Ocidental e Berlim Ocidental. 

Em dois casos, soldados russos 
agarraram os oficiais americanos 
pelos braços e apontaram-lhes as 
armas, disse o porta-voz. 

Os incidentes ocorreram quando 
as autoridades fronteiriças ocidentais 
ligaram locomotivas, uma delas has- 
teando a bandeira alemã oriental, 
a comboios durante trocas rotineiras 
na fronteira. 

Quatro dos comboios — que trans- 
portam tropas através dos 180 quiló- 
metros do território alemão oriental, 
entre a Alemanha Ocidental e Ber- 
lim Ocidental — estiveram envolvi- 
dos no incidente. Os comandantes 
dos quatro comboios foram ameaça- 
dos, segundo disse o porta-voz. — R. 


O Governo de Brazzaville 


CONFISCOU 


todos os estabelecimentos indus- 
triais, comerciais e agrícolas 


deixados inactivos 


BRAZZAVILLE, 8 — O Governo 
do Congo (Brazzaville), confiscou 
formalmente todos os estabelecimen- 
tos industriais, agricolas e comer- 
ciais do país deixados inactivos ou 
abandonados pelos seus possuidores 
— anunciou na noite passada o Mi- 
nistério da Informação 

O decreto de apropriação, apro- 
vado anteontem pelo gabinete, é des- 
tinado primariamente a certas em- 
presas pertencentes a estrangeiros 
que há vários anos têm sido impro- 
dutivas. — R. ES 


LEOPOLDVILLE, 8 — O pedido 
da frente democrática congolesa, 
formação política rival do primeiro- 
“ministro Tshombé, dirigido ao pre- 
sidente Kasavubu, dissuadindo-o de 
dissolver o actual gabinete e de for- 
mar um Governo de união nacional, 

é mais um episódio da luta surda, 
dia a dia mais acestuada, entre o 
Chefe do Estado e o seu Presidente ! 


por Nendaka, go dire 

polícia, que o presidente Kas: U 
nomeou em Julho passado para o 
cargo de ministro do Interior, contra 
a vontade de Tshombe. Esta nomea- 
ção tinha por fim boicotar o chefe 
do Governo, cujo partido tinha obti- 
do larga maioria nas eleições legis- 
lativas da Primavera passada 

bém para enfraquecer a posi K 
Tshombé no parlamento, o Presi- 
dente da República anulou por 
irregularidades as eleições em qua- 
tro províncias. — F. P. 


Vai ser plantado num 
jardim de Lisboa 


um «ceibo» da Argentina 


BUENOS AIRES, 8 — António 
Bento das Neves, presidente-funda- 
dor do Circulo Português, de La 
Plata, levou consigo — ao partir 
para a Europa em viagem de negó- 
cios — um pequeno exemplar de 
«ceibo», na intenção de entregá-lo 
ao embaixador Reynaldo Pastor, 
representante da República Argen- 
tina em Portugal, com o expresso 
pedido para que aquele diplomata 
o plante num dos principais jardins 
de Lisboa. 4 

Objectivo do autor da iniciativa: 
que haja na capital vas sete colinas 
um testemunho vivo do agradeci- 
mento dos portugueses radicados na 
pátria de San Martin, pela hospita- 
lidade que tradicionalmente aqui 
lhes é dispensada. 

O «ceibos é uma árvore caracte- 
rística da Argentina, que dá belas 
flores vermelhas e tem o nome bo- 
tânico de «Erytherica Crista Galllv. 
— ANL 


Seminário Inter- 
nacional 


de Agentes de Viagens, 
no Brasil 


RIO DE JANEIRO, 8 — Com a 
participação de Portuga!, iniciou on- 
tem, os seus trabalhos, o primeiro 
Seminário Internacional de Agentes 
de Viagem, a que assistem delega- 
dos de Estados brasileiros e de paí- 
ses americanos e europeus. 

A reunião, promovida pela «Va- 
rig» e pela Associação Brasileira de 
Agentes de Viagem, [oi presidida por 
Rubens Berta, director da «Varig». 

Falaram sobre o turismo, Rubens 
Berta e Cravo Peixoto. este director 
do Turismo no Estadv da Guanabara. 

Hoje, o dr. Felner da Costa fala 
sobre o Turismo em Portugal —ANL 


Principes japoneses 


visitam oficialmente 
a Grã-Bretanha 


LONDRES, 8 — O príneipe e n 
princesa Hitachi do Japão, trão à 
Grã-Bretanha de 27 do eorrente até 
9 de Novembro, como convidados do 
Governo britânico, anuncia-se ofl- 
clalmente. 

O filho do imperador Hirohito e 
a sua esposa visitarão a Fundação 
Imperial de Pesquisas sobre o Can- 
cro, acompanhados pela princesa 
Alexandra e pelo marido Angus 
Ogilvy, presidente desta Instituição. 

O príncipe e a princesa serão 
convidados, no dia 3 de Novembro, 
para almoçar com a rainha no palá- 
cio de Buckingham. — F. P. 


: Tribuna di 


Os problemas de Matosi- 
mhos e a administração 
camarária 


O nosso velho leitor, sr. Abílio Alves 
da Costa Braga, residente em Leça da 
Palmeira, Matosinhos, escreve-nos uma 
longa carta, na qual avalia o plano do 
actividade do municipio, Dela vamos 
transcrever as partes essenciais; 


«Já temos algumas obras que para 


o suião de festas de Matosinhos. 
Próximo destes imóveis temos o pitoresco 
e estratégico Monte-de-Santa-Ana, que 
depois de urbenizdo, passará a cer um 
encantador miradouro. 

Passando a amelisar o problema Social, 
Cultural e Educativo e urbanístico, veri- 
ficamos que nenhum deles escapou ao 
pensamento da Vereação da Matosinhos. 
Ela tem-se dedicado com toda a atenção 


O alojamento é hoje um problema 
cruciante em toda a parte, e só quando 
se dispuser de alojamento para cada um 


tam a constração de um modermo hospital 
dotado com tudo que a ciência médica 


possui Matosinhos la gua biblioteca, ums 
moderma e completa, Escola Técnica e 
mais recentemente foi instalado mum belo 
edifício, o Liceu. No nível da escolari- 


Z eitor 
a questão da demora com a passagem 
dos comboios do sul, por Campanhã, já 
praticamente não conta, tal a diminuição 
de tempo que a ponte o a electricidade 
permitem. 

Bem sei que a estação de S, Bento 
não tem grande espaço, mas estow con- 
vencido de quo seria possívei criar mais 
2 ou 3 linhas para comboios curtos, do 
lado sul, com aproveitamento de parto 
do tenreno que a Companhia aí possui, o 
que beneficiaria muito o movimento», 


————  — 


ACTIVIDADES 
MUNICIPAIS 


Nove mil contos pretende 
dispender a Câmara Muni- 
cipal de Torres Vedras 
no ano próximo 


OR VEDRAS ao O 
Conselho , presidência dá 
ar. Antônio Foixeia “de INgueiredo, vara 
discussão e aprovação do plano de acti- 
vidades e bases do orçamento da Câmara 
Municipal de Torna Vedras 


valor de nove amil contos. 
No tocante às despesas extraordinárias, 
o seu montante não atingirá aquela quan- 
muito embora se esperem subendios 
fstancinis. para realizações do abeste- 
cimento de , electrificação, santa- 
mento, vias de comunicação e imstalações 
de serviços do Ministério da Justica. 
Continuaré a directa aplicação das 
dotações da Câmara Municipal de harmo- 
nia Com Os planos aprovados é à aprovar 
nas instâncias superiores, Imômmento DO 
Ministério das Obrus Públicas, terão am 
í je 


poderem surgir e 
de mais se pedir à Junta Distrital, 
Não se prevê que venha a ser con- 
embora 


dale obrigatória o alargado como foi 0) 


quido precioso que se pensa e 
trazer do rio Ave, mats agora, e até por- 
due o consumo passará a cer considerd- 
veimente maior pelo alemgamento é 
tocalização das instalações petrolíferas 
no Monte dos Vendavais em fase muito 
ailiantada e as do Refinaria da Sacor e 
associadas que começam brevemente, outra 
solução não haveria, 

Volta o plano a repetir a criação de 
mercados de levante como méio de servir 


ticular os mais expostos, como são os 
que marginam quas e avenidas, E aqui. 
em Leça da Palmeira, na sua Sala de 
Visitas — a Avenida da Terejo — os mem- 
tém com mau aspecto por se emcontra- 
rem desvedados e mis e servirem de 


em expropriações 
os em, 


entanto, lembrar o interesse para o gran. 
de público de que, após a electrificação. 
continuem a ter o seu «terminus» na 
estação de S. Bento todos os comboios 
ou, pelo menos, a sua grande maioria. 

Para os passageiros do centro e das 
zonas ocidentais do Porto e seua ervedo- 
res, é bem diferente poderem utilizar-se 
desta estação ou terem que servir-se da 
de Campanhã ou do apendeiro de General 


É ASSUNTOS 


já 


SB sEARES 
a 


º 
—€ 
O preço da aguardente 
em Mondim de Basto 


no amo em curso. 
O tratamento de transporte de doen- 
absorverá a maior parte 


inhos — 


“| Roy Huggins, «Faminto; 


fos. 
Abastecimento de ds — Serão repa- 
e fênteo de 55 Sia 

e de Torres 


s — Será À 

tado o tabueiro da ponte de 

Edifícios e Monumentos — 
Escola Secundária 


De 5. JOÃO DA PESQUEIRA 


OUTUBRO, 8 


O TEMPO — Depois de alguns meses 
sem ter chovido, chegou finalmente, & 
desejada chuva, que muito velo 

ciar os campos des: 


agora enterrou as suas portas. 

O PROBLEMA DAS LIGAÇÕES RO- 
DOVIÁRIAS — Viveu esto concelho. du- 
rante muitos anos, grande dificutdades 

a ligações com as fregucolms de 
além Torto ma, vencendo 


a 
que. afinal, não têm 
Problema" resoirido, “Ctucas 


Beira 


Em Arcos de Valdevez 
vende-se 


6 COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
de A. J. Fernandes, Sucrs. 


VALE FORMOSO 


«As Duas Máscaras do Justiceiro» 
— filme norte-americano, realizado 
por James Neilson 


Com o programa estreado u noite pas 
suda, o Cine-Teatro Vale Formoso encerra 
a «uu temporada cinematográfica de 
1964-1965, O filmo do fundo, intitulado, 
na versão portuguosa, «As Duas Músca- 
ras do Justiceiro, 6 uma produção nor- 
io-umericana de Walt Disney o de Bill 
Anderson, de inegável mérito, em cujo 
elenco dé intérpretes não figuram, tal- 
vez, astros de primeira grandeza do ci- 
nema de alémiMancha (trata-se dum filme 
realizado na Gra-Brotanha por Jamos 
Neilson), mas não deixam de sobressair 
actores perfeitamente capazes de ombreur 
com os de maior renome, Na verdade, 
Patrick MeGoohan, George Cole, Tony 
Britton e Sean Scully, únicos citados nã 
ficha artística, comportamse por modo 
assaz plausível, mormente o primeiro, 
que tem & seu cargo q principal perso- 
nagem, um chefe de contrabandistas co- 
nhecido pela antonomásia de «Espanta 
lho», que distribuia pelos pobres aquilo 
que o contrabando lhe rendia. Esse qua- 
drilheiro-mor simpático actuava, ao que 
parece, na Gri-Bretanha, no tempo da 
guerra de independência da América o 
Gra. activamente porseguido pelo cruel 
general (Pugh, de quem zombava 6 & 
quem, constantemente, punha em cheque. 

O «Espantalho» era, afinal, O dr. Syn, 
clegante vigário da paróquia, que, para 
realizar o seu ideal humanitário, fazia 
uma vida dupla, arrostando com os peri- 
gos inerentes à eua actividade do fora- 
do-lei. A história, assaz bem urdida, 
encontrou um realizador idóneo que soube 
imprimir-lhe o cunho necessário, dentro 
da trama novelesca recheada de eitua- 
ções aventuross, algumas delas grand- 
guignolescas mas nem por iso menos 
empolgantes para o espectador. 

Com o seu laivozinho histórico, «As 
Duas Múscaras do Justiceiro» têm noção 
em barda e os cordelinhos suficientes 
para prender a atenção do público, que 
não dá por mal empregado o seu tempo. 
O folheto do programa, redigido, certa: 
mente, muito à pressa, alude— o que 6 
de bradar aos céus — Inglaterra me- 
dioval, quando so tra da, 
Inglaterra ds, segund 
XVII 


Tecnicamente, o filme, que é a cores, 
justáfios, Pteme mdonvOr. a 
im ressante «pequena me! 
completa o programa, a repetir, hoje, 
de tardo e & noite. — H. R 


—-— Hon e. 
CARLOS ALBERTO 


«O Monte do Desespero» — filme 
norte - americano, realizado por 


A estreia de ontem do Carlos Alberto, 
embora não se enquadre bem no género 
de programação da empresa, é contudo um 
filme aliciante, movimentado e interessante 
e digno das melhores referências, É um 
drama psicológico e todo feito de acção, 
aquele no entanto subordinado a esta, mas 
que contém fartos motivos de agrado, até 
pelo facto de se tratar da realização de 
“um dos mais velhos e suficientes protis- 
sionais de Hollywood. A inquietação dos 
jovens que numa paisagem hostil e vio- 
jenta vivem o seu primeiro sonho de amor 
é deveras convincente e empolgante, até 
mesmo pela veracidade e brutalidade d 
certas cenas, que nos dão com fiel rea- 
lismo O clima próprio e a própria essên- 
cia do drama que se desenrola implacã- 
velmente. 

A interpretação principal, de nível ex- 
celente, está entregue a Tab Hunter e a 
Nathslie Wood, um par romântico que 
emociona e seduz. 

Em complemento do programa, a repe- 
tir, é exibido o filme de aventuras, de 

da Maldade», 
com Dennis Hooper e Gerald Maler, — A. 


-— ne — 


SA DA BANDEIRA — Às 16 6 21,45; à 
alegre comédia, plena de interesse, «O 
nino da Mamã», com O distinto actor 


acid 
1 empre o espectador em 


Gaubai 4 

BIVOLI—As 15,50 e 21,30: o excelente 
films eZorba, O grego», que, em Lisboa, 
constituiu um sucesso único de 14 meses 
e no Porto terá decerto um notável nco- 
lhimento. 
Anthony Quinn, Alan Bates, Irene Papas 
e Lila Kedrona. Colossal realização de 
Michael Cacoyamus. 

SÃO JOÃO—As 15,50 e 21,50 : O filma 
do grande sucesso «O Grando Espectá- 
culo», verdadeira parada de beleza, apre- 
senta-nos as maiores é mais sensacionais 
atracções mundiais 

TRINDADE—AS 15,50 6 21,50 : O filme 
«O Rolle-Royco Amarelo», com Ingrid 
Bergman, Rex Harrison, Shirley MacLane 
o Alain Delon, numa realização do Am- 
thony Mann. 

BATALHA—As 15,30 6 21,50: à comé- 
dia americana «A solteira e o atrevido; 
com Tony Curtis, Natalie Wood, Mel Fe) 
rêr, Henry Fonda o Laureen Bacall. 

Às 18,15: O filme <A Bapariga do 
Bube>, com Olaudia Cardinale. Amanhã, 
à mesma hora, <A Grande Nusão». 

OLIMPIA—Ãs 15,30 6 21,50: O tercoiro 
filme da sério Passaporte para a aven- 
tura» — «O Caçador de Índios», com Kirk 
Douglas e toda a beleza fascinanto de 
Elea Martinelli. j 

— Na cegunda-feira, o filme «Agente 
secreto 007», com Sean Connery, no 
papel de James Bond. 

JÚLIO DINIS—Às 21,50: o lindís- 
simo filme <O Grande Espectácnlo»; e 
em complemento, «Esta terra é minha», 
com Claudo Rains e Jean Simmons. 

ODEON—Às 22,50 horas : o movimen- 
tado filme «Refúgio de criminosos», 

CINE FOZ—Às 21,50 : 05 filmes «Ter- 
ras bravas de Montana» e <O fantasma 
da Córeega». 

CINE EAMESINDE—As 21,50 horas 
o vxcelente filme <A capital do orimes. 


* 
Um filme português obteve honrosa 
classificação no Festival de Saragoça 


SARAGOÇA, 8 — O filme «Solidão», do 
português Vasco Branco, de Aveiro, obte- 
ve o eegundo prémio (na categoria de 
8 mm) da secção de argumentos, no 
IV Festival de Cinema Amador realizado 
em Saragoça. 

O «Prémio de Honra» foi para o fil- 
mo <A onda rigantos, de Ohristine A. 
Blom-Dahal, da Noruega, residente na 
Espanha, — ANT. 


RITA PAVONE vai interpretar 
o seu primeiro filme 


8— Quarenta milhões de 1i- 
ras (1 840 contos) é quanto Rita Pavone, 
a jovem cantora italiana, receberá pelo 
seu primeiro filme—a realizar no Ttá- 
lia e ao lado de Totó, E 

«Rita» é o título provisório da pelí- 
cula em que Rita Pavone se estreia no 
cinema, desempenhando o papel de filha 
adontiva (Obvinmento apaixonada pelo 
trepidanto ié-i6) de Totó, que, em con- 
traste, 6 um amanto da música clássica, 

f direcção 6 de Plaro Vivarell — 
ANT. 


——— € mm 


De FREAMUNDE 


OUTUBRO. 5 


GRUPO TEATRAL FREAMUNDEN- 
SE—Este Grupo, depois de diversos 
êxitos, acaba de ser o primeiro classifi- 
cado, no género «drama», do Norte do 
País e apurado para a final, que se rea- 
lizará em Évora. Para tal efeito, o refe- 
zido " coujunto actuará naquela cidade, 
no próximo dia 12, com a peça do dr. 
Ramada Curto, «O Sapo e à Doninha». 
Os seus elementos estão de parabéns, 
asssmm como o seu dinâmico encenador 
sr. Fernando Santos. 

NOVO PAROCO—A falta de saúde 
obrigou O rev. Ángelo Ferreira Pacheco 
a aeixar de paroquiar esta vila, que du- 


bstituir, acaba de ser nomeado o rev: 
José Augusto de Sousa, da freguesia de 
Moure, concelho de Felgueiras, cuja 
posse está marcada para o próximo dia 
1. Freamunde prepara-se para lhe pres- 
tar calorosa recepção, 

CLUBE RECREATIVO — No próximo 
dia 16, passa mais um aniversário da sua 
fundação o Clube Recreativo Freamun- 
dense, pelo que, para testejar o mesmo 
aniversário, haverá missa por alma de 
todos os sócios falecidos, seguindo-se 
uma romagem ao cemitério; e, à noite, 
Jantar de confraternização. 

COMUNHÃO SOLENE — Realiza-se, 
no próximo dia 31, na igreja desta vila, 
a comunhão solene das crianças, que 
será abrilhantada pela banda local. — 


OS PREÇOS DE VENDA POR ATACADO 
AUMENTARAM 5% NOS ÚLTIMOS DOZE MESES 


ESTOCOLMO (Outubro) — O índice de preço de venda por atacado na Suécia 
permaneceu inalterado em 175 pontos no mês de Junho (1949100), de acordo com 
o Bureau Central de Estatísticas. Em Junho do ano passado o índice permaneceu 


em 165, um aumento de 8 pontos, ou um 


pouco abaixo de 6 por cento. O índice de 


preço de importação permaneceu inúlterado em 137, bem como o preço de exporta- 
cão em 154. Desde Junho do ano passado, os preços de importação aumentaram 


20 08 preços de exportação 5 pontos. 


Mais 19 % de carros novos este ano 


ou cerca de 19 %. 

As vendas de camiões. durante os pri- 
EaSÍçOs, feto “TIGSCS, atumentagam to S258 
para 10.49 e as de autocarros de 503 
para 607 


Centro de Medicina para treino 
uma pequena 


lação de cerca de 2.500 pessoas, perto 
a o aut ds Suécio, ano será 


De BARCELOS 


OUTUBRO, 8 


- PELA FRANQUEIRA — Mais uma vez, no 
cimo da montanha sagrada da Franqueira 
estovo prosento um membro do Governo, 
Um acto do representação nacional levou ali 
o minisito das corporações, e ha q, ro- 
deó-lo as mais altas individualidades civis 
e militares do nosso distrito. Ontem, como 
hoj certomente, amonhã, a Franqueira 
continvará a ser a sala de Visitas dos nossos 
hóspedes mais ilustres e mais representativos, 
pelo que se nos parece tentar uma maior 
Valorização daquele lugar, que tanto é de 
meditação e de penitência, como servo, me- 
lhor do que nenhum outro, a propaganda 
huríshea do Barcolo; 

À Câmara Municipol não tem descurado 
esse problema, mas tombém não lhe tem 
dispensado aquele carinho que incontestável. 
mente merece e é o que se nos afigura de 
orimordial importância, no momento que 
possa. 

Cabe à mesa administrativa da Confraria 
de Nossa Senhora da Franaueira elaborar 

programa de melhoramentos e de valo- 

rização, com um projecto bem delineado, com 

firmes, e levar esse documento à pre- 

da Cêmara Municipal para que 

ia entidade, também interessada em va: 

lorizar aquela estância, o patrocine junto do 

ministro dos Obros Públicas, a fim de que, 

no próximo ano, a Franqueira seja, na rea: 

lidade, aquito que todos os barcolenses de- 
sejam, 

Trabalhar. assim, neste sentido, é con- 
tribuir em grande porte, para o desenvol. 
vimento e valorização do turismo. barcelen 

NOVO MERCADO — Sabemos já tor sido 
sprovado, depois de ligeira observação ou 
altoração dos serviços de sonidade, o pro- 
ecto do novo mercado muni i 
ser implantado, com todos os requisitos mo- 
dernos, no Campo de S. José, no seguimento 
do ocual. Assim, e segundo informa 
gue mos chegam o que reputamos de 
fonte, será, em breve, posta em praça a sua 
adjudicação o é muito naty 
da sua construção tenham infci 


de | presente ano. 


Outro canhão Wasa em viagem 
de saudação ao exterior 
Um segundo canhão 
sueco Wasa, do século , miolou 
itinerário europeu, inaugurando 
mente uma feira 
dedicada a tráfego e 


los | serviços de inspocçê 


Apresentam geniais criações | portou o 


são 
dólares, 
ia a venta. 


PO. iores loitantes até agora 
dois colece iculares. 
qo, fee nm não 


Campo Internacional para nove mil 
P escuteiros 


O maior campo 
cla foi inaugurado 
Costa 


telos da 
fara meninas, com 3.500 participantes, est 
Situado à beira-mar no Continente, nã 
muito longe do campo de meninos 

Os preparos para este grande «jambo- 
res» foram feltos durante um ano o melo. 
Dois hospitais de campo, cinco médicos 
o cérca de 10 enfermeiras estiveram dis 
poníveis para qualquer acidente e doencas 
que pudessem ocorrer e havia, no todo, 
cerca de 1.000 funcionários. 

Com a inauguração dessa reuni in- 
ternacional de escuteiros, o Principe Sueco 
Car] Gustaf, de 19 anos, fez a sun primeira 
aparição sôzinho. Dentro os proeminen- 
tes convidados no dia da inauguração, 
achavam-se «Lady> Baden-Powell, esposa 
do fundador do movimento de escuteiros, 
o Signe-Dreljer, director do Bureau In- 
ternacional da Associação Mundial do Es- 


Prémio britânico para cirurgião sueco 


O Real Colégio de Cirurgiões, em Lon- 
dres, agraciou o professor sueco Ako Sen- 
ning com o Prémio Clement deste ano, 
pelas suas contribuições, com êxito, para 
& cirurgia do coração e artérias e o seu 
trabalho de pioneiro na transposição de 
vasos sanguíneos. O Prémio foi recebido 
pelo professor Senning, recentemente, em 
Londres, 

O Prémio Clement, o qual é concedido 
apenas cada três anos, é considerado a 
mais alta distinção britânica do seu Eé- 
nero. Esta é a primeira vez que o prémio 
é concedido a um médico sueco. 


——— me 


De FREIXO DE NUMÃO 


OUTUBRO, 8 


ras, faltando, apenas, cerca do 500 Metro 
para chegar h« margens do Riy Douro, 
Bom vam errano qdo Toi ado, ao camino, 
Já os veiculos motorizados vin ao rio. O 
que é preciso, agora, é que as Câmaras 
Municipais de Carrazeda de Ancilos e 
de Vila Nova” de Foz Côn coontenerm os 
Seus esforços para que seja fair egin 
uma barcaça que transporte, para 
vinturas motorizadas 


roviária de Freixo do 
Cedo oi a 


invernoso, tornando este 

ao trinsito, Oxalá a C. P. ponha termo 
& esto estudo de coisas e venha ao en- 
contro dos numerosos. pasagelros 
éeta fetánão go titisam, io os Queajos 


O EDIFÍCIO DOS C.T.T. 
do, há muitos meses, a 

cio dos €. T. T., nesta idade, paro as obras 
da qual há uma adjudicação, no valor de 
cerca de mil contos. 

Não sobemos o que tem retardado essas 
obras, mos seria de inteira necessidade que 
se lhes desse andamento, a fim de que 
aqueles serviços possam beneficiar de maior 

ude no sentido de melhor servir o 


Está projecia- 


Há meses que, 
por via das obras do abastecimento de 
água à cidade, foi necessário abrir gal. 
gueiras, pora assentamento de tubagem, em 
várias artérias. Há meses que isso se verifi- 
cou e, embora desnecessáriamente, os pedras 
continuam q oferecer triste espectáculo e q 
cousar aborrecimentos aos transeuntes. 

Porque se espera para que so volte à 
normalidade? 

A DELEGAÇÃO DE SAÚDE NÃO TEM 
LUZ—É verdade. A Delegação de Saúd: 
nesta cidade, não tem luz, por lhe ter si 
cortada, par falta de pagamento. 

Sendo “uma repartição adminisirativo, os 
encargos de luz e água vinham sendo su 
portados pela edi le barcelense, mos os 

iram essa despesa, 
que qova sor Suporiada. pela. Direcião Geral 
le Saúde e à qual o sr. subdelegado jó 
expôs, há cerca de um ano, sem que, até 
hoje, recebesse qualquer resposta. 

E do alraso, à empresa concestio 


jo de Oferend 

nefício de construção da now 
igreja paroquial que, estamos certos, vai 
exceder em rendimento todos quantos so 
têm realizado, alé hoje, com o mesmo 
fim benemeronto, até porque nesse sentido 
estão interessados todos os paroquianos da 
populosa e loboriosa freguesia. 

O 25º ANIVERSÁRIO DO GREMIO DO 
COMERCIO — Estão a decorrer, com grando 
luzimento, as festas comemorativos do 25: 
aniversário da fundação do Grémio do Co. 
mércio de Barcelos 

As exposições, 


abertos ao público, no 
Casa dos Rapazes e na Torre do Lorgo do 
Porta Nova, têm sido muito visitadas e 
merecem os mais rasgados elogios. 

Na, torça-feiro, à noite, na sede do Gré 
mio do Comércio, o sr. dr. António Gamo 
Echõa proferiu intoressante conferência sobra 
eegislação do Trabalho; e, na quinta: 
coube o vez ao sr. dr. António Monteiro 
fernandes do dissertor sobra «A Providência 

cial 

Hoje, no solão nobre da Assembleia Bar- 
celense, Mário António fará uma conferência 
sobre «Poetas Angolanos»; e amanhã, sábado, 
nos jardins da Casa dos Rapazes, haverá uma 
Festa Elegonte, com orquestras, variedades e 
cantores de Angola, com a colaboração de 
lyly Techiumba e Eleutério Sanches, 

MERCADO SEMANAL — Não obstante o 
dia esplêndido aue ontem so fez cent, o 
mercado semanal esteve pouco concorrido, 
tolvez devido à safra dos vindimas, bastante 
atrasados na nossa região, 

CINEMA — Amanhã o domingo, nos Bom- 
beiros Voluntários do Barcelos: «As Pupilas 
do Senhor Rei (a 


Mundanismo 


Vilegiaturas dos assinantes de 
O Comercio do Porto 


partiram desta cidade : para Mesão 
Frio, O sr, dr. Veiga Cabral; para Braga, 
o sr. José da Costa Araújo; para Bem- 
posta, o sr. dr, José António Pinto Cor- 
deiro: para Donélo, o sr. dr. António 
Martins Moretra; para Azido, O sr. eng 
António Alezandre Pegado de Sousa 
Barroso; para Minhotães, a sr* D. Ro 
salina Pereira Ferraz de Meneses Faria; 
para Caide, a sr D. Maria Antónia Ro- 
sus; para Baços de Gaíolo, a sr! D. Ma- 
ria Bastos Vasconcelos; para Celorico 
de Basto, O sr. prof, dr. Américo Pires 
de Lima; para Cinfães, O sr. Severino 
C. Barbedo; para Recarei, o sr. Fran- 
cisco Pinto de Queirós; para Braga, O 
sr, José Luis Pereira; para Alcobaça. O 
sr António Pessoa Amorim; para Bar- 
roselas, o sr. dr. Cepeda Ataíde; para 
Gondomar, o sr. J. Correia Vasconcelos; 
para Ranhiadas do Douro, o sr. coronel 
Nogueira Soares: para Barrosus, O sr. 
António Leite Correia dos Reis; par 
Avantos, O sr. dr. Mário Alfredo Araú 
jo; para a Póvoa de Lanhoso, a sT* D. 
Teolinda Soares Ávila Gomes; para 
Cinfães, o sr. José Magalhães Barbedo 
Pinto; para Valadares, o sr. dr. Duarte 
Gustavo Reboredo e Castro; para Gelet- 
rós do Douro, o sr. Mário Costa Borges; 
para Santa Marta de Penaguião, O sr. 
Viriato Ferreira Ribeiro; para Ganda- 
rela de Basto, o sr. José Guilherme 
Lima de Magalhães; para Riodades, o 
sr. Abílio Amaral; para Ermesinde, o 
sr. Alfredo de Oliveira Ferreira da Sil- 
ra Pereira Jordão; para Barroselas, O 
sr. Fernando Barreto Formigal; para 
Paredes, a sro D. Elvira Correia Pa- 
checo; para Felgueiras, à sr. D. Corália 
Vilas ous; para Castelo de Paiva, o sr. 
António Emilio Ramada; para Ponte de 
Góve, o sr. José Vieira Carvalho, para 
a Velga da Cumietra, o sr Manuel de 
Oliveira; para Avintes, o escultor sr. 
Henrique Moreira; para Guimarães, o sr. 
Jerónimo de Miranda; para Lamego, a 
sr.* Adoztnda Peretra Cardoso; para L4s- 
doa, o sr. Rui de Magalhães Carneiro; 
para Penafiel, o sr. Alfredo Cardoso 
Castro; para Castelo de Paiva, a sr* 
D. Maria Mendonça; para Paredes, a sr. 
D. Albertina Pinto Cabral Corte Rcai 
e para Donélo, a sr” D Angelina Car- 
valno Pinto. 


Um rapaz de Penafiel 


vítima de acidente de 
motorizada, em Angola | 


LUANDA, 8 Encontra-se in- 
ternado no Hospital Maria Pia, em 
Luanda, em estado grave, João An- 
tónio Pinto Pinheiro, de 17 anos, 
natural de Penafiel e residente em 
Salazar, o qual, quando seguia na 
sua motorizada na estrada do Don- 
do, A um acidente de viação. 


ção do edifí- | did 


RELAÇÃO DO PORTO 


CAUSAS JULGADAS NA SESSÃO 
DE 6 DE OUTUBRO. 


Santo Tirso — Agravo cível — José da Silva 
Faria e mulher com Olinda da Silva Braz 
Adiado. 


lado. 

S Vara — Apelação cível — Ar- 

mando da Silva Neves e mulher com Antó- 

no, Pois Martins. — Confirmado. a 
les — Apelação cível — Jooquim 

Costa e Seroção da Rebordosa, Lda com os 


lego 

Porto —7.º Juízo — Agravo cível (lk 
dente) — Aurora de Jesus Pacheco com Ma- 
ria José Norton Pacheco Geraldes Malheiro. 
— Desatendida a reclamação. E 

Póvoa, de Varzim — Recurso Administrativo 
— Elisa Joano da Cruz Loureiro com a Có- 
mora M. da Póvoa de Varzim. — Confirmada. 

Porto — Vara — Agravo civel — Inácio, 
Martins & Ce, Lda com Joaquim Alves Bor- 
bosa. — Negado. 

Oliveira de Azemeis — Agravo cível (Inci- 
dente) — Joaquim mos da Silva e mulher 
com João de Oliveira Mancebo e mulher. 
— Não se tomou conhecimento. 

Guimarães — Apelação cível — Francisco 
Meireles Frei Manuel Corlos Rebelo 

P. de S. Vilas Boos e outros. — Con- 


Porto — 1.º Vora — Apelação cível (Inei- 
dente) — Fornando Garrido Cal com dr. Alo- 
xandre Feio dos Santos e outra, — Deciri 
conhecer do recurso. 

Valpaços — Apelação cível — Maria da 
Assunção Lino com Alfredo Augusto de Sousa 
e mulher. — Revogada em 


rie, 
Valença — Apslação cível = Abílio Alves 
com Júlio Lopes da Cunha e mulher. — Con- 
firmado. HA 
Porto 1.º Juizo Criminal — Recurso p 
nol—A Vilarinho, Lda com MP. o Au 
gusto dos Santos Sal, — Provido em parte, 
Porto — 1.º Juízo Criminal — Luciano Álves 
Moreira com Manuel António Teixeira e o 


Apelação sumária — João da 
inho com Maria do Carmo 
Cardoso Redrígues e marido. — Confirmado. 
Lamego — Recurso penal — Maria M 
rido Osório B. Antunes Ehlort 
Celeste dos Santos a o M. 


Conceição Ma 


larga- 
com Maria 
Negado. 


DISTRIBUIÇÃO EM 6 DE OUTUBRO 


ne 

gos! 

u 5 

a pécia is Porto — 29 Vara — M. P. 
com Carlos Alberto dos Sontos. — Rel, juiz 
É. Gorcio; 1.º secção. 

Estarreja — Manuel Augusto Monteiro Ro- 
drigues uras com Joaquim Valente Pires. 
DRo juíz E Afonso; 2º secção 
aspécio, — mi 

ro re Adolfo, Gandoreta da Silvas Vos 
ves mulher. — Rei. juiz A. Albarinho ; 
.º secção. 
Condenado por crime grave 


Sob a presidência do corregedor sr. dr. 
Fernando Pinto Gomes, tendo como vogais os 
juízes srs, drs. Monterroso Gomes Neto e Fer- 
nandes Fugas, delegado do Mº P.º o sr. dr. 
Sampaio do Névoa, foi julgado José Gomes 

inteiro, do 


e. a 

foi condenado na pena de 2 anos de pri- 

são maior e a pagar 2000500 de imposto do 

Justiça e 10 contos de indemnização à ofen- 
ido. 


Arremessou uma pedra 

contra um autocarro que 

transportava jogadores 
de futebol e feriu um 


Sob a presidência do juiz sr. dr. Fernandes 
Fugas, foi julgado António Fontes Lopes, O 
«Piolhos, casado, de 22 onos, estucador, do 
lugar de Tourão, Sandim, Gaia, porque no 
dia 9 de Maio último, arremessou uma pedra 
contra um autocarro que transportava jogo- 
dores do Clube de Futebol de Serzedo, atin- 
gindo o jogador Patrocínio Fernandes da Silva 
“Partindo “um vidro. E 
Foi condenado em 20 dias de prisão, remí- 
veis a 15500 por dia, 3 dias de multa també 
a 15800 por dic. ANG0O de imposto de Justica 
é a pagar 150800 de indemnização à empresa 
Begorieória da cominheta e 150500 ao ofen- 

ido. 


Especulação com a venda 
de laranjas com oitenta 
por cento de lucro 


No 2º Juízo  Correccional, onde se encon- 
trem pronunciados pelo, crime de especulação. 


» de 56 anos, caoilalista, que 
num” pomor da Rua do Bonjardim, 751, ven- 
diam loranjas a o quilo, quando as ha- 
viam comprado o 2850 ouferindo, portanto, 
um lucro de 80 por cento. 


Condenado por dupla 
agressão 


do Rua 
sinh 
sua irmã, 
de 59 anos, 
Almeida Oliveira, de 13 anos. é 

Foi condenado no pena de 100 dias de 
prisão, remíveis a 10800 por dio. 2) dias de 
multa também a 10800 diários, 400500 de im- 
posto de Justiça, 400800 indemnização à mo- 
hor ofendida e 180800 à outro. 


MÚSICA 


Na próxima quarta-feira, efectuar-se-á 
o espectáculo inaugural da temporada de 
pera no Teatro Rivoli, com a conhecida 
ópera «Elixir de Amor», de Donizetti, 
que faz parte do reportório lírico mun 
dial. 

Em Portugal conta esta ópera com 
inúmeras apresentações nos nossos prin- 
cipais palcos e aínda este ano fez parte 
da temporada do Teatro da Trindade, em 
Lisboa, com o mesmo elenco, tendo 
obtido o maior êxito. 

O elenco é constituído por nomes sobe- 
Jumente conhecidos dos diletantes portu- 
gueses: Zulelka Saque fará a Adina; o 
papel de Nemorino estará a cargo de 
Armando Guerreiro; no papel do Doutor 
Dulcamara actuará o baixo Álvaro Malta; 
no Sargento Belcore o barítono Manuel 
Leitão; a interpretação de Gimetta foi 
confiada a Sara Rosa e a do Notário a 
Carlos Miguel Artur. 

A brilhante encenação desta ópera é 
da autorin de Alvaro Benamor e as ma- 
quetas são assinadas por Manuel Lima, 
assim como os cenários. 

Durante a temporada 
apresentadas as óperas italinnas «Ca 
valleria Rusticana» c «Palhaços», em 20, 
e a ópera portuguesa <A Condessa Capri- 
chosaz, em 27 


Recital de canto e piano 
em Vila Viçosa 


Integrado nas iniciativas culturais da 
Fundação da Casa de Bragança, promove 
esta instituição, amanhã, na antiga sala de 
música da paço ducal, um recital do 
canto por Maria José de Vine, acompa- 
nhada no piano pelo maestro Filipe do 
Sousa. 

A cantora estudou em Viena e Lon- 
ares e tem participado em espectáculos 
de ópera e realizado recitais em Portu- 
gal é lá fora. 

O pianista é, actualmente, o chefe do 
servico de programas musicais da R.T.P. 
Fez 08 seus estudos em Lisboa, Vieua é 
Hilversum. Fol, também, professor das 
classes de conjunto no Conservatório Na- 
clonal de Lisboa. 

O programa do recital Inclui obras de 
Frederico Mompou, Frederico de Freitas, 
Filipe de Soum e Francis Poulenc. 


serão ainda 


E 

Morreu um dos três 

gémeos nascidos 
em Luanda 


LUANDA, & — pevido a uma 
deficiência circulatória, acabou por 
falecer um dos três gémeos nascidos 
em Luanda, na Materuidade «D. Ma- 
ria do Carmo Vieira Machadov. 

A mãe, Maria Julieta Viana Cris- 
tóvão Carinhas e as outras duas 
crianças, encontram-se bem. — ANL 


Em ARAÚJO (Leça do 
Balio) vende-se 


9 COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
do sr. João da Silva Oliveira 


OUTUBRO, 10 — Domingo, 18: 
depois de Pentecostes (2 Oct.) 2 cl. 
— Missa própria, Credo. Prefácio da 
Trindade, 

» Paramentos de cor verde. 


EXPOSIÇO IS SOLENES DO 
SANTÍSSIMO SACRAMENTO 
Nas igrejas dos Clérigos, das 11 às 
16 horas; de São Nicolau, das 8,30 
às 11 horas; dos Ortãos, das 11 às 13 
horas; de Nossa Senhora da Espe- 
rança (São Lázaro), das 8 às 18 
horas; do Hospital de Crianças Ma- 
ria Pia, das 6,30 às 17 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE — Das 
19 horas de hoje às 19 de amanhã, 
no Instituto do Bom Pastor (Erme- 
sinde); e, na província, amanhã, na 
igreja de Souzela (Lousada). 

- non — 
Bodas de ouro sacerdotais 
do pároco de Rio Tinto 


RIO TINTO, 8 — Val a freguesin do 
Rio Tinto celebrar, no próximo domingo, 
e com grande dignidade q esplendor re 
ligioso, o Jubiléu sacerdotal do seu 
roco, rev. António Augusto da 
Leité, que há 37 anos So vem 
com muito interesso 
e cristã dedicação a 
esta populosa fr= 


jo 


procissão na 
se incorporarão as 


Rev,º Amunio Au 
gusto da O Leito 


tem exerei 
a restauracão e ampliação da igreja pa- 
oquial, dotando-a com uma nova fron. 
taria e com dias torres de granito (enrl- 
quecidas com um cerrilhã, de 17 sinos 
» um relógio electromecânico) ; fez cons. 
truir salões anexos à igreja especial- 
mente des'inados à entequese e a reu- 
niões paroquiais; mandou edificar a re 
sigência e salão paroquiais o deu a sua 
colaboração à construção do casas para 
pobres; nltimamente memdou dourar a 
tribuna do altar-mor e restaurar o dou- 
ramento de todos os altares da igreja na. 
roquial que, pilo seu grande valor. fa- 
zem dela uma das mais ricas dos are 
dores do Porto. 

A varte destas obras. a sua necão 
sentiu-se ninida no progress, retigioso, 
moral social e cívico da varóquia ope. 
mão através dos organismos da Acção 
Católica, da Cateonese, d. Apostolado da 
Orncão, 'da Liga Eucarística, dae Conte 
rências Vicentinos e dus associações de 
pintado, 

Rin Tinto prepara-se, pois. para eele. 
brar condignamente ax bodits do onTO 
saverdotalie de quem, sm 37 anos de accão 
Dromrou deixar forte mresença cristh 


-— Tou -— 


Solenidades em honra de Nossa 
Senhora de Fátima em S. Romão 
do Coronado 


Nos próximos dias 12, 13 e 17 do cor- 
rente, terão lugar as festividades que, 
com precedência que já é tradição, se rea- 
lzam em S. Romão do Coronado, e cujo 

rama é o seguinte: 


X o da ago 
rea 
indo igreja paroq! 
do Candal profere um sermão. 
Dia 13— Às 7,90, missa rezada, e, às 
18 horas, missa vespertina, na capela de 


S. Bartolomeu 

Dia 17— Às 9 horas, missa solene, às 
16 horas, exposição, uma Hora da Adora- 
cão, encerração e consagração, também 
na capela de S. Bartolomeu. 


-— E 
HORÁRIO DAS MISSAS 


AOS DOMINGOS, 
l E 
DIAS SANTIFICADOS 


As 6 horas — Santo Amaro (Matosi- 
nhos). 

As 6 e 40 — Anjos. Campanhã. Hospi- 
tal de Matosinhos. Nossa Senhora de Fá- 
tima Redentoristas Seminário Maior e 

São Dinis 

As 7 horas — Aldoar. Almas. antas 
Bonfim. Capuchinhos, Carvalhido. Casa 
de Saúde da Boavista. Cedofeita. Cole- 
gio dos Orfdus. Conceição Congregados 
Cristo Rei Foz, Franciscanos (Leça) 
Hospital ia Pia, Hospital Santa Ma, 
ria, Hospital São Francisco. Leça Lor- 
Melo Misericórdia. Munté Pedral, Nevo- 
glide, Pedrouços, Ramada Alta, Ramatdo, 
Santissimo Sacramento, Santo [ldefonso. 
Senhora do Porto e Mafamude. 

As 70 15 — Hospital Geral de Santo 
Antônio. 

As 7e 4 — Amia, Clérigos, Escola 
Salesiana, Fradelos. Hospital Conde Fer- 
retra. Lada. Lapa, Paranhos, Pinheiro 
Manso. São João Novo. Sho Roque da 
Lameira. Surdos Mudos, Terço, Trindade 
Vilar « Capela de Santo Ovídio, 

As 8 horas — Almas, Boa Nova. Cam- 
panhã, Carmelo (Francos) Carmo, Casa 
dos Pescadores (Matosinhos) Ceduteita 
Colégio dos Ortãos, Conceição. Congre- 
gados. Gondarêm. inter Municipal (An- 
tas Lapa Matosinhos. Miragaia Monte 
belo Nossa Senhora Auxiliadora. Nossa 
Senhora de Fátima, Oficina de São Jost, 
Postigo do Sol. Quinta da Prelado Re- 
denturistas, Santa Catarina, Santo Ama 
to (Matosinhos! São Bento da Vitória 
Shv Crispim. São Dinis. São Pedro de 
Campanhã Se Senhora da Saúde e Tria- 
na (Pedrouços) 

Ag 8 e 30 — Antas, Cadeia Civu, Capu- 
chinhos, Conceição Foz. Secramento (Foz) 
Foz, Franciscanos (Leça) Leça. Nossa 
Senhora da Esperança, Pedruucos São 
Nicolau. Senhora da Silva e Matomud 

As 9 horas — Ajuda, Aldvar Almas 
Anjos. Bontim 
Ceroteita. Clérigos, Conceição 
dos. Cristo Rei Hospital Geral de Santo 
António. Inter. Municipal (Antas! Lapa 
Lordelo Massarelos Matusinhos, Monte 
Pedral, Novo Sintra Paranhos. Kamalde 
Redentoristas. Sant * Sacramento. Santo 
Ildefonso. São João Novo, Sé, S*minário 
Maior (1) Trindade Nevogilde e Vilar 

As 9 e 40 — Capuchinhos Carmo, Co: 
tegio dos Orfios. Convento do Ferro 
Escola Salesiana Forte (Campanbhy. Foz. 
Misericórdia. Nossa Senhura de Fátima. 
São José das Taipas. São Roque da La- 
meira « Senhora do Purto. 

As 10 horas — Aldvar Amas. Amial, 
Bonfim Carmelitas. Carmelitas Descalços 
(Foz) Carmelo (Francos). Carvalhido. 
Casa de Sndde da Boavista Cedoteita 
Conceição Congregados Cristo Rei. Fra- 
delos, Franciscanos (Leça) Huspital Con 
de Ferreira. Lapa. Lar de Nazaré. Lor- 
delo. Matosinhos Meninos Desamparados. 
Montebelo Nossa Senhora Auxiliadora. 
Oficina de Sho Jose Paralisis Infantif 
(Foz) Paranhos Pestanas Quinta Ama- 
rela. Ramalde. Ramada Alto Redento- 
ristas. Santa Clara. Santissimo Sacramen- 
to São Crispim. Senhor do Socorro (An- 
tero de Quental), Senhora do Porto, Se- 
nhors da Saúde Trindade, Vitória Vilar. 
Capeia do Senhor Salvador do Mundo e 
capelas de Santo Dvídio » do batrro de 

angas 

As 10 e 19 - Antas 

As 10 e 30 — Campanhh Carvalhido, 
Capuehinhos Clérigos Colégio dos Or 
thos Escola Salesiana Leça Miraga 
Monte Pedrai. Pedrouços. Santo Anastá- 
cia. Santo Amaro (Matosinhos! - Mnta- 
mude. 

As 10 e 45 — São Huque da Lamsra 

As 11 horas — Almas, Anjos. Antas, 
Bonfim. Carmelitas. Cedoteita, Cemitério 

Congregados. Cristo- 

Lordelo. Massarelos, 
Matosinhos. Nevortide Nossa Senhors 
Auxiliadora. Nossa Senhors dn Espera! 
ca. Paranhos. Redentoristas. Santa Cla 
Santíssimo Sacramento Santo [idefonso, 
São Bento da Vitória, São Nicolau. Se- 
minário Maior Terco Trindade S6 e Vi- 
tar (1) 

Asi e 18 — Brás Qletro (Pedrouços) 

As 11.30 — Amial, Capuchinhos, Car- 
mo. Carvalhido. Pradelos Hospital Mi 
ria Pia. Lapa Leça. Senhora da Saude 
Senhora do Porto e capela Santo 
wídio. 

As 12 horas — Aldonr, Almas. Antas. 
Bos Nova (Leça). Carmelitas. Codofeita, 


D. Belmira Teixeira da Silva 


Na sua residência, Rua de Brito 
e Cunha, n.º 64, em Matosinhos, fale- 
ceu, confortada com os Sacramentos 
da Santa Igreja, a sr D. Belmira 
Teixeira da Silva. A extinta era viú- 
va do saudoso construtor civil sr. Mi 
nuel Enes, mãe das sr.” D. Palmira 
Teixeira da Silva e D. Maria Amélia 
Teixeira Enes, sogra da sr.* D. Alzira 
de Oliveira Gomes Nora e do sr. Mi 
nuel Pinto de Carvalho (construtor 
civil). 

O seu funeral, a cargo da Funerá- 
ria de Matosinhos, realiza-se, hoje, 
sábado, pelas 16 horas, da residência 
acima para à igreja do Senhor do 
Bom Jesus de Matosinhos. ( 


Joaquim Manuel Marques de Sá 


Na sua residência, Rua de Soute- 
10, n.º 160, em Rio Tinto, faleceu, com 
49 anos, o sr. Joaquim Manuel Mar- 
ques de Sá. O falecido era casado 
com a sr* D. Isabel Ferreira da 
Costa, pai das sr** D. Ana, D. Er- 
melinda e D. Margarida Rosa Neves 
Marques de Sá, sogro dos srs. Ma- 
nuel Martins Ferreira e Lino Pinto. 
O funeral, ao cuidado da secular casa. 
Saramago, de Fânzeres, efectua-se, 
amanhã, domingo, da residência aci- 
ma para a igreja de Rio Tinto, às 14 

oras. 


D. Maria Antónia Meira Fer- 
nandes 


VILA NOVA DA BARQUINHA, 8 — 
Faleceu, no Entroncamento, q sra P. 
Maria Antónia Meira Fernandes, viúva, 
do 85 anos. mão da sr D. Maria Amé- 
lia Meira Fernandes, antiga funcionária 
do Registo Oi ultimamente fazendo 
serviço na Conservatória do Registo Oi 
vil, de Abrantes, de que agora se encon 
trava aposentava. A toda à família en- 
intada e em especial a sun filha, os 
sentidos pêsames 


Portugueses falecidos na Argentina 


BUENOS AIRES, 8 — Durante o mês 
de Setembro, faleceram, na Argentina, 
os portugueses: Manuel Barbosa Neves, 
em Buenos Aires; Carlos João Lima e 
Eleutério Júlio Duarte, em Avellaneda; 
Manuel Pereira de Azevedo. em Hur- 

Guilhermina Carvalho Nunes, 

Lourenço de Sousa Calé, em 
Ramos Mejia: e José Francisco, de 67 
anos, em Peligro. — ANT. 


NO ULTRAMAR 


BEIRA, 8 — Fuleceu, no hospital des- 
ta cidade, o sr. Manuel Rodrigues, sub- 
chefe aposentado da P. S, P, Contava 
"4 anos e era natural de Carrelos, Viseu. 

O falecido residia na Beira há 40 
anos. — L. 


e 
As actividades da 


U. C. I.D.T. 


turais, Dis ão É Regional ES Porto É 
, à Direcçi la 
União Católica de Industriais e Dirigen- 
tes de Trabalho promove, no dig 11 do 
corrente pelas 21,30 horas, na sua sede, 
Avenida dos Aliados, 141-2.º, mais uma 
conferência. Será palestrante o . Louis 
Salteron, director do «Centre d'êtudes et 
d'Organisation» (França), que abordará o 
tema: <A necessária difusão da proprie- 
es. 


Da LOUSA 


OUTUBRO, 8 


A IGREJA MATRIZ — Vão ser efectuados 
algumas beneficiações no interior da nossa 
igreja matriz. Assim, nas portas laterias apa- 
recerão galerias munidos de reposteiros, 
enquanto os confessionários serão remodela- 
dos. Embeleza-so o torna-se mais prática, 
portanto, a parte interna do principal templo 
desta vila. Contudo, a face exterior, mais à 
vista de todo a gente, fióis ou descrentes, 
continua à espera que tratem, também, das 
suas mazelas. À calação que as paredes rece- 
beram, em tempo que vai já ficando bas- 
tante fongínquo, encontra-se em processo de. 
desapareciment lá eoeio umo 

ind 


agradó 
la ferra quê, | na 
verdade, não tem nada que a recomende 
como modelo de apurada estético. Antes pela 
contrári 

Também, à noite, quando as luzes surgem 
para aclarar a Praca Marechal Carmona, q 
igreja matriz fica, lamentável 
velmente, mergulhado na escuridão. 
dos escadas que dão acesso à sua entrado 
principal existem dois postes-candeeiros que, 
possivelmente, já desempenharam a 
missão, mas tornaram-se inertes há muito 
tempo. Quando se foz o remodelação do 
sistema iluminação daquela Praça lerá pas 
sado despercebido o imponente edifício que 
é a nossa igreja motrizê Além de r 
aspecto nocturno da citada Praça e integrar 
nela a referida construção, o restabelecimento 
da luz eléctrico na frontaria daau 
teria a sua grande ulilidado nos 
monias religiosas nocturnas, como é bem 
evidente, 

NHA. ANTI-TUBERCULOSE — Iniciou 


dos seus serviços, efectuou-se no salão nobre 
dos Paços do Concelho, nesta uma reu. 
nião de trabalhos, a que presidiu o sr. pro 
fessor Aldemar Furtado de Campos, vice-pre- 
sidente do Município, e que contou com o 
presença do dr. José dos Santos Bessa, 

Novos Ribeiro, inspector do radiorras: 

» do brigado. Nesta 

los. assuntos concor 
bom andomento do companho, solicilando-se 
o colaboração das populações concel 
para o êxito final da mesmo. 

VIDA RELIGIOSA — A fim do essinolor o 
cômeço da quarta sessão do Concílio Ecumó- 
nico do Vaticano desceu oté à igreja matriz. 
desta vila, a imagom de Nosso Senhora da 

edado, que foi conduzida em solene pro 

são desde o Sua capelinho, no interior do 
Vale do Arouce, Durante olguns dos dias em 
que esteve mais perto dos Iousanansos. foram 
colobradas novenas em Sua honra, que 
verem “grande, audiência de fiéis 

—— Por motivo do recente falecimento do 
rov. José Trindade e Silva, culo desavar 
mento foi causa de grande mágoa para af 
populações “que beneficioram do sua acção 
sacerdotal e amizado, o bispado de Coimbro 
dolerminou que o Arcipreste da Lousô, rev. 
Alberto Sanches Pinto, fomosse conta da fre 

uesia de Foz de Arouce, enquanto que a de 
asa! de Ermio fica é guarda do prior de 
Serpins, até que um novo póroco seja no- 
mogdo para aquelas duas freguesias 

GREMIO DA LAVOURA — A direcção do 
Grémio da Lavoura, desta vilo, resolveu no- 
meor, poro o gerência deste orgonismo corpo 

o sr. dr. Emesto Adão de Almeida, 


qu 
ções de médico» rio. pol, Espera 
aquela direcção que com a antrada deste 
novo gerente q insliluição coordenadora da 
lovoura lousanenso entro em via mais pro- 


No Congresso 
Beirão, recantems levado o efeito na co- 
ita! do nosso distrito, o sr. dr. Eugénio de 
emos, natural desta vilo, onde é provedor 
da Santa Caso do Misericórdia e membro de 
organismos corporativos, ligados 4 lavour 
apresentou uma comunicação subordinada ao 
toma «Organização ema do actividades 
administrativas e policia 

NOTICIAS DIVERSAS Pelo Fundo do 
Desemprego, foi concedido & Câmara Mui 
cipal deste “vila ja compor o 

. 000500, destinado & construção do caminho 
municipol entre Vole de Madeiras e Forcado, 
na vizinho freguesia de Serpins 

—A Junto de Freguesia de Serpins foi 
concedido, pela Câmaro Municipal desta vilo, 

que te destino a auxiliar o eleo 
cação do igreja matriz serpinense. 

— No Ruo Pires de Carvalho, nesta vilo, 
reabriu o «Cosa da Capuchinha», interessante 
iniciativa do Secção Feminina da Conferência 
de S. Vicente de Paulo local, onde estão 
expostos, para venda, diversos artigos, evja 
recoito revertoró o favor dos pobres prote 
aidos por aquela instituição. — C. 


Clérigos. Conceição. Congregados Cristo 
Ret. Escois Salesiana. Gondarém, Lapa 
Matosinhos. Misericórdia. Nossa Senhor 
Auxiliadora Nossa Senhora de Fatima 
Paranhos. Pedrouços. Ramaide Rede 
toristas Santa Clara Santissime Sacri 
mento. São Crispim são Francisco, S5 
Roque ds Lameiro Frindnde Vitório + 
Mafamude 

As l2e 15 — S 086 das Taipas 

As 12 e 30 — Bonfim. Cedofeita (igreja 
Românica) Carmo Foz Nevogilde e 
Capumhinhos, 

e 45 — Lapa 

As 13 horas — Almas Conceição. Con- 
eregados Redentoristas « Trindadi 

As 18 horas — Matosinhos (Invernoy 
e Matamude 

As 18 e 30 — Carvalhido. Redentoristas 
e Capela de Santo Ovídio. 

As 19 horas — Antas, Bontim Copy: 
chinhos. Carmelitas, Colégios Santissimo, 
Leça Matosinhos (Verão) Santíssimo Sa- 
cramento, Trin Congregados. Cedo- 
feita (Inverno) e Capeis da Senhora do 


As 19 + 80 — Cedoteita « Lapa, 
S6 no tempo tectivo. 


o 


. fora do Rio — o de quarta-feira, na) V. DE GUIMARÃES — Dionísio; Gualter,]  PAÇOS DE BRANDÃO — Marques | Marco de Canaveses rei 


10 Sábado, 9 de Outubro de 1965 w E 


FUTEBOL | 


Ogques em Platina 

Académica de Espinho e Sanjoanense vencedores 

da jornada de ontem do Campeonato Nacional 
da 1 Divisão 


O jogo Valongo-F. C. do Porto foi suspenso 
devido ao mau tompo 


OF. € do Porto encarou com todas y molhado, diminuiu a velocidude mecessá. 
es reservas o desafio que devia realizar | ria que tanto entusismo empresta ao oquel 
em Valongo, que era, efectivamente, de- | patinado. Os locais mostrarâm - melhor 
cistvo para qualquer das equipas, Os por- | entendimento, com um jogo mais rendi- 
tuenses inclusivamente asseguraram re-| lhado, de passes curtos, enquanto os visi- 
torço da G. N. R. com mis trinta é cinco | tantes utilizaram passaiens Tongni é mais 
praças que fórum de várias localidades, | práticas, Notava-se visivelmente que eram 
nomeadamente de Santo Tinso o da PÓVOA | custosas as paragena bruscas e os arram- 
do Varzim. ques rápidos. Aliás num rinque clmen- 

O jogo, porém, que despertou emormo | tado, quando molhado, é bem motória esta 
entusiasmo, teve de ser suspenso, gos cin. | circunstância. Aos 5 minutos, Carneino rez 
co minutos, devido à chuva, 1-0 para o grupo de Pspinho, que perdu- 

Adimharem, sob as ordens de Luís Reis | rou quase até ao fim. No balanco do pri- 

VALONGO — Pires, Cumões, Nora, | metro tempo, aceita-se o resultado dos 10- 
Américo, Pires II Nario, Leal e Camilo: | cais que foram a equipa que melhor mos- 


PADADALAL ALA ADA DAVA DAL ADA ADA A DADA ADA AA DADA 


NOTÍCIAS VÁRIAS. 


DADA AAA) rn rear 


O sorteio da segunda eliminatória da TAÇA DAS FEIRAS 


FOI SEVERO PARA O F. C. PORTO 
e (HANOVER) -..:- 


A A. do F. de Lisboa val organizar | Dentica é do Lusitano qu Evora, « tret 

or-jogador slxbes, começou 
um Curso de Vigilância e Assistência | Iwlor-iogador, do Letxbr comecou Já 

] nos Jogadores rar dh sua competência, 

ms A Associação de Futebol de Lisboa, | Eusébio casou-se ontem religiosa- 
MILÃO ou ESTRASBURGO) |;:%]7:5: 555105] asim 
evará a efeito, com início em 8 do pró- , Bi 
ou ximo mês o término a 26 do mesmo mês,| Já estará, de novo, no serviço 


um Curso de Vigilância o Assistência aos do Benfica 
Jogadores do Futebol (Noções elemen- 


DADA] 


x 


tares). Eusébio e a ginasta Flora Claudina F. C, DO PORTO — Moreira, Vitorino | trou a entreajuda A meo da «egunda par- 

0 SPORTING def K ESPANHOL A duração do Curso será de 16 dias, | Bruheim, que, recentemente, se consor- Leite, Magalhães, A. Oliveira, Pedro, Va- | te, houve domínio meritório do Avarémico, 
efrontará O o as aulas cfectuam-se de 2.º q 6.º feira | ciaram no Registo Cívil da capital mo- lentim e Adelino. que por falta de sorte, primeiro, e depois, 

das 21 às horas. cambicana, província de que ambos são O marcador não chegou a funcionar | porque a trave devolveu uma forte 

= A inscrição é limitada, neste primeiro | naturais, uniram ontem os seus desti- nesse curto período de jogo. «stickadas de Liz, não deu, nessa altura, 

gureo, na alunos, Podendo se o seu|)nos na Igreja z Aa 9 empate. O ácadémico vo a empuiar por 

número for superior, efectuar-se novo) A popularidade de Eusébio transmi- rvalhos-Sanjoanes 'avares, de grande penatidade, mas o lr. 

BASILEIA (Suíça), 8 — Foram hoje divulgados os resultados do sorteio do | Curso, em data à indicar oportunamente. | tiu ainda maior grandiosidade so solene Ca joanense, Gomes de Almeida, que foi o mais esfor- 


enlendário da segunda oliminatória das equipas portuguesas na «Taça das Cidades | Não será admitida a inscrição dos con- | acto nupcial, que se realizou na igreja 

cen rio é correntes que já possuam qualquer curso As imediações do templo 

de enfermagem ou de massagista. ficaram pejadas de povo — gente anó- 

nima e humilde — que não teve lugar 

len! tendo, inclusivamente, o cele- 

AA, deF, de Viseu castiga... drante — o prior de Benfica, rev. Alvaro 

Proença — sido congido a mandar en- 

A A. de F. de Viseu decidiu punir os] cerrar as portas, vara que a cerimónia 
jogadores juniores a seguir indicados: — | pudesse prosseguir. 

Ontros desafios desta eliminatória: [Sporting vai oferecer ao Espanhol, con- | José Maruel Ferreira Lopes do G. D.) Às 12 horas, começaram a chegar os 

tio que a minha equipa saiba honrar a) santacombadense, 2 jogos de sus) convidados, entre os quais dirigentes 

Vencedor do AIK de Estocolmo-Daring | sua condição de representante espanhol) por tentativa de agressão mútua actuais, Manuel da Luz Afonso, selec- 

de Bruxelas - Servette de Genebra. | Numa competição internacional» — ANT | vitor José da Costa Onofre, do Slonador nacional: individualidades que 


cado e o melhor jogador mo recinto, esta- 

da NO DO O O ga Esp | Deleceu o resultnido final, 21 a favor do 
sição « capacidade técnica, durante a pri- | Espinho. 
To ds focais clnvaicaraas do conneira sede Resultados da Zona Sul 
sivel, sofrendo, por (sso, grande punição. É 

Ao intervalo, o resultado era 3-2 para Foram os seguintes os resultados dos 
Og visitantes, Jogos disputados ontem, à noite, com- 
Sob a arbitragem de Vasco Folhadeia, | preend' ma sétima jornada do Campeo- 
alinharam e marcaram: nato Nacional da I Divisão (Zona Sul). 

CARVALHOS — Agostinho, J. Luís (1) Futebol Benfica-Cascais, 5-7 
Prezas (2), Oliveira (1), Cândido Jorge, CUF-Campo de Ourique, 3-0 
Guilherme e Afonso, Oeiras-Sintra, 1-4 “ 
SANJOANENSE — Licínio, Bastos, J. Paço de Arcos-Belenenses, 42 


HANNOVER 86 - F. C, DO PORTO 
SPORTING - ESPANHOL DE BARCELONA 
Vencedor do RACING DE ESTRASBURGO - A. C, MILÃO - D, DA CUF 


80 Leipaig - Leodo United Futebol Clube 2 Jogos" de” à já desempenharam cargos directivos no a 
Rear PE Emtiatoias (Eccócia) - Vato- | Os Vencedores das anteriores edições | por tentativa de asresção sadia clube, os fogadores da primeira catego- ARA RRO  Aaa Ca 

rengen Oslo BASILEIA, 8 — O Real Zaragoza, Aquela entidade decidiu mais — Puntr | etc. Aos acordes do marcha nupcial, os Académica de Espinho-Académico eso “eo 
Dunfermlino (Escócia) - BK de Cope- | vencedor em' 1964 e fazendo uma vigo- | OS SºSulntes jogadores sentore: noivos abeiraram-se do altar-mor. Flor: 2 

SEER Tosa tentativa para teconquistar o" teor | José Leite, do União Desportiva Sampe- | na companhia dos seus padrinhos, ROGRAMA 
Aris de Salónica-F. O, de Colônia | féu” devera alencar so iaucalem “elhmte | — drense, 2 jogos de suspensão por jogo | conterrAncos Mário Coluna e sua espos Sob a arbitragem do Mário Rosas, 


Fiorentina - Spartak de Brno natória na Taça das Cidades com Feira. perigoso sistemátic: D. Maria Fernanda Coluna: Eusébi 
NK de Zagreb - Red Star de Brasox|, De harmonia com o sorteio, o Real | Alfredo Pedro dos Santos, do União Des- | junto do dr. António Catarino Duart 
Zaragoza defronta O clube irlandês Sha- |  portiva Sampedrerse, 1 jogo do presidente da Direccão do Benfica, e de 


alinharam: 

A. ESPINHO — Américo, dr. Gomes de 
Ascueida, “Viaiináro, Carneiro, Azevedo, Sá 
e 


3 DESPORTIVO 


(Roménia) por ao ? rio e Arteag: 
mrock Rovers, «send sidarado tavos| pensão Tasult arbie sua esvosa. D. Silvina Catarino Duarte, |) Uma das grandes vedetas do atletismo mundial é o negro polícia do Quénia, % 
Goertepe Smirna (Turquia) - Munich | duo o Rovers, sendo considerado favo- CEPE at O pontífice dirigiu nos noivos uma) “ , o q ACADEMICO — Brito, Delfim, Lis, Te- | € DE HOJE 
id Os vencedores de 1965, o Ferencvaros, | À. da Silva Monteiro, 1 jogo de suspensão | alocução, Celebrados os esvonsais, não ipchoge — autor de magníficos tempos mss 3000 1500, 5000 metros, uma Quiú, Beleza, Mário e ga, . SIA 


Shamrock Rovers-F. C, Saragoca or discutir incorrectamente as decisões | foi sem dificuldade que o casal conse- i =) s Y O jogo realizou-se no recinto dos espi- pt at La 
Ohelses - Sportelub Viena a po O O EO PERA] o árbitro, amento as decledes | qu “receber as. felicitacões dos convi- ) milha e três milhas — cujos recordes mundiis se propõe atacar. Elo a limpar |, O oi nto porca assistência, pois O 
Diposts Doce iUfungeis a Venegõos Po | ot [vencido SIA Minie ia dados e das inúmeras pessoas que se) os maravilhosos troféus que tem conquistado nas suas andanças pelo Mundo Etempo estava de meu cariz, O rinque, 
Everton - F, O, Nuremberg Chelsea, da Inglaterra. q Novo treinador do S. O, Mirandela | avroximaram, £ cue toda a gente que- 
F. C. Bareclon O Valência, vencedor em 1962 e 1963, Ma saudar “os nolvna. vê-los (de perto e; 
ve detrontará o clube da Basileia, se con-) Tomou posse do cargo de treinador | especialmente. conhecer a mulher que 
'encedor do Valência - Hibernian Edin- | ceguir passar na primeira eliminatória | das cquipas do S. C. Mirandela, Paulo | EuséNia escolheu para companheira da 
durg - F. O. Basileia com o clube escocês Hiberntan. De mo- | Russo da Sil. conheotão orientnãor, que E e ova. disia ; Sai AR e M id 
A Comissão pediu aos clubes quo to: | primeira umãos por b-2 cmo Eniiatacgo, | Novas. à “Ut responsabilidade o Via") erCaçia uma Boda abenconda NO copo] pr no Es Na sua histórica reunião de Madri 
mam parte na segunda eliminatória para) O Barcelona, também duas vezes con- | O referido técnico que foi jogador do| de água. que teve Tucar num restau- , No tádio do Lima, 


terem todos os jogos realizados até fins | quistador da taça, defronta o Royal de rante de Lishon, participaram mais del dezenas de jovens no V e último FUTEBOL 


ES ESSE Antuérpia, — R. 150 ponvidados. n a 5 
O sorteio toi foito de forma a evitar a E] ni a, AN 4 ' ICO Intern aciona Campeonato Regional do Reservas — 
que se defrontassem dois clubes do mesmo = -de-semana, polis que fo! dispensado A. P. A., nesta cidade 0 omi e I Leça-Salgueiros, Pemafiel-Varzim , Eis 
pa IN DIGNACAO EM ING LATER RA aenas de finhar amanhh. contra 0 Lu- do Porto-Leixóis, da 15 horas, nos cam- 
sitano de fvora, funtando-se ma noite K o ão intao id a pos dos clubes mencionados em primeiro 
Espanhol de Ba: o e domingo nos seus companheiros de quan camp. POR ear 
Reacção do Espanhol de Barcelona equiva a fim de no dia imediato se- | para expansão do atletismo, de organi- autorizou a presença n próximos a Infantil/ão F. O. do Pórto — 
BARCELONA, 8 — «Além da satis- guir viagem nara Viena. onde o Bentica | facão da A E A. os dois Primeiros p Ç os FC Estrelas ATrevos do Carrical; 
fação que temos por ver passar pelo ARraRAN ontem o! Atátna. CA pe Te GU Losis das Antas-F. C. Eltrelas B; é 
noso, campo Um conjunto, da categoria < » candidatos a atletas, brincipalmente da Z 
do País irmão, considero que a elimi- ' ) (2 f E jantil, ausente em períodos JQ G 0 ç 0 L | M p | ( 0 S 
Com o seu regresso, a A. P. A. de- 
ema [2.8 9 |cidiu organizar um novo é último tor. 


F.C, da Lapa-Olímpicos do Porto, Jogos 
a partir das 21 horas, no Campo da Cons. 
natória se apresenta extremamente di- 
Ticilp — declarou o dirigente do Espa- 
neio nesta cidade, possibilitando a pre- 
sença de nova camada de jovens, a par 


BASQUETEBOL 


Campeonato Regional da 1 Divisão — 
Invicta-C.D.U.P.; Guifões-F. C, do Por- 
to; Leca-Fluvial; e Vasco da Gama-Bdu. 
cação Física, a partir das 20 horas, 


Kituição. 
nhol, José Fuste, depois do sorteio da | LONDRES, 8— Oy ecoblades desporti. | cenas no relvado. E os guardas à paisa- 


FESTIVAIS DESPORTIVOS 
Taça das Cidades com Feira, que coloca | vo, “britânicos, do regresso da «batalha [ na não foram em número suficiente para podia SR 


frente a frente as duas equipas. de Roma como ficou a ser conhecido | impedir og populares de apedrejarem 0| eee A Direcção do Infesta resolveu  consi-| dos que já tomaram parte  anteriormen- : : 
«A despeito das dificuldades que O | na Imprensa o encontro Roma-Chelsea a | autocarro do Chelsea», derar como Dia do Cluba o encontro | te, que terão ensejo de avaliar das guas das equipas da Alemanha Oriental | partir das 16 oi, auto de casca 
gontar para, o torneio da Taça das Cida) | Donald Saundra, conhecido pela bramr de amanhã, a contar para o Campeo- | aptidões para a modalidade, fado Aa iefp do once 
les com Feira, disputado na quarta-feira | dura que a - ato Distrital da 2.º Divisão, d z : je para gear os jogadores 
c000000| Dissada. sxigim, Rojo, nos” sous conien:| ros, escruve no «Daily Relegtapio: «Da. posa O E Ea e da República Federal Alema | aci de sete, campeões regionais da 
RR O RO ra RS E raTade O Edo CR ção a at a E 
Assim, Peter Lorenzo escrevo no diá- aíses da Europa e não hesito em afir. Armando Campos, chegado da Guiné, los os jovens, de qualquer localidade MADRID, 8 — O Comité Olímpico Internacional aprovou, hoje, unáni- Ei 
rio «Suns: cRome = a cidado menos san | mar que as multidões Italianos são 48 adentro do distrito do Porto, que com- OQUEI EM PATINS 


fo para o" Con is úblt de Ponkov, passando, portanto, a ser duas 
ão nos balneários daquele Es- | memente, a admissão da República » > 

ta no que se refere a desporto. Não res- | que menos desportivismo demonstram. A tinente a fim de representar o Clube | BANccer! E 1968, a realizar em Gre- 

tam dúvidas de que o berço da moderna | minha já longa experiência permite-me Desportivo dos Aves, o que constitui | jídio: Com entrada pelo, prado [a Tea do) aguia alemãs que participarão nas Olimpíadas de 

civilização não é suficientemente civili-| dizer que as cidades menos amistosas | aa A do Rd | noble, na França, e no Mézico. A [ui tan ee Ne Sl prod 

Rodo Raia ANeNHtiS quo Totnros” emponirod | Uai oh idesnoctistagiíquo Mas Grita ra ao. ciação Portuense de Atletismo a forne- Ambas as equipas usarão a bandeira negra, vermelha e doirada, com 0 | qnpos dos primeiros. 

dentro ERR R TT pata: “me, não Ene o Stilo “ou no rin- cer todo o equipamento necessário a to-| emitema olímpico, sendo iguais, também, as outras insígnias, po rbd Campeonato Nacional da II Divisão — 
q 4 dos os jovens que o não possuam Do mesmo modo, as duas equipas terão o mesmo hino, a «Nona Sinfonia», | vilanovense-Vizela, Centro-M'nas da Pa- 


gem experiência a que o Chelsea foi] que um passatempo, A única coisa que 
submetido esta semana, é a confirma-| pretendem é que Os seus favoritos Ea- O programa engloba as seguintes ca-| de Beethoven, que foi até aqui o da equipa conjunta. nasqueira e espec jães, às 22 ho- 
ras nos campos dos primeiro; 


gão. Belo ménos no que, eespeita a fupe: | hem». tegorias: 

Roma deve ser conside cidade á = z = 

do pior público de toda à Europa, Benho, | lados cai São copeciaared Quê pro E cer St re Et eendentemente, os representantes; mesma bandeira e com o mesmo hino.) Campconato Nacional da | Divisão — 

der Pon a dedos do da Sb “To SONETO “o | o SECA geo parent] Bl qu Ravi gr, ir sledsi| no ore, Panalcaas om 
Lorenzo ou nos estádios de boxe, O que quero || 700 metros. e lançamento do dardo, a oa dire! ipenas 250, Elimina os riscos de lesões e o | campos dos primeiros, 


dizer, no entanto, é que os provocam com iste nas - 
SChegou a altura das autoridades euro. | maia, frequênci mais violência do! rauis, “Podes além so, significar que -» VOLEIBOL 


Continuam abertas 
pelas mostcarem força e darem um á E: a o dio si ” da) | a ren Poderemos poa sei é disputar j er; a 

e pede y do : pe N a : “Como uma taça institui à EE “por fo “Pos entra, da Coité ot a | do Voleibol do Porto, Ra mé de 
ia Ireasanação Rica, aepulãos do velo | Soeneeso Dr ER e no bros do €. | | ram: “40. caso seria semelhante se, em | contraturn'zação, a” realizar às 20,30 ho- 
de conjunto, tendo Jair Raposo consti-) Por sus vez, no «Daily Express», Alan | ingleses, Nem no que irá | dlasses a frequentar, quelas categorias que obtenha a mais sínco, que se pronunciaram contra. vez de formarem uma equipa britânica | ras, Segue-se uma reunião para elabora- 


quero persar j ” + i 
tuído assim as equipas Williams diz: Tenho acompanhado desde | acontecer à Escócia, quando for a Ná- E e Ro co tara conjunta, a Inglaterra, a Escócia e o Pois | ção da lista dos Novos corpos. geremies. 


HONRA — Rosas; Rocha, Santana, |o princípio, em 196, torneios das Ta-. les, em Dezembro, no encontro de qua. EITA NT nuas i 
j e E fondo É Para HO Cemig riam a usar o aUnion Jacky e teriam 
o OM ela raeneo || Dos Desencdo time oocnpotidão, Dei veta | SAO de mA NDEBROL expuião Nor umetisno” regienal estão |  Karlheinz Gieseler, informador do Co.] o mesmo. hino, 
Manuel Duarte e Esteves (Joaquim). | desordeiras. "Dota Ra pars a Mistório do futbol na car perspectivas noutras “iealidades do | ME Olímpico da República Federal Ale-) — Recusaram-se, porém, a fazer qualquer | O Com do 
RESERVAS — Nicolau I; Teófilo, Porém. os piores comentários ao jogo | Itália», distrito do Porto, numa Interessante co-| má, declarou: Erbiiade a ara ifacto! des tanto a Ingla- omércio orto 


Nie Atr N Ventura | devem-se ao treinador do Chelsea, Tohhy Começam, amanhã, os treinos munhão de esforços dos clubes e da) —A decisão é boa para nós, uma vez 
Veiga Made Sebastião,” Cambre, | Docherty. que, sob o título «elo como | q, APestE Ge, todos estes comentários o do SENHORA DA HORA A PA E que ambas as equipas continuam. sob à 
; animal edesivoo Plone : E [=] DESPORTO 
| Foi criado um comité encarregado | co nas 
DE HÁ MEIO SÉCULO 


Campeonato Distrita? de Juniores — 


Os reservistas actuaram com tal em- ' pars no Estádio de San Siro, defronta- Com início pelas 10 horas, começam, ————— se 
penho que os titulares sómente ganha | quanto TR O Era e ROSPERRIO rem uma equipa constituída pelos melho- | amanhã, inos do S, C, Senhora da 


Octávio e Joaquim (Fernando). <Posso (se pudesse) empilhar tudo | N0s voltam a Itália na próxima semana, 
ram por 2-1, com golos de Wagner (2) | ria u altura do que nos aconteceu do er. | Tex de estudar a nova definição, mais 


elementos de futebol milanês, mum| Hora. Todos os atlas e os sócios é pe desta 

e Sebastião, nos 80 minutos que du-| voltante motins de Roma», Jogo que se integra nas comemorações da À simpatizantes com mai, de 16 anos de- $ 0 U É T E B 0 beral, de amadorismo, proposta pelos 
Fou O treino, que decorreu com, velo. Roy a «Semana Inglesa» de Milão, — ANI vem comparecer no campo Aquela hora. BA EN Ou que é a segui andor 

, pois Jair Raposo insistiu no é aquele que protica um desporto não Dto PANO Ras 
propósito de se reter a bola o menos , le- | IE 
possível. Assim, a sessão decorreu bas- ja ianas, Sra dao actividade do estudo | E po SSSOCIAÇÃO DE FOOT-BALL 
tante agradável e o ataque dos titu-) «Ni reportagens, 7 Dalio Pod Tede tEnd DO PORTO — A direcção d'esta 
lares teve ensejos para marcar mais id nd duda di da) agremiação desportiva acaba de 
golos. Mas à indecisão, natural em dia Insistentement 3 TEnagono Tecs pasar futorentes distribuir 4 seguinto ciroular: 
de treino, juntou-se a actuação segura SEE ç ê sua preparação just <remos a honra de participar 
de Nicolau 1 4 É =p Es = táveiso. que a direcção d'esta Associaçao, 


em sua sessão wltima, aprovou, 
Ventura fez. movimentar o ataque à ei por unanimidade, um voto de lou- 
reservista. mas não deve alinhar ama. 4 vor à todos os cluos scus filiados 


logo como o" Leixões o tez contra o Lu. | bém EE : or é o maior obstáculo à candidatura | terra como a Escócia e Gates, serem go-| = que se têm “mantido dentro dos 


Garaõas RM a E vernadas de Westminster. sãos principios de «sport» repre- 
SEERTRO = MES A pano E Ra Fes y Entretanto, não se produziu cinda) E seníando westa cidade esta Associa. 
an a] O d JO G ualquer reacção à possibilidade de o] = tdo, e resolveu peodir-íhes toda 

rima o Sol dote “er a 2º : do F.C. do Porto e do Vasco da Gama | guisa ctsio a pertiicada ton )E Ho Sopa vens? 
josas: Rocha, tana,  Peix á a Berlim, recusar autorização a uma equi- Para que todos 08 scus associa 
Rosas: Rocha, San r oto e , pa da República de Pankov para viajar vos rnóndo, JNRIDO, e sor 
re der dm Durante muitos épocas, o interesso do ção de equipo sem derrotas e, lôgicamente, | “té Grenoble. pesa ed seco aseia A 


Wagner, Manuel Duarte e Esteves a Com fi o: bros da República de Pankov 
peonato Regional da | Divsão esteve | também com aspirações. s membros da púl a mesmo uso ssível de quaesquer 
A geravaDa leixonense parto hoje de circunscrito à rivalidade F. C. do Porto-Vasco | Nos outros desafios, o F. C. do Porto e o | disseram que não necessitam de vistos violgncias e” acatando” sem réfle- 


em gere da da Gama, quo eram os melhores conjuntos | Vasco da Gama não sentirão dificuldades | bustando-lhes, om cartães de identidaco | E abes toas as decisões do arbitro 
[7 B SEE e ATLETISMO desportivas, Em qualquer hipótese, o rés. | da cidade. Os restantes, melhores num ano | de maior, mos o mesmo não sucederá com o | OTAN estará dea cordo, — ANI. que, o Jujo, idas idas, fimocões,- é 
O EM compra Quipos provaveis tabelecimento levará pelo menos um ano, | que no outro, limitaram-se a Iutor pela ter: | Fluvial, que defronta o Leça. o represêntanto icto aresta 


Associação, evitando-se assim à 


BRUMEL PRECISA DE UM | ,, UM elemento da federação do atletis- | coira posição, mas ficaram sempro o apre-| Ambos no último lugar, tentarão obter a | O Governo da Alemanha Ocidental bpilcaçõos, ds campo 


lou quo a clreu E Pi - : 

Jorge Humberto regressa... ARA ESTA- | Ieslonada parcos ciávol distância daqueles dois concorrentes, | sua primeira vitória. ron diu VJOSLEv Ora volinónto a A 

a E k DELSCRE a ditionfádada di Ep caio “Se SM | não obstante uma ou oulra surpresa que és ei Jóra do jogo respeitem igualmente 

Teve a duração de 60 minutos o ir (PERA MAR — Vilor, Girão, Evaristo, Mar. vezos surgia. Amanhã, o Vilanovense-F. O. de Gaia | 5ONA, 5 — O porta-voz do Governo | 5 08 seus adversários de jogo, man. 

no de conjunto da Académica. sob a | gal e Pinho; Brandão (Dias) o Abdul; Nartan- a Pois dest j a alemão, Guenther Von Hase, disse hoje,|m tendo com elles uma boa cúmara- 

direcção do teinador Mário Wiison. |ga, Diego, Gaio a Arovedo. Pa MOO VD E OO a 9 ANDEBOL vão correr ostim, io 6, não Vão “ser s6-] O encontro VilonovenseF. C. de Gaio, do | numa conferência de Imprenso, que «o)= dagem, e bem assim se portem 

AEnnr pod Viegas; Curado, Torres, | ,, BARREIRENSE — Bráulio; Faneca, Bandeira, | está a restnulecer-so de uma fractura A SELECÇÃO DA ALEMA- | monto os dois rivais o lutar pela posse do | Campeonato Regional da || Divisão, marcado, | Govemo, Federal lamenta o Teconhecir CR correo rea a, vivia 
Rui Rodrigues e Marques; Gervásio é | tinta e Adolfo; Faustino e Mira; Rico, Mai Fa (io der apôs um desastre de moto, NHA OCIDENTAL VITO- | título, já que o Invicta possui uma equipa | em primeiro, para hoje, foi adiado para | Zona EPTC E nolética (Alemanha proprietários do campo, 

R Ernesto, Artur Jorge, Campos e | “Sfenhas, Azumir o Testos. ficará afamado do atletismo “Doln IménOs RIOSA EM ESPANHA | |cvio valor se aproximo muito daquelas duas | amonhã, às 10 horas e meia, no compo | Oriental)». Para que todos os socios de 


Jorge Humberto. duresrho: Um amo, formações. E nem a derrola expressiva — e | Soares dos Reis. Observadores políticos dizem que a|= Shibs, quer sejam ou não jogado 


BRANCOS — Maló: Virgílio, Vieira) SPORTING — Carvalho; Morais, Alexan E; horas Gusdo "que fol| | MADRID. 8 — À gui de andebol |o exibição também o Vasco da decisão de Madrid, embora já esperada,| = "es quando no sou campo ou 
Nunes, Piscas e Bernardo; Albasini e | Boptisto, José Carlos o Hilório; Doni o Pares; | CnSdatros ra. à duas" melim- | da República Fedmal da Alemanha ga- | Goma, serve paro menoiprezor a copaci-) O Benfica derrotou o Sporting | é um sério rever para a pretensão dt | = qurDos estranhos assistam a dear 


Tont; Crispim, Celestino. Pena e Morais, | Ferreira Pinto, Lourenço, Figueiredo o Oliveira nhou o «Trofeu Carlos Albert> - a i único G E 
into, 2 'tractutwa no joélho diniáto. Os o «Troteu Carlos ao em- | dado dos «invictas», como sa varificou, por ; * | Bona de ser o único Governo a repre-| = Lovin vi ti uma Unha do 
O regresso de Jorge Humberto à equi- | Dual ds Disen due 66. dentro de alguns | patar com a da Espanha por 22-27. num | exemplo, frente ao Educação Física, onde a |  Dispulou-so, ontem, à noito, no Pavilhão | sentar a totalidade da Alemanha. dindo de manifestar o qeu crplmnão 


pa levou muitos adeptos dos escolares) jejysps — R in lesão | encontro particular dispui ontem à ii e 2º jornada do Ca O dr. Erich Mende, chefe do Partido 7 a 
a estarem presentes no Calhabé, no — Rosas; Rocha, Santano, Peixoto | dias será possivel determinar se a equipa «azul» demonstrou plona  superiori- | dos Desportos, a 2 jornada do Campeonato - , doe, a esto ou aquello grupo — essas 
treino de ontem. Talvez por se realizar | º Raul; Benedito e Pereira; Oliveira, Wagner, | permitirá O regresso de Brumel às pistas » = dode de conjunto e de execução. Mais do | de Lisboa da divisão de honra, tendo-se EA ira can a e manifestações não poesom sor con- 


à sexta-feira, o treino de conjunto de- | Manuel Duarte e Estov: - que o resultado, ressaltou a sua boa actua: | verificado os seguintes resultados: revela uma assustadora ignorância dos|m quer dos clubs adversários ou 


ir ore ME ra A as ção, a ponto de, no sóbodo findo, ter sido métodos e tácticas comunistas, conver- e sidop io os q 
isto é, a formação principal foi ao longo | LUSITANO — Vital; Mitó, Falé, Bento e teraetea a equio alemão Menem” por fa melhor das oito equipos que estiveram tendo o desporto olímpico num fantoche | = "Dorqua fedor sos portamos com 
do treino, pouco cesforcada. talvez até | Abegoaria; Cordeiro e Anacleto; Coró, Si- 24-83] — ANT em actividade, De resto, nota-se que a acção da teoria comunista de dois estados ale-| = civismo hontndo” ns” bandeiras 
Erva Esreveltou de metas Pa naira e | ões, José Pedro a Voz. H NE TÉNIS DEM [LI Ê de Ruben Lopez está a ser bem compreen- Benfica-Sporting, 7245 por Noutro «lado, ausência 14DN; Jão) EE crtero nerprens Oia, qua danenão 
apatia dos adversários para formarem | , BENFICA — Melo; Augusto Silva, Germano, (9 BASQUETEBOL dido por Diomontino, Leite o Luís de Só, Algés-Oriental, 3542 PEL cepa eos desde 3 act pelas foortocgdo a paia 


Raul e Jacinto; Ferreira Pinto (Neto) e Coluna, faltando sômente um quinto homem. Este 

em O O eo on iuio Tas aa A LENA tais A SST TO rara OT E Os jogos de ontem para AS JOGADORAS BRASILEL. | Slofio Jómente um quinto honem. Ei SEM ape demo dama Crane” utória pare 0 dei 5 que po tmsiaria p ponto vlico 
dos estudantes, pois algumas modífica- | mões. a TAÇA IMPRENSA RAS DUAS VEZES DER- | los do Invicia, já que um jogador de menos perfeita comunhão do ideias é 
ções fez ao longo do treino, Crispim, ROTADAS PELAS CHE- | recursos, como Jorge ou Tavares, provoca 

que de início jogou na reserva, passou |  VARZIM-—Morales; Fernando Ferreira, Quim, | . Ontem, à noite prosseguiu a aotivi- COSLOVACAS ligeira oscilação na manobra atacante, 


Reunião de dirigentes de dezoito [5 simpathias “entre “todos os ciubs 
i ; Federações na D. G. dos Desportos |= concorrentaes, fazendo-se assim o 
&psetpar O teu lugar na equipa Prin- | salvador e Sidónio; Carmo Pois 5 dado da, modalidade, com os fogos rete- E pn a 


verdadeiro «sporto». 
ter, Vito i Taça Imprensa, BARCELONA, 8 — À , e o di egéval dos” Desportos Ted Temos ainda a honra de infor- 
: / Fes 8 — À equipa femínina | ospir de relevo, demais rector-geral dos Desp reú 
as CRTaRTO RAAE cteut a Carne E ra; Sim Sim, Juve- logos: dg “basquetebol "da "Ohevosiováquia der | Praia enstidado do rear cito da os | ne-se, na próxima si-feira, às 18,90 ho mar que esta direcção, no intuito 
oem tese Cagtep lona nal, Coimbra e José Maria; Mário a Luciano; Ê rekou, por 68-59, a equipa brasileira, num | forme. dor moieo” fevosos: E po Wsrermes | À França Já está a actuar contra 08] ras, com os dirigentes de dezoito Fe-)= de premiar o arduo trobemo e a 


de premiar o arduo trabalho e a 


Luís, Armando Costa, Perrichon o Estivão. be desafio pertiular disputado À noite Die | para aqui este aponlomento sobre au possi- | Corredores que usaram estimulantes | derações | Desportiuns para a ae campo, desnertando-ihes o desejo 
FUTEBOL NO ESTRANGEIRO] Fc. DO PORTO —, Américo; Festo, Alme cosdováquin vencia por 87-81. bilidodes do Invicl, não esquecemos O ser) papig — A Fedoração. Francesa. do | ivos programas de actividades mara 1965. [E aojicu- para a presente época, on 
da, Alípio e Atraca; Pavão e Pinto; J 5 Fol o segundo jogo consecutivo entre | <rifício que os seus eram (o têm) | cyctidno confirmou, hoje, a suspensão, até | Nomeadamente no que se refere à pre-|5 Jorir "umas midalhas” de honra a 


E, treino, ape ' 
as duas selecções, O primeiro foi ganho para conseguirem uma formação | 7 q Malo do próximo ano, de cinco ci- | paração olímpica, ensino e | a todos “Os Jules que no final da 
também pela Checoslováquia, por 71-66. izar o Campeonato desta épo- | oistas por “orem. tomado estimulantes. prai de GRE ginodesportivo época tenham mostrado mais com- 
= co. S6 por isso, o sua. forofa morace ser | duranta corridas disputadas este amo na) é intercâmbio com o Ultramar. | petencia, imparcialidade. assídua. 
compreendida, na justa medida em que a | França desporto” Eederado o eta TOGO 6 ministro | am lidade é energia nas arbitragens 


Garrincha está n deixar a desejar... |V be IA a Etacec, O -Centro A, 8 


; Torpes, Herculano e Cardoso, Jaime Graça e 
« RIO DE JANEIRO, 8 — O Botafogo Jogo na sala do Alvinegro, 
imultou o seu ponta-direita, «Garrincha» | Augusto; Quim (Arnaldo), José Maria, Osvaldo ta 


rj pa Erupo: 
(Manuel dos Santos). em cinquenta por |º Jacinto João (Quim). BIAGEE“ manuel Rocha « Seratim 
ento dos seus vencimentos. Marques, 
A Garrincha, desde que voltou a ser CUF — Vitor Manuel; Mário João (Bombo), CENTRO — Jaime Branc, e Alfredo 
pela segunda vez campeão do Mundo, | Durond, Medeiros e Abalroado; Assis e Espl-| Magalhães, 


e idos por esta 
——— representação portuenses aos torneios ofi As suspensões são às primeiras aplica- | QISPONO, AGÓeRÃO. Rm a edeu desde, dos desafios distribuídos qi 
iz das desde que o Governo francês aprovou, e q Associação. 
E pp gaia da ncipia deste ano, a lei que considera | já. subsídios no montante de 8827 contos. Essas medalhas, que serdo con- 
Resultados: Magathães-Rocha 3-0; Jal. PESCA| ENNIO TÃO: Daio punível por lei, No entanto, dado que a) daortivas, nem a Medicina Desportiva. [= ui ainblca geral que fará 
em 1962, nos jogos de Santiago do Chile, | rito Santo; Madeiro, Vieira Dias, Fernando e e e e = » 
a glória sublu-lhe à cabeça. Tantas € | Gomes Ferreira, EA me-Serafim 3-0, Pares: Magalhãos e Jai- fores não será tomada contra eles acção | O, atletas Italianos que se encon- [5 (Stores; serão de prata, dourada 
tantas fez ao seu clube. que o Botafogo, | * pe ENENSES José Pereira; Rodrigues, Qua-| Me-Rocha e Serafim, 3-0 Disputa-se, amanhã, a primeira Bem sabemos que lol ló não é possível, tram no México não se ressentiram |= enpções: No verão -— Associação 
Góes micesmivos, resolveu aplicar-Ihs ago. rins, gicento « Wiberto Luís Adelino e Poli) Paços de Brandão A, 3 -Regadas, 1 mas soria excelente quo o encontro Invicho Do 
ra a primeira multa. porque se recusou, j 7 » Teodoro a 5 to = Honra « distinoção» 
mais uma vez, a participar nm o la Im Na em dirctta do riy Tâmega no | do noite, pud pensos por usarem estimulantes na <Vol CIDADE DO MÉXICO, 8 — A altitude 
a particip: um jogt Jogo na enla do M Invicta. mares Bd manhã a | público, então em número mais elevado, teria | do Futuros, realizada em Junho, E da cidade do México não afectou a equi- | SEI nani 
cidade do Salvador, O jogo foi nocturno, | Pinto, Joaquim Jorge e Daniel; Ribeiro e Pe-) Pinto Aurélio Oliveira « José Rios. primeira «mão» do Campeonato de Rio | ensejo de presenciar por certo, uma boa | travam-se muito bem classificados e NÃo | pa italiana concorrente às «Pequenas 
minou com o empate a um golo. oi i| Artur Monteiro. rtei, dos pesqueiros fectuou ontem o seu súbito colapso. semana — "declarou o dr, Giordano Fa-|" N Ped 
Cato Gurtincha tão vomarêça aos | p ACADÊMICA = Vigo, Curado, Torres, poi) Ari seios se rode. O vita paro mar or, sue DO “9 TO fra? its auaponage são | ima, cr O6l2TO O dE Gio dono Bar leis do 16, potes inlindo o México 


P o uso de estimulantes no desporto CrÍME | 5, roativos à obras de instalações gino- detidas porno diatribuição japermuta 
o melhor jogo de logo à noite Federação decidiu suspender os infrac- entrega das taças aos clubs ven- 
ao fim de três anos de paciência e per- «mão» do Campeonato de Rio -da altitude E de Foot-ball do Porto, 1915-1916. 
vez do ser o primeiro |os Campeonatos do Mundo, foram su: 
contra o Botafogo daquela cidade, e ter- | res; Castro, Morais, Djalma e a, REGADAS — Fernando Moreira e | organizado pa Associação do Norte, cujo | partido, pelas característicos de que a mesma | Se encontrou outra hipótese médica para | Olimpíadas», que se realizam para 2] cam de 11 a 17 de Outubro, mais 400 
Rodrigues é Marques; Gervásio e Campos; Ro-| ya a rei é | e Serido euiarra “excopeionalmente | pretensões forá do vencer, mas o Centro | rogeph Pare, Michel Guyot, o Rene Grassi, | ja” Étáiia. 


treinos. o seu contrato ficará suspenso u tár de iguol modo, também não mui; durante picos» desde o mês de Outubro até aos 
Poste a venda a gua carta = imune | cha (Crispim), Ermesto, Artur Jorge e Jorge] Monteira-Rios e Aurélio, 3. no próprio local da concentração, às 8 itório, de igual modo, que tomaram estimulantes ' elodos “dormiu bes, comem melhor esde E E 
Diresião do Botafogo. ANE Humberto. Monteiro-Marques 2-3, horas, poderá perder, sob pena de ceder a posi- !<Volta à França do Futuro», — ANL. e revela-se tão bons nas provas como | O a o dos jogos deste 


E to o ano, afirmam as autoridades desportivas 
cNa verdade. estou encantado, Não por | mexicanas, é proporcionar a0s atletas es- 
ATO, MOS DO ms aa wo | trangeiros a possibilidade de descobrirem 
DO a ea le, | POr si próprios se há algum perigo ou 
vemos alguns, problemas de | contrôle. | inconveniente em competirem num ar 
Mente, mas toi «6 Wma Indisposicão de | rarefeito como o da cidade do México, 
estômago, e agora, já está completamen- devido à sua grande altitude. — ANT 
te restabelecido». 

Disse ainda gue qo a iniadids 
sintomas prejudiciais devido à altitude da 
ldade — 240 metros — ou à moditica- Em AMARANTE vende-se 
cão do regime alimentar. 

«No entanto — prosseguiu — a equi- 
pa jtaliana está a evitar beber a água 0 COMÉRCIO 00 PORTO 
do Méximo e, até agora, tem-se limitado No: estabelecimento: 

im poi de cer- 
ANA po RN roloera)S eee raso cr a tando Ma 
Devem participar nos jogos, que se 


VU) 
lh 


CCTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 8 DE OUTUBRO DE 1965 


Cheque 
LISBOA S/: 


Londres .. 
Amesterdão 
Bruxelas 


Genebra 


Helsinquia .. 
Nova Iorque .. 
Cairo . 


Roma 


LEARINGS»: 
Madrid 


Berlim (Rep. Dem. Alemã) . 


Budapeste 
Praga 
Varsóvia 


te) 


Francoforte (R. Fed Alemã) 


COMPRA VENDA 
(Minimo) (Máximo) 
sOS17 vos8s 
898,28 509,18 
$5759 — $58,06,6 
as1815 481717 
595,88 5856,46 
181848 "819,4 
656242 — 6568,12 
4500,42 — 4808,72 
588852 5588,84 
1810, 1811,67 
8sua sm 
28859 28888 
=$- ag 


Deutche Mark do Deutche Notembank, 
As oparaches de venda de dólares livres «via telegrarica ou 


postal) tem um aumento de Sh5 


Notas estrangeiras 


804578 $04,61,58 


Peseta —s— 

Deut Mark (º)  12887,2 

Florim 2843,66 

Coroa 3897,8 48013 
Zloty 815,16  7822,85 


COMPRA VENDA (a) 
Africa Ocidentais Francesa ... Franco six su 
Rodésia, Zambia e Malawi ... Libra 70800 
Africa do Sol Rande 86800 
Alemanha . Marco 7805 
Argentina Peso . sos 
Xelins .. 114 
Franco 556 
Uruzeiro SO%3 SOLE 
Dólar 26820 26870 
é Coroa 4507 4827 
(Dele 2) Dólar R8ss0 28560 
(De 5 a 1000) 28850 28580 
Espanha sá $48,1 
Franca 5875 5890 
Holanda o 1585 ss10 
gtterra . enceseres ISSO 81500 
Italia 504,55 504,7 
Murrocos 4s25 4875 
Noruega . ss90 asto 
República Federal do Congo somã som 
Suécia... 5840 76 
6557 as72 
ss S50 
Venezuela . 6820 8550 
Moedas de ouro 
Marco = SU 28800 
Franco mo 12800 14800 
» Pesos) meme 100800 800500 
E. D. América (Moedas de 5) Dólar ...mcs 80800 gosao 
E. U. América (Moedas de 10) 61800 66500 
E. U. América (Moedas de 20) 60800 64800 
14500 17500 
12800 13550 
25800 27850 
285800 295500 
- (Antiga) libra. 285500 295800 
México (Moedas de 50) Pesos) .. 1.450500  1,550500 
Portugal (Moedas de 2.000). Mil Reis 150800 185500 
» (Moedas de 6.000).. » 155800 180500 
190800 220800 
14800 15800 
S8$00 38550 
100500 125500 


ommrseeo 1800,5 


152,5 18246 


— 18045 


(a) Todas as operações de venda são cativas de impostos sobre 
transacções de 1,5 0/00. 


UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA 
MODERNA E EFICIENTE 


BOLSA DE LISBOA 


COTAÇÕES EM 8 DE OUTUBRO 


OBRIGAÇÕES 
P esTADO Brect. comp. 
Consolidade 3 % 
1943, t de 1» sos — 
eos ess 
a ir es Ea 
je = Es 
Consolidade, 8 % % 

1941, t. do 1 -— sss 
Idem, t. de 10 se rega. 
Consot Centenários 

20058 2.085 
— 20085 
10125 
10125 
10125 
LOS 
— 05 
— Los 
— Los 
— Lo 
— Los 
— 102% 
— — LObS 
fr 2.015$ 
— Lots 
sus 
= ias 
— LOS 
— 106 
— 1065 
12305 10008 
1,205 
Externo, 

t dei — Aus 
- LM 
- 1 
= 1: 

— 1: 
— É 
-— 1. 
e 1.810$ 

3º sério = 808 

Idem, idem, car... — 30% 


P PUBLICOS NACIONAIS: 


Ag. de Lisboa 5% — 480 
Cam de Fer Norte 
do Portugal, 5% —  — 
Cam de Per Por. 
tug. 4 %6 %, 1969 1.014 
Idem, idem, 1965 ,.. Fa 
Metrop. Lisboa 4 % 1.008 
Tdem, idem, 8.º em. 1,078 
TAPA — 1028 
cam DE FERRO: 
Estoril, 4 34 % 10185 1018 
Mem, 6 % cm 905 SS 
AGUA ELBOTRIOIDADB 
B Gas: 
Aguas de Lisboa, 
435 % CUP. sem — sos 
Gás c Blec 3 4 % 
ssis 
ssis 
ss 
sess 
sezs 
9525 
9825 
E 
grs 
gs 
E 
amos 
8508 
7905 
9005 


e 
Ê 


BEBMninnio 


Nac. 
5%. 
Termoeléctr, 


lectricidade 


DIVERSAS: 


Amoníaco Port, 5% 

Ansio Portuguese 
Telephone, & % «e. 

Idem, idem, 1598 

Fornos Eléotricos, 
5 % 


Idem idem, 1957 
Nac de Piblio! 
de (E) 5% o. 
Nitratos de Portus 
gal, 5% k 
Idem, idem, 1960 ... 
Perrnquimica (Soc. 
de) 5 % 

34 em. 


Portas, 


100.001 a 200.000 
200.001 a 850,00 
50.001 a 500.000 


BANCOS: 
Predinis, 3 3% %, 
1º a da sé, cup. 
Idem, 5 S%, 1957 .. 
Idem, idem, 1959 ... 
Idem” idem. 192... 
ULTRAMARINAS: 


H PB do Revue. 


(ERR) 


ALGUDOES FIAÇAU 
B LANIFIOIOS: 


Fiação » Tecidos de 
Torres Novas .e. 


BANUOS: 


Alentejo, port. 
“Angola, port. 
Crédito Predial 
Esp, Santo e Com. 

de Lisboa .. 
Lisb, & Açor. 
Banco da Madeira 
Nacio. Ultramarino 


rt. 


Idem, port. 
Port. Atlânt,, 
Totta-Alianca 


SEGUROS: 


Nacionai 
Portug. Brevidente 


Agr 
Agr. das Neves .. 
Açúcar de Angola 


Cabinda 
Comb. do Lobito... 
Dornwintos de Am 

gola, t. de DO... 
Idem 't. de 100 


ass 9855 
gos omg 
ES mos 
E 


s1Os 
aos — 
6005 6205 
> 1,495 

10008 — 


10.008 


6658 6705 
gos — 
— 1405 
sãos 5505 
8005 


DIVERSAS: 
Cerâmica Lusitana 


Colonial de Names 
Percounl (Sad 
Portuguesa) 
Portug. de Celuloss 
Port. Pesca, t, % 
Tdem, t. peq. 


Prveathunbsta 


tar «Portug dei 


Aguas da Curia 
Ltd 


Eléctr. das Beiras 
Gás e Electr., cup, 
HS atro A lento 
eupão . 
H. E, Cávado port. 
H B. Douro port 
H' E Norte Portu- 
sal «Chenop» 
H, B. Portuguesa. 
H. E. Sra Bstrola 
H E, Zêzere, pon. 
Tdem, 1.4 esp. DOM. 
Nac. “Electricidade. 
f 


Portúguesa. 
Nelgnco É 
Pedras Salgadas, 


PISA DO PRETO 


EM 8 DE OUTUBRO DE 1965 


EFECTUADOS 


2250800 
1280500 
1278500 
211500 

96800 


Ext 3% 1.4 Série carimb. 
Hidro Eléctrica do Cávado 
Hidro Eléctrica do Douro 
União Eléctrica Portuguesa 
U. Eléctrica Portuguesa 5 % 


OFERTAS 
Uompra 
695800 
758500 


renda 
4 Go 1948 t. 10 00800 
3% 1 go 764500 
> é % 1941 t. 10 - ss; 
» Cent, 4% 1940 t. T. 2005800 201 


OBRIGAÇÕES 
res 2% % 

L 10 

t 10 

Lao 

t 0 

tão 


Tes. 
t 10 


Obrig. do Tes. 3 % % 
2a, t. 10 


(ERRNERRR) 


veseuvuvvy 


E 

» 

> 3º Série carimb. 
ACÇÕES 


Banoos : 
> Angola 


Companhias de Seguros + 
» Mundial 


Companhias Diversas 
ento Tejo 
Eléctrica das Beiras 
Gás e Electricidade 
Portugal e Colónias 
Tabacos (Portuguesa) 
Tabacos de Portugal 


Companhias Ultramai 


Colonial do Buzi 
Ilha do Príncipe 


COMÉRCIO 


ALFANDEGA DO PORTO 
RENDIMENTO APROXIMADO 


454" =18800 
5882 577800 
6 821 635800 
4.957 851800 


de 1965 
de 1965 
de 1965 . 
de 1965 ... 


Em 
Em 
Em 
Em 


NAVEGAÇÃO 


MOVIMENTO NOS PORTOS 


EM 8 DE OUTUBRO DE 1965 


ENTRADAS: 


2 de Outubro 
4 de Outubro 
6 de Outubro 
7 de Outubro 


Não houve, 
SAIDAS: 


Para Setúbal vapor portugués «Secil 
Outão>, cap. Oliveira, com carvão. 

Para Londres vapor inglês «Wood- 
wren>, cap. Main, com carga diversa. 

Para Vigo vapor holandês «Atlas», cap, 
Cornelis, com carga diversa. 


LEIXÕES 
ENTRADAS: 


De Gijon vapor espanhol «Monte Am- 
botor, com carga diversa a Internave 
Agência T. N. e Comércio, Lda 

De Lisboa vapor jugoslavo «Radniks, 
com carga diversa. 

- De Dunquerque vapor holandês «Nai 
ing Buisman, 490 tons, com carga di 
versa a Agência NM. John Mortensen, L.da 

De Lisboa vapor português «Ddondo», 
com combustíveis líquidos a David J, de 
Pinho, Filho: 

De Lisboa vapor português «S 
Thomé» com carga diversa a Companhia 
N. de Navegação 

De Lisbon vapor ftnliano <Algodona- 
les», com carga diversa a M. Gama Reis, 
Limitada. 


SAIDAS: 


Para Lisbou vapor português «Brati», 
em lastro. 

Para Lisboa vapor inglês «Palmelians, 
com carga diversa. 


AS 18 HORAS: 


Fora da Barra nada se avista. 
Vento S. E, (brando), Mar bom. 


TEJO 


ENTRARAM OS NAVIOS turco: 
«Haliskalkavam» de Barcelona e Ibiza; 
«Cartaxo» de Roterdão, An: 

«Jaime Silvar de Ca- 

sablanca, Mahomedia e Saf com pedra 
de gesso; «Açores» de portos da Amé- 
rica do Norte e Tanger; alemães: aThorp 
de Gotemburgo; «Transsylvaniay de 
Hamburgo e Bremen; franceses: «Mis- 
sissípin de Dunquerque, Roterdão, Ham- 
burgo, Bremen, Antuérpia, Hamburgo, 
Bremen e Havre com 3 passageiros em 
trânsito; «Charles Tellier» de Hambur- 
£o, Antuérpia Havre e Vigo com 5 pas- 
sageiros para Lisboa, 315 em trânsito; 
italiano: «Cristotoro Colombos de Nova 
Iorque e Boston com €8 passageiros para 
Lisboa, 670 em trânsito; jugoslavo: «Fra- 
no Supiloy de Veneza, Trieste, Kopor, 
Rijeka e Sibenik com passageiros em 
trânsito; norueguês: «Tonsberg» de Go- 
temburgo, Oslo, Brevik. Kotlta, Stavan- 
ger, Antuérpia, Bremerhaven, Hambur- 
go + Roterdão; inglês: eMelros» de Dun- 


ue 


O Comércio do porio 


querque, Porto e Leixões; suíço: «Gran- 
dsonp de Génova. Sete, Barcelona, Al- 
mer, Málaga e Casablanca; holandeses: 
«Contesse» de espanho): 

Marselha é 


iz, Cartagena, Oslo, 
Stavanger e Bergen; franceses; aMíssis- 
sipir para Buena Ventura, La Libertad, 
Los Angeles, S, Francisco, Sentlo e Van- 
couver; aCharies Telliers para Rio de 
Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos 
Aires com passageiros; rtaliano; «Cris: 
toforo Colombos para Gibraltar, Nápo: 
les, Messina e Trieste com pussageiros; 
americanos: eIndependences pura Gi: 

altar, Nápoles e Cannes com excur- 
sionistas; alemão eBrunnec-K» para o 
Porto e Dunquerque; espanhol: «Mar 
Negro» para Leixões; americano: <cEx- 
tavian para Montreal, Toronto, Chicago 
e Milwaukee; panamíano; «Ricardo Ma- 
nuels para Casablanca, Todos com carga 
díves 


INFORMAÇÕES FISCAIS 


Calendário Fiscal do mês de Outubro 


RECOMENDAÇÕES IMPORTANTES — q) Re- 
comenda-se e fodos os contribuintes que, no 
seu próprio interesso, diligenciem no sentido 
de não reservarem para os últimos dias dos 
prozos o cumprimento das obrigações a se 
guir indicadas a fim de obvior, na medida 
do possivel, aos inconvenientes derivados da 
excessiva aglomeração de público nas repar- 
tições. 

9) Lembra-se aos interessados que, não é 
obrigatória o entrega pessoal das declarações 
a que neste colendário se faz referência, pois 
podem ser remetidas pelo correio, sob registo 
postal, acompanhadas de um sobrescrito devi- 
damente endereçado e franquiado para; a de- 
volução dos respectivos duplicados, também 
sob registo. 

“c) Esclarecem-se por este meio os contrie 
buintes de que os funcionários dos quadros 
da Direcção-Geral dos Contribuições e Impos- 
tos, aos quais está comajida a acção de pi 
venção e fiscalização, são sempre obrigados 
a identificarem-se, quando no exercício das 
suas funções, quer por meio de bilheto de 
identidade, quer pelo cartão profissional, 
quer cindo, por credenciol postado para asse 
fim. 

Se, contrariamente ao que está, recomer 
dado, aqueles funcionários não so, identi 
carem antes de iniciarem algum dos actos 
que estão nos suas atribuições, deverão os 
contribuintes convidá-los a proceder à sua 
identificação, recusando-se a prestar infor- 
mações o quem porventura se apresentar indo- 
cumentado e comunicando o facto à Direcção- 
«Geral das Contribuições e Impostos. 

PAGAMENTO DE CONTRIBUIÇÕES E IM 
POSTOS — Imposto Complementar-—Secção 
Contribuição Industrial — Grupos À e B 

idação complementar ou definitiva; Col 

ribuição Industrial — Grupo C — 3.6 pres 
tação; Contribui al: 4º prestação; 
Contribuição Predial: 2.º prestação, devida 
por sublocadores de prédios urbanos quando 
recebom dos sublocatórios rendo superior á 
que pago cos senhorios; Imposto de Com- 
pensação — 40 estro. 

NOTA: — Esclarece-se que os pagamentos 
em referência poderão ser feitos em moeda 
corrente, por vales do correio, por cheque: 
do Banco de Portugal ou da Caixa Geral di 
Depósitos, Crédito e Previdência ou por che- 
ques emitidos, ou vitados por qualquer esta- 
belecimento bancári 

Os vales do correio ou cheques contorã 
a sobrecarga a vermelho «Pagamento de dívi- 
dos co Estado», devendo ser emitidos ou 
endossados à ordem do tesoureiro da Fazenda 

jem serão enviados, 


cimentos pagos. 
DECUARAÇOS 


1) JImposto Compl 
tar — Secção B — Modelo n.º 6 — ak 


dia 15; 
Imposto Profissional Participação 


modelo n.º 7 — até ao dia 15. 


T.s. F. 


PROGRAMAS PARA AMANHÃ 


oz 


1º PROGRAMA 


Abertura da estação — Carri- 
lhões — Hino Nacional — Resumo do 
programa; às 705: Noticiário — Rádio 
Rural — Boletim meteorológico — Dia 
desportivo — Programa da manh! 

Sinal horário — Noticiário — Dj 
portivo — Programa da manhã; às 9: 
Sinal horário — Noticiário — Movimento 
de navios, aviões e comboios 
Cartaz dos programas — Pr 
manhã; às 10: Sinal horário — Música 
na estrada; às 11: Sinal horário — Noti- 
ciário Cartaz dos espectáculos; às 
1110: Música sinfónica; às 11,30: Missa 
de domingo, transmitida da capela do 
Seminário de Cristo Rei dos Olivais; às 
1215: Resumo do programa — 
de órgão de Bach; às 12,30: Orquestras 
ligeiras; às 13: Sinal horário — Diário 
Boletim meteorológico; às 
desporto; 


Noticiário: às 14,45: Resumo do progra- 
ma — Música ligeira variada; às 15: 
Relato do desafio de futebol Vitória de 
Guimarães-Académica, por Nuno Brás, 
com informações e comentários aos res- 
tantes encontros da T Divisão; às 17,15 
Nova onda; às 18: Sinal horário — Noti- 
ciário — Domingo desportivo; às 18,15: 

Sinal horário 


um pouco; às 19.45: Orquestras ligeiras 
dààs 20,10: A nossa terra; às 20,90: Sinal 
horário — Diário sonoro — Boletim me- 
teorológico; às 20,50: Rádio desporto; às 
Fados por Teresi à 


teorológico — Resumo do pro| 
Sol e toiros; às 23: Programa da 
Noticiário — Programa da 


sumo do programa; às 01 
Hino Nacional — Fecho 


PROGRAMA 


As 8: Abertura da esta 
Ihões — Música portuguesa; às 8.30: F 
rias em Portugal; às 9,15: Música 

viano; às 9,25: Interrupção da emissão; 
às 12: Reabertura da estação — Carrl. 
lhões — Noticiário — Cartaz dos pro- 
gramas; às 1210: Grandes solistas; às 
13: Que quer ouvir?; às 14:30: Encontro 
com o passado; às 14,45: Resumo do pro 
grama — Onda musical; às 17: Resumo 
do programa; às 17.30: Música de piano; 
às 18: Concerto de domingo (1. parte); 
às 1843: Árias de óperas; às 19; Con 
certo de domingo (2º marte); às 10,97) 
teto em ré maior: às 30: Sinal ho- 
r — Boletim meteorológico — Re- 
sumo do programa; às 20,15: Recital pelo 
pianista Paul von Sehilhaw às 20,40: 
Dez cancões alemãs: às 21: Tentro con- 
tempor: às 21,58: Resumo do pro- 
A voz dn Ocidente: às 
Carrilhões Hino Nacíonal — 


Currilhões — 
estação. 


E 


3º PROGRAMA 


Resumo do programa 
Música de pfans A criação, 
oratória de Haven: Junção de 


as 1 
to 


de Ravel; 
nocok; às 


Resumo do orograma: às 01: 
— Hino Naiconal — Fecho. 
EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
1º PROGRAMA 
As 7: Abertura — Hino Nacional — 


Resumo do programa; às 7,06: Prowrama 
do Lisbon I; às 19: Noticifavo reseional 


Carrilhões 


. por Manuel Cor- 

;85: Música portu- 
Cançonetas: às 30; O 
Progra. 


2º PROGRAMA 
Abertura — Programa de Lie. 
às 9,2%; Interrupção du emissão; 
Reabertura — Programa de Lis: 
de 22: Emissor de Norte II — 
Prograina de Lisboa Il: ds 0.15: Encer- 


ramento. 
PROGRAMA 


As 14,45: Emissor do M, F. 17 — Pro- 
grama de M. F, II do Lisbõa: às 17: Jun- 
cão com Norte IE; bg 22: Deslobramento 
— Programs de M. F. TI de Lisbon; às 
0,50: Junção com Norte 1; à 1: Encer- 
ramento. 


TELEVISÃO 


PROGRAMA PARA HOJE 


As 19,30: Abertura; 19,82: Telejornal — 
edição da tarde; 19,45: Artesanato e Da: 
coração por Ema Preto Pacheco; 20,10: 


- EMISSORA NACIONAL | | 


CHRYSLER 


INTERNATIONAL 


a 


estudou para si 


À QUALIDADE-FAZ À DIFERENÇA! 


6900 
8400 
9.525 

10.450 


10900 
12.900 
12.500 
15000 


MODELOS 


bo 


agora com ampla e luxuosa cabine americanar 


Importadores e Distribuidores para o Norte: 


A. M. DA ROCHA BRITO, LDA. 


RUA SÁ DA BANDEIRA, 112-PORTO-TELEFONE, 28181/2]3 


Filme — Toiros em Vila Franca; 
Teledesporto — revista dos acontecim 
tos de semana; 21: Telejornal — edi 
da noite; 21,21: Boletim meteorológico; 
21,80: Agenda da Praça; 21,85: 

quista do Sexto Continente; 22: 

TV — apresentação dos programas da se- 
mana por Jorge Alves; 22,30: <A Porta 
7» (The 77 Sunset Strip) — filme policial 
com Efain Zimbalist Jr.; 29,25: TV Cluby 
com Miltinho; 40: “Telejornal — últi 
mas notícias; Meditação; 23,50: 


Fecho. 


FARMÁCIA 


Estão hoje de serviço permanente 


LUSO-FRANCESA 


a SÁ DA BANDEIRA. 140 
TELEFONE 20134 


Abança, Rus da Conceição, * — Bontim 
(80); Bne. do, Bontim, 78 = Cardona dos 

tôs, Rua D. Manuel [1, 90 — Correia, 
Praça Mousinho de Albuquerque, 77 
Cosme Rua Costa Cabral. 584 — Forretra. 
Praça D. Afonso V 55B — Ferroirá 
de Carvalho, Rua do Bonjardim, 854 — 
Gomes Ferreira, Rua Faria Guimaines 449 
— Henriques Praça da Batalha B4-64-A 
— Luso-Francesa, Rus Sá da Bandeira, 
140 — Moreno, Lida, Largo de 8 Domin, 

— Porto. Praca da Repnbiica 

E pretado, Lda. Rus Central do Fran: 
cos, 816 —'S. Diniz Rua de S Dimir 424 
— Gompos Rus P*L Cabral 93 - Foz 


Em Gaia — Irarmaci; Ligo, tua 
 Mrmácio 


Marques Sá da Bandeiro 
galhães Candal. 

Na Areosa — barmácio do Areosa Rua 
D. Afonso Eenriques, 1. 

Em S Mamma, de imiesta — Warmac 
Lumo Corte Avenida do Conde RI77 

Na Senhora da Hora — Farmácia Cen 
trai Avenida Fabri do Nort, FM 

Em Matosinhos — Faria Rim Monerto 
Ivens, 128. 

Em Leça da Paimewo — falcão, Rua 
Moinho de Vento 283. 


Lisboa Porto 


20,5 
13,1 


10 
” 


19 
15 


Lua cheia a . .... 
Quarto minguante a . 


MARES 


Preta-mar 


Oia Baixa-mar 


8h00-20h20 
8h28-20h48 
9h02-21h20 
9h38-21h55 


(JE 
10 — 
pub 
TIE 


TEMPO PROVAVEL 
PARA HOJE 


Continuação do tempo instável, 
com céu geralmente muito nublado 
e o vento fraco, podendo soprar por 
vezes com rajadas. Períodos de chu- 
va, aguaceiros e trovoada. Possibill- 
dade de ocorrência de nevoeiro ma- 
tinal nas terras baixas do interior 


BOLETIM METEOROLÓGICO DO 
OBSERVATÓRIO DA SERRA DO PILAR 


EM 8 DB OUTUBRO DE 19% 


2h21-14h52 
50-: 2 


3h20-15h38 
3h52-18h10 


Pressdu utmosfórica 
imível do mar) HORAS 

Máxima 

Mínima ; 

Valor às 18 horas ... 

Temp. do ar às 18 horas 

Temperatura máxima . 

Temperatura mínima 

Humidade mínima . 

Temp. mínimo na relva 


.%65,0 às O 


Vento em km/h 

Rajada máxima ... E 
Rumo correspondente E 
Rumo dominante ENE 
Chuva em 24 horas 37 mm 


as mas 


LAMEGO — Telef. 86 
Horários em vigor desde 15 de Março 
1965 do carreira regular de Pasogelror 
dee PAÇOS DE SENDIM » MOIMENTA 
DA BEIRA”: 


Moimento da Beira — Partidas 


undosteiras. 600: aos domingos lol, 


Diáriament, 


cos, domingo 
'eandim =- Enepodas 1 
astsgeRoiros 687 acy domingos lol 


(bj; 15,951 digriamente, excepto 
19, 


A 
905. 
Diariamente 
4 domi 
sor do Sendim -- Portes o 
Dióriomente excepto aos domingos IMVALÃ 
cor erinãos do 945: grêramento (e). 16103 
aos sóbodos, 2). a 
'Moimenta! da Berro — a 
Diariamente, excepto cos domingos (e), 7.46: 
oca domingos, (dl, 9454 ditiromente ia 1640; 
dos sábados 20% 
Observações 
to) — Recebe slgação do correito do Régua 
da que da tomego parte ds TAS 
fb) — Por trosburdo em Lomego, 64 13, . 
1415 recto ligação dos comboio 
reio o semi-diredo do Porto 4 
(e — Dá” loção dr carreiras quo de Moi 
mento do Bei ra partem à 8 h. pora Lo 
mogo « doqui poro a Ráguo dr 940, lie 
mão "asim 004 comboios que Doro & 
tem ds 10,90 11,16. 
TO. da Nioimenta, do Bora 
» doqui para a Régua 
comboios paro o Pinisão, 


do Moi Beira 
mento do Bei 
doqui ds 1810 poro € 


fg! sorionenta excsta 
518 


godos 


te — Sigoe “Bi 
— Segse 8 
go comp 


Barco 
to) AEE segu 


lemego, 1 do Março de 1965. 
A Concenionário, 
Empresa Automobilista de Viação e Turitme, 


o novo camião 


gratuita e garan- 
tida pm 
milhares de quilómetros 


muitos 


DESPORTO CORPORATIVO 


O Campeonato de Futebol do Porfo terá início 


no próximo dia 24, 


com a participação 


de dezasseis clubes 


Os delegados dos clubes que tomarão 

ris no Campeonato Corporativo de futebol 
Bo Porto reuniram-se. no sede da E. Nº A. T. 
egional. para elaboração do sorteio daquela 

ova, q que concorrerão dezasseis clubes, 

4 orientar os trabalhos da reunião estevo 
o 5r, Ferreira da Silva, inspector do pelouro 
tesportivo daquele organismo, tendo compa- 
recido os delegados dos seguintes clubes 
Manvfaciuras Ambar, Têxiil de Arcozelo, Mor- 

os, Tabopan, Litografia Nacional, Cerá- 
mico de Valadares, Coals & Clark, S. Romão 
do Coronado, Douro e Leixões, C. P. de Ver- 

oim, V. N. do Telha, S. P. da Cova, €. P. 
le Lordelo e de Sobrado. 

A prova terá início no próximo dia 24, 
oro os competidores do série «8» (formada 
Bor doz clubes), é na semana seguinte, para 
&s concorrentes do série «A» (gue reune oito 
savipes). O sorivio, forneceu o seguinto re 
sulto 


SERIE A 


togrofio, Cerômico- 
e Douro 


1.º Jornada — Têxt 
“Hd, Ferreirinho, TabopansAmbar, 
Léixões-Coats Clark. 

2º Jornada — Litografia-Cerâmico, Coats 
CerkTênil, Ed. Foreirinho-Tabopom, e Ambar. 
Douro Leixões. 

3 Jornada — litografia-Tobopan, Cerô- 
mica-Téxtil, Douro es£d, Ferreirinha, e 
Coats ClarkAmbar. é 

4a Jornada — Litogrofia-Douro Leixões, 
Textil Tobopem, CerâmicosCoats Clark, o Ed. 

r. 
Jornada — Ambar-Litografia, Douro 
Loixões-Têxtil,  TobopaniCerômica, e Coats 


Clark-Ed. Ferreirinha. a 
Jornads itografia-Ed. Ferreirinha, 
TéxtilAmbor, Cerômica-Douro Leixões, e Ta- 
bopancCoais Clark. 3 
o Jornada — Coats Clark-Litografio, Ed. 
Ferreirinha-Têxtil, Ambar-Cerômico, e Douro 
Leixões-Tabopan. 


SERIE 8 


1.º Jornada — Barca:S. Romão, S. P. Cova- 
“Lordelo, Marceneiros-Y. N. Telha, Sobrado- 
«Silva Esturo e VermoimFônzeres. 

2º jornada — S, RomãosS. P. Covo, Fón- 
zeres-Barca, Lordelo:V. N. Telha. Marceneiros- 
Sobrado e Silva Escura-Yermoim. 

3º Jornado— — V. N. TelhoS. Romão, 


DA AA A dad 


AUTOMOBILISMO À 


Resultados da prova de perícia 
automóvel do Vitória de Guimarães 


Foram os resultados desto 


prova: 


seguintes os 
TURISMO 


1.º Classe — 1.º, Januário de Almeida; 
2º, Alfredo Bastos; 3º, Oscor Teixeira; e 
&º, Manuel Teixeira da Mota. 

2a Classe — 1.º, Jorge. Sprotley; 2.º, Mar 
nuel Lopes; e 3º, Hermínio Martins. 

3.0 Close — 1.9, António Meneres; e 
Armando Santos. 


GRANDE TURISMO 


a Class 1.º, António Albuquerque 
Carvalho; 2.º, José Barbosa e Silva; o 3.º, 
Tiago dos Santos. 

2.º Classe — 1.º, Carlos Santos; 2.º, Augus- 
to Leal Faria; 3º, José Afonso Antu- 
nes; 4.º, António Vale Machado; e 5.º, Carlos 
Mendonça. 


VENCEDOR ABSOLUTO — Jorge Spratloy 


Senhoras — 1.9, D. Maria Fernando Ri- 
beiro; é 2º, D. Maria Clotilde Lickiold. 


O XVI Rali de S. Martinho 
disputar-se-á na «Rota do Soly 


onto do sou calendário, o 
vai realizar mais um 


Pa 

le rio, Batalha, Porto de Mós, Mira 
d'Aire, Fátima e Vila Nova de Ourém); as 
provas complementores roalizar-se-do em Lei 
fia, uma na noite de 13 de Novembro e oulra 
no” manhã do dia seguinte; o entrega dos 
prémios será realizado após um. almoço H- 
pico oferecido a todos os concorrentes no 
dia 14 


Realiza-se «manhã, a prova de perícia 
do F. O, de Famalicho 


Adiada no dia 26 de Setembro findo, 
vido à chuva, a prova de perícia do 
Famalicão efectua-se amanhã. 

» Municipal daquela vita, com 

14 horas, Estarão em disputa 


de marcha 
inscrições far-se-lo no próprio 
errarho meia hora antes, sen- 
feita pela 
seguinte forma: 
1.º CLASSE — Até 700 ce 
SE—De 701 ec a 85 ec 
— de 951 ce a 1,000 ce. 
* CLASSE — De 1,001 cc, a 1.200 cs 
Superior a 1,200 ce. 


IE Rali da Ford, em 28 de Novembro 


O Grupo Desportivo da Ford, leva n 

etejto no próximo dia 28 de Novembro, 

| do seu pessoal, que partirá de 

com destino a Salvaterra de Ma- 

gos, onde será servido um almoço 4 
todos os concorrentes 


DESPORTO NO ULTRAMAR 


ALBINO ALVES, do F. €. do Porto 
vencedor do «Il Grande Prémio 
Nocaly, em ANGOLA 


LUANDA, 8 — Muitos milhares de 
pesesoãs aconmpanharam q último «tapa do 
IL Grando Prémio Nocat> disputado nas 
estradas da provincia de Angola o qual 
rol ganho por Albino Alves, do F.C, do 
Porto, individunimente e pelo Benfica do 
Luanda, por equipas. 

Dispixaram este «Il Grando Prémio 
Nocal> ciclistas em ropresenntaç do 
Benfica do Luanda, Sporting de Luanda, 
Fegroviários, Atlótico Moçamedes o do 
F €. do Porto tendo-se apurado ag so 
grúmivos clmeesificações finais: 

Albino Alvos (F, C, do Porto), 17 ha, 
sam, 9.8; 2.º António Pire, (Benfica), 
Ywh 52 m % a; 8º, Américo Bento 
(Binicn), 17. 53 m, 8 m.; 4º Vinhas 
Martine lWerroviário). 17 b. 67 mi 6: 
José Marques (Benfica) 18 b. 0! m. M a. 

Por equipas Benfica, 58 h, 47 m. 
91 8; 2º, Ferroviário, 64 b 17m 3 mj 
3º Sporúne 4 h. 48 m, 3% &. 

“Prémio da Montanha — 1.º Albino 
Alves, 20 pontos; 2.º António Pinho 17; 

António, Pira, U Ben. 
to, 11; e 5.º, José Marques, 7. — L. 


S. P. Cova-iorca, Sobrado-tordolo, Vermoim- 
«Marceneiros e nzeres-Silvo Escura. 

4.3 Jornada — S. Romão-Sobrado, Barca- 
. N. Telho, S. 8. Covarânzeres, Lordelo- 
Nermoim e Marcensi 

5.º Jornada — Vermoim-S. Rom 
«Barco, V. N. TelhasS. P. Covo, Silva Escura- 
“Lordelo e FânzerosiMarceneiros. 

6.5 Jornada Romão-Silva Escura, 
Barca-Vermoim, S. P, Cova-Sobrado, V. Ni 
Telha-Fânzeres e Lordelo-Marceneiros. 

7. Jornada — MarceneirosS. Romão, Silva 
Escura-Barco, Vermoim-S. P. Cova, Sobrado-V. 

Telha e Fânzeres-Lordelo. 

Jornada — S. Romão-ordelo, Barca- 
S. P. CovasSilva Escuro, V. N. 
Telho-Vermoim e Sobrodo-Fônzeres. 
Jornada — Fônzeres.S. Romão, Lordelo- 
P. Silva Escura- 


Pescadores portugueses na Costa 
do Sol em Espanha 


MALAGA — Na Costa do Sol espanhola, 
em Málaga, disputa-se, de 77 o 31 de Oulu- 
bro, o terceiro concurso peninsular de pesca 
marítima e fluvial, em que participarão pesca- 
dores da Espanha e de Portugal — anunciou 
hoje a organização «Educacion y Descansos. 

É a segunda vez que esta competição des- 
portiva se realiza no litoral malaguenho. Na 
primeira participoram cerca de uma centena 
de pescadores dos dois países, pertencentes à 
organização sindical espanhola e à F. NL A. T. 
portuguesa. 

Pelo Espanha concorrem este ano doze 
equipas, de outros tantas províncias espa- 
nholas, 'e, por Portugal, participam dez equi- 
pos. 

Para escolher o local da competição, 
encontra-se em Mélaga o dirigente nacional 
da eEducacion y Descanso», Manuel Martinez. 
A concentração dos concorrentes será feita em 
Marbella e as provos de barco disputam-se 
nos águas de Estepona. As. provas: de rio 
realizam-se no lagoa Del Choro. — ANI. 


Como é que eu 
desconhecia 


O LAVRAD oi 


Não seja como 
este cavalheiro... 


IMPLE TAL 


REMETA 


O LAVRADOR 


AVENIDA DOS ALIADOS, 107-PORTO 


o TE = 
MORADA fia cer 
LOCALIDADE 


VIAÇÃO AUTO MOTORA 


ANTÔNIO MAGALHÃES 4 0, LDA 
“Raça 


Horário da carrera de 
eagoiros entre ARDOR DE" VaLDBREZ 
ligação direota para 


$ RÃ com 
raça 6 Porto » permitindo 
do mesmo dia. nos dois eentidos,” tt 
Arcos de Vaid tonto 
tp Vaidover (us José 
artidas Bo 
o ieistiasa 10,58, L400A. 1745 
as : 760, 11,59, A., 16,08 184 
da ão e 
egadas . 
a Chggados 4a 1810 4 
Partídas 6.46 10,20 A. 18,10 6 17.50. 
OES. — Etectuam-se : — q) às 4 fai. 
mas quinseonimente (dia de mercado em 
2 b) não : 
Arco): by não ve afectam aos domingos 
MB - à qem parte 
Porto dm 740 e de Braga de "205 48 
ligação imedima sm Arcos de Valdovos 
à que parte Monção he 10,55; à 
que parte do às 14,5% « do Braga 
às 16,20 Ugo Monção dr 18,05; 4 
que porte de Mona” be 6/% liga ve 
Arcos de Valdover ds 8,10; para Braga 
* Porto, com chegada» respectivamente 
de 9,35 0 11,34; à que parte do Monção 
ds 18,10 liga em Arcos de Valdeves hs 
17,90 para Braga e Porto, com chegadas 
Perbectivamento às 18.05 + 205% 


19,00 


«CONHEÇA A CURIA» 


€& am Dllhete curistioo de cum 


ABOSOO — UMIRUO — sons 
ate * unDlNde or servicos ore 


f 

Peça tolheto descritivo - «lquire o seu 
bilhore am estação de Porio (Nhy Bento) 
00 nas Agâncias de Vingens «uturizadas 
do Porto. de Br te Sulimarhes 00 de 
Viana do Castelo e aluda nos Despachos 
Centrais do caminho de (erro desta cidade 


Sábado, 9 de Outubro de 1965 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA INDUSTRIA 


Direcção-Geral dos Serviços 
Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que nos termos 
e para Os efeitos do art, 19.º do Re- 
gulamento de licenças para instala- 
ções eléctricas, aprovado pelo Decre. 
to-Lei n.º 26 852, de 30 de Julho de 
1936, estará patente na Direcção- 
“Geral dos Serviços Eléctricos, sita 
em Lisboa, na Rua de S. Sebastião 
da Pedreira, 37, e na Secretaria da 
Câmara Mumicipai do Concelho de 
Braga em todos os dias úteis, du- 
rante as horas de expediente, e pelo 
prazo de quinze dias, a contar da 
publicação destes éditos no «Diário 
do Governos, o projecto apresentado 
pelos Serviços Municipalizados da 
Câmara Municipar de Braga para o 
estabelecimento, na freguesia de Da- 
dim, no referido concelho, de uma 
linha aérea a 3 kV, com 1174, 
entre a subestação n.º 4 (Tenões) e 
o posto de transformação e seccio- 
namento n.º 42 (Dadim). 

Todas as reclamações contra a 
aprovação desto projecto deverão 
ser presentes na referida Direcção- 
-Geral, ou na Secretaria daqueia 
Câmara Municipal, dentro co citado 
prazo, 


Repartição de Licenciamento, em 
4 de Outubro de 1965, 


Pelo ENGENHEIRO CHEFE 
Joaquim Goncalves dos Santos 


s 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA INDUSTRIA 


Direcção-Geral dos Serviços 
Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que nos termos e 
para os efeitos do art. 19º do Re- 
gulamento de licenças para instala- 
ções eléctricas, aprovado pelo De- 
creto-Lei n.º 26852, de 30 de Julho 
de 1936, estará patente na Diree- 
ção-Geral dos Serviços Eléctricos, 
sita em Lisboa, na Rua de S. Sebas- 
tião da Pedreira, 37, e na Secreta- 
ria da Câmara Municipal do Conce- 
lho de Braga em todos os dias fiteis, 
durante as horas de expediente, e 
pelo prazo de quinze dias, a contar 
da publicação destes éditos no «Diá- 
rio do Governo», o projecto apresen- 
tado pelos Serviços Municipalizados 
da Câmara Municipal de Braga para 
o estabelecimento, na freguesta de 
Lamaçães, no refertdo concelho, de 
uma linha aérea a 15 KV, com 788 
metros, entre o apoio n.º 6 da linha 
que alimenta n Casa de Saúde de 
Nogueiró, e o posto de transforma- 
ção n.º 18 (Lamaçães). 

Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão ser 
presentes na referida Direcção-Ge- 
rai, ou na Secretaria daquela Câma- 
ra Municipal, dentro do citado prazo. 


Repartição de Licenciamento, em 
2 de Outubro de 1965. 


Pero ENGENHEIRO CHEFE 
Humberto dos Santos 


a 


Ministério das Finanças 
REPARTIÇÃO DE FINANÇAS 
DO CONCELHO DE MATOSINHOS 


ARREMATAÇÃO 


Faz-se saber que, no dia 22 do 
corrente mês de Outubro, pelas 14 
horas, na firma sConsór Imperial 
de Automóveis, Ld.'», com sede na 
Via Norte, freguesia de S. Mamede 
de Infesta, se há-de proceder à arre- 
matação em hasta pública e em pri- 
meira praça, pelo maior valor ofe- 
recido acima do já atribuído, dos 
bens abaixo indicados, penhorados 
na execução fiscal que corre termos 
contra João Marcelino Brás, de cujos 
bens é depositário o mesmo, 


1 camião «Magirus» TT-14-22. 
São citados os credores incertos 
e desconhecidos que gozem da ga- 
rantia renl sobre os bens penho- 
rados. 

O Chefe da Repartição, 

Carlos Martins Leitão 

O escriturário, 


António de Oliveira Soares 


Em ÁGUEDA vende-se 
0 COMÉRCIO DO PORTO 


No estabslecimento 
da Viúva de Raul Conde 


12 Sábado, 9 de Outubro de 1965 


O Comércio do Porto 


HARKER, SUMNER & CA., LDA. 


PESO RO TO LESBOR 


comunicam aos seus estimados clientes e amigos que 

resolveram transformar em definitivo o horário que 

praticaram, a título provisório, nos meses de Junho 

a Setembro passados, pelo que daqui em diante esta- 

rão sempre encerrados aos Sábados os seus escritórios, 
armuzéns e oficinas 


DELEG.: Rua de Santo Ildefonso 245 — PORTO 


CERTIFICADO 


EDUARDO MIGUEL DE LIMA 
VASCONCELOS, ajudante no 4.º 
Cartório Notarial do Porto, a cargo 
do Notário Lic. Hermenegildo Al- 
bertino de Sousa, na Rua do Al- 
mada n.º 138-1.º andar: CERTI- 
FICA, para fins de publicação, que 
por escritura de 30 de Setembro 
último, a fls. 4 e seguintes do Li- 
vro B-169, deste Cartório, foi alte- 
rado o pacto da sociedade sob a 
denominação de «A. LAPIDADO- 
RA, LIMITADA» com sede na Rua 
de Cedofeita, n.º" 308/314, desta ci- 
dade, nos termos seguintes: A) — 
o capital social, de 100000800 foi 
elevado, por incorporação de reser- 
vas, para 1000 000800, sendo o au- 
mento subscrito quanto a 810 000800 
pelo sócio ABILIO DE SOUSA, 
quanto a 22 500500 por cada um dos 
sócios Jaime, Firmino e Armando 
e quanto a 11250800 por cada um 
dos dois restantes sócios D. Eu- 
mice e Manuel Aquiles; B) — entre 
os sócios, todos gerentes, será cria- 
do um Conselho de Gerência, fi- 
cando desde já nomeada uma ADMI- 
NISTRAÇÃO composta pelos sócios 
ABILIO DE SOUSA e JAIME 
POMBEIRO DE SOUSA, cujas assi- 
maturas, indistintamente, obrigarão 
a sociedade em todos os seus actos 
e contratos, em Juízo e fora dele, 
activa e passivamente. Quanto aos 
restantes gerentes, a sua interven- 
ção, como tal, em nome da socie- 

- dade, será sempre feita em conjunto 
por dois deles (mas únicamente : 
em todos os actos de expediente e 
também maqueles que digam res- 
peito à compra e venda de merca- 
dorias, a operações bancárias e 
aduaneiras, e à representação em 
Juízo); C) — os gerentes não pode- 
rão intervir como tal, e por isso em 
mome da sociedade, em actos e con- 
tratos estranhos aos negócios dela, 
designadamente em letras de favor, 
fianças, abonações e semelhantes; 
D) — Os gerentes exercerão as suas 
actividades de acordo com o que 
for determinado em Assembleia 
Geral, por meio de acta; E)—O 
sócio ABILIO DE SOUSA poderá 
livremente dividir a sua quota, e 
cedê-la, no todo ou em parte, mes- 
mo a pessoas estranhas à sociedade; 
F)—O sócio ABILIO DE SOUSA 
poderá fazer-se representar na so- 
ciedade por pessoa de sua livre 
escolha, mesmo a ela estranha, em 
quem delegará todos ou parte dos 
seus poderes de Administração, por 
meio de procuração. G) —O sócio 
ABILIO DE SOUSA pode fazer 
parte de quaisquer outras socieda- 
des e exercer livremente qualquer 
ramo de comércio, ou indústria e 
de que os outros sócios só terão 
semelhantes ou iguais direitos quan- 
do aquele outro expressamente con- 
sinta; H) — De que em consequên- 
cia do operado aumento, o capital 
social, de 1000 000$00 passa a estar 
representado pelas seguintes quotas: 
uma de 900 000$00 do sócio ABÍLIO 
DE SOUSA; três de 25 000800 uma 
de cada um dos sócios JAIME 
POMBEIRO DE SOUSA, FIRMI- 
NO DE SOUSA POMBEIRO e AR- 
MANDO JOSE GOMES DE OLI- 
VEIRA POMBEIRO e duas de 
12 500500 uma de cada um dos só- 
cios D. EUNICE POMBEIRO DE 
SOUSA e MANUEL AQUILES DE 
BRITO RAMOS PEIXOTO DE 
SOUSA». 

Vai conforme o original, a que 
me reporto. Porto, em sete de Ou- 
tubro de mil novecentos sessenta e 
cinco. 


O ajte do 4.º Cartório Notarial, 


Eduardo L. M. Vasconcelos 


Nas CALDAS DA RAINHA | 
vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
do ar, Pedro Franco 


(Gabardinas - Impermeáveis 
SOBRETUDOS =» CASACOS E CALÇAS 


HOMEM 


SENHORA 


— SORTIDO COMPLETO 


MENINA 


RAPAZ 
* CORTE MODERNO — 


TAMANHOS DE SÉRIE 
e 'CONFECÇÃO POR MEDIDA 


CONF 


GALERIA DE PARIS, 41-3.º 


(Elevador) 


ETEX 


— PORTO 


A FIM DE PODERMOS ATENDER OS NOSSOS CLIENTES, 
INFORMAMOS QUE AO SABADO, ESTAMOS ABERTOS 


DA PARTE 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA INDUSTRIA 


Direcção-Geral dos Serviços 
Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que nos termos e 
para os efeitos do art. 19.º do Regu- 
lamento de licenças para instalações 
eléctricas, aprovado pelo Decreto- 
-Lei n.º 26852, de 30 de Julho de 
1936, estará patente na Direcção-Ge- 
ral dos Serviços Eléctricos, sita em 
Lisboa, na Rua de S. Sebastião da 
Pedreira, 37, e na Secretaria da 
Câmara Municipal do Concelho de 
Braga em todos os dias úteis, du- 
rante as horas de expediente, e pelo 
prazo de quinze dias, a contar da 
publicação destes éditos no «Diário 
do Governo», o projecto apresentado 
pelos Serviços Municipalizados da 
Câmara Municipal de Braga para O 
estabelecimento, na freguesia de Te- 
nões, no referido concelho, de uma. 
linha 3.3 KV, com 718 metros, sen- 
do 288 metros em linha aérea e 430 
metros de linha subterrânea, entre 
o posto de transformação e seccio- 
namento n.º 42 (Dadim) e o posto 
de transformação n.º 15 (Bom Jesus 
do Monte), 

Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão ser 
presentes na referida Direcção-Ge. 
ral, ou na Secretaria daquela Cã- 
mara Municipal, dentro do citado 
prazo. 


Repartição de Licenciamento, em 
6 de Outubro de 1965. 


Pero ENGENHEIRO CHEFE 
Humberto dos Santos 


Leiam «O LAVRADOR» 


VENDA DE PRIVILÉGIO 


FRITZ FRUTIGER deseja ven- 
der ou conceder licenças para a 
exploração em Portugal do privilé- 
glo de invenção que foi concedido 
neste país pela patente n.º 39 260, 
para «PROCESSO PARA PRODU- 
ÇÃO DE SUBSTANCIAS EXPLO- 
SIVAS PLASTICAS DE NITRATO 
DE AMONIO». 

Dá informações A. G DA 
CUNHA FERREIRA, LIMITADA 
—Largo do Corpo Santo, 27— 
LISBOA. 


FRISO PUBLICITÁRIO 


Secção dirigida por LUIS VOUGA 


Quo boa 6 a «MANTEraA LIMA» 1 
í Quem a prova, queira ou não, 

Não quor mais pão com manteiga, | 
É mas sim... manteiga com pão 
Í 


y Pabricantes : À 
À LACTO-LIMA, LDA-—Ponto do Lima À 


Ca DO 
MOBILIAS DE UONCEPÇÃO MODERNA 

PEÁTICAS E EFICIENTES 

ai 
| A MOBILADORA 
j "2 ALBINO MOREIRA DOS SANTOS 
Rebordosa — BALTAR 

Canarana errar rena a vei 


iii Vi va va cas ra sera 


! 
! 
! 
| 


DE TARDE 


GABARDINAS 


O MAIOR SORTIDO 
AS MELHORES MARCAS 


CASTRO NEVES & CASTRO 


RUA DE SANTO ANTONIO, 158 
PORTO 


s ER 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA INDUSTRIA 


Direcção-Geral dos Serviços 
Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que nos termos e 
para os efeitos do art. 19.º do Re- 
gulamento de licenças para instala- 
ções eléctricas, aprovado pelo De- 
creto-Lei nº 26852, de 30 de Julho 
de 1936, estará patente na Direcção- 
-Geral dos Serviços Eléctricos, sita 
em Lisboa, na Rua de S. Sebastião 
da Pedreira, 37, e na Secretaria da 
Câmara Municipal do Concelho de 
Braga em todos os dias úteis, duran. 
te as horas de expediente, e pelo 
prazo do quinze dias, a contar da 
publicação destes éditos no «Diário 
do Governo», o projecto apresentado 
pelos Serviços Municipalizados da 
Câmara Municipal de Braga para O 
estabelecimento, na freguesia de 


Fraião, do citado concelho, de uma. 


linha aérea, a 15 kV, com 1518 me- 
tros, entre o posto de transformação 
e de seccionamento n.º 18 (Lama- 
ções) e o posto de transformação n.º 
19 (Fraião). 

Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão ser 
presentes na referida Direcção-Geral, 
ou na Secretaria daquela Câmara 
Municipal, dentro do citado prazo. 


Repartição de Licenciamento, em 
2 de Outubro de 1965, 


PelO ENGENHEIRO CHEFE 
Humberto dos Santos 


LEIA O LAVRADOR 


JORNAL AGRICOLA “DE MAIOR INTERESSE 
UMA “EDIÇÃO QUINZENAL: DE 


«O COMÉRCIO DO PORTO» 


* Um vinho adamado, do sabor especial, 
FORA DE SERIE! 


SOUIEDADE AGRICOLA 
MOURA BASTO, LDA. 
Agente Distribuidor no Pata: 
3. CANDIDO DA SILVA 
LISBOA — Avenida de Berna 1 
PORTO — Rua de S, Luls, 12 a 


— marea 


e pe e a e ta e rc cr cares O 


“ab 


| 


E E e 7 si 


) a um MOTOR RABOR 
| seria perder o tempo 
| e estragar a tesoura! 
| B que, a um MOTOR RABOR, 
i não há defeito que se aponte: 


TODO ELB B PERFEITO ! 


I— Prova de Vida: 


Peça 
CELTAS e SEVILHANAS 


A nova especialidade da 


PRAÇA DA LIBERDADE, 63 


a) 


DENIS EO a e erra 


O mirra rr es rs e rs mm 


Caixa de Previdência e Abono de Família 


da Indústria do Distrito de Lisboa 


SEDE: Alameda D, Afonso Henriques, 45 — LISBOA -1 


-— Telef.: P.P.C. 53881 - 538811 


— Telef. : 25334 e 33755 


AVISO 


Abono de Família e Assistência Médico-Medicamentosa 


Em cumprimento das disposições estatutárias desta Caixa 


de Previdência e Abono de Família, devem anualmente os beneficiá- 
rios fazer prova de que subsiste o direito ao ABONO DE FAMÍLIA 
e ASSISTÊNCIA MEDICAMENTOSA, por parto dos familiares 
em relação aos quais foi reconhecido o direito a tais regalias, 


Assim : 


Todos os beneficiários nas condições indicadas, ATÉ 31 DE 
OUTUBRO, em curso, atestado passado e autenticado pela Junta 
Freguesia da área da respectiva residência, comprovativo da 
eba das condições que fundamentaram a concessão dos 
benefícios, 
Para o efeito a Caixa procedeu já ao envio dos impressos 
a utilizar pelas Juntas de Freguesia na passagem dos atestados, 
impressos de modelo que mereceu aprovação por parte da, Direcção- 
«Geral de Administração Política e Civil, dy 
Os beneficiários que estejam nas condições mencionadas e não 
tenham sido recebedores dos referidos impressos, deverão requisi- 
tá-los à Caixa, ou a empresa onde prestem serviço, com a maior 
brevidade possível, a fim de se evitarem desnecessárias suspensões 
no pagamento dos abonos, 


KW — Prova de Escolaridade : 


ENSINO PRIMÁRIO : 


Os beneficiários de Abono de Família devido por menores, 
sujeitos a obrigação de frequentarem o Ensino Primário, isto é, por 
terem idade igual ou superior a 7 e inferior a 13 anos, em 31 de 
Dezembro do ano em curso, deverão entregar nesta instituição, 
ATÉ AO DIA 31 DE OUTUBRO de cada ano, e conforme os casos, 
Os seguintes documentos. 


a) 


a) Certificado de matrícula de cada descendente que se 
encontre matriculado em qualquer classe daquele Ensino; ou 
b) Certificado de dispensa de matrícula nos casos previstos 
na Lei; ou 
c) Documento comprovativo da aprovação no exame de 
4.º classe (no caso de não ter sido entregue anteriormente). 


Os descendentes com idade inferior a 13 anos, que no presente 
ano lectivo (1965-1966) tenham efectuado a matrícula em curso 
secundário e que não tenham feito, ainda, prova de exame da 4.º 
classe, deverão fazer entrega de documento comprovativo da habi- 
titação, também, ATÉ 81 DE OUTUBRO corrente, 


b) ENSINO SECUNDÁRIO, MÉDIO E SUPERIOR: 


A continuidade do direito ao Abono de Família e Assistência 
Médico-Medicamentosa relativamente aos descendentes de idade igual 
ou superior a 14, 18 e 21 anos (neste caso o limite de 24) só é 
assegurada desde que aqueles familiares estejam matriculados e 
freuentem, respectivamente, cursos secundários, médios ou supe- 
lores. 

Nestes termos, o direito ao Abono de Família, relativamente 

a descendentes estudantes, fica unicamente dependente, dentro dos 
respectivos limites de idade, da apresentação até 31 de Dezembro p. £. 
por parte dos beneficiários, de documento comprovativo da matrícula 
apre ano escolar e da frequência até final do ano lectivo 
o. 


HI — Prova de Invalidez : 


No caso dos beneficiários estarem a usufruir do direito ao 
Abono de Família e Assistência Médico-Medicamentosa, em relação 
a descendentes que sofram de incapacidade permanente e total para 
o trabalho, deverá, déntro do mesmo prazo, ser apresentado ates- 
tado comprovativo de que se mantém a situação de invalidez, 
passado por médico dos «Serviços Médico-Sociais» — Federação 
de Caixas de Previdência, 


IMPORTANTE 


A falta de entrega, ou entrega fora do prazo, dos documentos 
acima referidos, respeitantes à escolaridade, implicará a suspensão 
dos Abonos e a perda do direito ao benefício até ao mês, inclusive, 
em que for efectuada a prova exigida, 

Igualmente da falta da entrega, no prazo fixado, dos atesta- 
dos passados pelas Juntas de Freguesia, resulta a suspensão do 
processamento do Abono de Família e do direito à Assistência 
Médico-Medicamentosa. 


LISBOA, 4 de Outubro de 1965, 
A COMISSÃO ORGANIZADORA 


HORARIO 


Partidas « 
Aguedo (Vila), 
o 17,55 
1808; Avelot (Cruzamento), 


10,97 « 17,42; 


ARCÁDIA 


12,20 « 19,05; Coromulo, chegada, 
19,15, 


SUICÍDIO EM MASSA... 


& única solução para os ferros “de brunir é o suicídio. 
desde que apareceu a maravilhosa 


CAMISA CALPRETA 


de popeline inglesa, que dispensa REALMENTE o ferro! 
Um produto <CEPEA» 
Importadores Fábrica de Camisas RECORD 


A. OLIVEIRA 
BRAGA 


DD re! e a pp pps 


JOSÉ RODRIGUES NOVO & CA,, LDA. 
Carreiras regulares de passageiros 
entre Águeda (Est) e Caramulo 


Aguedo (Est), 10, q 17,40; 
Bolfior, 11,10) 
Cosonheira do Vouga, 11,18 o 
no , 1814, 
Poul, 11,49 o 18,34; S, João do Monte, 11,58 
o 18,43; Paranhos da Arca, 1207 q 18,52 
Cruzamento da Varzielas, 12,15 q 19,00; Var 
zictos, 1218 o 19,03; Cruzamento de Varzielos 
1230 o 


A rr era a O 


CPE VV DS LL EV LL VALIA, 


para 1800 kg de carga adquira um 


Se precisa de um furgão 


ou de uma galera 


A MARCA QUE MELMOR 
SERVE O TRANSPORTE 


L519D 


DIESEL 


MERCEDES-BENZ 


Peso Bruto 3:500 kg 


Caixa de 4 velocidades sincronizadas 


UMA COZINHA NOVA” 
moderna * higiénica 
sem grandes obras + com rapidez, 


apenas alguns centos de escudos, 


Peça srçamento sem compromisso, 


DL DEUTSCHE LINOLEUM - WERKE 
aveumma 
[4d] asvestimentos exísncos 


oc. Emp. Enrique THUMANN, SARL 
(RUA DUQUE DE LOULÉ. 247 -PORTO) 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 


DE ELECTRICIDADE 


INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 
DOMINGO, 10 


Avisamos os nossos Ex.=º* con- 
sumidores abastecidos de corrente 
eléctrica pelos postos de transfor- 
mação abaixo designados, que ama- 
nhã, DOMINGO, das 7 às 11 horas, 
será suspensa a emissão de cor- 
rente. 


MATOSINHOS 


P.T. nº 22— Rua do Pombal 
P.T.nº S6—Rua de 1º de 
zembro (Il) 


Pedimos aos senhores consumi- 
dores para considerarem em tensão 
as suas instalações eléctricas, a fim 
de evitar qualquer possível acidente. 

MATOSINHOS, 8 de Outubro de 
1965. 


De- 


A DIRECÇÃO 


EM TODAS AS 
EHAVENAS 


) 

) 

3) 

|) 

] 

j 

| CHAVE D'OURO 
( UM CAFÉ REALMENTE SOM! 
í 

Ê 
| 

) 


Preparadores. 
VILLARINHO & SOBRINHO, LDA. 
Janelas Verdes — LISBOA 


AMARANTE 


A AGUARDENTE VELHA QUE E O 
(FINAL REQUINTADO DA SUA 
REFEIÇÃO 


| Envelhecida e engarrafada nas 


Caves da Uerca, Lda. 
AMARANTE 


( 

) 

) 

| 

1 

, 

t 

O aa 
CONDE DE, 
j 

A) 


Cm eae 8 


Reduzido raio de viragem 
Aquecimento e ventilação 
Grande economia de combu: 


vel 
Grande comodidade 


Agora com o novo motor de 60 HP. 
Caixa de carga com 3,22 m de 
comprimento no modelo galera 


s E R 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA INDUSTRIA 


Direcção-Geral dos Serviços 
Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que nos termos € 
para os efeitos do art, 19.º do Re- 
gulamento de licenças para ínstala- 
Gões. eléctricas, aprovado pelo De-. 
creto-Lei n.º 26852, de 30 de Julho 
de 1936, estará patente na Direcção- 
-Geral dos Serviços Eléctricos, sita 
em Lisboa, na Rua de S, Sebastião 
da Pedreira, 37, em todos os dias 
úteis, durante as horas de expediente, 
e pelo prazo de quinze dias, a con- 
tar da publicação destes éditos no 
«Diário do Governo», o projecto 
apresentado pelos Serviços Muniei- 
palizados da Câmara Municipal de 
Braga para o estabelecimento, na 
freguesia de Nogueiró, concelho de 
Braga, de uma linha aérea a 3 KV 
co 410 metros, entre o posto de 
transformação e seccionamento n.º 
42 (Dadim) e o posto de transforma, 
cão n.º 73 (Mãe d'Água). 

Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão ser 
presentes na referida Direcção-Ge- 
ral, ou na Secretaria daquela Câma- 
ra Municipal, dentro do citado prazo, 


Repartição de Licenciamento, em 
4 de Outubro de 1965. 


Pero ENGENHEIRO CHEFE 
Joaquim Gonçalves dos Santos 


Em VILA DO CONDE 
vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabeiecimento do 
sr, Altino Lopes Martins 


Despertou-a dum sono delicioso, 
dum sono num confortável 


) 
COLCHÃO DELTA-LOC! | 
s0r0 TOMAS CARDOSO ) 
& F.º Suers. Lda. , 

us Sá da Bandeira, 9! — PORTO 


e cr va a mea 8 


) 
) 
h 
À 
A TIJOLARTE 
$ COSTA! EM TODA A PARTE 


! Empresa Gerâmica Tijolarte, Lda. ( 


EA DV EI a A 


4 AGUADA DE BAIXO 


( Telefone, 73204 — AGUEDA À 
e 


C. SANTOS S.A.R.L. — Avenida da Liberdade, 29-41] — Lisboa 
Porto - Coimbra - Braga - Olhão - Agentes em todo o Pais 


REREREKHANAKEAR RR 


MÉDICOS 


RR WXXXKKX 


Dr. Alvarenga de Andrade 


RETOMOU A CLÍNICA 


DR. CARLOS LEITE 


BANS — VIAS URINARIAS 
&, José Falcão, 177 — Telot 282% 


DR GIL MEIRA 
ULINICA GERA) 


Consultório: .ua Wanzeieres 146-Lº-Bsq 
- | PORTO —Teler. gu45? 5 
Ros.: Tel 9UW47—S. Mamede de Infesta 


MESNEHANH 
Exxnxxxgxx 


Dr. Correia de Almeida 


RETOMOU A CLÍNICA 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
DE VILA NOVA DE GAIA 


INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 


Avisam-se os senhores consumi- 
dores de que, para efeito de obras, 
se interrompe a corrente no pró- 
ximo Domingo, 
abastecidas pel 
de transformaçã 


guintes postos 


Crestuma, Madaiena, Arnelas, 
Carvalhos, Cavadinhas, Loureiro 
(Perosinho), Monte (S, Félix da 


Marinha), Cova do Sobreiro (Ar- 
cozelo) e Praia de Valadares, das 
7 às 10 horas; e ainda nos seguintes 
: Rua Conde da Silva Mon- 
teiro, Largo da Lavandeira, Lugar 
de Santiago, Rua Colégio do Sardão 
e Lugar do Lameiro (Oliveira do 


aos senhores consumi- 
dores que considerem, no entanto, 
as instalações em tensão. 


VILA NOVA DE GAIA, 8 de 
Outubro de 1965. 


A DIRECÇÃO 


ENCANTADORAS COMO ; 
FLORES NATURAIS são 


) as flores de porcelana deste pre: ( 
closo centro de mesa de 


VISTA ALEGRE 


bem na mesa ; 
Ex 


] salões de Exposição e Venda: ( 
LISBOA : Chiado, 18 


PORCELANA 
que ficaria muito 
de V. 


€ penso nigiônico ds Mulhe 
Moderna? 


TO unidades - O esoudes 
Um produto ds 
Casa VELUDO - PORTO À 


a erre a a a im mm 


O Comércio do Ports Sábado, 9 de Outubro de 1965 13 


EM 12 E 13 DO CORRENTE E PRECISA-SE 
Apartamento mobilado |º “sis de sola gravada, vendo barato AGÊNCIA DE VIAGENS, POLAR 


muito sólida, muito fino, o/ mesa exten- | part, ala 12 âa 7,30 0 14h; comis |E 
My É com o Curso Comerotal e conhe. 
podendo aceitar outra em troca de menor) Praca dos Poveiros, Ea | Carta a esto jornal ao Nº 492. 


ETTA Mobília $/ Jantar Holandesa| CERIMÓNIAS DE FÁTIMA FEM PREGADA 


da Alegria, 112. Ver das 14 às 18 horas. JACINTA 
ARMAZÉM Roo BLAKESTONE Muito agradecida a rotegção die- 
excelente, com 140 m2. Aluga-se. Falar : em estado de novo. Vende : J. J. RS ha — ADOLIND. 


Rua de Camões, 526 — Telefone 24679. Almeida “Preletone 98052: 


ESCRITÓRIOS MOBILIA DR QUARTO é PEREGRINAÇÃO FÁTIMA 
muito amplos, Ay. Saraiva de Carvalho, | Senha” Roo Miguel ombarda geo oie 
º 46 (junto à Ponte D. Luís peso EARcaIE o mbara 


Na Rua Vasques de Mesquita 
150 CONTOS 


De um único pavimento, e 
ni 


Nos dias 12 e 13 cor. Em Autocarro 


as so a 57 O cw 1 =| MADEIRA: DE OLIVEIRA 
Estabelecimentos e Armazém | ts 5º toncindas, vende-se. Fator com 


António Fernandes, Ordem do Carmo, pat cima 
Saraiva Carvalho, 72-76 | Cabina 3. Resposta até dia 15 corrente, 
AUTOMÓVEIS 


PASTAS 
em couro, para viajantes. cobradores, FURGONETAS 


estudantes 6 outros fins. Fabricante 


Da DN DAS a | — Rua do Loureiro. 53 
ESTABELECIMENTO E ARMAZÉM ) CAMIÕES 
1.500 m2, frente para três ruas (58 m.)| p DE RETOMA 


on PE é RÉDIO 
Aven Saraiva de Carvalho, 46 (Ponte 2 inquilinos independentes e rés-do-chão SBBVIÇOS AUSTIN 
RUA DO HEROISMO, 8331 


amplo c/ 200 m2. Vende o próprio. 
Telefone, 53170 


Telefone 970943. 
ou FILIAL DE BRAGA 


a MILES CIPASTAS 
valho, 4, maxnif. situação (Ponte D. Luís. | para todos os fins. Fabricante Apoliná- rende arena To TOO 


SERRAÇÃO DE GANDRA rio — Rua do Loureiro, 55 — PORTO. 


a Manuel de Seixas — 
des. VIDRAÇA E CRISTAL 
PAKA JANELAS k MONTRAR 

SOCIEDADE ORISTAIS, LDA 

Eua do almada. 27 — Pelet. 25526 


Na Rua Costa Cabral, 1.820 


Por 280 contos, casa do 2 
Jarimentoa é) qubdiade cel” a 


HABITAÇÕES 
amplas e lux. Avenida Saraiva de Oq 


ABUNDANCIA DE CAPITAIS 


JUKOS DESDE 4,5% AO ANO 
para colocar sobre Hipoteca, so- 
e sobre 
País. 


FIAT-500 


o 
acEBes Lpidas IMPECAVELMENTE NOVO 
— VENDE-SE — 


S. 
CONDIÇÕES ÚNICAS 
Trata: R. Corte-Real, 40 (Foz) 


ORGANIZAÇÃO GANDARELA 

Rua Sa da Bandeira, 511 — PORTO Re ” 
Jóias, Pratas Antigas e Brilhantes Ee E 
Tas Golo Corão 26 MORADIA NAS ANTAS 
LIVROS ANTIGOS — COMPRAM-SE Agradece prq recebida e pede pro- 


Rua Goncalo Cristóvão, 26 
Anteriores a 1850, qualquer assunto, No tecção — 4 frentes. Dentro de jardim. Sala de jantar, sala de estar e escritório. 
eiras todo 0 Paf 4 amplos quartos e quarto para criada. 2 quartos de banho completos 

E A 8. JUDAS TAD 
Apartado 21— Ai a ND com chuveiro. Cozinha, copa, despensa, garrafeira, etc. Grande salão 
ERCnIO: DE RENDIMENTO, — LAURA para bilhar ou jogos. Instalação completa para aquecimento eléctrico. 
00 s. Porto ou proximi- L: , 1d: 
Não ser aceito dnitarmadiáeior] À S JUDAS TADEU Garagem. Ver das 15 às 18 horas, nos dias úteis. Rua La Couture, 1: = 
à Rua Monte Aventino, 190) Agradeço uma grande graça recebida. 


a k 
Teidion ator.” OA Artes TDT] E DACTILOGRAFA CORRESPONDENTE 


A 8, JUDAS TADEU COM PRATICA E CONHECIMENTOS DE meias ACEITA 


A 
PR EDI pen Aodo Nur dera, extraordinária. SERVIÇO DA ESP A ADE 
— 6 242 
A 8, JUDAS TADEU du (deroda FoorraiAggas crré me Seo part-time Telet. 6 


Agradece o êxito de uma es E 
Do 700 a 1.500.000500, compra-se, a operação. Vizela — M. L. F. 


pronto pagamento, dentro do Porto, | AS. JUDAS TADEU E 
podendo ser moderno ou antigo, mas, Reconhecido agradeço publicamente, Z Rá 
mesto caso, bem conservado, de pre- praça ODHa, = ALEREDO. 


om bons inquilinos. Guard; A S. JUDAS TADEU 


A SANTO ANTÔNIO 


-so sigilo, Carta do próprio à Re- Mais uma graça, mais um agradeot- Precisa-se no Porto, devoluto, área aproximada a 1200 m2, 

dação! “deste”, Jornal; moi NE U408, o a ad fácil acesso a veículos pesados, bem localizado, com possibilidade 
AMLHARESP ASA VINHO AGUA PURA! de instalação escritórios anexos, para importante empresa distri- 
Particular compra cinco pipas usadas;| Tem filhos? Velo pela sun saúde, puri. |] Duidora artigos seu fabrico. 


em bom estado. Resposta pelo Telefone | ficando a água com um. bom filtro! 
nº 28504. Ros da Aseunção, 9º — PORTO, Resposta a este Jornal ao n.º 501. 


«A FÁTIMA» 


Nos dias 12 e 13 de Ontubro 
Para informações 


args tes roi mel] EMPREGADO DE BALCÃO 
AS LAVAGENS DE FERRAMENTAS E ACESSÓRIOS INDUSTRIAIS 


de lagares, vasilhames de vinhos e azei- Carta pelo próprio, indicando idade, ordenado pretendido e e: 


ALEMÃO E INGLÊS tes, di s) 3 
rp io DR a ds Emir ES firmas onde tenha trabalhado. Guarda-se sigilo. 
n.º 51468 (à Batalha). HOSBIT são económica Carta à Redacção N.º 496. HIPNOTISMO 
e! é Travessa das Musas, 
t Aume! lidade 
Curso Infantil. da Língua: Inglesa aa tapado À 


fortê é dominador! Ganhe mais dinheiro! 
Seja feliz no amor ! O estudo fácil deste 


GENTE TÉCNICO DE ENGENHARIA q fina 
vida. Exito largamente comprovado. Peça 
À catálogos grátis com informações a G. H. 
KIERNAN — Apartado 24 — ESTORIL. 
DE ELECTRICIDADE E MÁQUINAS PRECISA GRANDE EMPRESA TÊXTIL DIO NORTE 


Cartas com o «curriculum vitae» e vencimento pretendido dirigidas à Adminis- 
tração ao n.º 495 — GUARDA-SE SIGILO ESTANDO EMPREGADO. 


para crianças p partir dos 6 ano é 
para o curso liceal, por pro- 


a dipi. Telef. 682551 (à Bonvista). 


GURSO LICEAL 
e Institutos, Mag. Prim., por professores 
diplomados. Rua da Alegria, 162-19, 


eiclomotor 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA INDOSTRIA 


ESTO Serviços Municipalizados de (ds € 
ER e cr Es a Electricidade do Porto 


MENINAS UNIVERSITÁRIAS a $ é 
Casa part, resp. junto Univ. «/ hóspedes 3 É S pin dios! bao pad 
recebe 2 meninas ou senhoras posição. 
Resposta ao N.º 504, 


Direcção-Geral dos Serviços 
Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que nos termos e 
para os efeitos do art, 19:º do Re- 
gulamento de licenças para instala- 
ções eléctricas, aprovado pelo De- 
creto-Lel n.º 26 852, de 30 de Julho 
de 1936, estará patente na Direcção- 
“Geral dos Serviços Eléctricos, sita 
em Lisboa, na Rua de S. Sebastião 
da Pedreira, 37, em todos os dias 
teta, durante as horas de expedien- 

danho criada, cozinha, despensa, am. (diante te, e pelo prazo de quinze dias, a 
Jardim/auintal e garagem, Carta à ee E DR talão, do nº95 em contar da publicação: destes ditos 
minto Sa diante ; no «Diário do Governos, o projecto 

e — Rua dos Plátanos; apresentado pelos Serviços Munici- 
Encarregados têxteis ico 1 — Rua dos Choupos; palizados da Câmara Municipai de 


Organização nos arredores do Porto | pp no PONTO À PONTE D. LUÍS — Av. Saraiva de Carvalho, 46 — Rua dos Cedros ; Brega para o estabelecimento, na 


Avisam-se os Senhores Consumi- 
dores de que será suspenso o for- 
necimento de electricidade, no pró- 
ximo domingo, dia 10 do corrente, 
nos seguintes locais ; 


Das 6 às 10 horas 
— Rua de Vila Nova 
— Rua Martim Moniz, até ao nº 322; 
— Rua Martim de Freitas; 

— Rua Alcaide Faria 
e — Rua Duarte Almeida ; 
[a Lo Fou) ne rea — Rua Gonçalo Pinto Bandeira ; 


Pr | 4/5 quartos, enla estar ç ar 
q jantar, 1 ou 2 quartos de banho, qua — Rua do Lidador dos n.º 232 e 215, 


É enoarreçados — Rua das Olaias, até ao nº 88; de Tenões, concelho de 
O a o Cb pat ALUGA-SE A GRANDE EMPRESA — Rua de Cim Braga, do uma linha aérea a 15 kV, 
Escritórios — Estabelecimentos — Armazéns — Tel, 34472 e 35724 — Travessa de Cima; com 990 metros, entre o apoio nº 6 


da linha que alimenta a Casa de 
Saúde de Nogueiró, e a subestação 
n.º 4 (Tenões). 


— Av* da Boavista, do n.º 2574 até 
ao nº 2965; 
— Rua Dr. Alberto de Macedo ; 


FARMACÊUTICO/A 


poa —Rua das Campinas ; Todas as reclamações contra a 
E : T T —Rua Jorge Reinel; aprovação deste projecto deverão ser 
ol ALAZAR - ANG q 
od do PAS Gi PIN URA Ã PIS OLA — Av Marechal Gomes da Costa, | presentes na referida Direcção-Geral, 
ardido até aos nºº 432 e 475; ou na Secretaria daqueta Câmara 
à — Rua de Serralves do nº 316 em | Muntcipal, dentro do citado prazo, 


COMPRESSOR «<PORTASPRAY» 
CHEGOU NOVA REMESSA 


Motor eléctrico de 1/4 
OV, monofásico ou tri- 
fásico podendo ser liga- 
do a qualquer tomada. 


Capacidade para uma 
pistola e enchimento de 
pneus até 40 Hb. 


O MELHOR PARA A 
PEQUENA INDÚSTRIA 
GARANTIDOS 
Preços de concorrência 


HARKER, SUMNER & C.A, L.DA 


36, RUA DE CEUTA, 48 14, L. CAMPO SANTO, 18 
LISBOA 


diante ; 
— Rua de Penoucos; Repartição de Licenciamento, em 
— Rua Ciríaco Cardoso, até ao n.º 98;| 80 de Setembro de 1965, 
— Travessa de Eita 


Pe'O ENGENHEIRO CHEFE 
Humberto dos Santos 


CASA DOS MOÍNHOS 


MANUEL MOREIRA TAVARES 


Cumpre o doloroso dever de par- 
ticipar a todos os seus amigos, 
clientes e fornecedores a triste 
ocorrência do falecimento de sua 
esposa D. Maria Angela de Sousa é 
Siva, e que o funeral se realiza 
hoje, pelas 15 horas e meta, da sua 
residência à Rua das Fontainhas, 66 
desta cidade, para o cemitério do 


E PASSES — Rua Raimundo Macedo; 
— Rua Carlos Dubini 
— Largo Maestro Miguel Ângelo. 
PASSA-SE ESTABELECIMENTO 


na Rua Antero de Quental, pary negócio 
ou agência bancária, Falar: Rua de 
Camões, 670-1.º. 


Estos excopcionais ciclomotores são equipados com os tremendos motores 
MOTALLI TV-S0 (Turismo-Volos) do 4.7 HP com crrelocimento por 
turbina + Quadro monobloco em aço + Suspensão telescópica + Rodas 
balon 21X2.75 + Duminação e sinalização eléctrica por bateria * Acabamento 
atraente em 3 lindas cores. 


Das 14 às 17 horas 
— Rua Tomé de Sous 
— Rua Duarte Lopes; 
— Rua Padre Luís de Almeida ; 

— Rua Diogo do Couto; 

— Rua Francisco Barreto; 

— Rua Gonçalo Velho; 

— Rua Senhora da Ajuda; 

— Blocos lado poente do Bairro da 
Pasteleira, junto à Rua Senhora 
da Ajuda; 

— Bairro das Condominhas; 

—Rua das Condominhas até ao 


“FÚRIA” um autêntico puro sangue! 
g 


Limitado 
A DO TELHAL, 124 


MOTALI—M. 
PORTOr RUA DE SANTA 


CIMENTO NORMAL 


e branco, Cal hidrálica e branca, vent PORTO nº 418; 
todo o País, em camiões, ao m k 
Baixo “preço. — Manuel Coelho. No — Rua Senhor da Boa Morte, do nº 


— Telef, 951151 — Marinha das Ond = 102 em diante; 
MARCAS E PATENTES — TELEK. 29106 DE: SR «2 ge sata — Rua da Granja de Lordelo; 


Para, qualquer, registo — ABLINDO DE A LUTUOSA DE PORTUGAL À St A. s. M. —Rua da Cordoaria Velha de Lor- 


delo ; 
COSTA RIO SADO RISE SÁRR = co — Largo António Calém ; 
MOBILIÁRIO USADO FUNDADA NO PORTO EM JULHO LE 1927 

Riquíssima sala jantar Holandesa, quar- — Rua do Ouro, da Rua da Cordoaria 


to D. Mi h ta de Hol: esa Velha de Lordelo, em diante; 
io D. Maria, contador Holandês mesa hM gnpstdios de 5 a 60 contos — Vida inteira e prazo de t6 é 25 anos De Da aÃ 


Carrara o espelho a condizer, duas areas 
em cânfora, papeleira Indiana muito rica) Erectua empréstimos hipotecários sobre prédios urbanos atê 600 contos Durante o tempo da interrup- 
La o es nd) Juro módico ção, devem ser consideradas em 


AVISO AO PÚBLICO 


A 4 teria od ppt rg! dei JANELAS, Liuitada gostosamente mm 
forma que no 1 de tun aumenta jêro de viagens da carreira « explora 
Carrusgem directa LISBOA- [one VILA REAL“ REGUA — ARMAMAR - É COSMADO entrando om vigor 
Pk do Repouso, -PORTO-GALIZA o horário seguinte 
Tado POUÃO,, Ya na partia so 15,16 8. Oosmado partidas 
Comunica-nus à G. P, que desde 8 de ada 
(Funerária de Crestuma). Outubro do 1085 deixa de circular a car- ra 9% 1585 
ruagem directa de Porto (8. Bento) a Cru: 8.25 15,40 


Vigo e vice-versa, que aotualmento tem BO 15,55 
seguimento pelos combotos n.º* 6018 a 6014. 84 16,02 
= E 1208 160 


CAMINHOS DE FERRO 


SERVIÇO INTERNACIONAL 


ses 


go go goma 
8: 


ba RS pe nar a tensão as respectivas instalaçõ 17,00 Parada de Cunhos E) 
Tnaples soltos, dolo” colés-camas um “dé e e ensão spectivas instalações. ; e Sun ú 
casal o outro de solteiro, guarda-fatos e |] Pedir esclarecimentos na Av. dos Aliados, 168 — el. 25185 — Porto MEIO 173 Vila Real” chegadas Rm 16 
moda em mogno, quarto para hóspedes | 20d s dos , Porto, 8 de Outubro de 1965. COMUNICADO Nota; A viagam que parte de Vila Rael às LOL 6 viaroa, 


A Firma MANUEL FARIA DE ARAÚJO, <ARMAZÉM SÃO JOÃO», com 
estabelecimentos à Rua Francisco Sanches, 20, e Largo de Santa Cruz, 
da cidade de Braga, tendo conhecimento de que outra firma, da mesma 


e diversos. Rua de Costa Cabral, 691. 


Minas de Jales, ANJO Mondim de Basto, Pinhão « sabrosa 
A viagem que carte qe Vila Real às 18.18 recahe ligaçho du Porto. Penafiel, 
Amarante Minas de Sales Murça = ANJO as quartas e coxtas feiras 
é nos dins 8 14 e 26 também recebe ligação de Mirando 


A DIRECÇÃO 


Móveis Orientais 


praga, vem sendo confundida com esta, roga aos Ex." Fornecedores, E Lo hão, Poeb Andoja = 
AR Rs Clientes e Amigos o obséquio do máximo cuidado, a fim de ser evitada A ar cad ad E  ar7 Sao 
iquíssima arca fora do vulgar, em toda e qualquer confusão. A viagem que chega a Vila Regi dg sem lgação para Minas dg Jales, 


cânfora; Papeleira vriental e Carrinho 


Rrurcê Node. ANTE. Enbrosa Pinhão. Mondim de Bana” Amarante 
do chá. Rua do Costa Cabral, 691, LA indica 


Braga, 9 de Outubro de 1965. 
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14 Sábado, 9 de Outubro de 1965 


uma frase que alarmou a opi- 


QUER PROVAR A 
INOCÊNCIA DO FILHO 


homem que dirigiu a venda, afir- 
mou: «Tanto o Presidente Ken- 


Henry Lowris 


se, de novo, no assunto, já que 
os representantes do próprio or- 


ER a 


; E x 
Numerosas cerimónias comemorativas do XVI anive rsário da festa nacional chinesa têm decorrido em ES NS 
Pequim. Na gravura, um sugestivo as pecto parcial do desfile dy juventude, NOVA IORQUE — 4 mde de Lee vecer contra os Estados Unidos — saberá esperar pela melhor opor- À =: ” Ra 

Harvey Oswald e falava dos seus esforços para tunidade, sabendo-se o destino | SU 0) S PAR T Ê (A I T E E 

declarou que tria voltar à América do Norte de- que a mãe de Oswald pensa dar E x RM 

é Rissla com o pois de ter renunciado, prêvia- — ao dinheiro obtido nesse leilão. À Nº SA 

fim de obter as mente, à sua cidadania. Como se Se conseguisse entrar na Rússia À 5: 2 RA 

provas necessá- sabe, Lee Harvey Oswald viveu, e obter alguma prova no sentido À x E 

rias para de- algum tempo, na UR.S.S. onde que ela afirma, é provável que 33 « » & 

u monstrar que o conheceu Marina, com quem ca- as altas esferas se comovessem, = SA 
1/10/0000 UU Ut filho silojnssos- . -hoibfdniearoRirebressanÃo MAMBO" 46 que, interessou, desde jo. prio, DS Ea 
sinou Kennedy. rica do Norte. cípio, deitar terra sobre o assun- x ERA | & 

= No leilão efec- No mesmo leilão foram vendi- to, na opinião de muita gente, | => EX 

tuado a Rb das umas cartas escritas por demais que o relatório Warren Ra e 0 criminoso preso graças a e e RE 

[ T Z C 7 dade, pagaram- Jacqueline Kennedy, quando vi- não convenceu ninguém por & Ra 
Ss ç.| VI Á A S A A / A | l IDE -se mais de du- via na Casa Branca. Mil e seis- completo, Embora se hajam RS Victor Davis = 
sentos contos po ralgumas cartas centos dólares foram pagos por — apresentado provas bastante sé- À NE Es 

de Oswald. elas. O leilão efectuou-se na pe- rias da culpabilidade de Oswald, Be RM 

A srs Oswald, que vive em —quena sala de baile dum hotel, ainda não se esclareceram, sufi- se WASHINGTON — Segundo antmciou a polícia local, o criminoso ae 

Forth Worth, no Texas, disse que perante numeroso público. Al-  ciemtemente, os motivos do seu RS George Lemay, Va e ia havia pre ER 

havia derramado muitas lágri- guém dissera que vender essas — crime nem a razão da sua morte a ii Rad aa K Esopo Es RS 

mas antes de se decidir a vender — cartas dava uma nota de mau — precipitada. Sobretudo, no Texas, À IX de” comunicações aEoly Birds  (abissaro Mar RES 

essas cartas. Proferiu, também, — osto, mas Charles Hamilton, o — não gostariam de que se mezes- À XxX tinalo),/fugiu, ao começo da manhã, da prisão SO 


e 
é 


de Miai 


|. Meses antes, em todos os países do 


vs 


Rx 

nião pública : «Grande parte da ; Mundo, fora publicad: tícia d to SS 

Walter Partington sa RR Dis de to- Rio da estada do cio filho medy como Lee Harvey Oswald ganismo federal que interveio na E á muito lie fa prisão “de criminoso, Não & 

o la a lo acta: dguns do À ma Rússia desapareceu e o rela- São figuras públicas e as suas investigação, o FBI. verifica- | Sk = MRRRRIR. “ra muito vulgar, porém, o modo por que se ne 

vida um europeu é soltavam gritos À tório Warren não falou disso». — cartas são apetecidas pelos colec- — ram que, à sua chegada, haviam | X: ll i mini JN havia efectuado a detenção: graças ao satélite É 

PEQUIM — Por melo de Ohu En- as quais figuravam operários, diri- de selvagens de «Viva Mao des mil À Como se sabe, o célebre relatório cionadores». sido destruídas importantes pro- E &X go norte-americano em questão. ES 

-Lai que pro- — gentes do partido e convidados che- os RAE ar tornado público meses após o O facto de se apresentarem — vas pela policia do Estado. RS George Lemay era um perigoso delin- 8 

feriu um dis- gados dos cinco continentes. Chu u En -Lai, no seu discurso, assassínio do Presidente Ken- "O mesmo leilão as cartas de Este leilão pode ter repercus- À => quente canadiano, de trinta e nove anos de = 

En-Lai falou durante doze minutos aro sigo que. pao 7) 60 ca- o ta pod Kennedy e do seu assassino des-  sões de maior alcance que o de Ra idade, insistentemente procurado pela polícia, embora em vão, havia EX 

A an TSnTo fosio 6 rn ba e ei lho: «A noma pátria é “agora E xa Ens % da pertou interesse e curiosidade uma simples venda para obter A quatro anos. Era acusado de dirigir a quadrilha que roubou nada 5: 

mil convivas do terceiro plano nacional, que co- — maior do que nunca, mas ainda não À q. dis US factos muito enormes. David Kirschenbaum, dinheiro e superar o gracejo de ES menos de oitenta e cinco mil contos duma caixa de seguros na Nova 

É procedentes mecerá em 1966 é do qual disse é suficientemente forte. Dentro de eae conhecido livreiro nova-iorquino max gosto de vender, no mesmo, À =: Escócia. As suas fotografias haviam sido distribuídas a todas as Be 

a NS] o todo 0 pais, pa ai into com trinta anos -sé-lo-emos À importantes para esclarecer 0s que só emprega dinheiro naquilo a assinatura dos Beatles por cin- | repartições da «Interpol» de todo o Mundo, mas tal providência, 

E Pincassa suavidade do discurso, esteve este Milhares de pessoas concentra- || ódeis e as engrenagens do ma- q que espera tirar grandes lu-  quenta e cinco dólares. Sob a SE muitas vezes eficaz, não dera qualquer resultado. Dir-se-ia que o 3 

siva posição anti-ocidental que — desprovido de qualquer ameaça ou ramiso na Ernani data gnicídio, Numa das cartas, escri- — cyos possuia uma carta autógra- venda das cartas de Oswald por X$ “eriminoso fora tragado pela terra. Alguém, porém, teve a ideia de as 

havia assumido na conferência do ataque aos Estados Unidos. Assim, — Po! SEDA ds sd ta em russo e comprada pelo fa de Kennedy e outra do seu sua mãe há um problema de À =: que o retrato de Lemay aparecesse nos «ecrans» dos aparelhos de Be 

vlos - primeiro -miniatro “Oh - 7 apso fu pásas tio aÃ hair exuctamente, 0 décimo veste an” À Uvreiro David Ktrschenbaum por — assassino. Crê-se que está a re- — masor alcance que o económico $$ televisão de todo o Mundo, graças ao satélite de comunicações norte- & 

Comores ear e, ss a Tete peaiiçá contra a «agressão norte- ma versário da revolução comunista na À três mil dólares, descrevia à mãe ceber ofertas tentadoras para a e o da culpabilidade de Oswall SR -americano «Pássaro Matinal». EA 

ros, fez, há pouco, gravíssimas "O Vietname e noutros lugares do China. aquilo que o haviam feito enrai- revenda das duas cartas, mas como autor físico do crime. as A ideia deu excelente resultado. Uns dias mais tarde, George ES 

ameaças contra os Estados Unidos Globo» e que augiliaria «a luta das VE Lem bordo d iate e, apó jul to, EX 

e o imperialismo ocidental, na con- nações contra os Estados Unidos». NX peida ce Logo pd Dc mm 

ferência de Imprensa mais extraor- Em nenhum momento, Ohu En-Lai NX levado para a prisão de Miami, Há dias, porém, quando se procedeu x 

dinária a que tenho assistido na 6 referiu à bomba atómica chi / E O à formatura dos presos no pátio da prisão, como todos os dias, a => 

minha vida jornalística. nosa nem, tão-pouco, à ausência de UK sua contagem demonstrou que um deles não estava presente. = 

No seu discurso, Chu-Yi convi. delegados soviéticos, ma. comemo- RS sã 

dou os Estados Unidos a mandar ração do décimo sexto aniversário 3 Enquanto era dado o sinal de alarme, os guardas da prisão correram S 

milhões de soldados à China, «para da Revolução, motivo de todos es- NS para a cela e encontraram-na vazia. George Lemay havia desapa- => 
os varrer», e disse que, se, depois — es actos. Contudo, o momento oul- SS recido. A única coisa que havia no estreito habitáculo era uma & 
dessa derrota, os norte-americanos minante foi quando, . Ros g 
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mento, sem qualquer aviso prévio, mangueira de borracha, das empregadas para a rega e pendurada 


Na 


is 


mudassem, rapidamente, de ati- 


e 
PP 


; tude, «haveria chegado à hora de Sº apresentou no banquete o pró- | MOSCOVO — Deu-se, agora, um o DE SD E inaicicir - ai SS da janela. George Lemay havia deslisado ao longo. dela, até chegar Nº: 
acabar com o. imperialismo em rio Mao Tse-Tung. As ovações mm < DOOM > n y Leda PA md = a ao solo, sete andares abaixo, tdi ES 
todo o Mundo». Tudo isso entre Gritos de entusiasmo forani deli- ti : iê Pd 2 : Ss Como conseguiu chegar são e salvo ao exterior? Eis a incógnita. jm. 

k gritos verdadeiramente históricos, rantes. Mao Tse-Tung oferecia o ES 
que os intérpretes, com extrema di. aspecto dum homem da sua idade, tário do Parti- XE quase inverosímil que um homem fisicamente bem constituído 
ficuldade, tentavam traduzir. Con- mas teve que ser ajudado a subir do, facultou um , [35 deslise duma altura de sete andares até ao solo, usando um frágil 2 
tudo, só vinte e quatro horas mais à presidência e à brindar com uma impressionante INHNISENNSENHAAANGARASSGAAA NANA ANNA SRA ASAS NANN NANA NNaNNa À tubo de borracha. Suspeita-se de que alguém o ajudou no interior 
o para ao MOICO, — mira vos qua, aparcoia em Eos Aperpiç 5 da prisão. Quinze metros de mangueira de rega fazem muito volume 
alto grau, As palavras proferidas — blico, havia já muito tempo. À sua -se com 0 meca- Robinn Stafford ae e parece impossível que Lemay pudesse introduzi-los na sua cela 
por Chu En-Lai foram muitissimo de, pa re nismo económi- SE sem ser visto. 
mais suaves que as do excitado Pretou cCanção da Nossa Pátria co soviético du-  gulu-se aos três exemplos apon- «O que está a acontecer» — — sbrizmente, à tarefa de fazer da E NX O que é certo é que alguns homens. o ajudaram. da parte de 
vice-primeiro-ministro. ) » rante os últimos tados. As palavras do secretário disse Brezhnev — «é que as mer- Rússia um verdadeiro Estado so- 2a 

O orinioire sia a Vermelho», que foi acompanhado À anos. Num Indignado discurso, foram recebidas num silêncio cadorias produzidas por um des- cislista. «A desigualdade é um ERC fora, Foram vistos três homens à espera dele num automóvel e 
vermelha presidia a um banquete Sr eTO ET todos os assistentes. À como, havia tempo, não se regis- — absoluto e tomaram um ar quase — tes conselhos regionais foram dis- — fenémeno absolutamente proibido À Y: uma testemunha afirma que, depois de recolherem o preso, se dir 
saque tavam no Kremlin, Brezhnev disse ojeno entre as paredes do tribuídas aos consumidores mais entre nós» — terminou. NA 


no Grande Salão do Povo, a que 
assistiam cinco mil pessoas, entre 


giram para o Norte. Crê-se que, com a mangueira, Lemay fizes; 
chegar até à sua cela uma escada que os 
atado àquela, 


prato composto de quinse especta- 


que, numa instância, eram neces- 
lidades diferentes, representavam 


sárias «trinta assinaturas de vá- 
rios departamentos para resolver 


Kremlin. 
Leónidas  Brehznev atacou, 


próximos, enquanto o resto da 


Ninguém se atreve a especular 
União Soviética ficava sem elas», 


eus cúmplices teriam 
acerca da ressonância das pala- 


NAS AUTO-ESTRADAS ALEMÃS 


Alm Shadrake 


BERLIM — Uma firma alemã de electricidade idealizou um sistema 
de alarme para ser colocado nas auto-estradas. 
Além disso, faz tocar os discos situados ao 
longo das estradas. Este facto causou uma 
pequena comoção no mundo da electrónica, 
posto que o alcance do novo invento possa ser 
decisivo no sistema de segurança estabelecido 
nas estradas alemãs. 

A firma em questão está a experimentar 
o sistema na auto-estrada de Berkhof, perto 
de Hanôver. Outras marcas e: dispostas a 
imitá-la noutros pontos da rede do tráfego. 
Se a experiência der resultados satisfatório: 
oltocontos aparelhos gira-discos serão instalados nos lugares de 
perigo, ao longo de quatro mil e oitocentos quilómetros de estradas 
e auto-estradas. Esses aparelhos gira-discos podem tocar vinte discos 
diferentes com mensagens de advertência que são transmitidas a 
equipamentos especiais adaptados aos automóveis em rodagem. 

O eng. Josef Koch, a cargo de quem está a experiência, disse, 
acerca do seu funcionamento: «Se, por exemplo, há perigo de 
nevoeiro uma légua mais adiante, um polícia será Informado no 
equipamento próximo e, por sua vez, porá, automâticamente, em 
acção o disco que adverte do perigo de nevoeiros. «Um aparelho 
especial pode ser adaptado à rádio normal dos veículos. E, logo 
que o carro pára sobre a linha de metal na estrada, recebe uma 
mensagem de advertência procedente do gira-dise 
«Também temos discos para avisar do perigo de 
outra contingência. Posso afirmar que temos o sistema montado 
de maneira a abranger toda a espécie de eventualidades. 

Na Alemanha carecia-se de algo de efectivo para acabar com 
ou, pelo menos, fazer diminuir o crescente número de vítimas ao 
volante que se registam nas suas estradas. O mal não é nacional 
mas pode afirmar-se que é, aqui, especialmente, agudo. A polícia 
de trânsito tentara, meses antes, prevenir os condutores por meio 
de bonecos colocados pertos dos pontos negros ou de maior perigo. 
Alguns desses bonecos de madeira tinham a configuração dum polícia 
das estradas. Contudo, a experiência não deu nenhum resultado 
favorável nas estatísticas de mortos e feridos. Uma torrente de 
acidentes continua a causar calafrios pelas cifras que apresenta. 

As esperanças estão, agora, voltadas para o novo invento. 
O alemão vulgar pôs toda a sua fé no sistema, que parece estar 
garantido por um rigor técnico que inspira confiança. O receptor 
especial não fica caro, O proprietário do veículo que o adapte 
deverá pagar por ele o equivalente a uns oitocentos e tantos escudos. 
Mas, se já possuía auto-rádio, ficar-lhe-á alnda mais barato. Os 
técnicos especializados nestas matérias afirmam que, se a expe- 
riência tiver êxito, a Alemanha terá, sem dúvida alguma, o equipa- 
mento mais seguro do Mundo para a prevenção dos acidente na 
estrada. Agora, só resta aguardar uns dias para dar tempo a com- 
pulsar os diferentes dados que ofereçam os equipamentos dissemi- 


| nados pela zona de Hanôver. 
e a 2 e rr 


mais próximos. 
lo ou qualquer 


um simples assunto». Ao fazer um 
claro balanço de tão importante 
questão que afecta, directamente, 
a economia do país, o secretário 
do Partido Comunista da U.R.S.S. 
disse, com toda a clareza: «Tais 
exercícios de burocracia devem 
acabar. A irresponsabilidade tem 
que terminar». 

O discurso do político soviético 
não se referiu a generalidades. 
Brezhven apontou casos concretos 
e denunciou, com brutalidade, os 
males que afectam a engrenagem 
da economia soviética. Aludiu aos 
seguintes exemplos de «sérios de- 
feitos na nossa actividade: 

1) Os homens do petróleo no 
vale do Volga tentaram, durante 
um ano, obter vitais e importantes 
equipamentos de sondagem. Actual- 
mente, continuam na mesma fase, 
porque requerem assinaturas de 
quinze organismos diferentes para 
seguir avante com o seu projecto. 

2) As fábricas de caminhões 
constroem veículos exactamente da. 
mesma capacidade, mas com dese- 
nhos totalmente diferentes. «Os 
seus motores e outras partes prin- 
cipais não são standard nem são 
intermudáveis» — disse Brezhven. 
8) As fábricas de Kharkov estão 
produzir diferentes tipos de trac- 
tores para o mesmo fim e tão- 

-pouco as suas peças são intermu- 
dáveis. Exactamente o mesmo se 
aplica à fábrica de Valgograd. 

Uma vasta relação de defeitos 
em diferentes tipos de fabrico se- 


também, os conselhos económicos 
regionais que haviam sido inicia- 
dos por Kruchtchev e estão, ago- 
ra, na fase da abolição. Apesar 
de carregar, com fúria, sobre o 
sistema, o nome de Nikita não 
apareceu uma só vez na boca do 
orador, embora muitos dos assis- 
tentes esperassem que se produ- 
zisse o eanátema» sobre O ex- 
-chefe do Governo. 


Fez especial fincapé na neces: 
dade de não se desviar da di 
trina socialista do Partido e ata- 
cou, durante alguns minutos, 
«aqueles que não fazem mais que 
apunhalar-nos pelas costas e se 
chamam amigos ou estão ao nosso 
lado em teoria». 

A arenga de Brezhnev durou 
mais de uma hora. Por fim, disse 
que era o momento de recomeçar, 


vras do «homem forte» do Krem- 
Mn. Dias antes, rumorejava-se, 
com insistência, acerca duma pro- 
vável retirada de Brezhnev das 
suas funções, assim como do pri- 
meiro-ministro, Kossyguine. Ape- 
nas se aponta, agora, a possibili- 
dade de o secretário do Partido 
tomar a dianteira aos que preten- 
dem desligar-se dele. 


Organizada a caça ao criminoso, todas as estradas da costa 
da Florida estão vigiadas pela polícia, assim como os aeroportos, 
estações de caminho de ferro e autobuses. Contudo, teme-se que 
Lemay tenha tentado sair do país utilizando uma embarcação, pois 
é um navegante consumado. Os guardas-costas da zona foram, tam- 
bém, alertados, 
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práticos que teóricos, Certamente. Muito poucos 
dos que se chamam ou a quem chamámos ateus 
saberiam dar uma razão de peso para a sua 
atitude. Como afirmava o bispo Hlinka, da Che- 
coslováquia, de cada três pessoas da população 


PELOS NOSSOS CORRESPONDENTES ESPECIAIS 


ROMA — Em certa ocasião, mons. Fulton Sheen, perante as câmaras 
de televisão de Nova Iorque, foi interpelado por 
uma senhora que lhe pedia dez razões para se 
converter a Deus. «Se a senhora me der uma 
só para não crer, agora mesmo deixo a sotaina», 
respondeu. Este facto anedótico lembra-me o 
comentário publicado em «L'Osservatore Roma- 
no», no qual se afirma que existem mais ateus 


dá Igreja de fioma 


Pedro Madrenys 


mundial, uma é oficialmente ateo-marxista. Ofl- 
cialmente, este asserto está certo, mas não é 
assim na realidade. Por exemplo, no caso da Rússia, só uns dez por 
cento da população são comunistas. E, entre os seiscentos milhões de 
chineses, provavelmente não superam os cem milhões os comunistas 
convencidos, realmente ateus. 

Contudo, não há dúvida de que o ateísmo constitui um grave 
problema no plano mundial, como afirmava o bispo de Zagreb. 
Tanto é assim que, seguindo a opinião de vários padres, o esquema 
treze dedica pouco espaço ao tema. Assim o subscreveram Satanian, 
Hlinka, Bengs... Até Marty, de Reims, solicitou que se encomen- 
dasse a redacção do texto do novo Secretariado de Não-Crentes. 
Aderiu, também, Wojtyla, de Cracóvia. 

Existe pleno acordo na necessidade de estudar os problemas 
do ateísmo, especialmente na sua forma mais conhecida : o mar- 
xismo. Registam-se algumas discrepâncias acerca das formas de 
diálogo com os marxistas. A intervenção de mons. Hlinka foi paté- 
tica, quando afirmou que o único diálogo possivel com os sistemas 
totalitários marxistas é o martírio e o silêncio.. «Bu mesmo compro- 
vel» — disse — «que a prisão e todos os vexames conseguem resul- 
tados óptimos 2 longo prazo». 

Mons. Bengs, da Alemanha, e Rusmack, do Canadá, opinam que 
o Concílio deveria renovar a condenação do ateísmo comunista, 


Mons. Kuharik, de Zagreb, disse que tal condenação se fundava na 
Sagrada Escritura, em que Deus pede que sejam apedrejados os 
blastemos. Marty, contudo, entende ser melhor tentar diálogo com 
os comunistas e não extremar o rigor da declaração. Passou-se ao 
debate sobre a segunda parte do esquema <A Igreja no Mundo», que 
ficou concluída. Numerosos bispos pediram a palavra sobre a pri- 
meira parte. 

Antes de fazer a resenha das intervenções de dois bispos espa- 
nhóís, importa referir que vários bispos se fizeram eco da proposta 
de mons. Morcillo de mudar o título. Quer dizer : em vez de dizer 
«constituição», pede que se diga «Declaração sobre a Igreja e o 
Mundo Moderno». Por sua vez, Woltyla chamar-lhe-ia «Consideração» 
e Darmajuana, da Indonésia, «Alocução». Veremos se se toma em 
consideração a sugestão, 

Com respeito à intervenção do dr, Llopis, referiu-se este à parte 
que trata, também, da liberdade religiosa. Admite que este tema 
deve ser tratado, mas devem dar-se, também, uns principios claros. 
Crê que, num país onde existe uma unidade religiosa católica, esta 
deve ser defendida em nome do bem comum. Em vez disso, onde não 
exista maioria católica, deve conceder-se liberdade religiosa para 
que a verdade possa ser encontrada. 

Quanto ao dr. Rumero , de Jaén, referiu-se este à necessidade 
de pôr mais fundamentos doutrinais no esquema treze. Afirmou que 


e o diúogo com os 


COMUNISTAS 


se trata com excessiva superficialidade a missão dos bispos e dos 
leigos na evangelização do Mundo. Entende que deveria insistir-se 
na necessidade de os seculares darem testemunho vital através do 
seu trabalho profissional e da sua vida corrente, assim como da sua 
fé. Também Mosquera, de Guayaquil, exprimiu a mesma ideia. E 
Garrone, de Toulouse, disse que os cristãos deviam dar especial tes- 
temunho de caridade e justiça, «o modo mais claro de apresentar o 
Evangelho e desvirtuar o comunismo». 

Intervieram, na totalidade, quinze padres e a impressão global 
é de certo consaço perante a longa tarefa a realizar. Por isso, não 
parece que vá prosperar a sugestão do dr. Bengs de fazer um novo 
texto sobre esta primeira parte. Tudo se limitará a dar uns princi- 
pios gerais sobre os problemas do Mundo, já que se trata de iniciar 
o diálogo e não de o terminar. 


